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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 16.671 — DE 17 DE NOVEMBRO DE fon

Esteado ao Estado do Rio Grima , oin Sott o •siado de sitio até.
31 de dezembro do toercate armo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do WARE,
asando da autorização constante da decreto legi-dativo n. 4.83e,

de 5 de julho do correulo armo, resolve estender o estado de
sitio ao Estado do Rio Grande do Sul alé 31 de dezembro do

*corrente anuo.
Rio do Janeiro, 17 de novembro de 1924, 103' da Inds-

penaencia e 36° da Republica.

AultUR DA SILVA ~ARDES.,

João Luiz Alvos,,

DECRETO N. 16.666 — DE 7 DE NOVEMBRO DE 1924

Comede á Companhia Nacional do Seguros Ypirafiga•
autorização para operar em seguros terrestres e maritimos
kiprova os seus estatutos aporovados pelas assembléts Fia-
mos extraordin aias realizadas cru 19 de março e k da H-
terahro de 1924,

Ecetificação

imblicação feita no Diario Official de II do corren-
te, pagiaas 24.166 a 24.170, na parte referente aos estatutos
— Titula III — Art. 17 — leia-se:

c) Acemlar sacar o endossar ou emittir letras de cern-
ido; notas promis oorias o cheques. com um dos directores,
presidem° ou thesoureiro, ou quem os substituir;

ii Assignar enro os directores, prtsidenlo • secretario,
as cautelas o os titules definitivos das acções„

a

111-E7:SAGENS

Srs, membros do Congresso Nacional — TransmittindO
inclusa exposição em que o ministro de Estado da Guerra trata
da necessidade de ser aberto ao respectivo niinisterio o credite
de 105:779$141.., supplementar á verba 5•—clostrucção
— VIII Missão Eranceza de Aviação — 66 — Para execução
do respectivo contracto e sua ampliação*, do actual orçamento,
venho pedir habiliteis o Governo com o mencionado credito.

Riu de Janeiro, 12 de novembro de 1924, 103° da Indeperl-.
delicia c 36° da Bepublita..

Awrinsa DA SILVA BERNARDES.

Sr. Presidente da Republica — O actuat'orçamento do MT-
nisl crio da Guerra, na verba 5•-4lnstrucção militar — VIII ---1
1411s4to Franeeza de Aviação — 66 — Para eieelnihè do respe-
ctivo contracto e sua ampliação», consigna o credito de réiê
.176:999$996.

A' conta desta dotação tem sido realizado, em confornd .
' dado com as obrigações contractuaes, o pagamento de venci„
'ventos aos mondares da Mi ssão ainda mo serviço e das van.
tagens concedidas pelo contracto aos que teima regressado 4
Fiança, attingindo es sas despezas, alé 31 de julho ultimo, a
sumula de 175:650$449, ou quasi a totalidade da mesma verba

Tendo dr se effectuar despezas até a terminação do coiw
irado relativas a vencimentos e ao regresso á Pranoa dos at
incises (ia mesma 1bi35f4Q, DO total de 10:17:44:1 6,,,.9% comi t



2 .ME1 Orlaria-feira 10 - 	MAM Oh-ele-ai,	 Novembro da 1024--"inerr'~"
verifica dos inclusos papeis, peço vos digneis solicitar do
Congresso Nacional a necessaria autorização para a abertura
ao dito ministerio do credito de /03:779$419, supplementar a
citada verba, destinado a attender ao respectivo pagamento.

Rio de Janeiro, 12 da ndverdbro do 1924. — Betentbrino
ese Carvalho.	 •

o art. 150 e seus paraatraphos da lei n. L533, de 1022, lanhei
a honra de devolver deus dos autographos da Mesma resolu-
ção que acompanharam a mensagem do 'V. Ex. sob n. 08, do
28 de outubro findo.

Rio de Janeiro, 7 de novembro do 1921, 103' da Indepets
• daria e 36° da Republica,

Arernun rimminnrs„
Ministorio'da Guerra — Rio de Janeiro, 12 da novembro

•do 1924 — N..21.
gr. P . secretario da Camara dos Deputados — Domrdern

'do Sr. Presidente da Republica, tenho a honra de transinlitir
vos para os devidos fins, a inclusa mensagem em que eito
pede ao Congresso Nacional habilitar o Governo com o-credito

." do 105:7798149, supplementar á verba 5' cInstrucção militar
— Missão Francesa de Aviação — 60 — Pura execução
do respectivo contracto o sua ampliaçãos, do orçamento do Mi-
ISiaterio da Guerra relativo ao actual- exercieio. .

Saudo o fraternidade. 	 Betembrine da Carvalhos.
•

•
Efluo. Sr. President-3 do Senado Foderal Tlavendo

Sai/acionado a resolução legislativa que autoriza a abrir o cre-
dito do 38:2368700, para pagamento á Rio de Janeiro !Agúe-
rage Company, Limite& em virtude do sentença judiciaria,
tenho a tenra de devolver dons dos autographos da mesma re-
solução que acompanharam a Mensagem do V. Ex., sob nu-

'mero 96, de 28 da outubro findo. 	 •
Rio do Janeiro, 7 de novembro da 1921, 103° da Indepen-

daneis o 38' da Republicas,

Amam Moinam:se,

S-9

jtlinisterio dos Negados da Fazenda — N. 25 — 1 .̀!
Ceca° — Em 17 de novembro de 1921.

Ermo. Sr. 1° Secretario do Sanado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem com gut
o ramo. Sr. Presidente da Republica devolvo dons dos auto.
greplsos da resolução legislativa que autoriza a abrir, por
este Alinisterio, o credito do 38:2568700. para pagamento á.
Rio de Janeiro Lighterage Company,. Limitei], em virtude do
sentença judiciaria e a que se referis o officio da 'V. Ex., sob
ti. 293, da 28 de outubro findo.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de elevada estia o
mui distincta consideração..— R. .1. Sampaio Villa,

•
• -

Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal' — Revendo
imanar-tonado a resolução legislativa que decreta a moratoria
do 30 dias para o Estado de natio Grosso, tenho a honra de
devoiver dons dos autographos da mesma rendue.ão que acom-
panharam a mensage:n de V. Ex., sob n. 09, da 28 de outu-
bro findo.
.	 Rio de Janeiro, 7 do novembro do 1924, 103° da Intlepen-
gencia o se° da _Republica.,-	 .

irrnt-a Banxannts.
R.4

MidIstcrio dos Negocias da.Fazonda 	 N. 20 — Em 17
tio novembro do 1024.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho n
honra de transmiltir a V. Ex. a inclusa mensagem com que
o Muno. Sr. Presidente da Republica devolve dou dos auto-

• rapbos da resolução 'agis/ativa que decreta a moratoria
30 dias para o Estado doMuito Grosso, e a que Ra refere O
Ornai() (43 V. Ex.

' 
sob n.'291, de 28 do outubro Iludo.

-
Reitero a V. Ex. os meus protestos do elevada estima a

anu I disfincto consideração... — B, A. Sampaio Vidal.
n••••••••n11i

Exma. Sr. Presidente do Senado Federal — 17avends
Banecionado a revolue,113 legislativa, que manda abonar, no
exercieio de 1923, ao* funcelonarios. mensalistas, diaristas egornaleiros da União, os augtnentOs provi$Orice do que tratam

•

Montaria dos No-anelos da Fazenda — N. 27 — 2' Seaçãa.
Rio cle Janeiro, 17 do novembro do 1924.
Ermo. Si'. I° secretario do Senado Federal — Tenho á

honra de transmiLtir -a V. Ex., a inclusa mensagem com quis
OErmo. Sr. Presidente da Republica devolve dons doa auto-
graphos de resolução legislativa.quo manda abonar, no exer-
cicio da 1925, aos funecionarios, mensalistas, diaristas e jor-
naleiros da União, os augmentos provisorios de que tratam, Q
art. 150 e 8CU3 patagraphos da lei u. 4.555, do 1922.•	

Reiterei a' V. Ex. Os Eflells protestos do elevada estima e
mui distincta consideração. 	 It. .1. Sampaio tida&

ran••

Srs. membros do Congresso Nacional — O ministro da
Fazenda, com a inclusa nposição de motivos, justifica o
pedido de Mn credito supplementar <le 250:0009 á verba 17'

Alfandegasi '---. destinado a enatear	 deepezas com 03 ser-
viços de repressão ao contrabando que correm por conta da
sub-consignação n. 6 snornbastivel, rtubrificantes, repara?
• conservação das embarcações Mc.) da Alfandega desta Ca-'
pilai e cujo saldo da 149:5578101, é insufficiente partia ma-
nutenção de taes usinas no 2° semestre deste anno.

Encaminhando-vos , alludido documento justificativo;
tenho a honra do solicitar-vos a autorização legislativa no.
cassaria á abertura do referido credito.

Rio de Janeiro, 7 do novembro da 1921, 103' da Monco-
ting ia o 36' da Republica.

Anurun 13ransanurre.

Alinistarimida Fazenda	 N. 20 — Em 17 do novembro
do 1924:

Exma. Sr. ig Secretario da Camara dos Deputados --i
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos ef-
feitos, a mensagem em a qual o Ermo. Sr. Presidente da
Republica solicita a autorização legislativa necessaria a abrir
um credito suppleranutar da 250:000$ á verba 17°
(legas — destinado a reforçar a sub-consignação n. O da AI-
fandega desta Capital.

Reitero a V. Ex. 09 ISL003 protestos de elevada o...41.1ma 4)

mui disLincta consideração. — 21. A. Sampaio Vidal..	 •

Esmo. Sr, Prsidento da Republica — A Alfandea-a desta
Capital dispendeu, no i a semestro do corrente armo, por can-
ta da sub-consignação n. 6 aCombustivel, lubrificantes, re-
paros o °emanação das embarcações, cie>, da verba 7° —
_Alfandegas — a quantia de 350:4128896, resiando para ai-
- tender ás despezas relativas ao 20 semestre apenas o saldo do -
149:5578101, visto quo tal sub-consignação foi dotada, na lei
da despesa para o serviço vigente, sUmente com 500:0008600.

Ha, porém, conveniencia em' ser feita severa repressão
AO contrabando 001L intenso serviço do ronda dentro o •róca,
da barra.

Mas os serviços no mar °ocasionaram grandes dispendios
justamente por conta da Mn:tilda sob-consignação, erijo said,,
de: 140:5578101 é insuffieleuto para custear as despeza-s para
mais no -mencionado periodo.

Turna-se, pois, nacos:orlo ..abrir um credito templo/sim-
tar do 250:000$ destinado á liquidação das despezas em barc-
o. Dependendo semelhante medida de previa autorização le-
gislativa, rogo a V.,Ex. promover junto ao Congresso Nacio-
nal a sua obtenção.
' Rio de %/tingirei 7 do novembro do 1021. — R. A. Sampaio
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Ministerio da Marinha
— Por decretos de 29 de outubrd de

3924 foram reformados, de aocarão oont
o art. 17 do decreto n. 4.794, de 7 de
janeiro findo, conforme requereram, com
os vencimentos integraes do posto em
que se achavam e a graduado do capitão
de corveta. os eapitães-tenentes Mario
de Barros Barroto, José Valioso Peder-
neiras, Joaquim das Chagas Moura, Ma-
noel Franco de Araujo, Luiz Monteiro
de 13arroe

'
 Armando L'raga, Oscar Ma-

s-bacio de Castro o Silva, Amiba! Dan-
tas Leito de Oliva, José Custodio Campos
da Paz e Mario Pereira da Silva Torres.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocias interiores
Directoria da Justiça

Por portaria do 14 do corrente me;
foi nomeado o assiteute Dr. Odilon
Vieira aiallotti para exercer, interina-
mente, o íonr de alienista da Assisam-
eia a Alienados do District° Federal, em

• suisslituição ao Dr. Humberto Netto Gol-
tuzzo, que foi designado para represen-
tar o Braall Da Conferencia do Opio. em
Genebra, sendo nomeado ata mesma data
o Dr. Josa Pinto da Mesquita, para 'lab-

./anuir o Pr. Odilon Vieira Gallotti.
— por mitra de 17, foi transferido o

asserevente juramentado Luiz Gonzaga
Catheiros do cantoria do csorivão do au-

aaentae para o do escrivão do 2° Officio
da P Vara de Orphãos o Ausentes.

--Por °orlaria desta data, foram con-
cedidos sois mezes do licença. para tra-
tamento de sande, ao investigador de 3$
C1ftS0 da Poliria do District° Fadara!
Jorié Maria Gonçalves Junior.

Requerimento despachado

Dia 17 de novembro do lti.24

Aalenio Isaac José, pedindo entrega
ida carteira do Mentida& do anu filho
mem? ~mio Agaba Isaac. 'tanta.
ame préviamonte os assentamentos no
-Registro Civil, querendo.

Directoria do interior

Por portarias de 18 do corrente niez:
, Declarou-se sem atreito a /Adorna
do1...19 de outubro ultimo, pela qual foi
nomeado o Dr. Frederico Mao Dovvel,

'para exercer, interinamente, as tintas
alo togar, vago, do adjunto de assistente
do Instituto Osavaldo (Inata sendo, na
mesma conformidade, nomeado o ;Dir.
pegar Ferreira Pinto.

Foram nataralisados brasileiros:
Antonio Francisco, natural do Porta-

pai, nascido a 29 de maio de 1887, filho
-sio Andar, admirar o Alilua da Conceição,
~adi?, residente no Estado de $ao Pau-
to;

lanceio Pereira 'Maisiel; inatutal de
Portugal, nascido a 10 de .janeiro de
1803. filho do Manoel Montra Maciel a

DIÁRIO ornem,
Carlota Rosa da Conceição, casacka no-
sitiante no Estado do Rio Orando do

ffaaalia da Cunha Ribas natural de
portuga), nascida a 30 de setembro de
¡sai, miau de Bento José cal Cunha Ribas
a traria ata Cunha Ribas, solteira, resi-
dente nesta Capital;

nua° de galxas, natural de Parta-
gal, nascido a go de outubro do 1874,
filho do Maria faaeciosa, viuvo, resi-
dente nesta Capital;

&manaram-se ma governos dos roa-
peetivoe Balados as podarias dos que ali
residem.

Additamento ao expediente de 14 do mi-
vembro de 1024

afintsterio da Justiça e Negocio' In-
teriores — Directoria do Interior — 2•
Secai) — Rio de Janeiro, em 14 de no.-
aembres de- 1924 — Sr. Reitor da Uni-
versidade do Rio da Janeiro — Em re-
ferencia ao vosso officio na C36, de 10
deste moa, o de aceardo com que re-
presenta a Congregaçao da Faculdade
de Medicina desta Capital, declaro, para
os fins convenientes, ter resolvido defe-
rir o pedido dos alumnos dos cursos má-
doo, odontologieo e pharmaceutieo, Para
lhes serem dispensadas as provas es-
criptas nos exames do corrente atino

— Soldo o fraternidade. —Jogo
Luiz Alves.

Requerimentos gespachaddt

dia 17 de novembro do 1924

Antonio alargues Ferreira, solicitando
naturalisaoão. — Apresente folhas cor-
ridas das pintarias oriminaes, e, tem-
bem, novas folhas corridas das juetteas
federal e local.

Boda Blanesk, solicitando naturallsa-
cão. — Apresenta folhas corridas das
preterias &minam'', o, tombem, da 3**
vara federal.

Christoviim Canteis, solicitando na-
turatisação. — Declare a data do em
nascimento, apresente folhas corridas
das preladas crinainaes, c, lambem,
novas folhas Corridas das justiças fe-
deral e local.

Dia 18

Antonio Gonçalves laarraira. Antonio
Pereira da Carvalho, Camillo da Cunha
Quintas, João Barbosa Lago, José Fran-
cisco da Costa A Julio Francisco Bola,
solicitando naturalieação. — Apresen-
tem folhas cprridas da 3 4 vara federal.

João Gonçalvos do Castro, solicitando
naturalista. — Declare a data do SOU
nascimento ; especifique a próle, si
houver de legitimo consorcio, o apresen-
te folha corrida da 3' vara federal.

Alvaro Moreira de Oliveira, solicitan-
do medalha de distinção. — Indeferido.

Antonio Palmo% residente, no Esta-
da tio São Paulo, solicitando ratturalisa-
aão. Declaro a filiação, apresento
novas roais, corridas das justiças fe-
deral o locai.

Directoria de Contabilidade

Primeira sacão

!aditamento ao expediente de 13 de no.
ventam dc 1924

— Ao Ministerio da Fazenda consultou-
se si 08 recursos do Thesouro Nacional

KOVelllbro do 19:4 2E49 	 - ---1
comportam a	 tura do predito capas
ciai de 500:0002000 .elestinad da° a a_ Poli-a construcção do novo .1‘0.8Fital ate
cia Militar, enformo dekeritdoo o nu-
mero	 § 40, do art. 8° dt,,- lei nume-
ro 4.7934 de 7 de janeiro do (torrente
mula Carls0 n. 4.587-C).

Expediente de 14 de novembro de 1924

-

— Ao /*sscratario da, Camara dos De-
putados transinittiu-se a representação
endereçada ao presidente do Supremo
Tribunal Federal o encaminhada a esto
ministorict no sentido de ser aberto o
credito preciso para pagamento da diffe-
renda de vencimentos reclamada pelos
runecionarios da secretaria daauello tri-
bunal, em virtude da decisão tornada
pelo tribunal em sossão de 20 do abril
de 1922 (aviso n. 4.590-C).

. — Ao Tribunal de Contas solicitaram-
-se providencias no sentido de ser ia-
°morada ao saldo do credito da subam-
Agnado &UM/untado, ete.a do Material
da Colonia Correeional dos Deus ílios,
verba a. 15 do art. 2° da lei .orçamenta-
ala vigente, a qnantra de 2:287$400, se-
tenente ao fornecimento do etapas da
praças da Policia Militar do Distrieso
Federal destacadas naquena calunia, em
julho ultimo, \lato haver a referala.cor-
Doação eammulSioado o recolhimento ao
Thesouro Nacional da citada quantia
(aviso n. 4.591-C).

— Ao Ministerio da Faaenda
ram-se os pagamentos, por exernieios
findos, nó Tliesouro Nacional, das aagain-
tes quantias:

De 4:000$000, do que é andara a fir-
ma Lopes Corrêa ta Comp.. por forneci-
mentos, em doeram. de 1923, á Clokin'Ai
Correecional dos Dous Rios (aviso minei-
ro 4.005-C),

Do G:0011$000, de que 4 evadam a fir-
ta Lonas Carrêa & .Cottip., por forneci-
mentos, em novembro de 1922, á Calanics
Correccional dos Dons Rios (aviso numa-
Po 4.008-0).

ACTOS DO Sn tlitlãOTOr,

— Ao juiz de direito da Comarca aba
Santa Rita do Sapuraliy, Botada do Mi-
nas .Cforaes, declarou-se quo este raiais-
teria, pelo aviso n. 3.834-C, do 30 te
setembro do corrente anuo, eoliaitau o
pagamento na Delegacia Fiscal do Tbea
souto Nacional, no dito Estado, da rua-
limão que compete, em 1921, ao astri-
vão do alistamento eleitoral, na dita ea-
snarcii, Brasiliano &Malan (officio nu-
mero 1.091).

Ko delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Minas (lemes aoli-
catou-se informar aos juizea das caniça.-
as do S. Francisco, Marinha Monte
Alegre. Prata, Pouso Alto, Poços de Cal-
das, UM, Minas Novas, Dares du Balt
a...Esperança, Carmo do Paranahaira, Tur-
vo, arassuithy, itam Sueoesao e do Ter-
mo de Brasilia que, para poder este
rninisterio providenciar sobro o paga-
mento das gratittoaCdee que competem
em 1923, aos respectivos es:riVãCti
tna Baeta Neves, Christovão Colombo de
Paula Epaminontlas 'Machado do Barros,
Arthur Josal de Sanaa, Julio Cor-
rés de Brito, VentinCio Vivas, 411-
tonio CavallArc, João Lyda) Cesta, Ju-
lio Pimenta do Oliveira, Christian() Mar-
cam Ferreira, Benjamin Augusto da
Freitas, Jose da Ruiva Campos, Vett:38(-
mo do Faria Moraes, João Luis de Frei-
tas o Unarique Francisco dos Santos, ,sa
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•

toma necessario o iirocOblieeinuinto das
Firmas dos mizeste o,05. °meios com que
forem Os documentos dos 1°,
2"' 3°' 4" ? rotteelo, dos escrivães citados
o que 03

	

,	 rd/MIRAS apresentem os seus ee-
quererosHotos, pedindo o pagament o da
grut ed" leoçâo (offici0 n. 1.512 ) •

e- Ao mesaio delegadó fiscal oollei-
,e.n-se informar aos respectivo; juizes
que, paro o pagamento' das gratificaobes
do alistamento eleitoral, se torna pre-
e,iso que os escrivães Leonsdio Josa do
Almeida Machado, da comarca do The°-
, hera Ottoni. e Egydio Dia-, Maciel, do
Termo do Bom Despacho, apresentem

. novas folhas de ragamento, com ao fir-
mas reconhecidas; que os escrivães Joa-
outin Amorico Ferreira Carneiro, da co-
marca de Coneeiçâo do Serro, e Jose
Jooquim Tcneano de Britto, da de For-
miga, apresentem orneies com as firmas
ieconliecidao e fol has de paoamento, em
duas vias; e que o eserivOo José Re-

• rnuaklo do Souza Junior, da comarca do
Tres Pontas, devo requerer separada-
mente por exercido, apresentando fo-
lhas. lambem seporadas e em duas vias
(officio ri .1.593).

Ao . omorno delegado fiscal ialhi itOu-
.qe informar aos juizes das Gomardes do
Mar de Bespanha . e Catariam, que,
Para poder esto ininisterio erovidendar
sobre o pagamento das lieratificaçôo' a que
competem, Mn 1923, RO3 escrivães do
abertamente eleitoral nas ditos comarcas,
Nieanor Affonoo e Antonio Januano do
Miranda Carnoiro, se torna natessario

' que o primeiro dos citados escrivães
se-queira apenas a gratificas:ao relativa
4 sede do cozharea e-que o segundo deve
apresentar novas folhas da pagamento,
fon) as firmas moonheeidas sem meu-

tonar, nas mesmas, o nome do seu es-
remoeste juramentada (officio numero
1.594).

— No referido adegado fiscal soltei-
leu-se informar aos respectivos juizes
ue, para poder este minuterio provi-

sobre o pagamento das gratiti-
, carões que competem, em 1923, aos es-

rifles do alistamento eleitoral nas co-
mareas de S. Gonçalo do Sapueaby, Cur-, osdio, Santo Antonio do Monte, Bello
'Ur:Isente, Machado, Pouso Alegre e do
Termo de Pirapora, reopeetivamonte,
tompilio TOred0, Antonio Gabriel Dália

•&doando Vieira, :cequim José dos San-
Ênio e Solto Pinto de Souza, se torna

•io que os Primeiro, segundo o
•iirietro eserivieo, citados, apresentem
reaorimento sol icitando o pagamento,
ato a firma dos off ieiO3 crie os aeom-
ranharem. devidamente reconhecidas o
•, te os deus nitirnos apresentem os do-
i:tomentos precisos ao recebimento cio
sorna só grotificaeão o não as de comarca

se termo, coroo f iteram (officio numero
3.595).

— Ao juiz de direito da comarca do
sfeataguazeo, Estado de Minai Gemes, do-
darou-se que este minis/crio, peio avi-
asa. 1.1187-C, do 5 de abril do 1923,
providenciou ¡obre o pagamento, na de-
toaria fiscal do Thesouro Nacional na-

que/le F•stodse da gralifieação que com-
pele a Cornelio Vieira de Freitas, escri-
tem do alistamento eleitora; na dita m-
os:ama, durauto o anuo de 1922 (officio

— Ao delegado fiscal do :Memoro Na-
-afona' ao Estado de Minas Ornes solici-
taram-se providencias afins do serem
informara os juizes de direito das éto-
aramas e.e Tres Corso:ema Januaria e
5, Domingos. tio Prete, do que este mi.

n iobieo, pelo aviso n. 468-C, de 1 do
lexeroiro do correntio armo, providen-
Ciou Sobro o pagamento, naquella dele-
gacia fiscal, das gralificaçõeo quo -tom-
pelem. em 1923. aos eocrioeles do
alistamento eleitoral, José Gorem ju,
p ior e Luiz da Costa Arapoaga, respe-
ctivamente, de Troa Coraras e Janua-
ria; e pelo aviso n. 46te-L, da mesma
(lata, quonto ao paganizo°, no nem-
ro Nacional, da gratifstaçao do escrivio
Theophilo Santiago, cio S. Domingos do
Trata (Dirimo ri. 1.596).

— Ao delegado fiscal do Tbesouro
:Nacional no 'ratado de Sergipe restituiu-
se. para o fim de serem feitas as corre-
cções indicadas no officio n. 1.15O, do
13 da setembro ultimo, o pra...osso re-
lativo ao pagamento de ratificação a
Antonio Corra Bittencourt, P supplen-
te do juiz federal naquelle Estado (offi-
cio n. 1.598).

Ao 151 inisterio Fazenda foi diri-
gido, sob numero 4.618-C, o seguinte
aviso: cEm aviso n. 4.231-C, do 20 do
outubro ultimo, solicitei i V. Ex. as
precisas providencias afim de que se-
jam Pedidos ao COWPCSE0 Nacional os
creditos supplementares constantes da
relação que acompanhou o mesmo aviso
e publicada no Diario Officio/ de 23 do
mesmo me; a mginas 22.748.

Ulteriormente, novos credites sup-
plernentares a varias verbas do orça,-
mento deste ministerio tomaram-se
=cessarias, pelo que, do conformidade
com O artigo 91 do regulamento do Co-
¡ligo do Contabilidade Publica, dirigi a
V. Ex. 03 aViSOS 113: 1.319-C, de 2i5 do
outubro findo; 4.351-c, do 28 do rof e-
rido mez; 4.390-C. ainda do 29 de ou-
tubro, e 4.603-C, de 5 deste mez, rela-
tivos aos creditas do 221:133050; réis
7:000$; 2:000, o 6:0008, re spectiva

-mente supplementares No verbas 18
(Casa de Correccão); 13 (Secretaria da
Geri° de Appellação); 15 (Colonia Cor-
reeelonal de Daus Rios). e 27 (Instituto
Nacional de Surdos Mudos).

Ponderando a V. Ex. que os directo-
res o chefes de reporticees que necessi-
tai)) de credites supplemnlares 'estão
autorizados por este ministorio, nos
termos do paragrapho 1°, do ort. 240 e
peragrapho 10 do art. 241, a fazer das-
PeZa3 por conta dos referidos credites,
reitero a V. Ti, as providencias pedi-
das para que lotes ordem sejam vota-
dos, afim de que não venham aquelles
directores e chefes a ser responsabili-
zados de acendo com o paragrapho 3° do
art. 211, por falta independente de sua
vontade o superior a autoridade de que
podem disp6r.

Reitero a V. Er. os meus protestos
elo estima e consideraeão. — aio Luiz
Alves.»

Segunda seeçaõ

ACTOS DO SR. AIN1STRO

Additamenlo ao eard1eate de 17 de ncvenOro
de 1924

Ao engen heiro be Obras f raimmittin-se co -
pia do dilcio u. 2.353. de 27 de outubro ul-
timo (aviso n. 4 67 C).

Ao prefeito do Disfricto Federal mimou-
nicou-se j4 se determinaram as remoia.
tia' providencias no sentido de ser sotisícito
o seu ned do. relativamente a obras em pre-
dio (aviso ii. 4.3'8 CL

Ao juiz federal da 2° Vara do Disaleto Fe-
deral eornomnicon-se que por insufficienia

de saldo na respectiva verba, o pagamento
das despem com o supprimento, ro cor-
rente sano, de passes da Leopoldina Railway
Ce um. Limited., a ofEciaes de justiça da-
qu juizo, deverá aguardar o fim do excr-
ucio (aviso n. 4.629C).

Ao presidente o patronOto de menores
conniunicceose que se au torizou o &mole-
mento das ebras di instalação da Casa do
Preservação na ex-colonia de São Bento, até
a Importando de 47:26357L0, comprehen-
dend os serviços de agua, luz, esgotos e a
Insta !ação de uma cozinha (aviso numero
4 63)C.

Ao engenheiro de Obras autorizou-se o
complemes to das obras da Casi de Postre
vaçáo até a importando de 47:2.64710, me-
diante contracto com o proponente mais lia-
rata (aviso n 4.631-C);

Ao c suma donte do Cor 'ode Bombeiros
do Di t icto E dera commusecou- te que
deve ser proposta a concessâo de medalbaS
áqueltes que a dias tiverem direito, esta- do,
porém, sujeito cada um a fornecer o Recos-
s trio material, c orrendo apenas a despeza
de colaboro) pelo credi o de mon uaes (avi-
so n. 4.63 -C).

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERI.,
Ao dir ctor geral do Departamento Na-

cional de Saú e Pu Alui, so icitaram-se pro-
lideadas afim d 2 ser submetti -o a luso:teça°
de s üde, para os fins de aposentadoria, o
directo. de sução Sr. A .tonio Navarro da
Fonseca (o fficio II. 1.6 31;

Ao director da Escola Nacioisi de Delias
Artes solicitaram-se pro. ideadas afim de
coe seja orgas iz da e enviada á Secretaria
de Estado, a folha para pagrento, na int-
portincia de 300$, a Floriano Violai, ama-
nuense daquella escola, a titulo de gra-ifica-
çro per serviços extrair Mario- prestodes
em 19'3, com a escri Ovação por partidas
dobradas ("cio n. 1.6)8);

—Ao director da Casa de Correcção res-
tituinnese o maopa de ca-ga e descarga e
as contas de ornecimentos teimem setem-
bro ; rimo (olicio e. Leen.

— Ao eneenbe'ro de Obras. comunicou-
se que o Co sebo Administrativo dos Po-
trimonios dos Estabelecimentos a cargo do
ministerio, autorizou a despem, na impo •-
tancla de 12:2235759, com cri relatos de
(toe carecem o soalho e outros pontos da
en t miaria do Escola Quinze dr. Novembro
(officio n. 1.610). •

—Ao engenheiro de C oras conimunicou.
se me o Cooselho Administrativo dos Patri-
wonios dos Estabelecimentos a cor o do
subiste-is) nutorizou a despeza de 655$ com
a substituirão e c neertos que c tecem mit
aquecedores Instalados na casa de residea-
e a do director do Instituto Nacional de
Surdos Mudos (retido o. 1.611).

— Ao e oteribeito de Obras Ir nsmiltiu-se
a chave do posto mari imo do Corpo do
Bombeiros (offidio o. 1 612).

— Ao secretario geral da Poleia do Bis.
fri to Federa' rernotteu-se a co ta na impor-
tando de 1:449530 da Casa de Saude Dr.
Pedro Ernesto, da internação e tratamento
ministrado ao inspector do veld-teos Manoel
Alves de O toeira (o ficio o. 1.613).

Ao director do Lloyd Brasileiro s^lIcita-
rans-se providencias pesa o transporte desta
perto ao de Florianopolis, em Santa Caiba-
mo, de um votume contendo material dela
tora! (officio n. 1.614).

Ao director do Lloyd Brasileiro solicita-
ram providencias paro o transporte deste
porto aos de Tutoya ' Piados), MaceitS (Ala-
goas) e Mandos, de relumes contendo ma-
terial eleitoral (officito n. 1.615, 1.616 e
1.' 17).

Ao seottrio da Fazenda do Estado de
Alaroas transinittiram-se os exemplares do
decreto n. 10 UM, de 5 de tu iro de 1921
(officio n , 1 618),

e

e
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Nide*
Ao director di Despem Publica do Tile -

SOUTO Ntciortal so a:liaram-se provideaciaa
Mim de que, nas 'o.has de DD. Lauta e
lgsuala Nana) d Gouvêa, sejam feitas as
neaessaria; mteraçõss, de accOrdo com os
respectivos titulas apostilados (officio nu-
mero 128).

DIRECTORIA DA LEVES'. SANITÁRIA MARÍTIMA
E ELLIVIÁL

Expedindo do dia 17 de novembro de 1924

Remetteu-se
Ao secretario geral do Dapartatmento, as

tolhas de pagameato dos saladas do p .s-
soa! subalterms do Lazareto da ilha Grande
relativas aos metes de julho e agudo, ala-
mos, rea izado , pelo resp.crivo director,
Dr. ralhado de hl aio e Aárlfd. na impor-
tásseis total de 13:405090 (officio a. 2.04a);

Ao mesmo, a teta dos Balarias do pes-
soal *abate:ao do Lazare o da Lm G: ode
satativos ao mez de outubro ultimo, na im-
porta da de 6.6.:0459J (o adote. 2.053).

Ao almoxarife geral do Departamento, os
pedidos desta d rectoria de Ita. 34 a 318 e

333 a 332, rebatei; ao ruez corrente (officio
a. 2.0.3).

A3 ilamector de Sande do Podo de San-
tos o Mulo de nomamás de Thiago
reta para o togar de foguista das Linchas
dessa repardçáo (dada n. 2.04.).

— RestauLase ao secretarm geral do De-
aufaraesto, s. pedido a. 1, relatam a es-
timaria para despejas com aladae de custo
aos tancemnarios dona diretoria, fuste
armo na importassem de 2:Uniltan
n. 2:0S5).

— Acareou-se ao delegado fiscal do The.
Miro Nammal no arnado de Sergipe, o te-
acoimara° do OffiCiO e. 340 ise 4 do Cor-
rente OMSia 2.0.7).
• Solícita soa se providencias ao director

gerente da Comp.nhai de Navegalão Coa-
lesa, para o torneamento de duas passagens
e 1/4 de passagens ao ST. Jogo Salvador dos
Uma es-ripussariosarchiviata da Sab inspe-
'Leda de Sisial: dos Por.os de Paranaguá,
até asiuslie amsmo porto (ottaio 0. 2.044.

&Marie da Fazenda
(1 Por titulo do 11 do corrente foi

troada uma segunda rol trotaria para
arreeadacdo das rendas fedemos no mu-
niciais, do Blumenau,. Estaaa de Santa
Cafbarina, passando a denominar-se
terceira contadoria do mesmo montei/sio
da de Indayal, conservando esta a mes-
ma Ledo e limites actuaes. A segunda
nolleotoria terá como limitem os distei-
elos de Masoaranduba, parte das do Blu-
menau, comprehendando Passo Man-
sa, Salto, }ladeara" Tosto (-Central,
Alto e Rama, lloutamm (Norte Central
e Rega), k'ortaletti, Itoupavazinha o
Itoupava flama, onde será a nate da
conectaria, extremando-a da primeira
collectoria, Os limites do districto de
Campar; na parte Oeste, o ribeira° Ber-
nart, entro Itoupava Morto e Ponta Agu-
da, estrada Jararaca, e ama linha con-
tornando o lado Oeste do Ribeira° Ve-
lha. A zona da primeira eollectoria,
conservando a mesma Mole actual (ci-
dade de Blumenau), compretienderá
todo o distrioto de Gaapar ri a parto de
&amenas até liquens' linha.

— Por títulos do 17 do corrente moa
foram: nomeado, Arnaldo Fernando na-
dará, Paca o tosar de despachante adua-
neiro da Mesa de Rendas do Ithéos, Es-
tado da Baba; e dispensa& a pedido,
Archimedes Andrade, do jogar de des-
pachante aduaneiro da Mesa de Rendas
de Illuass, no Estado da Bahia.

Por portaria do 12 do corrente, foi
concedida a licença de 00 dias, na Mama
da lei, ao ciliciai obreiro da offichns do
maniata secesaorlos da Imprensa Na-
dona!, Alvaro Antonio Leio, para tratar
de sua sisudo, onde lhe convier, ficando-
lhe marcado o prazo do oito dias para
entrar no goso da mesma licença.

— Por ontem do lfl do corrente, fo-
ram coneedidao moio as (seguintes liceu-
Çae :

De 90 dia,, nri rórma da lei, ae patrão
de escalar da Meda do Rendas. Valentes
do Ilaquy, no Estado do ilirs tirando Co
Sul, Francisco Savestra, parti tratar do
—

(*) MaPsedazitia pese ter sabido com
ineorre~ss

sua sande, onde Lhe conviera ficando-lha
mareado o oi aso de oito dias para en-
trar no goso da mesma licença;

De sois nieze9 nos termos do referido
art. 17, ao r agida! aduaneiro, °atino
CIO, ois Alfaiadas de Sant'Anna do Li-
vramento, nn Fartado do Rio Grande do
• Miai° Costa, ficando-lha mareada
o P razo da oito dias para entrar nu gorro
da mesma licença:

De :10 dias, tom o vencimento a que
tiver direito na (atrasa da lei, ao enm.
mandante da policia aduaneira da Alfan-
dega de SantAnna do Livramento, ao
Estado do Rio Grande do Sul, tamillis
Mares da Silva, para tratar de sua mu-
de, onde lhe convier, ficando-lhe mar-
rado o prazo de oito dias para entrar
no goso da mesmo licença;

De um ante, lambem noa termo do
art. 17, citado, ao 2s &Mia/ aduaneiro,
extineto, cz Alfendega do Estado
Pernambuco, Joga Stipbrudise de Oliveira
Lima, ficando-lhe mareado o prazo de
oito dias para entrar no g000 da mexei*
licença;

De 60 dias, na fina da lei. ao collo-
dor das rendas fedemos de Iraty, ao
Estado do Paraná, Manoel do Lacerda
Pacheco. para tratar de sua cauda, onde
lhe convier, ficando-lhe marcam o prtrzo
do oito dias para entrar no goso da
mesma licença;

De seis mezee, com o vencimento a
que tiver direito, na latina da lei, no

official aduaneiro, estiado, da lti-
fandega do Uruguayana, no Estado do
Rio Grande cio Sul, Polyoarpo Radrigues
Machado, para tratar de sua exsude,
onde lhe convier, ficando-lhe mareada
o prazo do oito dias para entrar no 80aa
da mesma licença;

De ,dois meses, com o vencimento a
que tiver direito, na taram da lei, ao
terceiro escripturado da Directoria do
Eatatistica Commercial, Eugenio de
Carvalho Duarte, para tratar de sua
saude, onda lhe convier, ficando-lhe
mareado o prazo do oito dias para en-
trar no goso da mesma licenca;

De seta masa nos termos do art. 17,
do decreto D. 14.603, de 1 de fevereiro
cie 1921. ao consultor da Delegacia Fis-
cal do Thesours Nacional no Estado de
Magoas, bacharel Orlando Valeriano de
Aranha ficando-lhe mareado o prazo
de oito dias para entrar no goso dá
tes licenças:

— Por outras do 14, lambem cio cor-
rente, foram concedidas( mais as seguin-
tes licenças:

De troa meies, cora o vencimento a
que tiver direito na fama da lei, ao
guarda da policia aduaneira da Alfande-
ga do Estado de lannunnbuco, Obra:iode
Augusto do Athwyde, para tratar de
sua saude, onda lhe convier, ficando-
lho marcado o prazo do oito ditai para
entrar no gare da mesmo licença;

De um arava, nos termos do art. 17,
citado, as P chi/mico do Laboratório
Nacional. cio Analrees, Luis Antonio do
Araujo Lixam, ficando-the ITIATCÁtlio O

Prato lee oito dias para entrar no Foga
da mesmas licenta.

Requerimento detrai-Fido

Pelo lir. ministres	 -
Pinto 4 Mello, pedindo anedteão de

ima Carta Patente nos termos do na
aulamanto approvarlo pelo decrete nu-
mero 12.475, de 23 de inalo do lana

• Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria geral

SUCÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da justiça,
ale 17 do . arreate, foram coaceoldas as se-
guintes licença, nos &amo, do a. Ido ar-
tiga IP do deatto a. 14.663, de 1 de leva-
va eito de la24

Da deus metes, em prorogaçio, a Manoel
Martas Per Ira, cocheiro de 2, classe da
Inectoria dos Sermos de Propbylaxia ;

Da Ires mesas, a partir de 3 de outubro
TtOXIMO fiodo, a Antonio >SUA Gomes,
desint. ctador dos Serviços de Propina:soa

De dom ia zoa, em ator:mareio, a ataram(
Barroso AkifSlitS, interno da lasmcioria
d • Prophylaxia da L.pra e das Doenças Ve-
neras;

Nos termos do a, lido art. 8 . do decoto
n. 14.011, da 1 de fevereiro de 1921, de
dons In .zes, em prorogaçao, a patino rei-

-a x ira Junior, se. vente de 2- cl.sse da Inspe-
toria das Se. viam de Issophylaxias

-
Expediente de 14 de novembro de 1924

• Solldtoa-se ao director do Saneamento
Rural recommendar á Com missão de Santa-
mento Ru.al ao Essado do Espirito Santo
pcovideacias p ra qua ip o'esaera adja aa
Maria H sanais dc Oliveira seis suomet-
tida à inspacção cio sande tonicio nom.:ro
E aiss D.

—Rnnetteranose ao directcr dos S alças
Sanha Md do O a rian rede ai e ao ia-
soe.tor da Fiscalização do Exercido da
Medicina, afim da er mandão parecer, na
conformidade doe O.liclos na. 841 e 8 2, re-
apectivainersse, as segunda vias dos me-
morizes d_scriptivos a desenhos das inven-
ções negas mondas (alicias na. E? 1.982
o 1,985).

•
Requerlinanto despachado

Dia 12 de novembro de 1924

Pelo Sr. ministro
Clarim Hannequim Gomas (872-924).--lm

deferido.

nrArao urr,CIAI4 	 .NuValubra	 214:31
oasasa-
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sumo, proferiu, em data de 21 de outu-
bro findo, o soguinte. despulo):

<Dou provimento ao recurso a-officio
para, reformando o acto recorrido, im-
por á firma Moreira & Barzeto, Da fdre
11n9a22pimposta no parecer, a multa de róis
1:20%
chia no art. 23 da lei da receita ;sara

000, grão maxima	 estabele-

O parecer emitia° pelo mesmo dite-
ctor o no qual se refere o despacho da
$i'. ministro fui o seguinte:

claão tendo a firma Moreira & Barreto
apresentado defesa, aliou? de intimada
(fls. 6 verso), não lia no processo prova
em contrario das affirmativas do auto
de infracção de fia, 4.

O Sr. administrador da Mesa de Rem-
das Federaos em Macahé chegou ã con-
clusão do que aquella firma não é a fa-
bricante dos prediletos apprehendidos,
por Mações que houve por bem tirar da
nota dn venda apprehendida.

A' falta, pois, de provas da impreco-
— dormia do auto, sou da parecer que se dó

provimento ao recurso a-officio, para
se impor a Moreira & Barroto, estabele-
cidos á rua Theophilo °Boni n. 150,
nesta Capital, a multa de 1:200$, ma-
ximo do previsto na art. 61, paragrapho,
uniam do decreto n. 14.648, de 20 do
Janeiro do 1921, alterado pelo art. 23
da lei n. 4.440, de 31 de dezembro do
1921, Por oecorrer no caso a hypotheso
da parto final do art. 222 do docreto Cie
lado.»

—	 inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

IN'. 778 — Communico-vos, Dará os
devidos fins, que o Sr. ministro da Pa,- •
zenda, tendo presente o processo rela-
tive ao requerimento de 20 do outubro
ultimo, em que a Brazitol, £1. A., podo
dispensa do pagamento da taxa do expe-
diente e 2% ouro. relativamente a 1.180
fardos de algodão exportados para Li-
varino,' e agora devolvidos pelo vapor
cEuelicla, entrado neste porto em 27 de
setembro deste anno, assim discrimi-
nados: 330 fardos marca MB-Z---Opala.
embarcados em Santos; 821 ditos com as
seguintes marcas: Siqueira P. J. C.,
fardos; P. I., 02 fardos; D. P.—A, D.,
61 fardos; B. F.—A., 145 fardos, Si-
queira P. J. C., 100 fardos; G.
60 fardos o Siqueira P. J. C., 200 far-
dos, proferiu, cm H do corrente, o se-
guinte despacho:

cFeita a prova de quo tenham sido
preenchidas as condições do art. 2°, §9°,
das Preliminares da Tarifa. defiro, em
parto, o pedido para o fim da dispensar
o pagamento da lava do 2% ouro, con-
forme tem resolvido esto miniaterio em
esses

Novembro de 19124

SaliSfaçani itsaxigenciab doa
raa.

Directoria Durai do TItesoura
Nuctottant

Exten/Merit Do 811. 3nNl$T110

Dia 17 aii novembro de 1024

Sr. ministro da Jus.tien o Negocias
Interiores:

N. 197 — Declarando em referencia
ao requerimento em que o serventuario
do justiça da comarca de Maués, Estado
do Amazonas,. Ttaymundo Nonato Mar-
tins, solicita a pagamento da importou-
cia de 1.57$200, a que fez sins por ter
servido como escrivão do alistamento
eleitoral da mesma comarca, do 25 cio
junho a 31 do-dezembro de 1923, que só
mediante abellora de credito especial
pôde ser offeduada o pagamento de que
$e trata. •1

EXPEDIR:N I* DO BR • DIRECTOR GERSII

Dia 17 de novembro de 1924

Sr. director do Laboratorlo Nacional
de Analyses;

N. — Transinittlorio Os offiCioS
ns. 7i2, 773, 774 o 775, do 11 do cor-
reine, dirddoe pelo Laboratorio á
losoceturia da Alfaudega de Santos -o
p-o • moiam) ~cravados ti Directoria
da Receita Publica.

--- Sr. inspector de Seguros:
N. ei —.Devolvendo o incluso pro-

4-0s50 trunsMittido com o vosso officio
:.:7, do 8 de fevereiro ultimo, relati-

vo ao recurso interposto pela Compa-
nhia de Segunda Cruzeiro do Sul, do
acto dessa lnspectoria que lhe impes a
multa de 2:0006, nos lermos do arti-
do 61, lettra g, do decreto n. 15.589,
de 29 de Alho de 1922, communioo-vos,
para os doidos fins, que o Sr. minis-
tro. por despacho do 12 do corrente, re-
solveu. dag provimento ao alludido re-
curso, para o fim de sor restituida a
referiria quaatia. lOsto CO/DO a multa
imposta, de 20 °1* sobro os impostoa
devidos, na totalidade do 3:2901460 já
se acha • inelnida no total do 20:043$060,
que representa tt divida da companhia
para com- te The.souro o que já se acha

•

mero 3.83--EQ, em nome do Antonio
dos Santos Quacido, na importando 'do
4006, enviada com o officio n. 523, do
25 do outubro ultimo pelo Collectoria
das Rendas Federaes em Barra do Pi-
raity.

N. 659 — Passo ás vossas macia, sob
o n. 2.621. série EU, tuna certidão do
divida em nome .1e ildofonso Coelho,
importância de 10ua000.

— Sr. dolegado fiscal em Minas Cie-
roce:

N. 320— Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o director secretario
do Tribunal de Contas, em officio nu-
mero 2,437, de 24 de outubro ultinm
(processo n. 54.299, do 1924), commu-
nicou a esta directoria haver o mesmo
tribunal resolvido, em sessão de 20 do
mesmo mez, recusar registro ao aeetwdo
celebrafio entre ema delegacia o Siquei-
ra, Mewelles, Junqueira & Com, Pre

-prietarios da Empraza de Força e Luz
de São Sebastião do Paraisd e Cassia,
para a arrecadação do imposto do . 00n-
sumo. de energia electrica, Por não ter
sido provada a existem-4a legal daquella
rirmo.

Deveis, portanto, providenciar para
que seja lavrado nova secarão, remei-
tendo-o immediatinnento a esta directo-
ria, que o fará publicar.

Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:	 •

(561) — Communico-vos que, em
virtude do despacho do Sr. ministro da
Fazenda, do . 18 do outubro ultimo, no
processo n. 41.139, deste anno, relativo
ao pedido do Vicente Vitalo sobre pa-
gamento a prestações de uma divida do
1:2003 (um conto e duzentos mil réis)ja
remei tida á cobrança executiva foi, nesta
data, assignado o respectivo termo, pe o
qual aquelle devedor se obriga w pagai-a
em prestações mensaes de 200$ até o O°
dia util do cada meti mediantd guia
desse juizo.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 206 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria, com o vosso
officio n. 695, de 3 de setembro deste
anuo, ficha ALP — 7.340 ,em que re-
correstes ex-officio do acto peio qual
mantivestes o da alfandega desse Estado
Julgando improcedente a revisão do des-
pacho livre n. 343, de 1921, da Compa-
nhia Auglo-Mexican Petroleum, Limited,
feita pela Commisaão de Inspecção de
Fazenda, proferiu, em 3 do corrente, o
seguinte despacho:

cf./ certificado teebnleo para desem-
barato do oleo combustivel, importado
a granel, não era ezigivel ao tempo em
que foi despachado o de que se trata.

Tem, pois, toda a procedendo a deci-
são da Alfaudega do Recife, do fia., man-
tida pela Delegacia Fiscal em Pernam-
buco.»

Portaria

N. 27 — O director da Receita Publi-
ca do Thosouro Nacional communka ao
administrador da Mesai de Iteddas de
Macalul, no Estado do Rio do Janeiro,
que o ktr, ministro da Fazenda, tendo
presente o recurso cx-officio, daquella
mesa do rendas do acto que julgou im-
procedente o auto lavrado contra a
ma Salvador Pires & Comp., por infra-
estio dirregulamento do imposto do Oen-

Dfa UI de novembro dc daf

Sr. inspector ala Alfandega do Rio dd
Janeiro:

N. 779 — Com o officio n. 1.526, do
£0 de setembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o recurso interposto pela
firma N. Ortfmarães Az Cotnp., do des-
pacho dessa inapectoria, indeferindo os
seus requerimentos de dezembro clei
atino findo, nos quina pediam para des-
pachar no regresso -Tio Paiz. l ivres de
novos direitos de consumo, 1.528 grOZO3
de agulhas enferrujadas para machinas
de costura qua'procisWvain enviar para a
fbrien, na allemanha, para derem topo- '
lidas p nielteladas.

parece-

••n•••••••

— $r, fiscal das Loterias:
N. 309 — Iterommendando de ao-

cerdo com o despacho do Sr. ministro
de 10 do mez findo, a maior presteza
no julgamento dos autos de intraccitio
regulamentar, pela venda -do bilhetes
do loterias clandestinas. -

Directoria da Receita Publica

DXDIUMEXTE DO OR. DDIECTOtt

Dia 17 de nerembro de 1924

()Meios:
Ao St. Dr. 34 pmearador da Rou-

blica:
Na. 643/657 — Solicitando o emacei-

lamento do dividas.
Sr, -Dr. procurador da Republica

na Senão do Estado do Ria de Ja'neiro:
N. 658 — Para os fins convenientes,

Passo Os vossas mRos, devidamente: it.;
eoripta, a inclusa certidão de divida nu-
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O Sr. iniaistro da Fazondà, en1 data

-de 23 do outubro proxime Siado, pretos
. açu o seguinte despacho.

dia accardo com o parecer, nego pro-
vi:dento ao reeurso.t

O parecer que ernitti e com o qual
•concordou o Sr. ministro da Ifazeuila
foi o seguinte:

da 29 do oniuNo ',ruíram finde, preto-
riu o seguinte &locar,:

• cDo seedrdis cem o pareces; nego pro-
vimento ao recamo ex-ellietemn

O parecer que ecaitti o cano o anal
concordou o 6r. minietru da l'aunda,
foi o seguinte,

'Sou de parecer que re negue remi-
mento ao recurao em-officio, mantende-
ao, assim, a decola° recorrida que Fm-
da inteira conformidade com o que tem
sido resolvido pelo nem" em tatu-
meros casos Mut:cos.)

O quo vos coutamuiem para os devi-
dos fins.

611 — Cornmunion-vos, para es
devidos fina, que o Sr. moleiro da Fa-
zenda no 'processo relativo ao requeri-
mento em que a Santa Casa do Inseri-
cordta de Santos podo isenção do direi-
tas para (4) quatro volumes marca
V. P. C. na. 633/38, contendo um ap-
parelho de radio ultravioleta, andemo
Dr. Raeb.-vindos de Hamburgo pelo va-
por alterna° Santa There" azarou, a 17
de outubro ultimo. o seguinte despacho:

(Dirija-se á Alfandega do Santos.*
•-• Sr. inspector da Alfandoga do Pos

lotas:
N. 16 Communfo-o-yott, para os dom

vides fins, que o Sr. ministro da Em
senda. attendendo ao que solicitou a
Santa Casa de atiserksordia dessa cidade,
Por seu Procurador, 'em !alegraram de
at do outubro ultimo, resolveu por des-
pacho desta data, autorizar eia altan-
dega a desembaraçar na fdrtria da lei,
oito mil duzentos o quarenta e novo
(8.249) Idlos do cimento especial o
quatro mil e quinhentos (4.600) kitoa
de earbonlito de magnesia dest inam; 11
pavimentação de sou pavilhão do tu-
berculosos. material esse *dado pelo va-
por allemão Argentina.

Wien, assim. confirmado o meu tele-
grama/a desta data n. 721,

—Er. trepou:ar da itlfaeloga 9an-
tos

Ni; 217 — Com o Wide n. 82% de 1
On julho desta anuo, encaminhastes
AirandreSt do Rio de Janeiro, o preces-
ao em nue a 'firma J. 13erti recorro do
acto dona Inspeotoria, coOsiderande
como elmido gaRo danificado do /I o
&goda° em partos imantas da taxa do

.78200 por tolo. a Mareadoria despachada
peia nota da importação n: 72.483, do
anuo passado.

O Sr. ministra da Fazenda nroferru
em IR de outubro ultimo, o &aguioto
dosou/sof

cNago Provimento ab. secura°, do ao-
cardo coto o Parecera

E' este o parecer que emitti. com ^o
sinal concordou o Si'. ministro:

*De accôrdo COM a decisão recorrida,»
A nommisaão de tarifa da Alfaad.ega

de Rio por unanimidade dá á mercado-
ria o minam olonificação dada pela re-
ferida decisão.

Assim, o reourso não deve ter peovi-
Men 10.3

E' o SOFIliatO o parecer da Co:erste:to
cia Tarifa da Alfandean do Rio de Ja-
neiro:

as, Ctiniwissa , zio Tirita considera 0
lenido em apreço do lã em um dos sen-
tidos o -do a1goti10 na outro, para pa-
tomento do teso Bar knorraramo, no
art. 489, da Xarifsh combinada com o
art, 12. dai prelimiaaram, • -

«Realmente 6 de todo linpossivet as-
Mariola/ . ou identificar agulhas, da nata-

_	 reza de que se trata, para os afeitos do
art. r. 9". das Visposiraes Prelimina-
res da Tarifa.

Precedem, pb, leso, as rensideramles
fritas ode Altandega do Rio no oficio
de fls. 10.
• Admittir-so saiam as ditas agulhas re-
exportadas para serem novamente poli-
das e nickeladas ou mesma para serem

-subsiiluldas por outras, é um proceden-
te. que se abriria, mui perigoso.

Assim, a solitcão é negar-se provi.
meato no recurso..

O que vos communieo, para os devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal tio Estadb do
Amazonas': •

• N. 53 — Communuso-vos, para os do
t lees fios, que Br. ministro da Pa-
zoada, intendendo ao que requereu a

Manorá Ralham/ Company, em
petieão de 23 do outubro ultimo. rosal-

- yen em 7 do corrente. autorizar o des-
pacho, livro de direitos e da taxa do

• moeda:Me, modianto termo de respon-
totalidade roto o prazo do sessenta Mas
Para o proonelti menta das %mandadas
le.gaes.do sesminte mi:Matai destinado
tua, Seile BerVitee:

• Conto o camomila (1230) kilo» do ga-
eludas asbestos";

geiRente (60) laln de plumbagina;
Trezentos ( 300) ditos do tela ck ara-me de cobre;
Duzentos (200) ditos de arruelas do

borra/Ma;
• Cento o qui nze (uri) dam do arame

Nra electricidade;
Solmentna (DOO) ditos de aramo de

co:/ro estanhado.
Pim desta forma confirmado o meu

telegmonma n 717, deita data.
• — Sr. delegado fiscal no Estado do
Ma mobilo:

N. vo — Communiee-voe, para os de-,

N4iewitro de 024 2140

Assim tambem tbareilo ao €2. inttpg
-ttar.

O que Voa Onnimunloo, para os dovi-
doe tine.

Sr. delobeado fiscal cm Berglpt:
Il. 29 — COtenomieo-voe, para os da-

vidos tine, que o Pr. ministro da Fazen-
da, attendendu no que solicitou o Munas
ferio da Justiça, oro aviso a. E DO, do 3
do setembro una°, resolveu, por doso,
cho de 7 du corrente, autorizar o despi/.
eho, livro de direitos de importação o de
gapediente, para o material iinpurtado
peia linche:eles Foundation, para os seus
nrvieos nesse Estado, devendo a Alfaia.
Maga dessa capital assim proceder, sem-
pre) que dita inatorati vouha consignado
direetacconte áquella instituição.

— Se. Dr. 3' procurador da Reoue
LI loa:

N. 001—Em reaposta ao officion. 77,
de 24 de janeiro do 1924, cabe-mo infor-
mar a V. Ex. que, segundo consta do
officio n. 2.268, do 3U do setembro findo,
da 'Recebedoria do District° Federal, a
firma Franz aloach, estabelecido á rua
dos. Pedro n. 09, é devedora da impor.
tapeia do 200f, cuja certidão 'do divida,
inseripta a fls. 124, do livro ajo, lettra
E 7, remeti° a V. Ex. sob o numero do
ordem 3,833, sério g O.

Portarias

N. 38 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr.
colleetor federal da 1 4 Colloetoria do Nb.
theroy, Fadado do Rio do Janeiro, em
resposta ao ofticlo n. 267, de 2 do setem-
bro ultimo, que ao fiscal do polia adlimil-
Vo Antonio Marques Braga Sobrinho,
deelgoado pare auxiliar a fisealizaçao
OMS eollectoria, Ode ser dada uma se-
cofie para nela desempenhar os deveres
inherentos ao cargo de agonia fiscal do
Imposto da consumo, a exemplo do que
jit se procedo na alretwaserloção elo Pe.
trepais.

N. — O director da Receita Publica
do TIonouro Nacional deetstra ao cone-
ator da 24 Correctoria das Rendas Pe-
deraes ma itapecuim, Estado do Rio de
Janeiro, para os devidos fins, em sola-
tgo ao anumpto constante do seu effieio
a. 20, de 18 de outubro ultimo, que por
portaria desta data, fol.determinado
1" Colleeteria des4e rouniolpie, que for-
peca g es4 2 conaateria urna reinado
dos contribuintes registrados risque%

Colleoloria, que esteiem locallados em
ima, que tenha passado 4 JurisdiarAa
dosca 2 Coilcotaria com todos os °h-
insetos neemsarios á baa ordem dos se'-
viços dessa mestra ocliratoria.

N:44 —O divago? da Remita Publica.
do Tbesouro Nacional moem:manda se
coligam da l• Conectaria das Rendas Fe•
deram em Tia:Arte:a. Estado da RIO (h!
.TanPii*O, ene foraeça. coro mamada. á
Colledoeli do mesmo município, ultima-
mente ecoada, Urna relação doe °anus
baiana registrados nassa V` Coltoria,
que estejam localizados em zona que ro-
nha passado á urisdlocein da nova col.-
/coloria. comprehendendo a reforida
tacão todos os olementes necessarlos •
baa ardem dos serviços da alludida
coltor/torta.

N. 74 — O director da %Mita PlabliO4
do Themnra Nacional caramunhai ao col.
netor da t o Colleetoria cha Tterhas Pa-
ginam em Camnos, no Estado ao Illo
Saneiem que, tendo ena vista n represem.
tacão do agente fiscal do imposto 4a
!soniutna Çonettalte Lobo, cai aoremlseão

1. [doe /int que o Br. nuntstm da Fa-
.aenda, attendendo no que solicitou o ali-
castrei° da ritstlea em aviso ri: E 98, do
:1 Mi setembra ultimo, resolveu. por
despacho de 7 do corrente, autorizar o
desi ludia livro do direitos de Inamrtação

do expeiieate. para o material im-
portado pela eltoeklbiler FOIYulatiOnl.
mire ras seus serviços nene Estado, de-
vendo a Affandess dmati raPRol assim
t.roeeder, sempre que 11 ao.° material
venha consignado direetamento dquella
insfitukio.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
•zão Paulo:

ti. 610 EtO Ofne/0 n. 1.087, do 12
'lin setembro do corrente amo. morres-
tes tas-officio do acto meio qual dadas
provimento ao recurso interposto pela
liras 'aninhe?, Bretoro 44 Como., da
/social% da Alfozdega do Santos que lho
impes a multa do 2:04108. por infracção

regulameato remexo ao derreto nu-
:nevo 14.339, do i da betembro de 1920.

.4) Sr. snIzildrit da IfItgatia ona,data
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Te inspecção na etreurnSeripção daquella
firaetoria, resolveu designar o abrente
liscal Francisco Hosannah Cordeiro para
'Inearregar-se, exclusivamenle, da risca-
/izacão, orr todo o municiai°, do imposto
sobre alceei o aguardente,

/1-
'Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de novembro do 1924

Requerimento deSpachado -

'Adriano José Bittencourt, pedindo
transferencia para seu nome de 5-ti al-
queives de terras no Jogar denominado
atilibeirão dos Maciacoaa, município de
lingeepy „ _. it Satisfaça a exigeneia
emistante de parecer do Sr., inspectoe
;regional,

Officios: .
-	 *

N. 12 — Ao Sr. delegado noto no
[Rio Grande do Norte, devolvendo o pro-

• cesso cont o officio n. 192, de 29 de ou-
tubro de 1923, (ficha n. 50.613, de 1923)
Velativo ao aforamento' do terreno do
Marinha lanado no municiai° do
Asma nesse ,' Estado, pretendido por
Francisco Solina Sobrinho, afim de que
providencieis ` no sentido de serem sa-
tisfeitas as exigencias da 3" Sub-dire-
pioria, constantes da informação o pa-
irem proferidos no mesmo processo.

N. 13 — Ao mesmo, devolvendo o
processo que acompanhou o officio nu-
.1 ero 5, de 11 de dezembro de 1922

icha n. 58.679, de 1922), referente
6'o aforamento do terreno de marinha,
alteado á margem esquerda do Rio dos
Cravallos, no. municipio do Asma nesse
Estado, pretendido por Francisco Varei-
Ia da Silva, afim de que providencieis
no sentido de serem satisfeitas 'as exi-
gencias da 3' Sub-directoria, constan-
tes da informação e parecer proferidos
no mesmo processo.

N. 29 — Ao Sr. delegado fiscal no
Espirito Santo, communicando, para os
devidos fins. que S. Ex. o Sr. ministro,
resolveu, por despacho do 17 de outu-
bro proximo passado, approvar a con-
cessão dia aforamento do terreno do
marinha sito na Villa Rubim. na Capital
desse Estado, 'feita por essa delegacia
a Francisc° Carlos Schwab Filho,
conforme consta do processo encami-
nhado com 'O officio n. 350. de 25 do
eetembro ultimo (ficha Ti. 48.832, do
$924), que junto vos devolvo, devendo,
porém, serem feitas no termo as alta-.
tacões oseriptas a tinta carmim na res-
pectiva minuta das fls. 50 a 51 do dito
processo.

N. 23 — Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, de accardo com o despacho
de S. Ex. o Sr. ministro, do 5 do cor-
rente mez,. junto devolv° o processo
que acompanhou o officio n. 2. de 3 de
fevereiro de 1923, (ficha D. 6.789, do
1923), referente ao aforamento dos ter-
renos dr marinha silos no legar deno-
minado Sabe& em Santos. nesse Estado,
pretendidos por Manoel Ramos. ajam ao
•rus e precedais de conformidade com OS
pareceresdesta directoria e do Sr.
amem/troe ida Fazenda, proferidas no
mesmo proviesse.
, N. 1/15 .— Ao Sr. director da Casa

sati Moeda, remettendo ri incluso pro-
e03.90 Ire Eft acha annexe ao officio da
Delegacia Fiscal do Pará n. 1. de 12.
éfis junho. de 1922, (Beba n. 29.564, de

-:------

1922), relativa ao aforamento do terre-
no do masinlia denominado «Madre-
deusa, Trambitera, naquelle Es-
tado, pretendido por José Leite Cher-
mut, a lam de que se digne do provi-
denelar•no sentido de serem examinadas
as estampilhas do documento de fls. 8,
visto apresentarem vestigies de have-
rem sido anteriormente servidas.
, iN. 170 — Ao Sr, director da Estatís-
tica Conmiereial, comniimicando que
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu, por despacho de 28 de outubro
proximo passado, autorizar-vos a abrir
euncorreneja administrativa para a com-
pra de 3 motores &Gel:leoa destinados
á offieine typographica dessa reparti-
ção e de capas de patino para todas as
maehinas ahi existentes, conforme - so-
licitastes em officio n. 96 A, de 1 de
maio ultimo, (ficha n. 21.569. de i92.1).

N. 55 — Ao Sr. delegado Fiscal em
Pernambuco, devolvendo' o processo que
enviaestes com o officio a. 575, sem
data, (ficha n. 38.463, de 1921), relativo
RO &á/111MM° do terreno acereseido de
marinha situado no legar denominado
Pilatos, á margem da linha ferem do
Recife a S. Francisco, na freguezia
dos Afogados, nesse Estado, pretendido
por José Rodrigues Pitdo Ferreira, afim
de que sejam satisfeitas as exigencias
constantes da informação e parecer da
3' Sub-directoria technica, proferidos
no mesmo processo. O parecer é do
tal» seguinte:

Pede neste processo José Rodrigues
Pinto Ferreira o efortanefito do terre-
no arerescide de marinha, situado era
Afogados, cidade do Recife.

Penso que deve ser devolvido este
processo á delegacia offieianle para que
sejam reiterados os pedidos das elidira-
Mas da Prefeitura 'Municipal o !aspecto-
ria das Obras do Porto do Recife. Da
minuta de termo do aforamento devem
ser retiradas as condições: de ser de-
clarado comia!~ independente de inter-
pellaçãci judicial, e e: que obrigará o
emphyleuta a entregir sem indemniza-
ção o terreno ou.parte deste á Prefei-
tura, caso venha a necessitar para lo-
geadmiro publico.

3' Sub-directoria do Patrimonio Na,
eicinal, em 3 de novembro de 1924. —
D. C. Coelho Chifra, servindo de enge-
abeiro de 2' classe. De accôrdo. 3'
Snb-directoria 'fedi-Men 3 de novem-
bro de 1924. — Ruíras do Prado Seiszas,
sub-director.,

• n••nei

Recebedoria do District° Fedem!

„ EXPEDIENTE DO Rn. DMECTon ,

• Dia 18 de novembro de 1.925

Prenderias drspachailos:
Juizo da 2a Preteria Criminal, entrega

de 3r0$, a favor /16 Henrique .1050 do
A/mirim. — Cumpra-se o despiumu an-
terior.

Juizo da 1' Pret.wia Criminal, entrega
de 400$, a favor do Abelardo D. liae-
sias. — Cumnra-se.

inize da 6' Preteria Criminal, entrega
de 353298, a favor de °devi° aleilhae.,
— Cumpra-se.

liCtplOrinientO• deniadta."3

N. 11.023 — M. Jael/son tio. —
Faça-se a rectificaeão e inscrevam-se;
desde de setembro da 1923, D. C. .M.
Art.bur g Mr . Yelt, a cada um dos maca

Imponho a multa de 100S, miriti-no da
lei.

Sem numero — %timos Borges 47:1•
Rego. — Pague com revalidação o selha
do requerimento.

-N. .3.524 — Seraphire. Soares Marno-
•a. — A' 1' sub-directoria para inlore
mar.

Sem inliMero — Rocha Miranda Filho
St Comp. — ResEtua-se o processo a
Directoria da Remia:

N. 7.919 — Raul Lopes Cenobitas --.
Nos contraries haP011icearlos i a Prazo,a expressa° — valor integral, do a, 25,
ito art. 13 do dc1.71-Clo Ir. 14.330; de
do setembro de 1920, comprehende o cio
pital o os juros e, porlau10, neo procede
a objecção do recplerenté, pelo m/° man,
tenha o despacho de 13 de setembro vim.
urro find6,

consultii de Joaquim Pinheiro — OS
documentos a rine se refere a consulta
estão sujeitas ao prnn de coo réis por
folha nos termos do g 1", 11. 6, da ta-
Mala A, annexa ao decreto ri. 11 .339. do
1 de setembro de 1920.

Consulta dó J. Evandiin ele Oliveira —
Nau existindo na amostra Miresentada
uma obra do ourives nu objectos de ador-
no, (los cOn •prebenclians 11113 uns. 1° o
2' do decreto n. 16.042, de T2 do maio
de 1923. cons i deindo ante* um objecto/
de utilidade. cena qualquer !avó!, mais-
ore cii ornaTi7-1ue lho dó a flICOLO de
luxa. encarecendo-lho o custo e ter-
nande-o de neguisleào especial, Por de-
terminada classe social; do abastados,
em situação dn pagar a superfluidade dos
ornatos ou realces, que podem transfor-
mar o que ó simplesmente Mil em or-
namento eu adorna-, nan -nela sujeito ao
imposto de que trata o mesmo- decreto
— Remetta-se á Directoria da Receita
~ice. porque, em se tratando de isen-
ção, submetia o desonram á considera
çie de Ermo Sr. ministro da Fazenda.,
: Consulta de Tin tem Machado 8z Comp.,
— A Mamai?, colhida ao panela annexo
á petição o indicada sob n. 43a, onde se
lair. os dizeres cRialto — o sabonete da
moda — S. C. M.a é uni annon-
cio, sob a fôrma de reclame, que
tem directa relactle tom a mercadoria
vendida o por isso não zie acha sujeita
ao sello de 8130: em face do que pres-
creve o art. 66 da lei n, 4.625, de 3t
de dezembro da 1922.
- A mesma relação directa na° Men
entretanto, as estampas, photographias
• lithograpliias indicadas sob ns. cise
A c2a. pois a 1' rl um simples ehrome,
sem rienhum dizer que se relacione,
come no caso do de a. C3s, ao producto

•vendido ou effererido á vende: e a de
ela, gim rehresenta o retrato nu a

ftlinLegraplita de San Cernido Mateira.
gx!=MS claro que se L.IStle ter directa rela-
On com es;a11-epin do culta eettaina,.
não er,m o sabonete do fabrico tios con-
siderai/3s.

Assim. sÔ escara ne gyIf dc $030. a •
eslanna de n, das especinlens apre-
em:dee:s. ,as de lis. ti» e €2, incidem
no imposi n	 •

Fica assi.re mais bem explicado o d es-
pache do 2! do !)!PZ findo.

Auto n. 589. de 34 da Mim de le24,
contra F. Foles Arentes ..t.; Selada —
Varias infracções do regulamento do im-
posto de censtmo praticou a firrrã- F..
Friles, Arantes Selmiz. á Avenida nro
Branco, 159, a saber: Passeia na esta-
belecimento thapiies sem rotules, sem
senas: chapéos senados insufficiente-

•

ti
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monte; elinpi•ost de fabrico nacionot coto
cot uto p 4 n,rtfto P vários rotallOsçlrapc \s 	ranpuileS,	 (`;)1}1 0.;	 11.;zp1'ivn

noUtil (ive-ra I. Bete Lítfinfi f'. Punis
-	 . 1.1wroa

17..fr.ndendii-aa, nein rizaul . dest rate ft
activarão contida 11() Utl í 0 de flci. 4.

h p arraraln. pai?. reiii! o parocor, plet)

prniu‘dmileCi nirs.M. auto e iátjáiniui
irirra,rtnro 1'. Feirais Avante;	 Seh 'lit,
á avenida Rh Pratico n. 159. a audio da
1:2In, i inumo do art. 76 do ii.-croto
ri. ti.. ;8, tlf! .2.1; ciii janeiro da 1921.

•	 Iara	 zimmlbiolontoila
murta, rio praso de 30 d i as. e, sl o niio
fizerem. pratos-a-o	 cobriirra

pelr . meios	 rccaltado
O di reito do reeurso. (uri pd•la cor
piano d ontro de 15 dias. na flirror, fit) ar-
tigo 229 do deera t o aohnit referido.

A0lov de	 %Os,. (-(0

Auto n. 031, lavrado rui 13 	 seiem-
bro de '1021, contra Joaquim Alves Do-
mina:re s . Ein ita 41,} aci i.iado na, de-
fesa de fls, U. designo o,. aopmes fjs -
caos 'N'avani e Dr. Diluiu lo Folli, para
examinarem c informara ai.

Anto.u. 607, lavrado In 13 de agos-
to de 1923,contra tocar Inribi ge.--th ar-
chida chu i r Pitt'Oeei'. etle:talinLie-Se o
recurso decola de assignado o termo da
te:q}orisabilitiade.

Auto n. .73a. lavrado em 3 de outu-
bro da 1921 4OTI1 N/ 1./ liz silves Comp.
-Offieie -se á Altar/doeu de Sair tos e re-
metia-se o processo, afim do sar ouvido
o functionarin indicado /I . ) parerit.

Auto n. 779. lavrado em 23 de outu-
bro de 1924 contra S'asconcelloa Couro
6; Comp. e	 t	 rf`Vni
dação da salto a que ;tilinte o parecer.

•nn1.

CrPEO/ENTE DO SR. &I VOA: TE DO DIRECTOR.

Dia IS de' nopembro de 1921

Processos despachados

IX. 718 - Alberto Augusto de Souza.
- lendo em vista a notificação do fo-
lhas 2, e de areara-10 . c~ o parecer .P,1 tis

Sub-direeturia, imponho a Alberto Au-
gusto de Souza, estabelecido á rua Ma-
rechal Floriam. ri. 173, nesta capital.
com pequeno fabrico dc paincialidades
pharinacentiras, a multa de 508000 por
infracção do art. § 34, do decreto
n. 11.648. de 8 do março do 1921, a
nual flérVenS, reeolior aos -cifras. 11151a

byehedoria, no prazo de 30 dias. Bran-
do salvo o direito de recurso a autori-
dade superior , amaro da quinze dias,
nos lermos (hl art. 37 do decreto ci-
tado.

N. 782 - Sarar-Mim .Toa6 da Costa.
- Sele o documento de fls. 9, e paga
a taxa em cobrança. tramfira-se.

N. 8.520 - Jogue Cordeiro de Sorna
Castro Santos. - Paga a taxa eni co-
brança, transfira-se.

N. 18.088 -- Manar] Pinto limalha.
- Paga a taxa em eobraneu tranaffra-
se. monntro a mula de 208000. minimo
da lei.

N. 18.089 - Vale ntim de Almeida.
Pata a laxa PM cot...anca. tranctara.....0.
Imponho a multa de 20$. minha.) da
lei.

N. 17.201 - Jas.41 Flirtada Couto da
almatnera.	 Jasarot>.-§o

N. 18.38a --- Jo5 Pino . - Paga
taxa em cobrança, transfira-se.

DIÁRIO OFFICIAL

N, 5.841 - alaria do Céu - Com-
o 1Z11 Vá:1=W

11/4,. 211.511 - alaria da Isilsa Claro. -
Tionsfue-i. imataith a malta. de 20,

ao. •:2.; -- Carlos Dias Ilabello.
Tranit ira -•c detiJis de taba a Luxa mu
c:abruta:a.

- J. Lobarinlias. - Patm
a taxa eni cobrança, tranifiea-se, 111-1-
ponta) a murta de 2080181, minium da

ao smidialor.
N. 17.0 - José hirtado COULO de

2.;•indiarça.	 bisarma-se.
11.28a - Jesniaa Magusia Seixas.

- Pa a taxa era cobratiça, iraustr-
ra-re.

N. 1,48:t - Joaquim de Castro Mi-
randa. .- Imponho a ca-
da Mil dos infriteturea a multa de 20$,
minium da ie.

N. 0.b39 - Joaquina Ferreira Car-
du-al. - Paga a taxa em cobrança,
tialislara-se. De aciawdo com a iniór-
bina. ) de folhas, irmiontio ao vendedor
a muda de 20$009, ininicno da lei.

N. 47.351 - Leoncio Abraso Seroilio.-
-- complete-cc. a inseripção fainia
proposta. Imponho a muita de 208000.
minium da lei.

N. 3.810 - Manoel Rodrigues Lopes,
Transfira-eo.

N. 143 - Manar') Ferreira Cardoso
Fontes. - Paga a taxa de patina dagua

axerriein corrente. transfira-se.
N. 12.087 - Isabel Lila im Alves e

outros (menores) - Transfira-se.
N. 11.181 - Francisco Marola. -

Paga a taxa em cobrairea transfira-se.
N. 20.297 - Maria. Cal ialina B. Uns-

si. - Papa a taxa em cobrança trans-
fira_ao.

N. 10.272 - Daniel Severiano da Or-
trelas. - Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

a.. 12.376 - Maria TÁ sach. - Cum-
prida a exigencia do parecer, transfi-
ra-se.

N. 2,070 - Manoel Tavares Ferreira.
- Inscreva-se.

N. 17.205 - José Furtado C,outo do
Menden. - Inserava-se.

N. 6.01 . 1 - Paulo Souza Torres. -
Inscreva-se.

N. 9.839 - Armando Barreto Ger-
mano. - Paga a taxa em cobrança,
(ran gi'	 .

N. 16.583 - Alberto Antonio Lage.-
Imo/moa-si, pelo modo proposto.

N. 17.73a - Adol pho Sehaefer.
Imirreva-se pelo modo proposto.

N. 11.021-Adolpho Pinto-Trans-
fira-'r'.

N. 11.937-Augustri Macio do Abreu-
Inseres-a-se pelo modo proposto.

N. 6.693 - Antonio Teixeira de Bar-
ros. -- Filtrem/a-se mediante recibo.

N. 17.112 - Dianira Cunha. - Ins-
erava-se pelo modo Traposto.

N. 15.526 Arminda Braga da Sil-
veira Bruno. - Carris/ate-se o lança-
monto nein modo proposto. Imponho a
multo do "08000, minimo da lei.

Som numero - dOtoltittO Manoel Fe-
Bone. Archive-se do aceôrdo com o
paracari.

N. 17.127 - Joki Almeita Luslasa.
- Da-so a baixa, annullando-se as di-
vidas ind t radás. de are0riln com o pa-
recer. Offi o i p -se a respeito á Directo-
ria da Roonita.

N. t8,705	 JOgit do Oliveira A i ran-
ln,•o	 naga n inoln	 cii 0611Pa/il.:a,
I ron,Yieg_.:n.

`j. ! • S r.)!	 -
---Tranafira-sa,

Novembro de 1924 2-Vitte]

N. 15.9711 - Henrique ~los w-or
Transtaia-se.

SaKcJ - Francisco Lourenço
. -Já foi attemlido. Are4live-43e,

- Francisca Loiros.
Inisezma-se pdo medi, nroposto.N. 8.Udtt - Maude( donzain Lin:maio- sati sfaça a exigencia do parecer,

N. 7.97a - America Renrique Flore%
- trisaireva-so pelo modo proposto.,

N. 1 1.otio - David	 Mesquita, ia-•buirtisoc-se mediante recibo.
N, 1;,.88i - 11ras t.4. Angelina. "0Averbe -,ái a mudança.

Cypriatio Loipee de Al.
meida.	 1uSerM73-se conforme o Prçi'pro,40.

N. I1,osR -- Baibosa Moreira .44
mão. - ibumpia-se o despacho indicakii
Imponho á firma Fabian S.; Assurante,
multa de 50i000, mininio da lei.

'12.91 1 0 - Benjamin da Rocha Mala
- Compleçoiso o lançamento peto modo
proposto. tamanho a multa de 208000,
minhno da lei.

- Antonio M. cios Santos,
- Curimlete-se os lançamentos pelo'
modo proposto.

N. 11.V37 - Augusto Mario de Abreu
- Inscreva-se pelo modo Prol/mito.

N, (iMa. - Antonio Teixeira do Sara
vos. - Entregue-se mediante recibo.

N. 17.112 - Laianira Cunha. ,--. ruge
creta-se pelo modo proposto.

N. 15.526 - Armindit Braga da
veira Brum. -.Complete-ao a lança-
mento pelo modo proposto. Imponho a
multa da 208000, minimo da lei.

Sem numero - Joaquim Manoel Fa-
rine . - Archive-se de acebrzio com
parecer.

N. 20.556 - Antonio Augusto Pinto.
- Paga a taxa orn cobrança, transfia
ra-se.

N. 19.950 - Magalhães Brandriói.
-- Transfira-se depois de provado o pia.
pimento do 20 semestre corrente. Iro.
ponho a cada ovo dos infractares a OU)
se refere o parecer retro da 2' Sob-di-
rectoria a multa da 508000, minima
da lei.

N. 15.010 - Palmyra de Figueiredo'
Lobo - Paga a taxa em cobrança, trans'
fira-se.

N. 18.381 - Dr, Claudio de Souza,
- Paga a taxa era cobrança, transfira.
se . Imponho a multa de 208000,
nh da lei,.

N. 0 .592 - Albino Gonçalves do 01/.
veira. - Paga a tara em cobrança);
transfira-se.

IN. 17.164 - Amorico Lopes da Silvai
:Bandeira. - Transfira-Se. imponho ai
inulta de 208, minimo da' lei.

N. 5.133 - Antonio da Costa.
Transfira-se,

N. 11.030 - Mina Ihronclina da Mit.,
- Paga a taxa em cobrança,.

transfira-se.
N. 12.149 .-- Alice Pinna. - Paga ai

taxa em cobrança. tranafira-se. Impo-
nho a multa de 208, minium da lei.

N. 16.892 - Arnerico da Costa Mo-
ram. - Paga a taxa em cobrança. Liana,*
fira-se.

N. 7.812 - Feliciano José de Duna .64
outros. - Transfira-se.

N. 13.199 - Antonio da Fraga 110.;
eha. - Paga a taxa em cobrança, frangi

N. 17.193 - Maximino Alvarez.
Paga a taxa em cobrança, transfira-se

N. 9.839 - Armando Barreto Germal
no ,	paga a taxa Cm etiltIWISA kreilltfik
fira-se.,

Ripai Franba	 Comp.
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N. 10.583 - Alberto AntOrdo
Inscreva-se polo modo prapoato.

N. 17.733 - Adolpho &bacter. -
- lastrou-se pelo Medo proposto.

N. 11.091 - tiolptio Pinto.- T22.113-
--Iira-se.

N. 3.324 - Augusto da Silva Roia
Sobrinho. - inaoreva-so.

• Auto

- N. 373 - 2' Colloctoria do Juiz do
Fora. -DavoNaase á repartição do ori-

• zona., •

Certidões

.ri. ID.ii59	 Francisco Pores areia.
•-Diga para que fim é a cartidão.

N. 19.744 - Tavares ,Mendes S:, Com-
- panhia. - Dirija-se á Directoria da Re-
ceita Publica, querendo.

' N. 19.682 - A. P. Braga &
Declaro do que exercido quor. a certi-
dão.

Proccesol

- 21. 0.183 - Sanches & Leito. - Jun-
to o 'dist:acto. O documento do fls. 8
laão stnapro o (listrado na Junta Com-

' marcial. sob o n. 89.791, om 25 de no-
vembro do 19!2, documento do fls. 5 o

• 6. Compete á Junta Corumercial o ar-
ehivameato doa diatrados, art. 12, § 4°,
do decreto n. 596, do 1890; decreto nu-

: mero asna do 1901, art. G°, § Os, a, o
' na forma do art. 333 alo Codigo Com-
.moreia], em sua ultima parte, subsisto a
responsabilidade para terceiros, eu: no-
me da sociedade, deado que não ao faca
e moca:rodo r•egistro do distracto. rara

effeitos fiscaes, o documento apresou-
todo não supure o (listrado, sujeito o
leu archivamento na Junta Commoroial
aos senos do regulamento em vigor, Ta-
bella B, § 4 1", n. 27, letra n.

N. 19.4)21 -a Julio do 'Abreu CIMOS.
-Inscreva-se pelo modo proposto.

Auto n. 424, do 1923 Sol) o funda-
mento do se achar com rima torneira do
metal, e do consumo já iniciado, no esta-
beleciménto dommercial do Manoel do
Souza Vargas; á rua Vasco da Gama nu-

mero 105, foi apprehendido um barril
com aguardente, sondo, em seguida, lavra-
do o auto o termo do folhas, por infra-

' cção dos arte. 95 e 112, § 5" do vigente
regulamento do imposto do consumo.

Em defesa allega o autuado que o bar-
ril em quêstão foi adquirido no mesmo
Cia da lavratura do auto, o achava-en-
oom torneira para o engarrafamento do
liquido, ainda completo. Esto ultimo pon-
to ,de defesa contestado pelo autuante,
na reaffIrinação de se achar iniciado o
consumo da aguardente. Mas, na laudo do
Xis., a coomaissita verificadora informa
que o barril encontrado está chato,
tendo. por&u,. duvida sobro si clic •
O . o Mesmo appreliendldo, visto a ile-
gibilidade do rotulo, numero o capacidade

•respectiyoe.
Essa circumstancia escapou á aprecia-

ção do um dos autuantes, em Suas infor-
mar:0es, por se Mio ter explicado devida-
Mente' o apagamento da marca e mais di-
zeres dabarria e que eram visivels gusa-
alo foi o atito lavrado.

Si houvesse a ptova de que o autuada
não adquirira o liquido My /Destilo dia,
seria assim contrariada a anotação que
faz nesse sentido, O Seul Ser contestado,
visando provavelmente o prazo de engar-
rafamento ,(art. 112, g 5', a do regula-

mento em vigor); bem co,5M si um
speeinten do producto fosso doado, para
se o comparar á analyso posterior a qde
se procedesse. na providencia do uma
prova da infracção, ter-se-ia evitado a
duvida sobro a authooticidade tio barril.

Isto posto, o considerando que para
evidenciar a colpabilidado do autuou°,
não bastaria o faato do se achar o barril
munido do torneira, o sim a prova do
effectivamonte haver sido dada a con-
sumo a aguardente sem o pagamento do
sono, antes do terminado o prazo do on-
garrafarnonto, julgo iusubsistento o auto
ale fls.

Faoam-se as natas dúvidas.
-
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	11.13-17	 Anos Lourenço - Sa-
tiataça a exigencia.

N. 12.'624,	 Almeida Irmão Comp.,
I- HOM.

N. 12.180 - Salm Augusto Almeida.;
Idem.

N. 15.801	 Antonio Luiz Costa.

a. 11.122 - Clomini Felippo Zanartu.
a-- Mona.

N. 15.02.3	 Delphim Baldo.
Idem.

N. 1.072 - Dib Isso. - Idem.
, N. 11 S75 - Domingos Rodrignes San-
tos. - adem.	 A

N. 10.152	 Euelyoles Barreto poio.,
- Idem.

N. 110 pa. Ferreira Fernandes. -
Idem.

N. 1(3.857 - P. Silva Noves .54 Comp..
o-- Idem.

24. 8.898 - Kayat & Aqu im. -Nem.
Collecta n. 3.622- Joaquim . Pereira

Santos. -lidem.
Officio n. 736 - Juizo de direito da

2' Vara. - Idem.
24. 17.724 - José Barroso. - Idem.
N. 12.245 - João Gonçalves Aguiar.,

F-- Tilem.
N . 1 1 .19 1 -Josti II. Mueko.-Idem.
N. 111.154 - Josa Luiz Gomes.

Idem.
N. 14.054 - José Silva Gonçalves:. -

Idem..
N. 15.817	 J. Valico & Magdalcna.

- Idem.
N. 17.748 - Luckaus 4; Comp. -

Idem.
N.3.303 --, N. 'Antonio & Irmão. '-

adem.
N. 11.741 -	 ilomena Espavento

Ba nbastlaranio.	 Mem.
N. 1'7.859 - *flava PaIrcucci.

Idem.
N. 10.470 - Vieira & Machado.

Men/.
N. 1.49a -J.-boquim Pereira.	 Mem.

18.4ao - Olga Pereira Pinheiro.-
Parole o dobito.

N. '18.733.- Luiz Antonio Fernandes.
&distara a &Gemia.

N. 1.1.128 - Manoel Josd Fernandes.•
Idem.

8.04Ca- Francisco Antonio Rosa.-
Mem.

N. 18.834 - Mello Sampaio & Comp.
.-- Idem.-

N. 4.17;0 - Tiotrião Loureiro Campos.
-- Idem.	 .

N. 17.419	 Olyoripio Reis Netto.

N. 18.89a - Panlo	 - piem.
N. 8.1)59 - Aurelio Silva Freitas. -

'dom.
N. 01 .207 Jorge Chaker Ratem/. -

!domo

N. 13.001 - Elia3 Antonio Dinarea.-s
"Nem.

A. 5.378 - Tho alio do Janeiro nona
ac Granados, Limitei]. 	 Idem.

Ns. 120-97 - Francisco Borges Yas-
coneellos Duarte. - Idem.

14.3iau	 Sylvia Varella Sri Vailo.,
Idem.

N. 18.453	 Casemiro Cabeças. •-•
Idem.

N. 18.501 - José Santos. - Mono.
' Castilho & Castro, - in t ime-se Por via

postal, para prestar esclareciam/doa, no
prazo do cinco dias.

Representações sem numeras:,
¡Pedro Alves, idem, idem.
iltme. Libania, idem, idem.
Dr. 11. Eloy,dos Santos, idem, idona.,
Dr. Gonçalves Cruz, idem, idem.	 •
Dr. Ferreira Pontes, idem, idem.
Dr. Souza Lobo, idem, idem.
Dr. °atavio de Barros, idem, ideia.:
Do. Ramos Brito; idem, idem. 	 •
Antonio Adriano Vergueira, idem, idemy
Dr. Moraes Mello, idem, idem.
Dr • Baptista dos Santos, Idem, ide,m.
Dr. Pedro Teixeira, idem, idem.
Dr. dosa do Oliveira Santos. hien

ileDinr. Osmar CaMpello, idem, ideio..
Dr. Abelardo Calruon, idem, Riem.
Dr. Pedro Vasconcellos, idem, idem.
Dr. A. Portfolio Soares, idem, idem,
Dr. Morou, idem. idem.
Dr. Domingos Goitis,. Idem, idem.'
Dr. Annilial Toledo, idem, idem.
Mino. Ferreira, (costureira), idem,

ideGnillberto Rocha, idem, idem.
Henrique Franco, idem, idem.
Raul Carvalho Ferreira, ideio, liem.,
Jesus Marques, idem, idem.
A. Lamargue, idem, idem.
Dr. Pedroso Hermes, idem, idem.,
M. S. Ananim, idem, idem.
Adelia J. Leal, idam.	 •
Remo Antonio Ottino. idem.
Ottino & Comp., idem.
Carlos Alfonso ORM°, idem
Antonio Soares Ferreira, ¡dein.
Sergio França, idem.
Guimarães Star Comp. -

me-Se, por via postal, para allegar o mio
entender a bem de sua defesa, dentro do
prazo do cinco dias uteia findo o quaa
volto o processo ao lançador do distri-
elo. devidamente informado pelo encar-
regado do Livro da Porta.

/3yrkelt k Steinbora. - Idem.
Carlos Mezzi. - Idem.
João Palainine. - Idem.
Carlos Falda. - Idern.
Ronald Fora Bons Mac Neill.
João Dale. - Idem
Joaquim Auausto Partira°. - Idem.
intparacm.

V	

iaNacional Capital e lidas-

tri,fncito •Leão.	 Idem.

laspectorig 'Geral dos Cucos

I.UPEDIENTE Do SR. INSPECTOR UI:2AL • r
Dia IS de novembro de 1524

Ao director geral do Thesouro Nacional:
O fido n. 1.019 a- Stibmettendo :1 assl-

gnatura do Sr. mi/list-o da F ze da o oro-
ecos° com a carta-patena • o. 287 da Com-
panhia Territorial e Construtora, refere te
a succursal na Capital do Est..do de São
Pujo.
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InSpeeteria de Seguros

rzenonners DO SR. metereis

Dia 17 de novembro de 1924

Ao Sr. director geral do Thesouro Na-
actual:

N. 187 -Remettendo, afim de szr suba
medido á resolução do Sr. ministro, o pro-
cesso n. 294, de 1924. da Companhia de
Seguroa «era Cruze, desta Capital, ma que
solicita approvaçao de um cevo plano de
seguros de casitas decrescentes.

Dia 18

Ao Sr. delegado regional de soga os na
54 eircamscrimile, S. Paulo:

N. 417 - Declarando Ol ter sido enema-.
nhada ao Sr. ministro a Nd, Ao a que se
refere o cilicio ri. 558, de 11 do corrente, e
recommendando que não s6 acerca do caso
cm apreço, como de qualqaer outro que lhe
interesse, deverá aguardar a solução que for
prolcrida.

Requerimento despacho-elo -

D.o 17

Crebro:ilida «Americana de Seguros',
C0011.1unIcaudo ter transferido de Mo:Ilmann
48 Comp. para Armando Blum a sua agen-
cia ..as Florianopolla. - Registrado, olaia
Ve-3e.

Imprensa Nacional e "Diodo
Officio!"

txnaorprn no BR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de novembro de 1924

Foram expedidos os seguintes cilicies.
N. 2.874 -- Ao Sr. presidente da Com.

panhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhao prestando Informações sobre assigna-
turas do Diario O//zelal.

ti. 2 875-Ao Se. José Leen Pereira, idem,
idem.

N. 2.87a-Ao Sr. delegado fbcal do The-
somo Nacional no Estado do Paraná, idem,
idem.

N. 2.877 - Ao Sr. engenheiro cheio d3
190 alarido telegraphico de Santa Maria,
idem, ident.

N. 2.876 - A' 'Fite Home Insurance Com-
pany NewSork, idem idem.

N. 2.879 - Ao Sr. Bruno Liam, idem,
idem.

Dl. 2.850 - Ao Sr. director do Serviço de
Inf rmações cio Ministedo da Agricultura
Industrie e Contmercio. idem, idem.

N. 2.881-Ao Sr. directo. da RecePa Pu-
blica do Thesouro Nacional, idem, idem.

N. 2.882-M Sr. director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional devolvendo o
processo n. 43.967.

N. 2.8 -3--Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacionel de Saude blica, so
tendo inspecção de sande para a aprendiz de
1» classe flui e Barbosa de Azetelo.

N. 2.e84 Ao Sr. Joaquim Miro, pres-
tando intormaçttes sobre Ligas á VCZCIA
theresmaria desta repartição.

N. 2.e53-- Ao Sr. Pedro Roddgues, pres-
tando informações sobre assignaturas do
()farto O/ta:Cal.

N. 2.8-..6 -- Ao Sr. intendente da Babada
de Perro Cent az do Brasil.

N. 2.837 -Ao Sr. secretario da Delegacia
:Gera' do tx.posto Sobre a Ronda.	 • •

• N. 2.8^ - Ao Sr. Nylson Roirigees
Mençao,

•

N. 2.889-Ao Sr. director do MINZtsi Na-
eloo a , solicitando empenho de d-spez2.

N. 2.890 Ao Sr. director da Despeza
Publica do That:taro N acuai, enviando
tolha de ptgamento do pessoal encarregam
do serviço de eseripturação por pai tidas do-
bradas.

14. 2.891-Ao Sr. ministro presidenta do
Tribunal de Contas, enviando o balanc..te
da 'Receitas e eDespezae dere estebeleci-
mento relede() ao uma de outubm do cor-
rente atino.

N. 2.89..-Ao Sr. contador geral da Con-
tadoria Central da Republica, -Mani, idem.

Requerimentos despachados'
Lucy Bartholomea de Altucida.-Couro re-

quer,
Intua Cruvello Cavalcanti, Igwcict de

Lima Vieira Joanne Perimido,. Angusto A -
indo Mach :do, Pedro Rothier Conta Pinto.
-S.nt, em termos.

• —

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO MI. INSPECTOR

Dia iT de noventbro de 1924
N. 259 E - Emnra Ateus Lindou-

berg. - As apetites citadas no alvará
não estão inseriptas no nome da pesscia

• indicada.
N. 084 J Soão Alfredo Rauce. -

Deferido, proceriendu-so de aocórdo
Mn o *memor.

N. 258 E - Elisa da Costa Pinto. - -
Cumpra-se o alvará de tensas T.

N. 275 M - Maria Eugenia de Ama-
ral elouget. - Deferido.

' Dia 18
N , 51 G ___. °margina Adelaide Car-

neiro da Cunha.	 ,Rectifique a
rue ao das crpolires.

N. Si) G - Gustavo da Cunha Valle
Junior.	 Deferido.

N. 200 E - Emina Lindenberg, -
Satisfaça as eXigOnCiaS do parecer.

N. 073 .1 - Jauet Garthivaite e ou-
tros. - Deferido, cumprindo-se u al-
vará.

N. n: A - Antonio Joaquim da
Cem. — Deferido. Nomeio para a sob-
stituivho, tente servente effeetivo, o
servente interino Reitor José de Sá.

N. 152	 Oetavio Ribeiro de Fa-
ria Bram. -- Deferido.

N. 120 I; - Banco do nenen. —
!dom.

N. 112 I - Iyaval do Seer/int/a lieis
- Idem.	 •

N. no' A -- Amalia Wagner Das ¡vier.
- 4iti4fae,a a exiscencia.

.N. 26e C -- Claudio° Pema Ribas.
- l estende .

N. esa J - JC1:36 Gorou de Frtitas.
-- Moio.

N 790 A - A. taz de Carvalho. -
Sal isfarn m exigencia.

N. 2x0 p - Salomão. -
Cumpra-se o eivará de uednd coro o
parecer.

• 7M8 A - Antonio Var. de Carva-
lho Junior. -- Compra-ao o uivará .

N. e8 II - .Tlelena d:2 :Morenos Pires
Forroira.	 Metido, preeedetaio-ao
nerArclo mu o paree..e.

N. 800 A -- Alfredo Guião Villinnor
do Amaral. --- Curonra-so o alvará.

N. so 1 A - - Autoute Vez do CUXU.-.
Rot Junior. - - Compra-te o alvará.

N. 121 It benjamim do Carolo,
Draga Junior. - Satisraea a agira--
tia.

. 7f-h A -- Antonio Vai do Carvalho
.1unie1.	 Cumpra-so o alvará.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 de novembro do 1924:
Foram exonerados:
O ca-titio de mar e guerra Otavio Pen's

do cargo de chefe da C clima() da Dire-
ctoria do Pessoal;

O capitão de fragata Theodoro Jardina do
cargo de commandante do transporte de
guerra Javary, que Interinamente exercia;

O capitão-tenente Oscar Lupa Ar Ire da
Pill tr do cargo de ajud ¡Me de ord-as do
director geral do Pessoal;

O cale, melro. de 2^ classe, do Corpo d.
Sub-offiriaes da Armada, Henrique Jose do
Nascimento, do cargo de s ib .ajudante de
chintico do Serviço Technico Analyttco da
Armada;

Conforme solicitou, Sylvio Teixe'ra Oul
nades do cargo de co Muct .r-electrcista
de C classe do Corpo de Sub-officiaes de
Armada.

Foram nomeados:

O capitão de fragata Rogerio Augusto de
Siqueira para exercer, interinamente

' ocargo de commandante do transporte do
guerra slavaep;

O capitão tenente Oscar Lune Freire do
Pilar para exercer, interinamente, o cargo
de immediato do co..tra-torpedeiro «Santa
Catharinas;

O enfermeiro d 2^ c'asse, con'ractode,
José da C,,sta Ribeiro para exercer o cargo
de submjuaante de chimico de t•erviço
chnico Ana ytico da Armada.

Foram concedidos:
Segmenta dhis de 'iconça, na forma da lei,

ao 1° tenente engenheiro machiaste Matitfas
cb Bethencourt Carvalho para tratir de sua
saude onde Ice convier, em prorogaçao
Ru: lhe foi concedida em 25 de agosto ul-
timo;

De cratera/idade com o art. 17 do de-
creto 14.603, de 1 de lett rato de 1921 um
armo de licença ao or mano de 1° Cais c da
catana de construcção naval do Arsenal de
Marinha do Estado de Malte-Grosso Mar-
tins Vieira para tra ar de sua sa de onde
lhe convier, devendo entrar no goto desta
licença dentro do prazo de 30 dias, a cou-
tar desta data.

Da conformidade com o art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, nm
anuo de licença ao operado de 1" classe da
°Mana de trabalhos estructuraes do Ar4enal
de Marinha do Rio de Janeiro João Ma-
chado do Azevedo, para tratar de sua surde
onde lhe convier ; devendo entrar no goso
desta licença dentro do prazo de 35 dias,m
contar desta data;

De conformidade com o parecer da Junto
medica, dous mexes de licença, na fónua da
lei ao operado tia 3' cl 'asa da °latina de
forjas do Arsenal d. Marinha de Estado do
Perá, Manoel Mves Po eira, para tratar de
sua sande onde lhe convier, devendp entrar
em goso desta licença dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data;

De accórdo com o parecer da Inala rue.
dica, GO dias da licença, na iõrroa da lei. ao .
operar o tit 3' classe da sução de trabalhos
caructuraes do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Ewad Soares do Abreu, para
todo de sua sande onde lhe convier de-
vendo entra em gozo desta licença dentro
do prazo OC 20 dias, a conta desta date.
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Directoria de Expediente

ExPEDIENTE Do SR. afiNIETRo

Dia 13 de novembro de 1924

Sr. ministro da Fazenda:
14.4 576 - Assumpto: earameeto de ter-

reno ee mar rim.
1. Em resposta ao avb• o desse ministerio

ti. 148, de 20 de o tu te ultimo tenho a
honra re transmittir a V. Ex, a inclusa
cem a do officio ti. 167, de 3 do corrente,
ent que a Capitania dos Porto' da Bahia
pre 'a informaço.s sobre o Aforamento pre-
tendido por Gonçalo de Almeida Machado,
do terreno de marinhas situado em Ponta ca
Areia, Caravellas, no referido Estedo.

N. 4.583 - Assumpto: remessa de reque-
rimento.

• Tenho a honra ee trinsmittir a V Ex.
o incluso reme-intento do vicealltdratt e
Aficas° da Fonseca Rodr puas soticitando
relevaçáo da multa mu que teria i- corri ict
por irsidliciencia de setto em con'ractos
yr, dos dwar te, a sua gestão no Arsenal de
Alar!' ha desta Capit-I.

N. 4 5S1 - Assumpto: falta de quantita-
tivo • a Mesa de Rendas de Rio Branco:
• Segundo comer ica a Direc toria de
Portos e Costas.1 ko foi elle- tuado o paga.
mento dos ve cimentos do pesaoal da Can!.
taci' do Acre, relativos a setembro tramo,
vis o não Fr sido a Mesa de Rendas do Rio
Bracco habilitada • em o neeessario quanti-
tativo pela Delco/ela Fiscal do Amazo as.

2. leogo a V. Ex. se digne de prodJen-
eia- tio sentido de ree a referida delegacia
supprida com a impOrtancia precisa á des-
pem de rue se trata.

N. 4.584 - Asstimplo: pagamento de di-
vida de exercidos findos:

1. Rogo a V. Ex. as necessarias provi-
dmcias no seando ser efiectuado pelo
Tinsouro Nacional o pagamento da impor.
tancra de 20121, da qual é credor o ex-mari-
piteira contractado José de Oliveira Gonçal-
ves, con t erem se verifica do processo de
coei-idos findes sob n. 7.926, que a este
.acompanha.

Sr. pre, itlente do Tribunal de Contas:*
N. 4 .51 - Assemp o: transa:Me cópia

de co-tt acto:
1. Tenho a boina de transmittir a V. Ex.

para os fi • á de registro por ee se Tribunal a
inclusa cópia de conir cto celebrado na Di-
rectoria Gemi de Co-debilidade com Me-
deiros Surtem & Comp., p 7a execução das
obras dó installaçao da Directoria de Fa-
zenda.

2. Os termos do -Iludido contracto acham-
se pub icstios no Diluto Officio/ de 30 de
outubro e:Mobilo findo. 	 .

N. 4 583 - Assumpto: Remede cópia de
centrado.

1. Tenho a honra dé 'asar ás main de
7. Ex. para os fins de registro por esse
°dama!, e Inglesa cópia do contracto cep-
brado com o Dr. Wal'redo Guedes Pereira,
para .pres tar -ser, iças profisslo aes na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba.

2: O contrato acima &aludido acha-só pu-
blicado no DiethO Off ida! de 15 do corrente.

• Requerimentos despachados
Capitão de corveta medi .° Dr. Antonio

Lemos Ffilm.e-Indeferido (353/1924, C. AI-
adiantado).

Primeiro tenente pharmacentico Joaquim
tintara' Jansen de Faria •=hlantenlio o des-
pacho anterior (1.041 -E. labias Geraes -
1924)

Alcibtadca da silva Lima, aprendiz de ta
thisse.-Nno pede ser attendido (49-D. 1'.

Loártia óit.rIcIAL 

%h l% Waldemar de Paiva, operarie de
biasse.-Não pode ser attenchdo (3J-D.

P.- 1924).
Arlstides Raymundo da Costa.-Não pode

ser anel dl m (1.902-0. P.-1924).
Primeiro Latente Muno Barbosa d'Oli-

veira e Silva. - Indeferido (1.574, P secção
-I. Marinha-19 4).

Alvaro Bezerra. - Indeferido (78t, Im-
prensa Nevai-1924).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE Do SR. anstwrao

Dia 14 de novembro de 1924

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo
pagamento no Thesouro Nacional ao 10
sargento do Exercito Cosmo Damião,
quantia do 113$799 (avisei n 390).

Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, solicitando distribuicão á Dele-
gacia Fiscal do The.souro ¡Nacional em
Cuyabil, tia quantia de 7166320, para
pagamento dos vencimentos que compe-
tem) ao musico do 1* classe reformado
do Exercito Manoel Jose, de 7 de abril
a 31 de dezembro do corrente cano
(tiviso n: 200).

Ao Sr. chefe do Deportaram:ter do
Posseal da Guerra. declarando que o 27°
Batalhão do Caeadores é posto á dia:-
peeição do interventor federal no ES-
Lado do Amazonas.

. neer:e/Min DO SR. DIRECTOR 	 •

Dia 13 de novembro de 1921
•

Ao Sr. com:Petulante an Segunda
Região Militar, core:mu/acendo que é
deferido o requerimento em que o vete-
rano do Paragnay Joaá Antonio de Si-

. queira pede autorização para receber
vencimentos por intennedio do 50 Re-
gimento do infantaria.

As delegacias fiseaes do The-genro
Nacional abaixo mencionadas e á Rece-
bedoria elo District° Federal, transmita
lindo, afim de serem entregues aos in-
teressados mediante pa gamento dna res-
pectivos sellos, aa eertitilies pesadas a
reanerimento dos seguinte,' officiaes:

dpet major reformado do Exercito Ma-
noel Meneio Fernandes Destoe, g de
Porto Alegre;

Do maior reformado do Exercito M-
freio Nunes Garcia. a do Perto Alegro;

Do major reformado Pedro Marido
Pinheiro, á Recebedoria do Districto
Federal officid n. 2.2651:

• Do coronel grazinado reformado Anto-
nio jolait Leal. A Ileoeborlorin do Distri-
Md Federal (offi plo n. 2,262),

De •reninr i eformado réavnatintio Pe-
renes: Floriannpolis, á Recebedoria dei
Distrieto rederal (cilicie; n. 2.263).

Lia 14

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal, temettendo a certidão
Passada ta requerimento do maior re-
fiem-Mo do Exercito Ardonlci Olympio
de Sant'Anna, afim de ser entregue ao
iiiicressado mediante pagamento do reg

-peetivo sello.

Requerimentos despachado.?

Antonio Carlos Cavalcanti d3 Carvalho,
major, pedindo contagem de tempo pelo
dobra do periodo de 30 de dezembro de

NiVe.k,rablio	 -10f2.1

Departamento do Pessoal da Guerra

• Requerimento despachado

Antonio Gasparello, 20 t mente da 2" classe
da reser a de P linha, pedindo engaja-
mento e in luso como sargento ajudante no
7° R/A/M, .snjeitandosse á demisso
posto.-Indefeddo, visto só ser permitido
engajamento para continge. tes espechtes.
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Commissão ris, Promoções	 A

Int% DA 21° IIIERSXo PA dom:Vise:to Mi
PRomociiES •

Presideneitt do Sr general de divisetet•
Augusto Tono fragoso

Aos sete dias do moa do novembro ad
armo de mil novecentos a vinte e quatro,
presentes na sala de reunião da Commtm.
são de Promoções, no Departamento
Central do Ministerio da Guerra, o pre-
sidente Sr. general de divisão Augusto
'lasso Fragoso e senhores generaes do
brigerta Alexandre nenriques Vieira
Leal, João de Deus Mentia itatretn

'
 Nos-

for Se	 „zefredo dos Passos, Alvares
do Azevedo Gosta o Gil Antonio Dita de
Almeida, min o secretario mirone] Aris-.
toteles Telles do Menezes, o Sr. general
presidente abriu a Sessite. Deixou do
comparecer á sessão o Sr. reterei de dl-
Visão, graduada, leaMlido Marialva da
Silve Rondou, pelo Motivo constante da
sessão de 17 de Mulato findo. Lida a
cicia da sessão anterior, foi a mesma pos-
ta em discuesào e como Mitiguem pedisse
ft palavra foi pasta em votação, sendo
appreieada por mianinahlatle. O Sr. gene-
ral Alexandre 1:fendentes Vieira Leal leu
duas declaraçães de veto, sendo uma so-
bro o Paiteer apresentado pelo Sr. ge.
teral Dr.Antonié Ferreira do Amaral,
quando Mandara desta cámmissão. no re-
ouerthicenta do capitão pliarmaceutico
Carlog de Castro Cunha, pedindo melhor.
collocaçãe no Almanak Militar o outra
sobre o voto em separado dado pelo se-
nhor general presidente no parecer apre-
sentado pelo Sr. general Tertuliano
Albuquerque Potyguara, lambem quando
membro desta cOmmlnib, no requeri-
mento do capjtão pharmaneutiee Arma-
pho Pamplona Filho, pedindo rectifica-
ção de antiguidade de promoção. Sub-
mettidas essas deolarae5es .do •t.oleb

•

1901 a 16 de dezembro de 19 -5, em que
'serviu na Commissão Brasileira de R.conhe-

eimen o do A.to P..rús.-D.fer co, relativa-
mente ao tempo em que fez parte do condiz-
gente que acom a boa a Cotnmissão de Re-
conhecimento do Alto P

Aram Mendes Jorge Sobrinho, 1° tenente,
ped ndo pag mento de 'dialias. - Aguarde
impor u• idak.

ttnedicto da Silva Continha, soldado, pe-
dindo mat-icula no curso de ferradores. -
Amarde opportunid de.

Compre Ida Gi le te Safety Fazer do Bre-
sil, propondo fornecer navalhas do sua mar-
ca ao Ex rcito. - Não Póde as -atte,u ida ;
compareç a esta secre.aria para leceber os
ema/pintes que acompanharam seu requeri-
mei te.

()iberto Duque Earada Maya, 10 tenente,
pedindo gosar em Minas Geraes a 11 caça
que ()ateve paia tratamento de saude. -
Concedo.

John Manville do Brasil S. A., propondo
a ve: da de fibras de asbmtos. - Não Oda
'ser tomada em consideração.

ti.
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discu ssão e	 serelida á votação, ieusai
ripprovadas pie emitoria de Notos. (.1.5
scirlittreg g» 13 PJ'al ores-ideei e ü general
Nostor Sezerco rre deo Pas:ts, pediram e
„„biivera to vido, respectivamente, do Pa-
recer a preSe nhado pula Sr, general Ni!.
ter Serefredo , s Passos, istiacrt uma e_ort..
nialla ir:alando da interpretação do de-
creto ti , S. 5e3, do 23 de agosto de 1922,
ti de vela em separado apresentado pelo
Se. gearem! ilexandro lienriques Vieira
Leal, sobre o parecer dado peta Se, ge-
neral DA Antonio Dias de Almeida, no
requeriammio i.! ‘) 1' tenente pliarnmeculi-
eu Francisco Pereira do Andrade Netto,
pedindo para mie os seus direitos de an-
tiguidade sejam mantidos. Em seguida,
ti centatissõe R ç araitin conhecimento da
vaga de tenente coronel, aberto COM
I aneciiinento do tenente coronel da ar-
ma de (avaliaria 'Fbitodoro Vingas da Sil-
va, conformo piblicol, o bolaria/ interno
do D. G. do .1 do cor-vente, prova:doo e
apurou cru primeiro eserutinio a veta-
, rio dos °ilida/ -: (Pie deveria concorrer it
P rO rnoção ao podo de tenente eeventel
pelo principio iii • merecimento designan-
do o Sr, gene:al presidente a sub-cem-
missão cemposta dos Srs. generaes Ale-
xandre 11i:r11'io11 V i edra Leal, João de
Datis Mentia Barreio e Nestor SozereMo
dos Pass. ,s, nava estudar o relatar as fõs
de officio do= °Mentes votados. E como
nada mais Mon esse a tratar. o Se. gene-
ral presidente etwerron a SCs ,i tTiO, lavran-
do eu, coronel arisleleles de Menezes,
seevetarie. a piai-ente nela, que e ata a:si-
enada	 doilos	 SefillureS grinerae,
presenies.	 Frapáso. ge-
neral tto divisão. --$7eureal
ileariques Vicia: Ecol. — General

DI'n 31 t una Dai-reto. — 0.-11titai Neg.-
loa' ;frzçlvedo (bi$ MARNOS. — Gr neva/ Joiip

z` Iret'S de A :ema° ( sano. — General Gil,
infra ia Dias •1; , Almeida. — C qlf•te.
I -Now.trel rbtoreirs Telt.'s de At cne•g,
itrel ario.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Cera! de Contabilidade

Primeira seeção

AVISOS AO TRIBUNAL DL CONTAS

Sr. ministroinesidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a lioira de solicit . r desse Tri-
bunal o necessado re n istro da quantia de
11-$, afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa conta de 1snard6 Coreia.,
de fornecimentos feitos d Inspectorla Geral
de !iluminação, no corrente armo, d con-
formidade com a coneurrencia admitas ra.
tiva, te I izada em 28 de janeiro ultima, cujos
dom/me - to; acompanham o meu aviso nu-
mero 1.158, de 29 eleuaril ultimo.

A dempeza deverá ser escripturada na coa-
signa.ão sMaterial — N. 8 — Custeia e ma-
teriaes para os aid011101 eis., da v roia 22),
art. 196 da st lgen e lei orçamentaria, empe-
nhes is. 3 c5 ( /viso ti. 2.034).

Tenho a honra d., sol citar desse Tri-
bunal o necessário registro, afim de que,
no 1' : escuro Nacional, seja paga a inrl•sa
to lia de r 1111 8 ii tições dos func. ionarlos da
Irspeztiria Iktleeal de Navegação, na im-
portando de 1:1264-, re l ativa ao mez de ou-
tubro do corrente amai,

A despeza d verá ser escriptitrada na
consignação 'Pessoal — N. 26— Differença
de vencimentos, etc.', da verba 19', ar-
tigo 196 da vigente lei orçamentaria (aviso
c. 2.635).

Tenho a honra do solicitar desse Tribu-
nr1 que, por conta do cr/dito aberto pelo
dente o n. 16.510, de 25 de ju 11» co-rerae.
seja di Ribalda á thesouraria da Rêie de
Viação Ccarens/, com sede em Fortaleza,
a quantia de 1.400:0 )03 atina de atender a
despezas com a acquisição de sobresaleates
e aceessorios pa a reparação do material
rodante d Is estradas de ferro de Sooral
&igarité (aviso tr. 2.633).

Tenho a turra de solicitar a V. Ex. as
necessirias providencias afina de que, urna
vez ordenado por essa Trib .nal o registro
da de-peza, sejam encaminhadas ao Tua-
soara Nacional, para o derido pagamento,
as selai ;chitas contas da The ( onoldina
R tilway Ct, Ltd., na importancia total de
2:1245800, de transportes oiti:chiados no
corrente armo, p .ra a Repartigto Geral dos
Telegraphos.

A detpera deverá correr por conta da
consignação 'Material, — Sub-coasiettaçãq
n. 57 — Trans aorte de pessoal, da verba 34,
art. 196 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.637).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as
necestarias nroddencias afim de que, um 1
vez ordenado por esse tribnital o regitt o
da despera, sejam encaminhadas ao The-
SOMO N Mona', para o devido pagante-Co
as inclusas contas de Castro de Atuei ta et;
C nau., na impo-taneia de 69/. de Mavrink
V iga & Comp. na di 1:914599 e de Ardam
Donato Comp. na de 1:43)$, de forneci-
mentos feitos, no corrente, anuo, 4 Remar-

ção Geral dos Telegraphos, de conforrai
dade com o processo de concurencia admi-
nistrativa alli realizada e cujos do Imenso-
já »oram enviados a esse instituto com o
aviso n. I 621, de 22 de janto ultimo.

A despeza, aia importancia total de
3:4)2,030 deverà correr irr conta da co.e 
signação »Mat siai- —Sab-consignaçlo e. 12
—Pos es fios, braços, isolad r.s, etc.--
da verba 3', art. 1, 6 da atente lei orça-
mentaria (aviso c. 2.633).

Teu o a tio-ira de solicitar a V Ex. as
neecssar as providencias afina de ene, ann
vez o datado oor esse tribunal o registro
da despem, sej ! na encaminha tas ao Tit
souro Nacional, para o devido )namonento,
as inclusas cota as de Fontes Garcia &
Comp., na importancia de 28a, c de /Mb
V dal Comp na de 390$, de fornecimentos
fei:os, no corrente anuo, á ft:partição de
A- iras e Obras Puelicas, nos termos do
respectivo contracto.

A desp.za , na intoortancla total de 4i83,
et verá correr por co ta da consignação
•Mate-ial" 1 —Material permanente— Sus-
consignaoo ti. 11 — Mo -Mario e men-
sitio — da verba 21), art. 296 da vigente
lei orçamenuria ( -viso n. 2,630).

Teu o a honra de sou l itar a V. Ex. as
necessarias providencias afim de que, unta
vez ordenado por esse Trib./nal o registo da
desneza, seja encaminhada ao Resumo Na-
cio nal, para o devi l° pagamento, 3 inclua
cont uda Socied ai 2 Anonyina e Olereena-Si-
una!, lia importancia de 3:0125 lã!, de for-
necimento feita, ci) co rente rumo, á Estrada
de Ferro Therezopol is. de co 'tenuidade com
a 1 tra b, fio art. 240 do Re alaincadi do
Cedigo de Contabilid 3: Publica.

A despeza deverá correr por conta ti t con-
signação oatiterials—Subconsigna tão n.
—Ltibrificanias etc.—da verba I, art.1% da
vi ente lei orçamertaria ( utriS0 n. 2.6t0).

Tenho a ho si de sol citar des e Tribunal
o necessario registro da quanta da 43;5)0,
a) na de n t/ C, ma Thesour0 Nacional, seja

paga a Inclusa factura da Estrada de Perro
Central do Brasil, de transportes effeetuadet
po.. conta da Inspectaria Feicral de Nave-
guita, no ittez de tudo do corrente atino.

A despe.za foi deduzida do empenho glo-
bal n. / e d irar i correr por conta da consi-
gnação .54 tterials—n, 8—Transportes de
pessoal em serviço—da verba 19a—arl. 196
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.641).

Para o fina de regisin por esse Tribunal,
tenho a lioara de passar ás mão) de V. Ex.,
por cópia, o incluso contracto celebrado en-
tre a Repartição Gera) dos Telegraphos e o
Sr. Tiburcio Pino de Barros, para arrenda-
mento do predio Decapado pela estação tek•
graphica de -Cabo de Santo &testi/Mo", no
Estado de Pernambuco.

O referido co ttra do foi publicado no
DiarD Ofídia, de 903 corrente IneZ
a. 2.642).

Pari o fim de registro por esse Tribmird,
tenho a honra dr pas:ar ás mãos de V. Ex.,
por cópia, o incluso contrato em ele ado en-
tre a directoria gera dos Cmreios e a firma
The Ault 6 Wi3org Brasil Com oany, j) .ra
o forneciam de de material, -lo torre:ti-e
atino, aconip iel:zolo dos ri:tip.:uives ti
eumentos.

O referido centrado foi publicado mi
Dia riu Offtetal de II do correndo mez e át
netas da Mu:urrei:eia foram rctuattidas
sse. Tribunal, ecun ci o vis,. deste toinist,:rio

o. 2.523, de 31d ; outo.uo intuito (av.su :m-
inero 2.(513).

Para o fim d. registro por esse Tribuna'.
tenho a honra de passar as mãos de V. Ee.,
por eiSpia, o tratilso contracto e iebr ido te •
Ire a directoria geral dos Correios e a Fitar!
Fonseca Almeida el. Co ripantlia, pata ti
f .rneeimento de material, no torreai a
mino, acompanhado dos respectivos do-
e/mentos.

O referido contracto foi na/Ur:rade En
Diari Offiél de 11 do corrente mez e os
;Lias da toar/Caurim:ta foram rena tti g .t
esse Tribunal, com o aviso deste mi ais;
ri. 2 523. de 33 de outubro ultimo Chi .,„
mero2.6k).

Tenho a honra (I i solicitar de V. N.
vid.-meias 150 soai 1 0 d.:, uma Vez 21.12 • •
did0 0 registro da despezt por esse i rir ;.
tia!, serena etiCattlinitail,rs a0 1' tes0VC.

p ra o devido emaamento a C
tinira !faca, os tres inclu :os pro.ess	 O e
medições provir irias, ta impôrtatiCi
de 1.1:19:224$730. ti is serviços e:reei:tad a,
de 1 da ja -miro a :10 	 ccierti iro lo co rem
atino, na construcção do c mal da R ra
Mansa a A lgra ili-s Reis, da Estrada
l i er. o Dele de Mi res em viriedé 03 me.
fria concedidas anteriermeate a joneiro de
1023.

A dc pcza deverá corre: por conta do
credia, aberto pelo (12;A-et i fl. 16,61I,
24 da sete abro tildes (aviso u. 2 Õ

Tenho a honra da solicitar de V. Ex.
providencias no sentido de, uma vez conto:.
dito o rcdstro do de ;pata por esse trila ;-
atol, ser eneaminIndo ao The:Loiro Na..ional,
para o dei ;do pagaumat a J. M. fravas-
nos Filio, o inct no processo de inediçio
provimia na inflaria/leia de 484:117i3,
dos serviços executados de 1 de janeiro a
3) de setembro do corrente anno, na com
strueção do ram 1 de Barra Maus • a Ana ri
tios Reis da Estrada de Ferro Oeste th,
Minas, cia vire idt de tarefa canced,da ate
leriormente a janeiro de 1923.

A despeza deverá correr por con'a
credito aberto pelo d :creio n. 10.611, dc
24 de setemort adiem (aviso a. 2.617).

l'ara o fim de rezistro por esse triauttal,
tenho a honra de pa sar ás mãos de V. Ex.,
por milha, o incluso contracto celebrado
entre a Directoria Geral dos Correios e. a
firma Oscar taras a Corp , para e ferac-



Qi1014a : teira 10	 MARIO OFFIOLNL •
-

Novembro do 1021—

emento de hl:Meai:a na corrente anuo, acom-
panhado dos mai:actives documentos.

O referido co dado foi publicado no Ma-
rio Liffi sal di li • do concilie mez, e as
aças da coneurren ia foram. remettidas a
esse tribunal caiu o aviso deste ministerio
Il. 2.523, de 3t1 da outub:o do corrente anuo
(aviso n. 2.618).

Requerimento despachado

Basilio Pimenta Filho, clamando á venda
uni predio por 1[5:000a, para a Ias allação
dos Con elos em Victoria. — Não convém
ao Governo a acmitação da proposta.

Segunda.seação

Expeaehtcde 18 de novenzbro di 1921

Foi mandada averbar a declaração de
fandla de Manoel Lopes do Couto, t logra-
p. ista da Est ada ck Ferro Cuida, do Brasil.

Foram expedidos os seguintes avisos :

N. 13— Ao presiden .e do Tribunal de
Contas remetteado cópia do dscreto que
pro oga por doas anuas o rrazo fixado para
a -Companhia Geral de Medio:amantos ro
Ma anila° aonciuir a ex cação dos serviços
de que é contractante.

N 17 — Ao przsidente do Tribural
Conta remetendo cópia do decnto que
prcsog,a por doas antas o prazo para o
lançamento e aterramento dos cab a subma-
r nos de que é concess onar o Enrico Schub.

Ft rara ei pedidos os seguintas officios
Na. 472 a 474 — Ao director da Despeza

Publica do Thcssuro Nacional, tra •smittindo
r0II/ os respect vos proce-sos os titulas de
pensão de montepio ao:lendas a Benedita°
Pirt ida Rocan e Domingos l'into da Rocha;
DD. Alzemira de Padica Ramos e Ismenia de
Pada Ramos e filhos e tu sores Maria de
Lo rdes, Antonio e Car os Xavier.

N. 475— Ao d reator da Despeza Publica
do Thenairo Nacional, pedindo autorizar
a Delegacia lascai do "[besouro Nac onal em
Minas a r.ceber as c nt ibiações de mon-
tspio que solicitou Aristides Alain dos
Santos.

Ns. 476 e" 477— Ao director gira! dos
Telegrarhos, pedindo certidões da paga-
mento de montepio de Francisco Paula Pe-
reira e Feliciano Antonio Casar.

N. 478— Ao director da Estrada de Ferro
Centra do Brasil, pedindo a certidão de
pagamento de montepio de Aleebiades Pe-
reira de Figueiredo.

N. 473— Ao delegado fiscal do Thesottro
no Estado do Rio Grande do Sul, informando
sobre o processo de habilitação de montepio
de D. Virgirda Guedes de Figueiredo Me-
nezes, sobre as certidões txigidas.

Requerimentos despachados

Maria Teixeira Ribeiro, pedindo os favo-
res do mobtepio.—Deferido.

Cartuasina Pires Braga, idem, idem.—
Prove ter sido o finado conta:Po:tinte em:a-
rado a arbitrio do governo.

Luisa Gomes Rock gues, idem, i tem.—
Habilite-se na forma do decret 3.607 de i0
de fevereiro de 1856 e corrij a ceradao ti-
rada na Central do Brasil onde lia divergen-
eia no nome do finado contribuinte.

Maria do Nascimento Sardinha, idem,
idem.—Ao-esante a eartidão de obito de
Janathas Odynteo e certidão provando desde
quando Maria Christitia exerce cargo feito-
tal e M a mesma é effe.tivr, ro offilecendo
aluda a Wma da ccaldao de &alio do coa-
tribuiatea

Adalia de Oliveira Figueiredo, Vezn,idem,
—Habilite-se nos termos da lei e camalote o
Sei o da certidão de nascimento de Mia Pe-
reira.

Ala-la de Jesus Casar, idem, idem.—Apre-
sente a certidão da obito de Maria das Do-
res.

Juarez Canal Pompom pedindo coal:mar
a contribuir para o monte.pio.—Sim, o
cargo de carteiro da agencia do correio de
Campinas.

••nn••

Directoria Geral de Expediente

• T,rceira secção

Sr. inspector fdleral das Estradas
Já tenao sido feitas as TCVISUS de preços

determina:ias ro contracto calebrado com a
Campai hia G ral de Mellicramentos no
Ma r anhã'o em virtude do decretou. 14.823,
de 24 de inalo de 1921, e havendo, mesmo,
sido applicada aos serviços exceutalos no
corrente atino, como determinou o aviso

133, de 9 do tnez findo, a ta Nana ap go-
l:mia por portaria de 2 de agosto ultimo,
rão cabe a revisão de preços d s orçamen-
tos approvados pio decreto n. 15.642, de
28 da agosto de 1922 das surierstructuras
metallieas .das pontes ' los rios 1' anhyba e
Poty, como pede a companhia em requeri-
mento de 19 de agosto citado, io qual se
relerem as •lsiotas Centplementdress apre-
sentadas á 15 de setembro seguinte.

Attenderdo, entretanto, á procedenfia dos
motivos de força maior que pela situação
Industrial da Alemanha, determinaram a
demora da importação das m :sinas super-
structuras, autorizo, de accardo ecm a in-
formação const mie de vosso officio ta 93115,
de 9 de outubro, e com o disposto no final
do § 2' da clausula XIII do s diredita COR-
tracto, ames:catar-se aos orçamentos do
pagamento cm apolees a differença entre a
cotação destss soare mie agaches se ba-
sca am c a cotação de 740a, mencionada no
aludido requerimento (aviso n. 155).

— Sr. ministro da Guerra:
Para que CRU ministerio se digne c'e

tomar na consideração que lhe merecer, tenho
a honra de passar ás mãos de V. Ex. cóp a
do oficio da Rapar ição Geral dos Tele-
graphos, pedindo providencias no sentida
de ser evitado o afast intento dos seus carros
dos funcelanarios daquella repartição ares-
tardo Martins de Campos e Tatare Ramos,
soneadoa para o serviço mil ar.

Raitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e disuneta conaideração
(avisou. 209).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio:

Mandando a um pedido da Irrectoria
Estrada de Ferro Central do Brasil, tenha a
Doura de selleilar a V. E. se digne auto-
rizar a Fazenda da Semente, situada em
!Sumule, a cedes a:mclia estrada o terreno
necessario á construcção de um triangulo
da reversão.

Raitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincti considerasão.
(aviso u. 208).

— Sr. udaist.o da Justiça c Negocias In-
feriores:

Em resaosta ao masa n. 3.804 c.. de 3 de
outubro ultimo, tenho a honra de passar ris
mãos de V. Ex. cópia das 'afora/natas pre-
stadas CLI Estrada de Ferro Central do
Brasil relativamente ao fornecimento de
passes RO3 empregados subalternos da Co-
!nula de Alienados de jaenrópagua.

Pelas informações verificara V. Ex. não
ter havido recusa por parte daquela repar-
tição tin atteuder as respectivas requisle0'es
para OS passes de que se trata.

Aproveito a oppoinni dado para reiterar o
V. Ex. os protasaas de minha alta estima o
distancia consideração (officio n. 210).

Requerimento despachado

Companhia Siderurgica Brasileira, pedin-
do que r.os est dos do ramal de Aguas San-
tas ou d Penedo a Camaptian, da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, sei' levada em
conta a elevação do nivel das aguas do r
Paraopeba e seus affittentes, resultante da
futura utilização da cacho ira do aSaltoa.—
O assumpto srá cot:aduado. quando ft»
rem feitos os estudos do ramal da Oeste.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR C=1:Lli

Dia 18 d.: novembro de 1924

Sr. inspector federal de Portas, Rios a
Canaes

Tenho a honra de v03 rei/lanar, de orden
do Sr. ministro, uni exem plar do Diana
Officio; do Ainda) cordeari a o ra ulam nto
da junta Directora dos Portes Livres da-
quele paia (o f ficio n. 86).

—Sr. luso dor federal das Estradas
O Sr. ministra, tomando conhecimento

da petição de ene Texas Compan • (South
America) Lim ted, encaini liada com o vosso
officio ri. 920/5, de 7 de outubro ultimo,
reiou/mentia que essa inspeciona peça á
Fiscalização da São P aro Ra lway Cl . Li-
mitai que, ouvida a Cunpans ia, informe
si ha, ou não, coaveniencizt de ser feita a
concessão a todas as companh as que tesham
de transportar gazolina e kerozene, o que
só si poderia fazer de modo geral e no
caso de ser necessario supprin por aquelle
modo, a insulideacia de maios de trans-
portas (officio n. 193).

Sr. intendente inanicipal da cidade de.
Bandim — Estado da Bahia

Em resposta ao vosso officio n. 44, de
G de agosto do corrente anuo, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex.,
por aviso n. 152, de 14 deste tnez, auto-
rizou a In pectoria Federal das Estradas a
ceder a essa Intendeacia 200 til lhos usados,
dos que se acham em apalicação á margem
da Estrada de Ferro Bahia a joazeiro, com
a condição de serem, os mesmos, utilizados
para os fins a qua os destinacs, isto é, na
eonstrucção e reconstrueção de pontes dessa
cala e.

Cumnrila essa condição e obsarvados OR
reaulhadoa, 3. Ex. resolverá sobre a ces-
são da pane restante para completar a &suam,
tilada por vós pedida (oficio ti. 206).

Directoria Geral dos Correio.,

' Por portaria de 13 do correnta foi amimas
do o atnitiar de carteiro da agencia tio Cor-
reio de jacareby, no Estado de S. Paulo,
Pedro Bento da silva, pata o cargo de aju-
dante da referida agencia. •

—Por outra de 14 lambem do corrente foi
removida, a pedido, a agente do Correio da
li :cantado, nesta Capital, D. Esmeraldina
Guimarães Almeida, para igual cargo na •
agencia do Cor elo de Pedregulho, lambona
nesta Capital, e desta para aquella D. Maria
do Carmo Pastara Pereira.

--Por outra de 18 tamisem do corrente foi
nomeado para o cargo de agente do Correia
de S. Feippe. no Estado do Amazonas, o-
ajialante da mesma sg.ncia Alistar de Men-
ear Malho.

—Por portaria do 17 do corrente foi pra-
a-havida, por merecimento, a amanuense da
Administração dos Correios de Santos, a
auxiliar da mesma admials,tração Nair Bar-

I al/Maili de Andrade.

•

5.-
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— For cidra do IT/C9Ma data foi nomeado
earte're d.. 3 classe da A onin zstração os
Correios da Balda, o auxiliar de carteiro da
mesma administração Plerisvaido Theme
Chim s.

—Por outra de 19 do cerre-ente. fui dendtr
lide, por abando ice de emprego, Luiz Cion-
2aga de, Rocha do lagar de carteiro de NI
Mese da Admi istração dos Correios de

São Paulo, corno i curso no art. 505, n.
do regular:tenro post 1, condi- alo com o
f."3 2' do ar:. 14 do decreto e. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921.

— Por outra da mesma data, foi prae
movido, por merecia' .nto, a amanuense da
Administ ração dos C ,rreios de Goyaz, o
isusitar da mesma administração Jose 4-fa-
veiro de Sá.

—Por outras ainda de IR do corrente, f o•
ratn nomeados a ;edita es da Administração
dos Correios de Goyat D. Oscarlina Alves
Pinto e o fiel do thesometro da :mesma ad-
reit-• istração Vietc•r Rizzo.

VleritatttiOS 4 erra 'ItC10:1

MIM da Cunha Paina, agente do CorreM
de Vila Bella, pedirá a remoção para Mogy
das Cruzes. - In &crido.

Manoel Gomes de Lima, rralleante da dl-
vector; e geral, pedindo vist • de francesa.—
Já tendo o rer teorema tido vista do processo
(N. 59). nada tia que de'erir.

Eduardo Amador dos Santos, officio' dos
Correto- de Diantantinat peitudo gosar fú-
rias atraza	 Indefenda.

Antonio Francisao de Andrade, pedindo
remit Ação da cede meta de reservista. —
Restitua-se a cade-nera, mediante recibo.

Atarei !ano do Ana irai, ajudante da agen-
cia do Ouro Fino, pedindo gozar fúrias atra-
zadas.— Indeferi o.

Bumberto Calmar alia Co réa de Miranda,
servente de l a classe dos Correios do Pará.

tudefertie.
Jose Canudo da Silva Leite, servent e de

l• classe da di.ectoria, pedindo cettidão.—
Ccrtifignerse.

José Gosnes de Resende Junior, ecnductor
de malas, pedindo ocaa.açáo par/ o Ioga;
oe auxiliar de carteira.— Aguarde error-
umidade.

Dia 1.8

D. Xocado de Assis, anente do Correio
de Avenida Suburbana pedindo p gement°
da gratificação nue lhe fruta o de feto
n. 4.053, de 10 de a cesto de 1972.-Já tendo
sido o caso resolvido reto Sr. ministro, não

imels o que deferir.
Ataria José Brasil Ga/varros.--A' vista de

informado, indeferido.
Joaquim Alcantara Guimarães. José Tava-

res da Silva, A chimedes Brr,ndint Stacklef •
Philo de Menezes, Wa demito Rib iro de
Almeida, liermano Bata eito Dantas, Antonio
Baptista de Carvalho e !enteei Borges de
salacedo.—Indeferido.	 •

&Lactei Severino da Roem —Sim, ficando
recibo no, proc-sso.

Manco) Severino da rosa. —No havendo
vaca, indeferino.

Ca amora André Martins.—jã tendo sido
deraittido o requerente, nada ha o que de.

João Baptista, de Freitas.—Não existindo
rs h ar pedi o peto re.querente, indeferido.

A.donio Attgato Riaton.—Indeferida,
façe tIo § 1 , do ari. 423 do regulamento.

Jose Olympic, de Moura, aaninaense desta
directoria geral. pedindo permissão para
go r o: leras anazadas•—lnileterldo.

Estrada de reITO Central do licastt

Portaria

Atte:adendo a que o conferente de 3'
cla4se da 'e  desta e irada, Agenor
Pi res da Fonseca, esta :assente do serviço,
sem ca sa justificada. ha mais de 30 dias, e

Considera:uh que esse empregado incor-
reu na sancçao do art. 113 do lemolaniento
arprov do ido desreto n. 13.940, de 25
do dezembro de 1919, comeinado •orn o §2'
do art. 14 do decreto n. 14.633, de 1 de
fevereiro de 1021;

Resolvo cxouerar, ror abandono de em-
prego, de iccfirdo com as dispositaes acima
citadas, oreferid em regado Agenor Pires
da Fonseca. do cargo de conferente de
3' classe dessa via-ferres. 1.15 . 4.8017135
/A /24).—Ctemp-a-se.

fim ectoria da Estrada de Perro C atrai do
Brasil, Rio de /meeiro, 12 de novernh o
de 1924, — O director, fado de eiroallui
Araujo.

•
Portar/ a

Attendendo a que o pr ti crirde de con fe-
rente. i termo da 2 divisão desta estrada.
Se mstião de Can :lho Pesques, está mi-
sente do serviço, sem causa justiliesda,
mais de 30 dias, e

Considerando que esse empregado incar-
no na sancção do art. 113 do regulamento
approcada pelo decreto n. 13.940, de 25
de dezembro de 1 19, combinadocom o §r
do art. 14 tio decreto n. 14 663, de 1 de
fevereiro de 1921;

Resolvo exoner r, por abandono de em-
prego, de accórdo com as dispo,içües acima
citadas, o referido empregado Sebastião
de Carralho Vasques, do cargo de prati-
cante de conferente, interino, desta via..
ferrea.—Cennora-se.

Direc orla da Estrada de Ferro Centrai
do Brasit. Rio de faneiro, 12 de novembro
de 1024. (P. 4.8311135i • A:24.-0 director,
João de Carratko Amuo.

1•nn•••••••

Para os devidos tina faço publico que por
acto de d • presente, da directoria, lel
annullada a concorrendo n. 411, na Rine I do
respectivo editai, realizada em 17 do maio
ultimo, para o fama: et:n[0 de diversos arti-
gos á 2' divisão, no corrente anuo.

Requerimentos despachados	 •

Dia 18 dte novembro de 1923

Martino Galhatione, João Augusto de C sr-
valho e Caros dos Santos Ver erra, pedindo
licença.—Doncedo um neez, cora or ic-nado.

Amaro Fernandes, idem idmu. —Idena idem
cola mo terço da diaria.

Emitiu Lide Meadas c José dos Santos ao.
—idem idem, rem vencita -ntos.

ferio da Cruz Dto o °realce, Thelesio
de V citas Cardam, Paulino de Mello,
José Francisco, José de F. eiras, José An.
gusto, José da Rodeado:é Antonio de Lima,
José Costa Mados, José Barreto, Franidio
José Madeiro, ltdoordO Chcistovain
José de Brit Christoram da Siiveha, An-
tenor Silva, Antonio , Selva, Aristides Ribeiro
da Silva, Ariniz t irana co da Silva e José
Martins da Silva, Riem idem.—Idena idem,
com dates terço da diaria.

Eu alio Luiz de Sant'Anna, idem
Ideal 28 dias com dons terços da dkula.

Maneei Ettlx, ideia idem.—Idena 15 dias,
com dons terços da 01aria.

linde' Gonçalves, inani idem.—Molietti.
se iotegrolmente.N5 dias, de aceOrde com as
intorinwles.	 .

Annihal de O'iveira Md/. idem Mem.-
Ideia :;0 d as, Integralmeete; ris ténue do
cairele :leo.

'Cosa Maria da ColiCeU, Narciso José de
Brim, 151. Castro, Peru:mio Vieira Lorte's,
Antonio da Si s ra Cooto ce Alvaro PjaetrP de
Atinei ia Lua, redis:no voreideo. Certifij,
tfile SC.

Pedro &guio Tavarec e Amtinajdo de
Paula Co‘ta, p,•clindo iestltuição de do-
eu mentos. —R:s tit iate-se, tadianto recibo.

Guilherme de Bati:eitos O1ielçn, p o-
pondo nunca. - Acceito.

Cieem no bineeirence, pedind restituição.
de caução.- 1 st•tun-se.

Glyntho Beffort Garcia, pedindo paga-
mento da kapott ncia de 2.2.1.031.--Partue-se..

Agostinho de So . vn Cominho, pedindo,
baixa de fianç .—De-se Da xa na Lança.

Ais- ro Alves de Abreu e Silva, pedindo
2' via dc despe .tre ne-se, mediante
e pagamento da respectiva taxa.

De edicto da Cruz Ei rbose, pedindo col-
locação. — Pl.a admitido como graseiro
cedi enumerado.

Mai ia Fran is n tie J sus
'
 pedindo V' via

de portaria; Maria Nara:reste Ri la iro, pedindo
regam 'Mo de venci mentes. — Compareçam
zi secretaria.

Compareça á secretaria o Sr. José Manoel
da Alvitra.

Mines-teria da Agricultura,

Industria e Comercio
Directoria Geral do Agricultura

Primeira sectio

ILLPF.IMENTO 00 etc. ninentra GETUE

Dia 13 do non:Jati-o do 19Si •

ftc. super:lit.:adente Co Serviço do At. •
nodão:

Corearar‘»co4Tec. para os devido:: fix,s,
que o Sr. ministro. tomando etnbeei- •
mento do toôr do veo offido TIIIIr Cir
rei 1.753. do Útil:dia, ultimo, relativa-
mente ao transito de recentes tita al go

-dão, algodão cia, careço e em rama, do
tarneedencia estrauzotra na4 adrx i,ustra-
cer 	 Cerceios e nas alfac..legat, do
pre.videi,v :eu jUilL) aos aliCI:KrtM díà
-.gazeada e da Viação. no seadtio do sc..
rent reiteradas as eniens O peditics soe
Leo o assurnpto ás mesmas repartiçper.
ch aecerdo cem o pedido constante Ca
citado offielo (officio n. 2.80di •

— Sr. director do Instituto tiologirÁi
de Defesa Atzrrieela:

COLUC;1111C0--vot. rara 09 dei-ides flue,
haver o Sr. ministro providenciado. jun-
to ao Alinistealu da k'azerala, relativamen-
te ás reoclidas de rigor a rercal ubscrva.
das pela Altandega do Santos co desem-
baraço da aareacto grttpck.;:ox-ta nO traria
sporieele ent‘S. do acce'rdo c.r.nra a soticsk
tacáo constante do V053c) orneio nume.
vi l 1.177, do N1 da outubro ultit y.0 (otfi..
eia a. 2.1801),

— Sr, superintendente do Sersio
Algodão:

Ens solução ao vos,o e1fieio n.
Cio El de outubro proximo findo, eerverau.k.

paca os devidos CjiCitOS Cii.10 61.
MinIsterio da 'Viação, era aviso n. 112k"aaj
ree 29 tombem do outubro, scientificou
esta Directo:In eeRat que 	 11,,,priggetw,
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;geral doa Telegrapbicos foi autorizada a
rovidenedar no sentido de serem recebi-

Calos como officiaes os telegrammas que
•ein objecto de serviço, forem apresenta-
r dos no Estado de 'Minas Gemes pelo en-
!Palheiro agronomo Jo go Baptista Zolini,
• administrador da Fazenda de Somontes
, em Sete Legas (officio n. 2.802).

Communico-vosa para os devidos fins,
que a Estrada de Ferro Redil Sul Minei-
'a, pela circular len n. 126, de 30 do

j outubro do corrente anno, autorizou to-
dos os agentes daquella estrada de ferro
a attenderem ás requisições que lhes
forem apresentadas pelo engenheiro
agionomo Soáo Baptista 7olint. admi-
nistrador da Fazenda de Sorrentra em
Seta Lassas. no Estado de Minas Ceras
:(officio n. 2.803).

Communico-vos, para os devidos fins,
ano a Estrada de Ferro Jabuticaba], em
officio n. 13.'253, de.5 do corrente mez,
alatinem/ a esta directoria que foram
expedidas circulares, concedendo autari-
zaeão ao agronomo Oscar Monto de Al-
meida para requisitar passagens e tran-
sportes eu'- todas A g PstacilP3 da quella es-
trada de ferro (officio o. 2.801).

— Sr. director do Instituto Biologico
de Defesa !Ladeada:

Incluso, vos temeito a autorizado nu-
.mero 5.849, da The Leopoldina
que faculta ao -agroricano Avariar de Sou-
za Velho, furtecionario desse instituto,
requisitar passagen a. durante o corrente
armo, naquella estrada do forro (aviso
n. 2.805).

Em solução ao vosso officio n. 1.123,
de 20 de outubro proxisno 'findo, dirigi-
do ao Sr. ministro, communico-vos,-pa-
ra os devidas fins, que o Ministerio
Viação, em aviso n. 325, do 31 Lambem
de outubro, seientificou a esta directoria
geral que a Report:cão dos Telegraohos
está aetorizatia a providenciar no senti-
do de serem recebidos como officiaes os
telearammas que, em objecto de serviço,
forem apresentados dentro alo Estado do
Minas Gentes. pelo engenheiro agronomo
Carlos Fernanda da Conceição, amacio-
nado desse instituto (o fficio n. 2•806).

Em adução ao vosso officio n. 1.088,
do 11 de outubro proximo findo, dirigi-
do ao Sr. ministre, comnamiro-vos, pa-
ra os devidos rins, que a Esirada do Fer-
ro Rede Sul-Mineira seientificou a esta
dtreetoria geral de haver, pela circular
CSE n. 125, 'de 30 tombem de outubro,
autorizado lodos os agentes daquella es-
trada a atterider ás requisides que fo-
rem apresentadas pelo engenheiro agro-
nome Carlos Fernandes da Conceição,
ististecionario desse instituto (officio nu-
mero 2.807).	 e

— Sr. director 40 Serviço do Povoa-
mento:.

Em soluçãomo vosso officio na 6.151,
do 15 de outubro proximo findo, com-
munico-vos, para os devidos fins, que,
por aviso n. 323, de 29' lambem do ou-
tubro, do Ministerio da Viação, foi esta
directoria geral seitntificada de haver
sido a Repartição Geral dos Telegraphos
autoázado R providenciar no sentido de
serem muitos, como aliciou, os tele-
grammas que, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados pelo engenhei-
yo agronomo S:dney Americo Paca, che-
fe da commissão fundadora do Núcleo
Colonial Ruy Barbosa, no Estado do Pará
iSeffiel0 u.	 I" •

— Sr. director do Serviço do Inape-
eção u Fomento Agriculas:

Em solução ao vosso officio u. 974,
datado de z8 de outubro ultimo, em que
remedeis o resultado obtido no eampo
de cooperação iustailado na Propriedade
agricola t:Saula Elsa», do Se. Paulo
Ameno Ribeiro, apicultor ens Uberada,
ediontinico-vus que o ar. maestro exa-
rou o seguinte despacho: cPubliquersea
• (officio a 2 .80t1.

— Sr, director do Serviço de Infor-
mações:

De ordem do S'r. miniatem transmitio-
vos, por capim o officio n. 971, de 28
de outubro ultimo, acompanhado do
respectivo quadro afim de que publi-
queis nu boletim do miuiaterio (orri,
cio n. 2.810).

— Sr. director do Instituto do Seri-
cicultura do Campinas, Estado de São
Pauto:

De ordem do Sr. ministro, transmiL-
to-vos, por cópia, o tblegramma do se-
cretario da Agricultura do Estado de
Minas Gerou, dirigido a S. Ex. no
qual Solicita a remessa de dez mil mu-
das de amoreiras para distribuição no
municipio de Cataguazes (orlados na-
moros 2.81 , 1 e 2.812)„

Ministerio da Agaieultura, Industrio
e Connnercio, Directoria • de Serviço do
Inspecção e 'Fomento Agricolas — Rio
do Janeiro, 28 de outubro de 1924.
N. 0.971 — Secção Teramica — Se-
nhor ministro. Acompanhando o presen-
te officio faço chegar ás mãos de V. Ex.
o resultado obtido no campo de coope-
ração 

S
anta na propriedade agri-

com Santa Elsa, do Sr. Pauto Ameno
Ribeiro, agricultor do munieSpio de Ube-
raba, Estado de Minas Ceraes. Pelo bo-
letim teima alludido poderá V. Ex.
verificar o custo das diver.sas operações,
bem como o lucro liquido de 4:323$801,
numa área de 30.000 m2. 'Mais unia
vez desejo salientar a importancia
Serviço de Cooperação Agricola como
elemento poderoso tia propaganda do
emprego de roachinaa agricolas e traba-
lho racional do solo, tendo sido, até a
presente data. bastante satisfatorios os
resultados colhidos. Satirle e fraterni-
dade — strthur Torres Filho, director.:

SERVIÇO DE COOPERAÇÃO aGRICOLAI
r acção Lechnica

Estado de Minas Gemes — Municipia
de Uberaba — Cireumseripçâo 5° —
Propriedade Santa Elsa — Proprielario,
Paulo Ameno nitreira — Cultura arroz
— Arca cultivada 30.000 m2.

	

Resultado final da cultura:	 -
Deslocamento . . 	 	 a07$800
Remoção do tocos . .....	 '	 51$192
Extincção , de formigas 	

16Aradura . .	 .......	 I	 6289"27
Cradcmanto . 	 	 22V.:40 -
Plan r io . .	 '' I rie687
Valer das sementes 	  • 3080e0
Tratas culturaes . ........ 	 1e0*050
Cclhei r a . . 	 2246100

Ensacamento a19 eaceos 
a $000 „	 ....... .	 Moo1	 p..nn••n••n

1
	

1 :040096
Produceão 149 saccos de ar-

roz a 30000 	 • 5:3618000
Lucro	 a ....„ .....	 ,4:3235804

Miniaterio da Agricultura, Industrio e
COMMerriO — Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas — Se-
ccão lechnin — Rio de Janeiro 28 de
&afobe° cie 1924 — N. 2.309.

Sr. ministro — Tenho a honra de vir,
st/imolar á apreciação do V. Vet, a da
pia do relatorio apresentado a esta dia
rectoria pelo agro/leme Jose Vizioli. cone
traelado para estudar as pragas mio es-
tão atacando os caimaviaes do Estado do
São Paulo. — Saude e Fraternidade..

'arthur Torres Filho, director,•

PRIMEIRO RELATORIO PRELIMINAR De El1/41-3

CABALu.ADO DAS MOLESTIAS DRAGAR DA
cANNA DE AbsLeAR 24o F: gTAllo DE 0.-VO
PAULO — 1° ira OUTuDitu mg 1924

Introjuecdo

Na confecção do presente relatorio
preliminar, preoccupou-a•• uni u nico
objectivo: — o de transmittir á S. Et.,
com a maxima fidelidade, o resumo dos
trabalhos feitos, de °alarde com o pla-
no de acção approvado pelo Exmo, are
ministro, durante os dias que decorrea
rani desde a data em que começou a vi-
gorar o ~Irado lavrado entre mim e o
Stiuisterio da Agricultura, Ingloslria-e
Commercio, em 4 de julho do 1924.

Nem todos os dados, notas, estudo%
observações por mim feitas figuram
neste relatorie, porque nem n todos enes
ainda permitido uni juito approximado
de sua importando ou de sua natureza.
As vezes, uma parte biologica do um in-
secto, ou a indagação de uma forma es-
porirera, ainda não verificada, constitue
um trabalho paciente de sennuas e mes-
mo de mexes, que nem sempre resulta
na descoberta ou verificação do ponto
omisso.

Diversos problemas dessa ordem estão
sendo pesquisados e as notas referentes
ás oberrvaçCa feitas, conservadas para
uso futuro, até que tenham a devida
confirmação mi pratica. Ou revelem a 1111-(
p orlafleia do personale uma explicacão
iazoavel dos pontos duvidosos da bioloa
gia da certas organismos.

Como se va, para que esses trabalhos
sejam conduzidos intelligentemente e os
factos observados com precisão, ora nea
ressario uni laboratorio de biologia, on-
de o material colhido pudesse ser exaa
minado com instrumentos espeeiaes e
as experieneias levadas a afeito com
!edifica propila para estudos dessa na-
tureza.

Foi por isso que solicitei do Sr. clima
ctor da Escola Agricola "Luiz de Quei-
roz" remissão para reocupar uma sala
no edificio da Escola e alguns objectos
com os mula pudesse montar o indis-
pensavel laborais-mio de estudos e pes-
quizas. Assira o fiz por carta datada em
IS de agosto do corrente nono, e a mi-

nha solicitação foi promplamente ata
tendida .

Não posso, portanto, faltar ao dever,
do manifestar aqui os meus agradecia
mentos ao Sr. Dr. Antonio do Padua
Dias, que, como director do referido esa
tabelecimento de ensino, satisfez solici-
to o meu pedido.

Cumpre-me lambem demonstrar o meu
reconhecimento aos professores Sr. Dr.
Carlos Mendes, pela gentileza em per
minha disposição um lote de terra lavra-
da para expenencias: e ao Sr. Dr. Theoa
durei° do Camargo, pelo interease pesa
soai que tem aos meus trabalhos, pelas'
uteis informaçõos que presta sobre ase
sumidos agroromicos e pelo offereei-
mento que me fez do uso doa livros do
§us biblietheca partjeulats 	 -
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Fspeced reconhecimento manifesto A
direta urja 11 • I serviço Ti)i Po:neino e In-
s P ette ri o .1 :4 c ' eu l ti s , por facilitar os meios
de trithafitn, Pita sedwitude com que
atesada a,„; l ese.: pedidos e pelas sug-
74(5:40. que rat -.Ave pontos mi eressan-.
tos e ° Hes, oi t i ..,MOPN:10 COO, Os p rable-
na^ de inil i riu assue:fieira no Brasil..

bispe ' ç•fjC3

1).- 1, o initiio dos meus trabalhos, te-
t iin pprep.eculi, froyelékestellie os calma.-
VIM!,	 Idisilsripits de Piracicaba e os da
Estila -Mias a Cosinopolis, municiai°
Ate Campillil <, COM O filo de observar e
estudai mais do perto os problemas que
deverão cou stituni objecto de »inibas
ac9quiZ2 4 . 1)Mi1re esses problemas, os
relacimizolki., aos agentes pathogeniens
lia C91111it	 as s ucar merecem a minha
especial attenção, pelo farto de forma-
rem a jiarle basica dos meus trabalhos

Diraule essas viagens. lenho feito
ol g eriações que abrangera todas as pra-
lieas ( los campes, eNdliiinando e moeu -
/ando iiesceinor as causas que directa ou
indireviaineete tendem a dirnirmir a
pis gluerao eia. içar a qualidade de canna

Elo Clismo;•Olis, todos os cannaviaes
foram percorridos por mim, a pé e a CR-Nano, em c ompanhia do Sr. Antonio Car-tel de Almeida Nogueira, administrador
da fazenda. ari tounicatio de Piracicaba,
fiz visitas ft aquentes ás plantações do
Engenho Monte Alçgre, de proprie-
dade na companhia	 Puglisq sen-

. do, em alguivae das vezes
'
 acompanhado

peto Sr. ini. Alceei:ides Bertolotti, di-
rector do amealha, ou pelo administra-

, dor da (metida.
As fazendas Santa Rosa e Santa Lydia,

de propriedade da Companhia Surraria,
lotam vi s itadas diversas vezes e as can-
nas examitrulas cuidada:amante. Nessas
fazendas não obtive dados sobro as
planiatiões de eanna a não ser os de ob-
servações ornarias, porque em nenhuma
dos vezes me foi possivel conferenciar
COM Os Vír9Mtt iVOS administradores. Es-
peva, entrotanto, que nas futuras ia-
inspecções ás fazendas obten ham infor-
mai:ejeta ribu edaidns do Sr. lar. Brite r
Jensen Kok, director do Engenho Central,
acerca die. aimía nes til usina e uai
fala ieaçee s dr ideio: e atiles ff ate.

lima das viagens mais interessantes
que fiz, durante este mcz, foi á Fazenda
Capitava, de propriedade da Sra. fa Sm.
phia Mathiessen. Foi tini, peta primeira
vez, que vi unia fabrira de gaz ca pitani-
a°, destinada ao aproveitamento do suh-
proibido da industria do alem. Refi-
ro-me ao gaz earbonico formado duran-
te a tern-tentação da garapa, que é pri-
meiramente conectado em um gazorac-
tro, depois purificado, em seguida Ruh-
rnettido gradualmente á alta pressão O,
finalmente, conduzido por meio de tu-
bos reforçados a garrafas de aço, em que
é conservado.

A. empraza explora a canna de assa-
car para a fabricação da aguardente, al-
coal, e, como já disse, de gaz carbonico,
tendo descontinuado a fabricação de ai:-
suciar, devido ao mito funceionamento do
engenho.

O fermento usad a na fabricará() de
alcool foi importado da Allemanha,
ha alguns annos, pelo director da
fabrica Sr. Time Svendsen, terem
sido desde então conservado de anuo
para anuo sempre com resultados saias-
factorios.

A fazendo que é explorada ha mais
0. 35 atine	 cultUra de canna, Con-

tem urna área cultivada de 50 a 60 al-
quimias (120 a Ia hectares). As terras
suo de deus typos: cactiuduia-avenusa o
resti-mistui ada.

lie um lado, cobrindo unia área de
quast uma cum end de alqueives, catita-
de-se a matta que vae até o espigão da
colidia Parteira ao 'Lm •• ipto do Rio
Claro. O restante' são pastagens onde se
enata !uca de :cai	 de gado a

abrigo a 50 burros q. tamari o ser-
viço tia Ir acção da Litinila.

As terras, apezar de não pessuirem os
caracterisi tvou de terra lióa e de nunca
terem recebido adubos ou correctivos,
são regularmente productivas. Essa pro-
duclividade, porém, é attribuivel mais á
Inielligente administração do Sr.
Svendsen do que á Fertilidade do selo.
Foi ainda na Fazenda Capuava que vi,
pela primeira vez, a pratica de selava°
de carnal rara plaut.M. As plantas do ter-
ce:to cério eram escolhidas de accardo
cot» o seu vigor o estado de sanidade.
Assim, camas de pequeno desenvolvi-
recato ou praguejadas são immeiliata-
mente rejeitadas, eznquanto as calmas
mais vigorasas e menos atacadas são re-
servadas pura "sementes". Uma vez es-
colhidas, cilas são aproveitadas em todo
o seu comnrimento. O Sr. SJcialsen não
dá preferencia ás pontas, como é ten-
(lenda geral dos plantadores de eannas,
os quaes suppõem que os toletes do pó
"não crescem bem". Na sua fazenda, a
calma inteira é aproveitada, desde que
e.sloja cai boas condições, A verdade, po-
rém, é que as gernmas do pé não silo em
geral perfeitas; quer seja devido ao ata-
que de parasitas, como pela idade, ou
ainda devido ás alterações produzidas
pela geada, as &animas do pé são ordi-
nariamente mutiladas ou mortas e o seu
desenvolvimento, quando vingam cre-
scer, é mais lento que o das geminas da
ponta.

Uma outra operação praticada na Fa-
zenda Capiiava é o alqueive das terras
que apresentam signaes de cansadas.
Após 8 a 10 anuas de cultivo conti-
nuo, as terras da fazenda, que são mui-
to porosas o frias e por isso facilmente
esigotaveis, oNmartecum em alqueive,
diminuto quatro a unto ames, para re-
constiniiti-ee da fertilidade perdida.A
operação não é exactamente alqueive
porque o terreno, antes de entrarem
descanso, nflc. é lavrado o além disso,
perimia° tem cultivo por varies annos,
antes do ser novamente cultivado. De-
pois do alqueive, a primeira plantação
feita é a do milho para depois ser a
canna plantada entre as linhas de mi-
lho.

Esse processo, do se conservar o ter-
reno em descanso por alguns annos, con-
stitua urna, boa pratica de prophylaxia
vegetal. P0i9 &lá evita a localização o
inlensificaeão do parasitas no mesmo
legar. Contudo, as terras podiam ser
cultivadas com outra planta, ou melhor,
podiam receber urna adubação verde,
cujo papel de fixar o azoto atlimosphe-
riC"0 no selo e D de suppril-o COM /1 1118.•

teria onganica traria beneficies eximia.
dinarins ROF campos de cavam.

As terras cat antinvas do Estado de São
Paulo são reconhecidas como inferio-
res. E. corno foi observado na Fazenda
eapnava, são logo após a descontinuação
da cultura invadidas por sapé, que fôr-
ma uma camada verde, retentora da hu-
midade, mas que, exigindo para a sua

ntio addlciona 4 terraextineção o fogo,
a maioria organica tão desejada nos
campo- do calma.

Outro ponto relicavel é a pratica de
plantar-se milia como mineira prado-
vesstna á da emitia. O milho, sendo uma
graminea aniente exigente em
acido plio splierico, retome uma parte
dos elenfrolos fertilizantes da camada
superficial do sói°. Em compensação,
pela estructura particular de SCI1 F sys-
temas de raizes, melhora as condições
mecanicas di, sis ta. O milho apresenta,
entretint o, o grave incon ;enlute do
abrigar muitos parasitas da cama, ser-
vindo-lbmi de nialei. O "Aalsis maidis",
reconhecido, 'mie, como uni i.os wak

importantes, sinão o unico transmissor
do nmeairo, vive nas plantas de milho;
a "Dialrea saerliaralis", o -bora" da
canoa, faz a postura de seus ovos do
preferencia nas folhas do milho, rogan-
do TrEnunettiz de eliarmoy, entomolo-
gista da Estação de Canna do Reunia°.
E as s im, outros parasitas e insectos no-
civos são cornmuns ás duas plantas ou
silo ireer-relarionadoe de mudo que a
exclusão da primeira planta dos cannts
\laca é a medida que se impõe no cam-
baio cia s niteestias e pragas da canas de
eirmear.

aa não e a primeira vez que tenho
ouvido fatiar. pomo lambem o affirtnou
o Sr. Tagi) Svendam, que "os adubos
trazem moIr s tias nas culturas". Essa
crendice, provavelmente originada • no
mal) emprego de rerlus fertilizantes ou
de saas adulterações, ou do emprego
exceseive de estrume de cocheira, levou
o Sr. Svondsen ao extremo de não utili-
zar nem as provias cinzas do hagnao
das coarias. As suas terras, sendo &M-
cosas, stiriarn ri-Mimadas sob o ponto de
vista mecanieo, com a addição das cin-
zas que. atito' de retribuir ao solo uma
parte dos elementos chimicos, subtraiu-
dos com as colheitas, teriam o papel do
cohesivo das partículas de terra. As cin-
zas corri gem a acidez e auxiliam a nitri-
ficaeão do azoto, ternanda-o assimilavel
pelas plantas.,

Producção

Nas fazendas Capuava, Monte-Alegre,
Taquaral e outras pequenas plantações do
canna do municiai° de Piracicaba nein-
ca houve °sentai:0es fortes de producção,
excepto quando licitas sobrevem uma gea-
da forte ou uni incendio.Entretanto, nes-
tes ultimas annos, a aradura:10 tem baixa-
do tanto que a safra actuai representa ape-
nas uma fracção da média dos anima de
Iate a lit22. Na Fazenda Capuava o
premize da safra actual é de 70 % (era
parte devido á geada); na Usina Esther.
de Campinas. de 00 Te; na fazenda de
Monte-Alegre, do 50 %; nas fazendas
Santa Rosa e Santa Lydia, da Companhia
Suererie, de sPiracicaba, es prejuízos são
tambem grandes, conformo pude verifi-
car.

Corno nas grandes plantações acima ci-
tadas, nas pequenas houve baixas cansi-
deraveis, nestes ultimes annos, em gran-
de parte devido á occurrencia de pragas
e molestias. E' de notar, não obstante,
que nos pequenos cannaviaes as calinas
apresentam geralmente melhor aspecto,
sendo, em alguns casos. quasi livres do
mosaico. Es tas plantações estão sendo
examinadas continuamente e os factos
nellas observados esteei sendo registra-
dos. E' »minl que siavana Mai@ tarda



DIÁRIO oFFICIIAL ) 	 Novembro de 102424,561 Quarta-1'0ra /O
• •
aos fornecimentos cie toletes para plan-
tação em culturas extensiva.

Na Fazenda Calmava faltrieam-se por
nano 200.000 a 300.000 litros de alegai
de 420, com as manas do urna area cul-
tivada de 124 a 115 hectares (aa a 6&
arqueiras), sendo mprodueção por he-
ctare de 50 toneladas cio cantam appro-
xirnadamente. A cada hectare corre-
sponda, portanto, 1.600 a 2.000 litros do
ateool. Na safra actual, peias razões já
exposta, a producetio total da alceei neta
nttingiM a 70.000 litros, o que quer dl-
aer que cila representa apenas "3 ta da.
'adia dos ancas anteriores.

Os tkrgarismos quo rale:esca lam a Pro-
fracção do assacar da diverems temos, do
aguardente e do &cool das outras fazen-
das seta, representados em catre! rela-
tado por se acharem ainda incomple-
tos o carecerem do verificação.

!Vats sobre o proporo do solo c tabollios
ta/tardes

Usando do mesmo dataria seguido para
a•explariaaão das outras partes do meu
relatado, -sarnenta os pautas que difforda
dile malhados erdiaarios serão aqui rela-
tados, paia as operações mais communs
na maioria das fazendas do calma serão
itcriplas no relataria final. cera as mi-
nudencias devidas o julgadas de accara
do com as experiencias- que realizarei
vara averiguar as vautagens proclamada;
por alguns agricultoses da cortas Mor,-
vações o trabalho alie Praticam.

No municiai° do Piracicaba a preparo
do solo 6 feito, como de ordinario, aran- -
do a terra no começa diFeetação
agitas. Depois de um interveio de uma a
tares semanas. fazem-se os sulcos com
uma profundidade da 20 a 30 centimetros.
Em seguida, faz-se a Plantação a Me',
atirando os toletes do muna no sulco, a
uma distancia da. -15 a 60 eentinaetros.
Os sulcos distara um do outro de l30 ze.
e60 eentimetros. Depois do plantados os
toletes de muna uru operaria, que acom-
panha o plantaaar, cobre-es com unia
ramada do farta de 10 a 15 eantimetros
tilada com uma casada das parles late-

- nes do sulco. Urna vez ou mais, confor-
me o deaeuvolviineato do malta, faz-se o
Primeaa carpa e succeseivamento 5 ou
aarpas, cem intervallos que variam cio
15 a ata dias. at caepidaint el usada de..
pois da 3 ou 4 inazés de'filantação,. epoca
en que ao chaga á planta uma camada
.110 tara do 5 a 10 centiroetrus.

As toueeiras dão em gemi 2 ou. 3 cárter,
mas em alguns roçares observa-se do 4
a 6 cáries, como, por exempla, aa Fazenda
Capaava.-

Toda a palha que resulta cio deepallia.
rnento . da canna. anterior o portaram,s
mente ao carta, á amontoada e queimado
noa proprios cannavieoa. .

.	 'Notas cobra el teMP.5	 •
:Depois da grande geada que daranifi.•

COU eaermaraeuto a lavoura do eanua
Estado. em 1918, determinando a morto
da mama- parte das plantas e prejudican-
do eeveramenta as outnue nenhuma ou-

• tra geada, que acarretasse tão grave% coa-
sequencias, se verificou no decorrer chia-
Coa ullizaos	 annos.

Cornudo, rara é r. anuo em que. pela
Menos, uma baa parte da lavoura de ma-
na situada nos rogares baixos. especial..
mento nos expostos para o naeoerae, nao
eaffra as effeaos do pheumnena meteoro-

Osalaus primeiros dias de, 'noz

de agosto foram as dias a ziagos para a
emita. durante o inverno deste sumo Os
prejuizea, porém, foram pequenos rela-
tivamente.
-A nao ser um outro caso esporadreo.

na houve floreeimento, nestes ultimes 5
nanas; Em 1918, o atino da grande geada,
as plantas,-em um estamo ingente para
perpetuar a papeei°, desfraldaram suas
flechas uniformemente era todos os can-
naviaes do- reunicipio.

As plantas attingidas pela geada ge
-ralmente apresentam suas folhas mais

uvas, as que ainda se acham enrolladas
em faiaria do ponteiro, ennegrecidas (re-
vido á morte dos tecidos e sua conse-
quente decomposição. A coloração que a
principio pardacenta, terna-se mais
escura ata ficar quasi preta, ao- mesmo
tempo que das Sintas mortas salte um
liquido car do café. Mui tas geminas
Lambem morrem e, no serem examina-
das, apresentam mais ou menos os mes-
mos sare retomas. As folhas crescidas
mias' todas morrem, dando ao éannavial
um aspecto triste o desolador.

AS °ancas das plantas ellectuadas são
frequentemente invadidas por saprophy-
tas tintinam e vegetaes, provocando fer-
mentação o decomposição dos tecidos, Si
logo a seguir a urna geada advezu dias
chuvosos, essas transformaçaes são mais
rapidas e mais accentuadas e das can-
naviaes eximia uru cheiro azedo que
indica a formação do amidos organicas.

Em vista das enormes perdas que re-
sultam de urna geada. as calinas arfada-
dm devem ser cortadas e maklaa antes
que essas transformam-les se realizem. As
perdas, portanto, dependem da demora
com que se fazem estas operações, as
quaes são neeessariaa mesmo que ta;
imanas naa tenham amuamo ae, tampa

•pronto para o cdrta.
Os dias que stamederam aos das pe-

quenas gradas de principio do agasto
furam quentes e ancas. la ráo tanto pelo
calor mas pela falia de chuvas. o tem-
po tem corrido desfavoraver ás opera-
tales de preparo da sedo e plantio, Nos
lotearas onda se plantou cauna, durante
estes doas ultimaa meus, as falhas fo-
ram enormes.
iYotes soare os trabalhos de ta&oratorio

Os trabalhos do laboratorio teem sido
limitados ao exame e identificação da
vegetaçaies cryptogainicaa o insectos
apanhathes nos eannaviaes, durante as
vingara de inspecção. Dentre os pri-
ingiro% contam-ao abatins saccharomi-
c:Macaca encontrados nas gaitarias fei-
tas pelo chover». Estes. fungos, com-
quanto não determinam lesões palito-
logleas nos tecidos da 'catana, prejudi-
cam-na invertendo o assacar erestali-
aavel, (.1 provocando fermentaaaes qud
tendem ar abaixar a cecina:tonto da pu-
reza.

Naa cannas das plantaçaos onde
aborera tem sido mais intenso. o rendi-
mento ent assucar é menor; não que ta
abai-era canoura& essa produto. do me-
tabolismo, da, planta, mas poequie a ar
caixa em ountacto coca as ,coaulaa casa
postaa ido Darenaissina. Cudo eentsaldo
representa uns meiado ruliarp, Sant-
lentea desenvolviinento do microor-
ganismo do ar dei espo2Q4 dg faataalla
tua o futates paraaiticas,

O dtaerimaatuenta das calmas corta-
das faltem se vealiaa Mais raPalamen

-te ima Camas roais -.perfurattae pela
agiram, espenialmante si cana veruut-
mama esmagas ria relento durante Ia-
gl/11S dias, apanhando alternadamento
tad q chuva. Da tonjusteçãa doeras apus,

factores — calor e humhi,ade — actue
ando sobre a mana, multa o azeda-
mente do caldo, que se torna- inferior
tanto para a extracção do assacar como
para o fabrico de aguardente. Portanto,
or maior prejuizo causado pelas larvas
tia Pugna zaceaaralis, 6 o do expor as
cerraras dos tecidos internos da canoa,
que ficam em contacto com o ar. As
fermentações teem então, inicio nas
acatitas mais superficiaes e. destas so
tennumnicam zia caladas adjacentes O.
banal eurcessivainento de ceda, em
cellula a canas toda fica alterada.

Amei dessa perda, o 'chorar», as vezes,
ataca ti parte central das plantas, cau•
Sarre) a morte dos tecidos novos. A.
canna medra atacada- cessa seu cresci-
mento, do modo que o seu peso .5 duni-
atado o a maturação se torna irreais-
lar. Muitas geminas MO damnificattas
O etaa poucas *vezes os brotos novos são'
destruidos. Em qualquer dos casos, a
poreentagnm de fibras auementa nas
canoas atacadas, tornando a moagem
mala dilatei' c ;eduzindo O randimeleto
da atina.

Tanto uns campos como na labora-
tono, examinando cannas atacadas pelo
chorara enconcai, !per diversas vezes,
larvas murtas, cobertas de filamentos -
maceliaa. Faltam-me, entretanto, pra-.
vas para poder altirmar que essas Lar- .
vae foram mortas pela fungo, que seria
então um inimigo natural da praga. Mas
o aunai/ tanto pôde ser o lactar casual da
morte da lana, como- um mitra supro-
abata, que ahl se desenvolveu por ter
encontrado condias favoraveis de vida.
Esta parte será pesquizada cora mais
vagar A os resultados conununicados em
rcenterioe subsequentes.

Examinando as aaantaçaes da. varie-
dade cManielgaa, observei que na. parto
enperier da cana, entre o nó o a hal-
Met das Mima proxicaas ao ponto do
insereão destas cora o caule, havia nu-
meroso insectos, medindo mais ou me-
nos meio cenlimotre do comprimento,
de consta-tenda molle, do eór rosca, o
cobertos da unia putverulencia cerosa
asbranquiçada. Trazidos para o labora-
teria, e material foi examinado auida-
dam:Mente, e identificada cama um
Pestadoeoccus, provavelmente o Para-
dementa refeeotariec (Maskell)
Pelo habite tine pasme de aivea prote-
gido pelas bainhas das folhas, esse in-
cacto- não- paaa ser combatido, com mit-
varina:43es de in,sencticidas. E tomo são
sedentarioe, parece que o meio do dia-
persão roais haportatito ia o da planta-
ção do- tale,(ea atacados. Geralmente,, nas
eolonlas cio Pseudeceerns, notam-se
versas formigas que se alimentam das
exerci:Uca assuce.radas desses insectos., o
Por isso, não a improvavel (lua cilas
Ihns protelam. transportando os radiai-
duos mennrea para as Partos mais Uma
tas da vlantra 1s quaea os Misectee noves
eria ordeira/mia.

O mesmo Pscadococcits foi absorva.
da nas raiiee do milho, noa campos do
experiencLas da Escola Agrieola.

Ematiacio Da /torta da Escola alga.,
ais; iitardas do canais. decidi fazer det- '
bis °tateto do observaos. Suas folhas
lain'ostinia‘vito (odes es syroptenaaa do
anaeaaa, e erAm earaeteristieas quo
niasidet tirar uma plisterannia de/las-,
para dhistra(fn.) do relataria ainal aos
gume traballIM,

Traria bit" na& folhas, grande nu-
noa. de aph.kleas que se alimentioram
do sua seiva. sendo examinada, esta

fot krentafteada coma Silabai
lama Verbos, remito conamuni Eis cana

•
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"avir" da America Central a Ilawatl.
Me d uma parasita muito prejudicial
o a sua interferencia nas in fecçaca se-
cundarias do g/mania') não está ainda
averiguada.

Diversos fungos ascomieefaceos fo-
ram observados nos gorarmos inferiores,
formando numerosas pastillas pretas,
em zonas mortas da parte inferior da
canna. O material foi conservado em
alcool para ser opportunarnente idcn-
til lendo.

O mosaico

Por arperieradas realizadas cai Ilawaii,
Loisiania, Cuba e Porto Rico, concluem
seus autores que o Aulas maidis é O
agente mais importante na transmissão
do niossico. Vivendo nas raizes do mi-
lho o diversas outras gramineas, ella
transporta o agente pathogenico da
molestia á ariana, inoculando-o em sua%
folhas. Por outras palavras, o mosaico
oncorre prime iramente no milho o de-
pois na canoa. E além da calma o do
milho, ha um certo numero de Brami-

- ames. cuja preaença nos cannavmea
indesojada, por abrigarem o insecto o
serem ao mesmo tempo susceptiveis do
contratar a molestia. 1.'ssas paquenas
plantas apparecem geralmente nos cam-
pos do canna, depois do adilo o das
queimadas o crescem corno hervas dam-

Essas :terna não foram ainda iden-
tificadas 'ia nossos cannaviae& porque
ainda não verifiquei nanas o aphideo
transmisaar do mosaico, Um numero
delias está sendo examinada quasi
diariamente e si CM algumas deltas Mc
!verificada a presença do insecto, as
plantas serão reniettidas iminediata-
mente para a Jardim Botanine,
onde deverá ser identificada com pre-
cisão.	 •

A erma:encalo dessas grarninala, tem
importa/leia nos etnrisma de nnas se-
leccionadas ou mu togares onde ainda
não se verificou a molestia. O mosaico,
sendo 'Acreditaria, é perpetuado por
meio de toletaa de plantas doentes (in-
fecção primar:til e 6 por este moio que
a molcatia se Tnthrgo de una cannavial
para outro.

Toletes de cannas Rb dão oannas
nina ralas ficam sujeitas de contratar a
inolestla, desde que, nas proxiiindades
haja plantas doentes e agentes transmis-
sores do °rimam() pathogenico. No
obstante, as infecções anunciarias não
eio tão graves corno a primaria; pois,
tino nestas, a molestia actua sabre- o
deaonvolviinanto do indivíduo desde o
inicio, ao pa.140 que namiellas, o indiví-
duo já possuo um desenvolvimento ini-
cial mais vigoroso, antes que a molestai
se manifeste.

Sendo o Apkis nraidiF7) mais impor-
tanto transmissor da momileo, lio seu
desapparecimento doe cannavises de-
pende ,provavolmente a suppressão das
infeeçuea secundarias. Si a esta medi-
da se juntar a da soleação cuidadosa das
canoas min deveFao fornecer os toletes
para a plantaçãa e, contemporaneamon-
te. se intrdauz: ; Seatreades resistentes,
o MORIM) tenderá a desapparecor den-
tro de algumas grrnetS03 da planta.

Maa, eomo a execução perfeita dcalas
medidas é praticamente Impossivel, im.
provava' se torna que o mosaico Remi»
pareça por completo. Felizmente, ha
variedades quasi Immunes e, entre as
variedades suseeptIveTe, ha indivicluos
Rue exhibem unia ticeentuada reeisten-

ela á dosa. Ffi fazenda Monte Alegre,
onde tenho leito o maior numero de. ob-
servac0es, notem, entre as calmas da
variedade cMantaigaa — uma das mais
sus:motivei:: — muitos individuos quasi
livres das liatras aniarellas que cavadaa
rizam a molestia.	 .	 .

Algumas das variedades pertencentes
á anseie &Mearam spontaneum, á
qual pertence a taior parte das calmas
cultivarias nas Judias, são conhecidas
pela substancia ao mosaico. Em Cam-
pinas, tive opportun idade do verificar
a notaval reeistencia da variedade
Cavas, cultivada em pequena escala na
fazenda da Usina &ater. Essa varieda-
de, que provavelmente pertence ao gru-
po das ominas indicas, deveria ser mais
diffundida nos cannaviaes do Estado,
par ser uma canoa de grande rendimento
mfrionelagem e realstante ao mosaico o
diversas outras ruolestias.
Plunfacelo das comias vindas de Campos

Tendo recebido dessa directoria, em.
20 do setembro ultimo, tres caixotes,
contendo cannas para plantação, prove-
nientes de Campos, tpmei o cuidado, com
o fim do excluir qualquer hypothese do
introdueção do novas pragas, no muni-
ciai° de Piraincúba, de desinfectar os
tobAea cora uma solução de sulfato de
cobre o cal. Para isso preparei uniteal.
da de liordeaux da seguinte formula: -

Sulfato do cobre, 600 gremunas,
Cal viva, 500 gramam.
Agua 50 litros'.
As calinas foram mergulhadas bossa

solução durante 20 minutos .Depois 00
tratamento, os toletes foram espalhados
em uma área cimentada para a devida
secagem.

No dia seguinte, as canoas foram divi-
didas em Ires lotes, cada um dos quaes,
comendo Metes das seis variedades, de-
vidamente etiquetas para evitar con-
fusão. Um lote foi plantado no cantei-
ro de experiencias da Escola; outro foi
entregue ao Sr. Dr. Atcebiades Berto-
lotti, para ser plantado em uni canteiro
de experienzias da fazenda Monte-Ale-
gre: e finatmente o terceiro, foi plantado
na horta de minha nua de morada.

Como as comias estavam bastante de-
terioradas. devido d demora da viagem,
4 possível que muitas delias não ger-
minem.	 ,

Entretanto, aguardo Cf resultado para
communicar a S. EX. no proximo rola-
tupi° preliminar.

Piracicaba, "I de buttibro do 1924.
José VizioU, encarnando - de estudar aS
nrag9.3 e nioleatiaa da calma do manear
no Estado da .afm Paulo.

allnisterle da Airieultura, Industria ti
Cumniercio — Directoria do Serviço da
bispara:10 e Fomento Agricolas -- Rio do
danamo, 31 do outubro de 1924; — Se-
acuo Taahniaa N. 991 — Sr. minis-
tro — Faço subir ás mãos de V. Ex.,
junto a este, um boletim de deapezas re-
ferentes ao campo de cooperãção Mata!,
lado na propriedade a/tricota &Salvadora,
do Sr. diernardino Vaz do M ello, agri-
rulter no municipio do Sato La gfas. Es-
Mo de Minas Genes. — Verifica-se
Polo resumo da escripturação Mie em
uma área do' 3 hectares, onde foi a cul-
tura da calma do assacar, o Sr. Berram-
dinn Vaz rio Mello, obteve o lucro 't-
umida da 90504071. — Peço venia a
V, Et. parq salientar o optirno rendi-
niento da cultura rifializada no seu re.
aunado global, evidanmento emn virtu-

tla adtbatdie ter produsklo enorme el.
ifeito em terrenos ncontestavelmente es-

gotadna por culturas continuada, pois,
conformo informação do agricultor, no
mesmo togar o na mesma área, consta-
mava colher 75 barros e nunca 153 (mine
desta vez, A deinenstração desse canino
foi tão aurpreheudente que todos os
agricultores, cultivadores tio calma do
alludido município, assediaram a respe-
ctiva Inspecturia Agricola, para o for-
necimento do adubos chimices. Sande e
fraternidade. — Aratus rores Filho,
director. Confere. 1° SOCO, 14 do no-
vembro de 1924. A. &varino, 30 °frieira
Visto, 1' secção, 14 do novembro da
1924. Director,

Snirtán0 na coorertma nostootig
Segunda Senão Teehnita

Estado de Minas Gentes:.
Municio% de Sete Lagaas.
Circurnscripção
Propriedade Salvador.
Proprietario iteruardino Vez de 2felld.
Arca cultivada 30.000112.

—
Resultado final da cultura

Aradura . • A
Gradeamento.

1 a ntaçãO
(incl, custo
de olhadu-
ras) . .	 2836249

Adubação. .	 2076267
Tratos cultu-

raes . . .
Colheita
Beneficio e, •
Transporto .
Aequisicão d o

250  suecos
vasto» o.
2$,100. - .	 575$000

Producção 230
saocos do
assuem' a
506000 . .	 ror • faaC	 i.;00$000

3.000 litros de
cachaça a
8800	 .,

3:3311029 l8:300$000

Lucros.	 a 9:9588971

-Rio de Janeiro, Si de outubro de 1924.
••nn•••••

Miniaterio da Agricultura, Industria
COMMOreiO -- Instituto Biologia° de
Defesa Agrícola —	 1.188 — Rio de
Janeiro. O de novembro do 1924.

Exma. Sr. Dr. Miguel Caluaon da Mit
e Almeida. DD. ministro da Agricultara,
Industrio e Commercio:

Passo ás mãos de V. Ex. o relatarias
do agronomo ()atavio da Silveira Mello,
inspector do Ensino Agronornieo, ser-
vindo neste instituto, correspondente
aos serviços que prestou durante o 'dez
de outubro ultimo.

Sande e Fraternidade. ".• Cardos ,v4-
reíro, direetpr.

Elmo. o Ermo. Sr. Dr. Carlos Me.
reira, DD. director do Instituto llioloa
gico de Defesa Agrícola:

Podia, Sr. director, dizer -vos resu-
midamente, que o meu trabalho durante
o moi de outubro proximo passado li-
mitou-te a acudir a chamados dos la-
vradores e prestar-lhes srvioed Me/es-
ses, Lodos referentes ás attribuiglial 116

858800
173002

2043640
5096085
8916450
3801500

	 a 1:8008000
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Directoria do Instituto Biologie° do De-
fesa Agrieola. Mor isso andei, neste maz,
pelas fazendas do mimicipio dos Esta-
dos do Rio e de Minas, pondo em pra'*-
a, COra desvalio, os rOSEOS ensinamen-
tos.

Tive, Sr. director: muito bom acolhi-
mento nas propriedades dos lavradores
desses deus Estados .e notei que, em ga•

• ral, 1) acolhimento que me deram desta
vez, foi mais cordial. Elles em tudo qua
podiam me auxiliavam facilitando tran-
aporte, dando informações, o o que 6
mais valioso, faziam. com esforçado em-
penho, diligencias para cumprir as vos-
sas ordens que eu lhes transmitiam

Mudar os antigos malhados culturaos
tão em uso ainda em nossas lavouras
por outros modernos, mais racionacs e
vantajosos não é faeil tarefa. Os lavra-
dores, geralmente, são inimigos de novi-
dades, pai isso esses chamados maca te-
nho tido e que os recebo com particular'
agrado, significam que já merecemos
sua confiança, e sua attenoão demons-
tra bem o desejo que Mem. de ~pea-
rem comnoseo para debatia/ a terrivel
praga que actualmente combatemos.

ti.) que acima MO referi sobre o acolhi-
mento que tenho tido e as solicitaçaiea
Seitas pelos lavradores, nato o fiz por ia-
etancia, foi. para .patentear neste reta-
brio que a vossa orientação está pro-
duzindo bons feudos que o tempo e 3
pratica agora deixam visiveie.

MÓ boje não fiz ainda uma intimaçãa
formal nem ate referi ás penalidades —
,alvo em Cabiunas. Geralmente icem
bastado o prestigio do vosso nome, a ra-
eicmalidado dos vossos ensinamentos, ag
prudentes o eaficazes medidas por vós
ordenadas e ainda mais os bons e ViRi-•
veia resultados praticos das vossas or-
dens, tudo isso muito concorreu, Sr. di-
rector, para que o meu trabalho se tor-
nasse mais faell o °tridente. Assim, aí-
'firmo que com o bom e inextimavel au-
xilio dos lavradores podeis ficar certa
que conseguiremos, sem espalhafato, ex-
tinguir' a mal que tantos damnos está
Jazendo.

Permitia .Sr. dir-oelor, trefátar-vris
COM judiciosa illustração as visitas a
Carapabúa. aa primeira, no iniCi0 do
meu serviço, houve má vontade da par-
to do alguns lavradores daquella zona,
cue miasi me impossibilitaram a jaspe-
ação dos seus cunnavises e, ~ente gra-
aas - á intervenção do adiantado lavra-
dor Sr. Anesio Baptista Sobrinho, con-
segui inspeccionar 44 sinos daquela
zona. Agora fiz, o a chamado, a minha
segunda visita a Carapebas. E por.
quem? Selos lavradores, visinhos do Sr..
a3aptista Sobrinho, que mais dintel/I-
dades erlarani para realização da mi-
nha primeira inspecção. Tal mudança
de proceder desses senhores, conairova
as. 'ta-Magana que elles tiveram com a,
minha primeira visita feita, embora a
contra gato deltas.

fliamatto do SP, Antonio Martias Ribeira,
.proprittorto (ta Fazenda Soledade.
Morri. Atm, Estado dc Minas Gema.

Mio Sí tratava, Sr. director, da ed.-
tura da (anua de arrasar e sim da de
oda. Apitar disso inspecionei os ca-
leeiros, em grande maioria novos, en-
contrando apenas coehonithas que esta-
a-am adltereeles a s folhas e ramos novos.

Examinei, lambem. o café quo estava
te tulha e afaaitiquel que o mesmo es-
aava livre do l cSbaphanoderes corroa».

Para combater a cochonillia indiquei
a applieação da seguinte formula para
pulverisar os cafeeiros atacados.

Formuia de emulado:
Petroleo bruto 	 s•••.. 6,5 litros
Sabão . 	  2 ,5 lalos
Agua .	 , 4,0 litros

Corta-se o sabão em patinais peque-
nos que 58 põe na agua a ferver até
completa dissolução, afasSa-se o reci-
pientes do fogo e lança-se a solução ain-
da que te no petroleo, agitando forte-
mente. Obtem-se assim uma pasta de
aoasistencia do creme, que pelo resfria-
mento fica como manMiga. Esta massa
se conserva sem se alterar. Em seguida
dilue-se a pasta em 200 a 250 litros do
agua.

Chamado do Se. Carlos Martins Ribeiro,
proprietario do sitio Retiro, Morro
Alto, Estado de Minas Garoas

.Ttlentieo facto passava-se com o sitio
Retiro. Livro do eaiteptianederes, mas
atacado do coclionilba..
. Aqui, Sr; director, encontrei mas for-

migas enyabanas um auxatiar para a:
destruiçila das ~baralhas, que excre-
tam substancias assuctuadas, de que são
avirias as eyabanas.

Preconizei o 11I09T110 trata mento o
aconselhei a ambas que alassem melhor
trato aos seus eafezaes para evitar mie
fossem atacados como estavam.

Clutmado do Si'.- AtieSiO Baptista Sobri-
nho, proprietario da fazenda acareia.
ro, eatc.^,ão dc Carapcbüs, Estado do
Rio

"Attendi com daavanerimecto o chama-
do do Sr. Baptista- Sobrinho o não foi
sem certo receio, Sr, director, que Minn-
di aos dos visinhos deste. Lembrava-mo
do modo pouco confiante com que alies
me acolheram na minha primeira Mapa-
ação. Desta vez — ó com satisfação que
c digo — fui arolhido com a maxima
Cistincção. Com facilidade pude visitar
as propriedades dos Srs. Pauline. Josd
Tavares, Raphact Lamoghlia, Antonio
Jorge e cultos, que vieram, pessoalmen-
te, solicitar a minha visita aos seus ean-
naviaes. As plantaçõe.s desses senhores
e- do Sr. Anesio Baptasta Sobrinho, em
geral, aziaga, mas livres da terrivel
Praga •	 ••
Dr. Paristes de ttlendonat, propriaario

da fazenda Eme, S. João Nepoptuscno
— Estado de Ninas Games

Por vossa determinação visitei e In-
apeccionel a propriedade que foi, eia
4 920, atacada pela terrivel praga aTo-
maspis Marido). Em companhia do
Dr. Perieles de Mendonçt proprieta-
rio da fazenda Lage, inspecionai todos
'os jogara, em que foram, anteriormente,
entoai:aios vestígios do terrivçl cerco-
Iddeo. Em 1920, os eannasiaes foram

•aueiniadas e as Lameiras arrancadas.
Estes terrenos, depois do queimados, fi-
taram uni daseanso durante um tomo.
Depois desse- tempo, fizeram nelle cul-
turas (.1t carmes e só eni 1224 reinicia-
ram as 1.aautações de cana. Essas pro-
videncias foram cuidadosamente vau-
ratadas pelo Dr. Paridas de Men-
donça.	 • )

As novas plantações estão agora boni-
tas e completamente jaculas do Comas-
vis liturataa..

amuleto do Sr: José de Souza, prepara
tarjo do sitio Varaedo. Ubá — Es-
tado de Minas Gerara

Pequenas plantações, feitas com gosto
e cuidada O Sr. Souza, eaprithoso lana-
dor ininairo, com o chamado que fez,
deu-me sun grande prazer: ai uma bom
cuidada javoura.

Toda tua plantação de canua cata in-
demne.

Chamado do Sr. José Reis, administra,
dor da fincada lida União, da Compa-
nhia Traucza de Eia Branco, estação
de Carlos reizuto nulo — Estado de
Mincs Gemes

Grandes plantações de anua bem ali-
nhadas e cuidadas. Alguns talhões
et:cima-los e todos, Sr. director, muito
atacados peia feriava! praga

O ataque nesta fazenda supplantou ao
de Quissaman e S. João Noparnueeno. O
meu trabalho foi pequeno, pois encon-
trei da parte do administrador a maior
boa vontade em cumprir as determina-
çães seguintes:

1°, queimar os eannavittes atacados; •
2°, arrancar todas as teuceiraa e qual-

mal-as;
araatio e gradeamento do terreno;

4*. degeanço de 15 a 20 dias;
5°, plautação de outras -variedades da-

cama.

01491011‘) do director do Çampo de Se.•
taCtliCÇ de Rezende, Estado. do Ria _de
lanar,

Poliras Mantaçaes, ainda novas. bem
feitas o tremias. E' desejo do director
cesse campo intensificar a cultura da
cana c, por essa motivo, desejava certi-
ficar-se si as existentes catavam livres
da praga, e Lambem as plantações dos
annasido.nhos. Foi este o motivo do seu cima-

As plantações que inspeccionai estão,
por ora, livres.

Para termos a certeza que no Estado
do Rio de Janeiro, ficaram extinetos to-
dos os !ticos que encontramos deste fla-
wello, ordenei ao auxiliar agronomo 1.o.
reto Moreira de. Abreu que os inspeccio-
nasse novamente.

Cotim me sobrasse tempo neste mez,•
fui a Cabaias, onde encontrei, em es-
tado muito adeantado, tro egrandes fózos.
Desses, dona estão completamente alia-
dos, devido ás medidas immedialas,
energias e ratlicaes applicadas; o tercei-
ro, por relaxarcento, penuitta-me o ter-
mo, Sr. director, ainda estava produziu-
da os •ens mãos cibatos, inclusive nos
replantos que o propricturio da usina do
eabiiinas, Sr. Ernesto itodrigues, man-
dara fazer.
. Determinei ás medidas ,14 preconizadas

.0 ó agora o ameacei do multa, caso não
Tossem- executadas as medidas por mim
lembradas.

Pretendo, Sr. director, lá voltar, pela
terceira vez, cm meados de novembro.

Eis, Sr. director-Tas informações qui
julguei oportuno dar-vos agora. 	 •	 -

Por dias oreis og trabalhos da minha
garatjoias .issão e 'ficareis habilitado a jia-

, Poderia ter feito mais, al não fossem o
curto prazo de CITICO 1110,208, na grandes
distancias a percorrma o elevado numa-
to de fazendas e sities a in,pcecionar,



QUztria-reira _ 	

ter a COfillaiSaãO Uai Unie0 auxiliar para
combater a. praga dos eanneviaes em ZOtrl
tão extensa. alem disso, cuidou-se os
um serviço novo, de combate a uma pra-
ta que exige trabalho esmerado e meti-
culoso, com fiscalização cuidadosa e re-
pte tda para ser menos passivai de falhas

• e iIISUCCUS0a, que, felizmente, ainda não
se verificararc

mo, 5 do novembro de 1924. - Ocra-
!do ailertra in.spreter da Ensino
Agronomia°, servindo no Instituto Biela-

• gico de Defesa Agricoln•
-

Confederação Geral dos Pescadores da
Brasil - Praça Survulo Dourado n. 2 -
.11inisterio da Marintm - Itto de Janeiro,
5 de novembro de 1921.

Exma. Sr. Dr. Miguel Catmen, DD.
ministro da A,,ericatttura:

«Tenho a honra de apresentar a V. Ex.
o primeiro trabalho da eslatieJea, erga-
ninPi30 " rIP ema Confedern'elo Geral sobro
o pescado que transitou pelo Entreposta
Federa i da Pesca, durante o mea de ou-
tubro fiado.

A V. Ex., principal factor da realiza-
cão desse desideratum da Confederai:ao
Geral e que com a sua geai 11 ooatifuva-
eilo gemere tneattgiou a nossa acedo em
tal sentido. facilitando o estabelecimento
e tuncs ionameelo do entreposto, não po-
dia deixar a Conte/minoro Geral dos Pes-
cadores (In Brasil de demonstrar a stin
operosidade no tocante a na. dorr fins
principaes do referido entreposta.

A a .4tatist1on elo rimado é um
• to valioso de estudo, baga Para ulteriores

nop.reiecarennins da pesca nacional e
marco conIDP011,610110 do trabalho modos-
to e profiram Aos nossos neRnatjarnp.

Regente-41A Meda de moi tas falhas o
sPrtie0 nra Mimado: têTros fé, p~. era
min com trs providencias já solicitadas
das autoridade, novata e com a cor, latia-,
Cão d inte nesse disnensetlo no? V. Ex.
An enfrono4n. erro brpV0 raderá a Con •
rmeritezo C oral dos Pescadores. ntilizan-
da- t. e de farino ns elementos. muito das
nflgo, P l4t4n4 41U441fir effil. r8aP7Re frahalho
Taa/51 terrena e coroolefo, podendo assiro
Cannluvner erri a:nnitmentr, rnm a remar-
tirar) dn nata/leiloa do Ininistetio a cargo
de V. Ex.

npur,07, a V. Ex. n Itro4 n4os de minhanif , %Unia e cari:MAY.1TP°. - thwtner-
(M ero loratit, capitão-tenente, presi-
dente,

Esiattstiea do rascado gila tramitou pelo
Entreposto Federal da Pesca, durante
o inez de outubro de 1924, Matutai-
nada por diris:

Dias:	 Eros

1. o A 4 	 	 4.830
.4 4 4 fé 	 	 10,508

a. lp M. • w 	 	 9.324
4. • 4 4.1 • 	 a	 28.942

414 . 4 # • 	 	 1t.783
7. *Go,* 	  le	 21.104
a. 	 	 15.226
9 	 ...... ,	 50.791

10 	 .. t 	 	 12.391
11. 	 	 	 10.583
12 	 	 	 8.159
13 	 	 	 4.484
14 	 	 	 4.445
15 	 	 	 6,517
1G 	 ...	 	 	 10.097

....	
O 	 .....	

. t	 4.808
19.803

19. s	 s wr .. .,..s 	 sala	 10.159

OFFIMAL

........

i'S 	 ........
26 	 ........
27 	 ...... ,
28 	 .......
29 	 ....... ,
30.
31.

40 . • • • 	 a
Caçonete. . . . . . .........
cherne 	 ......Chernote.
Cherelete 	
Coroo roca	
Corvina 	
Cabrinha 	
Camarão	  	
Caranha 	
Cavalla. 	
Corvinota. ,
Dourado 	 ....
Énrova. 	
Espada. . . • ed 	
Empadinha. 	
Garoupa 	
Garotrpeta. • .
Guete. . .	 . 	
&RIM. 	
Linguado
Vermelho. . . . . •	
Linguadinhó. . • .
Unia. 	
Marimba 	
Afixai°. .	 •
Mero. • .. • 	
Mistura 	 ..... .
Merca 	
M iragai 	
Namorado. 	
Olhe de boi 	
Olhete.
Palombeta. . . . • 	
Pampo. • • • • ft 	

Pargo, 	
Pescada. 	
Pescadinha. • ff, 'ST •

Papaterra. • .
Paraty.
Polvo. •
Piraúna
Raia 	
Rebatia 	 	 b.
Saneador 	 	
Sardinha. NI. Wt •

Sororoca. 	
Serra 	 .....	 •
Tainha. . • . . ..........
Tartaruga. . . . . 	
Tainhota. . • . . 	

	

.	 • . 	

Total  _x

Nuvenkhro dc 102i '2134.il

Discriminação tias milharem:id.% tzum
nolonia.s a que pertencem, e que des-
carregaram. pescado no Entreposta
Federai :ia Pesca durante o mos do ou-
!tara de. 1924:

Emba rondes :

Na; 'o	 ......... ,1*
Bar:o r,:al or	 	 1
Barcas 	 	 2
Baleeiras ......	 , 2
Cadmia 	 8
Cutias	 . , • 	 294
Catraias.. . • 	 22
Pov ewo	 40

lim•n•n•••

Total 	
	

370
,••n•4

assim distribuidas:

	

Da Callortia Z- t 	  420

	

Da Colmata Z- 2 	  40

	

Da Ostenta 2- 3 	 	 4

	

Da Colonia Z- 4 	  49

	

Da Colania Z-5 	 	 5

	

Da Catraia 2- ti 	 	 1

	

64 Da Cobaias Z-7 	 	 (1

	

63 Da Colma Z- 8 	  81

	

Da Cohmia 2:- 9 	 4..

	

Da Calcam 2-14. 	  40

	

Da atonia 2-12	  21

	

Da Colonia 2-15 	 I	 1

	

Da Colonia 2-17 	 a8

	

Da Coloria 2-22 	 •	 1
Da Confederagão Geral 	 -ra	 11

a...-.
~fl....e. 	 	 1Total 	 	 311

tia 14 de tawanbro Li 192*

Sr. director de Metearologia:
Em A-defenda ao aceso &Meio n. 1.640,

10 d • março do correate anuo TaAa0 ás vos.
803140a a Inflas adula dai-kr/atarão pres-
tada neto director do Srnicold- Varais:rola°
de Mo Pauta ao serrotado doe Hera s da.
Agricultura. Cominarei° a Obras Publicas,
do referido Estado, relativamente coltabo.
raça° daquella reortiçto ao .13oHini Men-
sal., que organizara attendendo 4 Mas te-
commend ocão appronea no Congresso do
Utrecht (officio n. 2.814),

-Sr. secretario emmnere/a1 daEndraixada
tritanica:

em remorda ao offkio X 119, do 33 de ou.ti • .441 tubro atm°, no qual sol:chies infortincees
2 sobre a rxecscli-. do decreto n. 15.1N, de

143 21 de dezembro da r2 , , tenho a Inana de.
28.4211 Oscar ás voam mitos, oe ordem do Sr. mi-

nistro o incluso iotheto contando o regula.
lalt mento de Defina ganharia Vegetal, paro-
le vatio nolo mesmo decreto, bem remo varias

portarias baixadas nor este ministerio com
referencia ao assumido (officio n. 2.815).

a- Sr. director do Serviço de Idas.
çõest

Da ordem do Sr. ministro. transmitia-
vos, por mipla, o officio n. 2.309 (acção
%clinica) datsdo de 28 do outubro ultimo,
do Serviço de I specçâo e Pomada Ani•
co'as, acompanhado do 1° relatorio do en-
carregado das moicana* e orarias da cans&
de assacar no Pstnio de S. Paulo, afim do'
que pubrqueis no Boletim do MI/listado.
(officio a. 2.816).

- Sr. director do Serviço de inspecçNo
7 PatuenM Agricolasi
5	 Em solução ao vosso officio u. 2.3(19

(arção technica) datado do 28 de outubro
373,863 ultimo, em Que tilutzttlittis, Per COPla k O to._

20 	 ........
21 	 ......	 1
0,1

o

.......

•
1.

•n•••n•n•1

•
.....

.....

.....

•*,

•

....

• .......

e.

..

.......

só. 	
e >ir •

14.744
22.293
10.913
13.253
12.056
29.580
3.894

10.800
8.148
3.070

10.479
5.074

373,043

Estatistlea do pescado que transitou pelo
Bfitreposto Federal da Pesca, durante
o met de outubro da 1921, dierrimi-
nado por aspectos:

Esportes:	 14tios

Atum. • . we Mv • 	 	 29
Badejo. el • a C ffl. 	 01	 21 i
Badejete'. . • • • • 	 ff	 36
Bagre. 4 • • • • ermo ........	 1.358
Batata. 	
Bicudo 	 ... 	
Bonito. 	 ..... ,
Bijupirá 	 . .... ..

120
178

9.037
46

8.824
1.848
1.1175
3,800

Z.n'5.152
11

340
79

340
2.203

285
83.339

1.911
184

3.434
si

tf 3
63

218
133
133
56
39

263

é.

• 42
44.248

• 684
313

• 3
23

• Ito
• a

2.235
44

630
114.830

380
102

1.104
5
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latorio apresen,ado pelo agro:tomo José VI-
zloli, contractaclo para estudar as pragas
que estão atacando os cannanaes no Esta-
do de S. Paulo, coinmuni co - v os que o Sr.
ministro exarou o seguinte despacho: 'Pu-
blique-se no Diario Oftkial o no Botetim do
Ministerio (o lieio n. 2.817).

! — Sr. superintendente do Serviço do AI-
- igodão:

tendencla para apurar a responsabilidade de
lun.ciosarios que fisealiz rn o expurgo d
acalentes de algodão, enviadas por esse ser-
viço, por interniedio destra dependendo em
S. Paulo, á Intendendo Municipal de pa-
mery, no Estado de Goyaz, communieo-vos
que o Sr. ministro exarou • o seguinte des-
pacho: eVisto. (officio n. 2.824).• •

Em referencia ao vosso officio no 94o, de
5 d • ¡alho do corrente anuo, nosso ás vos-
sas mios a relaçã'a nominal dos agronomos
brasileiros que se esp..eiaiizarani em cul-
tura e preparo do algodão na Amer i ca do
Norte, nos termos do decreto n. 13.028, de
18 de mio de 1918, revigorado pelo de nu-
mero 15.774, de 6 de novembro de 19.:2 (of-
ficio n. 2.825),

Dia 17

Sr. director do Serviço da intorniações:
Afi ti de ser publicado no Boletim do mi.

nisterio, junto vos remetto, de ordem do
Sr. ministro, o relatorio dos trabalhos cite-
chiados no Canto • de Sementes de São Si-
mão. Estado de São Paulo, no primeiro se-
mestre do corrente uno (officio ri. 2820).

— Sr. director do Serviço de fuspocção e
Fomento Agrieolasr • •

Em referenda no vosso cilicio n. 1.6PG,
de 11 de noosto do corrente anuiu, transnut-
findo o relatorio dos trabalhos effectuados
no Campo de São 4 .8irnão Estado de San
Paulo, comunica-vos risr os devidos fins
que o Sr. ministro manda que seja louvado
o director daquilo campo ne la orientação
seguida e pelo • zelo demonstrado na ex-
ecução dos serviços a sou cargo Macio nu-
mero 2.827). - • • 	 •

— Sr. 'presidente da Confederação Geral
dos Pescador s dó Brasil — Praça Servulo
Doarias° n. 2: "" • " "

Accus ndo recebido o vosso ()Meio nu.
mero 01224, datado de 5 do corrente mar,
em eue remedeis o 'primeiro tr Ibtlho de
estatisfica organizado - por essa Con tedera-
çâo sobre o pescado que trairsiton pelo En-
treposto -Federal de Pe ca, de ord m
Sr. ministro, catie • me agradocer-vos a men-
cionada esSatistica; hinn couto communieno
vos que a mesma-terá imb r icado no Bole-
tim deste neimisterio e no &arfe Officio! kol-
fido n. 2.828i. • -	 •	 •

—Sr. dl odor do jitStfittto Biologie° de
Defesa Agrícola: .

Em solução ao 'objecto da vosso of Seio
n. 1.188, datado de 6 do corrente em que
remetteis o •relatorio do agronomo Oe avio
da Silveira Mello, inspector do Ensino Agro-
nomia), torrespdadentdannieX de otitubro.
dos trabalhos effsetendos .contra a praga dos
rannaviami • nos Estados do Rio e Minas
Gemes, coninumico-vos . que o Sr. minittro
(varou o saruinfe despacho: •Publi4ue-ses
(officio n. '2.829). • • '

—Sr. presisonte do Insaitrdo lotcrucional
de Agfieunura,

Não tendo tosta directoria geral recebido a
brochura c domado documentos elucidativos
do inquira° que, sobra a eranisraão pa-
blica c prirada dos serviços as:ricotas pre-
to .de esSe ilVd.t.ii0 Lonas, conforme VO 430
officio .n. 90.902, -do .22 de agosto da cor-
rente atino, rogo VOW.:5 pr‘vicieneinS no
se-tido da serem r lutadoa a este Rli'llS•
ter o outros exemptares. dos referidos do-
cumentos (ot cio a. 2.30 .

— Sr. director da Esteção Exaerintente1
para a cultura do foutorparada acintosa,
Estrada de Ferro Lteaoa .ça — Estado do
Pará:

Em soln4iii• ao. vosso °Oleio n. 398 de 144
de mituoro.proximo iado. retativaro trte
tieVOZU0) de comas do Lloyd Brasile ro
Leopoisiaa Roisvay, deveis tuforatar a que

se refeton as referidas contas, afim de se-
rum dadas as necessarias providencias (offi-
cio n. 2.831).

— Sr director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas:

- Em sokaão ao vosso &fido n. 991 (se-
cção Lechni:a) ditada de 31 de outubro uiti-
mo, em que rent tteis um bolet ai de despe-
= e lucros obtidos em um .ampo de coo-
peraçâo installado na propriedade agr:cola
s ça/vatio ',do Sr. Remar ligo Vaz de Mel.o,
no mardeipio de Sete Eng:Sas, no Estado de
Mi :as (Jemes, communieo-vos que o Sr.
ministro exaroa o seguinte despacho 'Pu-
blique-se» \officio o. 2.83 ).

— Sr. director do Serviço de Informa-
çfits:

De ordem do Sr. ministro, transtuitto-vos,
por c6pia, o ° ruela n. 991 datado de 31 de
outubro ultimo acompanhado do respectivo
boutint da Directoria do Serviço de Fo-
mento, afim ele que puolicitleis no Boletim
deste ministerio (officio a. 2.833).

— Sr. director do Aprendizado Agrícola
de joazeiro:

Da ordem do Sr.. ministro, transmitto-vos,
por cotia, o telegrama do Sr. Lindolpho
Estreita, da Cantara Municio ii de Remanso
soLcitanio um tractor mim de que presteis
informações a respeLo (officio a. 2.834), -

--

Segunda Esetert0
EXPEDIENTE DO 511. DMECToR ortut.

Ma 14 de novembro de 1924
51, . director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agrícolas:
Communico-vos para os devidos fins, que

o Sr. ministro, atiendendo ao que requereu
o funceionario Alvaro de Carvalho, resolveu
prorogar por mais 10 dias o prezo para
esse Euncoonario se apresentar na Inspecto-
ria Agricola do Paraná, para onde foi desi-
gnado por aviso n I6fl, de 5 de sete:bbro
ultimo Colado a. 1.85 O.

Requerimentos dünach tufos
Mane! Ribas, perguntando quaes as ne-

cessarias condições para lhe serem ced dos
tres ou quatro terneiro.; da raça eioliaro.ezs,
dos recebidos pelo Governo.-- Convém
aguardar o leilão.

Paul-no de Aratijo Ge.s, pedindo lhe se-
jam cedidos pilo Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro cinco novilhas hollandezas de
3,4 de sinistre e um garrote ' da mesma raça.
—Aut rizo.

Paul no de Araujo Gões, director da Es-
tação Geral do Experimentação da Bali a,
pedindo sejam toriiecidos á mesma estação
um terno de Poland-Cnina, uru Daroc-ier-
rey, ton sLarge [Books, dons repro tumores
bovidos, seno uni da raça sCharelez" e
outro da Polled-Angus, além de um repro-
ductor yne ser cedido
pela Estação de Monta de jeazeiro. — Au-
torizo.

Ileetnriàe Dado de Almeida. a. pedirtá para
ser nomeado pos'essor de nusjea do curso
comp:eino ¡tararmos° ás raisaiulios Modelo
de Santa 11.10nica.-1:.deierido.	 .

Directoria Gerai da Viwriedade
Ia-dwdrial -

ENS:Z.ZUNTE tio En. DinEdnia.(ntrIM,
RequerNienkg rJrzygdiados

1 Ca I; de nesomboo de 1921
Ais aro Rifa:iro Postos (2 reutisrirnen,

revlo3 CliyUt. o Gsrly.a.ctiyin. Ma-
noel Cor Imt,L CilUERS, • Lys;4 1-1.1) Cohen,

Communlco-vos, para os devidos fins,
que a Companhia Magana de Estradas de
Ferro em oficio n. E. C. 61/418 de 8 do
corrente noz, scientifi tu a esta directoria
geral suja foram dadas as necessa ias pro•
ridenctas no sentido de serem acceitas n

• quel a estrada de ferro, as requisições de
passagens e transportei, feitas pe • o enge-
nheiro agronomo João Baptista Zolini, ad-
ministrador da Fatencla de Sementes desse
serviço, em Sete Logrias (officio n. 2.816).

• • — Sr. director do Serviço de Inspecção
Fdmerto Agrícolas:
EM' solusão ao vosso &fido a. 2.312 (se-

eção technica) datado de 28 de outubro til-
• flind em que' communicaes que o inspector

agricola federal 'do EP districto em Recife,
concorreu á Exposição Geral de Pernambii-

• co, Inaugurada em 18 daquelle mez com
amostras de sementes de adubos, mappas c

• e:lograi= sOcommanico-voi que o Sr. mi-
nistro Cxarod o seguinte despacho: «isto'
(officio n. 2.819).

e- Sr. director do Serviço de Iniorina-
Ç5es:	 .

De ordem do Sr. ministro, ermurtunico-
vos que deveis publicar no Baletim do Mi-
nisterio, o relatorio apresentado pato Sr.
Filogonto Peixota, representante do Brasil
no Congres o Internacional dos proluctres
cio cacau em Londres e publicadcr no Diodo
Off dal do, dia 8 do corrente, ás fis. 23.769
a 23.766 (officio n. 2.820).

— Sr. director do Serviço de Inspecção c
• Fomento Agrícolas:

• Em solução ao vosso officio n. 2.310 (se-
eção-technica) datado de 28 de outubro til-

- timo, em que communicaea a produceão da-
- Tante o corrente mez de setembro deste
• uno, do Campo de Sementes de Espirito
- Santo no Estado da Parahyba do Norte, por
• inforinaçOes: prestadas pela Inspectoria

Agricola do 7 0 districto, communico•vos
que o Sr. ministro exarou o seguinte despa-
cho: «isto» (officio n. 2.821).

— Em solução ao vosso o'ficio ti. 2.313
(senão techroca) datado de 28 de out .bro
proximo passado, em que communicaes ter
n luspecteria Agricola do Rio Grande do
Sul scientificado a essa directoria a inaugu-
ração, no dià 20 deste mez, de uma expo-
sição agricola oe flórea, realizada peto syn-

- dicato agrícola local, com o auxilio daquella
inspectuda. communico-vos que u Sr. mi-
nistro exarou o seguinte despacho: «isto.
(officio n. 2.822).

Era solitção ao vosso officio n. 2.259
, (cocção technica) datado de 23 de outubro

ultimo, em que commenicaet ter resieb•do
boletins enviadoe pela Estação Geral de

• Experimontaçâo do Rio G rande do Suo cai
Conceição cio Arroyo e ter a mesma dist:I-

: buido 771.945 m _das de canna de asse cor,
durante es luzes ec julho a setemoro do

- corrente tino, aos agricultores da/incha
região, communieravos que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho: 'Vistos (offieio
J1. 2.823).

—Sr. auperinteadera do Serviço . de Algo-
' dão:

• • Em SO!nçãO ao VC •:.0 Oficio ti. 1.811
• (secção tedmica) datado Ge 27 de outubro

t ultimo: em que romettel • os documentos re-
:tlatiyos ao foque-iro nono nessa FlirCriii-

•
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Lim i fada. A. Carvalho 3: Campa Manod
latim do Amara/ Sauim: Antonio Cal-
luxai, S. S1131011 e Agostinho acuara do
Sana. — Lavre-se o termo.

Companhia Uniao Cominarei& e Indus-
trial, Araujo &Comp.. Arp Comp., Tho
Calam& Chemin; Company e Andrade„
Carvalho & Comi). — Santo-se ao pro-
cesso.
• 1». Antonio Pinto, Thoophilo Cari/lhas,
Simões dl Alija, Corrêa & Boum n /lana
Walter Gladesch. — Dê-se certidão.

John Mastionald & Soa Limited o Salm
Bird, Neeshain e Stewart Rei litin-
gwortb. Submetta-se a exame prévio.

Isolem ta Ca. — Junto-ao ao processa
a. 2.574. Concedo 50 dias.

Moraes & Comp., Limitada. — Basti-
faliam a exigem/a do examinador.

Estabelecimentos Paulen° ladras.—
Deferido.

José Mauricio da Rosa o Silva.
'Apresente amostra.

ameno ai ornem ta ~elo
Psit. 41 do Reg. annexo ao doo. av-

ante 16.UL da ti da dezembro do 1924)
Pontos caracteriaticos da inventa° do

atm novo propulsor, que se destina a
tranamiter o movimento de rotação a
aluir, corpo rotativa) com o mínimo pos-
and de Cadetes ao mama Co velocidade
e forma para a qual pediu privilegio
Alvaro Ribeiro Castas:

(Depositou,. 733, de 17 do nasmuhro
do 1924):

1, uma polia odes hastas alistas fira-
das verticalmente na rapo externa de sua
orreinuferetteit;

2, na piada damas bastes serão fixa-
'das lamina ema ou sem dobradiças.
*sujas tentais tomarão a poeiMio hori-
modal;

3, na extremidade deka* laminas ge-
ri° fixadas 'verticalmente outras hastes
;tombem chatas;

4, as laminas tinto o movimento do
mando lithitado Mor Sla peça que as
circunda, arado' esta /fiada a face ex-
terna da polia:
• 5", entre o espaço pomprebendida

/amimas :e ia fio° eitenia da Palia
•sergo fixadas molas capiraes •	•

64. a flexiblVdade das (amansa ou o
jogo daa dobradiças. ikeatmaatroo a pára-
Maquiai;	 .

fl a reiditenota da. ifidas espiram,
P3~ It Manter a compaeasio prpat.

Sa C011ea a lamipas,liar* No calas não
recuem .ou desçana 10 momanto em que
as hastas superiores -devam impellir a
ininsmittir o movimento -  rotação a
outro. eur.pa rotativo!, po moio do im-
pulsos o coutados indistinatos;

tr, as hastes allto440res deverão ser da
material apropriado para evitar o ia-
conotada ,do som. meninice, resultante
das pancadas do matai :Qqatra, metal, ou
Poderão sor apenas abrigadas por toe ido
ou borracha;

taa o numero das /Moa e o corpo da
cada peça demolia ser do accArdo cora a
renstencia precisa ti capacidade de torça
dc cada apparelho;

10, o movo Propulsor) tem a vanta-
gem de tranamitttr movimento de rota-
eao com a minium poesia& do RU-alatoa
e o multa° de torça o velocidade.

Pontoe ,Paraateristioal da invenção da
cum melhoramento em dynamos e geme-
Mantem, para, a qual pediu privilogio
Alvaro Ribeiro Bastos, (Damasito a. 724,

afila 47 da.notpmbro da Mal:
• 1* aumentar o oeniunctardeztorahlado

admitam de mate uma peça,• que é -uni
ammiati. meio peto qual se consegue ac-
oimar danamos do naPatidado em L W.
maior, 00311 fcees • menor; an 11. P.,
nuillterainento que nào se realizaria ou
não houvesse a intervenarto , desse vo-
lante;
e, appliettgito do um votante no 01%3

de dyaamos ou 'no que a enes for 0011-
jUg£00;	 ."	 •

0 dito volante podara ser installa-
do tícustro ou Mm da respectiva cada do
anvoiterio do danamo;

à', o dita volante *acatam a quebrar
ou vencer as forças de reteierleat
de tendia, isto é, levar -de vencida os
obsta:cube produzidos pelda lactares do
cante ou energia etlevtaicar

5; o dito votante actriz Cama foice lin-
do -modo pentumeotel<produzindo

um derainubentor ftelt arstravo doe fa-
ctores que produzem corrente CiCatiOne
iS30 pela simples razão da contato ele-
anca ser produzida por fricção, menu»
ramudo ene que não se realizaria ao
assim não o Soam, isto e, se não fosso
produzida por friecie;

tr, que, devido á aPPliett0ão dos meies
acima dental" se realiza ungia&
melhoramento do grande resultado in-
dustrial, peia economia resulta/do do
forca 11. P., até então precisa para fa-
thr secionar dynamos; -
.7°, o dynamo poderá mede eepandado

em R. W., tanto maior quanto maior
Lambem for a, brisegardenai .5uttre -o dia-
metro, o poso o a vatiadelideado dito vo-
lante, relacideatKuP 4 441Pato magnata do
~O:

te, o likica l/Plautit Piada& PO apoiar em
mautaas. tnr, equinno;

• •	 • • •	 •

Ponto&earaistrYisticiii :In-vença° da
'uma eminabsinlo `Para' bp confecção' do
bonecas, anladtre e Z.:~erig's". Para aqual pediram Privilegio 'Cildob Capta e
Caiada Claylat (dto n. 735., de 57 da
mandou até 192

1", uma ~mios para a canfeação
de bonecas, ;mimam e eongeneree, .ea-
Meteria-ida Peta fado - de &insistir do
uma inasia;: ebaà-PottC114 trai *galante-
rade., indicados pelas letras "A", "33" e
9.10, asado mie 'a masila:"A" é formada
çie celta, dlasplvida ana ara, serragem

o geai cru': 413" da cotia, dissolvida em
agua,. gesso ora' o obm de linhaça 00131tintas, g "C) d0 Celta, dissolvida, oleo de
/inhaca com Untas e alvaiades;

2.„,• uma camposição para a confoodici
de bonecas, animam o °angariares, como
na reavindicaaas f, cuja mindpulaaact
consiste no seguinte: o papellió, demita
que no da fôrma em duas metades, d
coberto, peia parto interna, com a Musa
"A", quente` , line ais deixa socar; urna
vez soem ano &saga, collocam-se as
duas metades e"formasso o Menti, nuaEm tem- em' vida; 'qual ca -então; mer-gulhado. nrf asa '13", 'qrneiste, deixar:-
do-se, em mamata, sanear para, depois
do Beata, ser dita 4111181mt ar coberta com
-a massa 44C", igualmente arauto, pondo-
ao do nona nas Recear;

3*, uma °Imposição para a eonfeatila
boncea.s, animais o congenores, emno

nas rcivindieacaes precedentes, em que.
terminada cata operação, o objecto õ
pintado e, por fim, á dado o verniz.

Tudo coma sabstancialmento dosai.
pto e para o fim espeeifieacia.

Pontos earacteriallects da 111~40 da*Aperfeiçoamentas em fortes eleetri-
coa", para a qual pediu privilegio Ma-
noa.' Cerquena Chagas jdeposito nu-
mero I" de 17 do noslernbio do 102-1).

aperfeiceamentos em fogões Me-
etricos, caracterisados Por "6°n/fletirem
em oollorar o forno doa fogões em baixo
'dag placas do rmistmicla, stiparlminda
o espaço entro a chapa superior do to-
• e o forno; de mOdo que as resisten-
elas aquecedoras einem ao mesmo
tempo para aqueeer o referido forno e
para fornecer o estar 13eCC3811110 á cha-
pa superior para o uso do fogão no co-
zimento doa alimentos e outros fina eu:-
linarios;

2", aperfeiçoamentos mu rogasse na.-
atritos, como reivindicado em 1. e cara-
cterizados por consistir em dispOr os
fios de lipseito eieetrica entra as mi-
nes de resistencia e os botijas doa coa..
ductotes 0110 vão ter As chaves interru-
ptoras da tomate, observando Wall dis-
posição que evita a soperposição ou
cruzamento dos fios, facilitando a soa
milmaltuiatio quando esta, se tornar na-
cessaria.

Confere,Werneek R. Si Cartro.
Rio, 17 de umerabro de 1024.

sacCio na Af.4.11CAS Ilg nsnutram flnn
comansiano

•
Uri. 95 do regulamento unem ao do-

creio a. 16.261, do 17 do novembro do
5034).

Descri/4'a da marca para que pediram
registro Ewel 4; ;ohm Limitada, desti-
nadan artigos das dasses IS, 12 e 40
(Jenwito I/. 1.247, de 17 de novembro do
item:

Consisto na ?apresentação do um os-
sudo, tendo em seu campo um eadello,
abeimando o escudo vêem-se as pala-
vras:- cLa' sa Ramburean. A mares, que
poda variar em tyaos, cerca e dimensões,
serve para dflinmir: perfumarias, na
*lassa MI o fogães o - forma eniaa, nas
dama 11. 12 e 48, do cumularei° dos
depositantes.

Destripai° da marca para rine padiront
registro A. Carvalho &, Comp., destinada
a artigos da clama 12 (demento n. 4258,
do tf de novembro de 1924): -

Consiste em uma etiqueta ractangular,
yr:0o~ á earmerda e direita, respe-
ctivamente, diversos Dés de eanna e entro

Francisco Xavier Rulmig. 	 Fara-so
a transfere/leia. dando-se certidão'.

Pedidos de privilegio:
Soai Soares Franco,. para cima

— Defendo.	 .
Otto Schutze, para cum novo papolgo

armado e impermeabilizado, para fina
bactustriaes, e processo do sua fabrica-

- Deferido.
J. latickforth, para toma constrneção

de muralha para cites o semelhante.) —
▪ Deferida.

Bultfabrika Abtiebolaget, para capei.-
feiçoamentos Mn porcas de segurança.*
ao Deferido.

Bturrier &Campa para cum novo typo
da colhei/410a c Minhas. denominado

— fabricados com duas folhas
(face e forro) e sem entretela*. — Iode.
lendo, de acoOrdo com o parecer.

2	 Pedido de garantia do prioridade:
Engenheiros José /Imediato Martina

Guimarães e Mario emita, para cum
Salvador de pneumaticom. — Deferido,
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'estes doas pequenos paineis de fantasia;
no que fica na parte superior, leetu-se
as palavras ItExcellente aguardente de
cannwa, e no que fica na palie interior,
os dizeres (Caprichoso engarrafamento--
de A. Carvalho dz Comp. — Travessa
Carlos clornes das. 8 e 10 — Campos*.
Atravessando os dous paineis, em sentido
curvo, lê-se a' palavra «Vigorosa»; ca-
racteristica da marca. A marca, que póde
variar em typos, ares e dimensões, ser-
ve para distinguir: aguardente de calma,
na classe 42, da fabricação e commercio
do depositante.

,
Descripção da marca para que pediu

registro 'Manoel Flanco do Arraral Ju-
nier, destinada a artrgos da classe 43
,(deposito n. 1.259, de 17 do novembro ele
11)::4)

uunsiste em uma etiqueta rectangu-
lar, tendo á direita e á esquerda dou')
pequenos rectangulos, nos quites se
Adiam as inscripções das analyses, chi-
mica e physica do producto. No espaço
central comprethendido entre os deus
reetangulos, vê-se um painel de Janta-
sia, no qual te-se ao centro a palavra
caractenstica «.Lava. Encanando esta
acham-se os dizeres (Agua mineral na-

. tura! altadio-activa» e abaixo diversas
inseripções relativas as oropriedades do
produto.

A marca, que poderá variar em typos,
ares e dimensões, serve para distin-
guir: agua mineral natural, da Classe
43, do commercio do depositante.

_—
Descripeeho' da marca para que pediu

registro Antonio Galluzzi, destinada a
artigos da classe 48 (deposito numero
1.260, da 17 de novembro de 1024) :

Consiste na denominação <Perfuma-
ria Galluzzia, sendo que a palavra Gal-
!nazi é ligada a urna cetra.

Seita adaptada para distinguir pra-
duetos de perfumaria, sabonetes e piai-
pandos denLifricios de fabricação do
depositante e poderá variar de ar e
dimensão, estando comprehendida na
alasse 48, sendo lambem usada em ao-
nuncios, reclames e denteie papeis de seu
expediente commercial.

Descripção da marca para que pediu
registro S. Simon, destinada a artigos
da clama 36 (deposite n. 1.261, de 17.
de novembro de 1924)

Consiste em urna etiqueta oval ren-
dillaada encerrando a figura de urna
borboleta com as azas abertas, nas quaes
se vê a lettra .S. Superiormente lê-se
a palavra «Borboletas e inferiormente
os dizeres: Industrie Brasileira.

A marca, que pôde variar em typos,
ares e dimensões, serve para distin-
guir meiga e camisas de meia para ho-
mens, senhoras e crianças, incluidos na
classe 36, da fabricação da depositante.

—
Descripção da marca para que pediu

registro Agostinho :Pereirade Souza,
destinada a artigos da classe 38 (dep .:J-
ane n. 11.262, de 17 de novembro de
c1924):

Consiste no desenho de uma faltm
circundada por fios com a palarra ca-
racterística (Couraces, por cima da fai-
as venm-se dali meias cireurnferencias
ao entre estas Icem-se os dizeres: Meia
de Ma.

A mansa que poderá variar em taras,
Oras e dimensões, servirá para distin-

ale meias de seu ennittereio, corres-
andente a classe 38 e será usada iam-

eraeradaprs, cartões, nato e-
-4
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DIARIO OFFICIAL 

Directoria Geral de Industrio
o Commercio

Primeira seca°

EXPEMENTR DO SR: MINISTRO

Dia 13 de ankmbro de 1924
Agradeceu-se ao Dr. Aprigio Carlos de

Amorim Garcia a comunicação que fez de
haver assumido o exercic l o do cargo de juiz
feíteral substituto da 1' Vara.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 12 de novembro de 1924
Re-tiniram-se ao 20 dclenado geral do

Impo to sobre a rendi, no Rio de janeiro,
devidamente preenchidas, as listas de infor-
mações concernentes aos funccionarios desta
directoria geral sujeltos ao tafaido im-
posto.

Dia

Communicou-se:
	 Itt

Ao director geral da Directoria Geral cia
Propriedade Indu ziria' que o Sr. miristro
resolveu manter a decisão anterior, dene.
gando priviteno a Nicolino Romanteli, para
a invenção de &aperfeiçoamentos em denta-
duras postiçasa.

Ao mesmo director que o Sr. minist-o, de
acardo cem as informa-a preetadas
&fido n. 790. de 27 de outubro ultimo, re-
solveu deferir o requerimento em que Geor-
ge Frederico Mitchell pede prorogação de
prazo, por 60 dias, para recorrer da despa-
cho que lhe deneeou privilegio para «um
novo processo relativo á producção de suta-
starcias proprias á confecção de bebidas ou
aromatizades».

Ao referido director que o Sr. ministro
resolveu seja ouvido o !astuto Biolovico
de Defesa Agricola sobre o recorto Vier-
posto por Pedro de Alvare oga nana da
decl são daauel l a diret .-orla que lhe indeferiu
o seu pedido de privilegio para t um novo
processo da immunização de cereaes, deno-
minado—Gloria».

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPED/ENTR DO SR. DIRECTOR canal,

Dia 13 de novembro de 1924

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Con tas: •

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de nue, no Thesouro Nacional, seja
paga aos doas cre dores nomeadc s na relação
inclus a , á conta da verba 14— Serviço de
Induaria Past-ri i , consignação «Material»,
rubrica 111 — Diversas despezas, e sub-con-
slanaçan 49— Carretes e fretes, etc., do
orçam rito do Mb istelin da Aericu ltura para
o ar ricto vigente, a importancia total de
579;180, a que se re lerem as facturas e
requisições enrama, proveniente de fran-
a p ortes dr-matados em proveito desta dire-
ctoria geral no corrente anno.

A d aepaza préviamente empenhada ror
estimativa foi deduzida parte de 413330 do
talão n. 3/47 e parte d^ 1658850 do de nu-
mero 8/53 (officio n. 3.697).

— Rogo a V. Ex. se dila e de providen-
ciar afia da que, co Thesouro Nacional, seja
pana aos dous credores nomeados na re-
lação inclusa, á conta da verba Mi-Ser-
viço d Industria Pas ioril, constata:0o
•Material., rubrica III — Diversas despesas.

Novembro de 1924

e sub-consignação 48, flanem com con-
ducção, etc., do açamenio do Ministerio
da Atile. Rara oda o exercício vigente, a
importaneia total de 3I0a170, a que se refe-
rem as facturas e requisições a n exas, pro-
veniette do passagens concedidas em pra-
licito desta Directoria Geral no corrente
anuo.

A despeza préviamente empenhada por
estimativa foi deduzida parte de 183970 do
talão n. 4/34, e parte de 126)^200 do de
II. 6/46 cujas segundas vias se acham archi-
vari as ness a Tr'bunal (officio /I. 3.698L

. Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no Th-souro Nacional, sela
Paga aos doas credores noineado e na MiCAO
inc l uss, á conta da verba 14"—So rviço de In-
dustri" P-storil, consignação aMat rial», ru-
brica 111 -Divern desnez-s, e sub-consi-
atenção 45i—Deapezas de transpodea. etc.,
do orçamento do Ministerio da Avicultura
para o exercido vigente, a imporiania total
de 194$100, a que se referem as facturas e
reanisições annexas, • rove- iente de trans-
portes effectuados em proveito deste ser-
viço, no corrente anno.

A riespeza prédamente empenhada foi
dei:hz:da pa • te de 180$ do em penho n. 1/4
e parte'de 1400 do de n. 4(7, cujas secun-
das vias se adi 'm arehivadas nesse Tribu-
nal (nfficio n. 3.693L

Tenho a honra 'e inclusa transmittir a
V. Et., pira os fl-s convenientes, a 2a via
do acto ai-inalo de empenho de dosam
ns. 399 a 408, de 8 do e rrente, re go na
verba 14 i—Serviço dc leclastria Pagior il, do
orçamento do Winston° da A-ri 'Hum para
o actual exercido (oficio n. 3.700).

— Sr. director geral de ContabiEd-de da
Nlinisterin da Agricultora:

Transmitto-vos inchais, para os devidos
Fns. as 2 ,1 vias ti as codas da Comp nula
14 'verme:to L loyd Firas' eiro e The Lupal.
dina Railwav Crimaany Ltd., na imporancia
total de 579fIF0, cujo trwameeto é nesta
data rani-nado ao Tr ibunal de Contas,
conforme officio junto por cópia (o! lido nu-
mero 3.701).

Transmit'o-' e- inclusa, para os devidos
fins, a terceira vi t do acto or to inario de em-
ninho de despeza n. 319 a 408, de 8 do cor-
rente. leito na verba 14— Servia d e 1- dus-
Iria Pastorl do orçamento do Minister' - da
Agricultura para O actual exercido (officio
n. 3.702).

Incluso vos remeti() para os devidos fins,
o requerimento em que o servente da (Lie-
gara deste s^rvieo em Urntahy, no Estado
de Gora Mo Ferre ira de Lima, pede pa-
gamento da vritificaçâo a que se julga com
d irl'o, em Ir3, dc arcórdo com a ar . 151.
§ P, da lei n. 4.555, de 10 da agosto de I922
(officio n. 3.703a.

Talam ; ti-os in-lusas. para os devidos
-fins as sevu idas vias dia contas da Com-
pa- hia Nacional d Naverp çâo Lloyd Brasi-
leiro e The Leopoldina Raftway Company
Limi l ed, na inmortancia total de 1941f100,
cujo pagamento é nesta data requisitado do
Tribunal ele Contas, co-fo rtue °Meio Junto
por crpia (officio n. 3 704).

Transmiti° vos inclusas, p a ra os devidos
fies, as secundas vias das cantas de The Leo-

• poldina Rallway Comp-my Limited e Com-
pan s ia Estrada de Ferro S. Pado IV°
Gra nde, na important!, total de 310;170,
eji pagamento é nesta data requisitado do
Tribunal de Cortss, co-rorme officio junto
por copla (offic:o n. 3.705).

Dia 10

Sr diretor geral de Agricultora:
Incluso vos reinetto, para os devidos fins,

o boletim eles trabalhos txecutadoa paios
di er os ftrncci n rios da D. legacia dSer-
viço de -Industrie Pastoril e dependeticiaa,
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no Pará, durante o mez de setembro pra-
xim p ssado, e enviado a est directoria
ge ler» officio ti. 617, de 15 de outudro
findo, do respectivo delegado naque11: Es-
tado (officio o. 3.692).

DII 11

Sr. director da Propried de Industriai:
Incluso vos devolvo. para os devid is fins,

o rdlatorio e o desenho co respondentes
inv tução de um ' processo da conservar
carne e um rparolo para "sua a-nadado.
po r CSR remettidos eia officio n. 727, de 13
de outubro proxiino !:nti n, e pira o q

'a rfei:ceio Edward James Clerk c
Ardam Lane.

Junto encontrareis útn parecer a respeito.
do Dr Frankno de Almedi, enchi da
secrão de Carnes e Derivad s dest t dire-
ctoria geral (officio n. 3.706).

Dia 12

taci Ísos vos devolvo, p ra os devidos
fins, o relatorio e desenho rei divos á in-
veciçno de cone ferramenta em forma de
dia .o para essorch ar animaes, -or vãs re-
incidias eu °eido n. 63.) de IR de Com-
bro ¡unanimo Nulo, e para o qu 1 cila pri-
vileeio a Sociét Ind strielle de Dnpotiine
nlé enrique des Animaux.

Ju to CIIÇO trtreis tamisem um p-N-.'r a
re peito, do Dr. Fr 'cirno d e almeid t etc ne
da se:i do de carnes e dedo • dos nesta dire-
ctoria ;nora) (nítido n. 1707).

Dia /3

incluso V0.4 der/ 4 V°, para os dentuda
9-s. o renctorid sorresoondence á i VC',0)
de tunt 11010 p ocesso na • a erre:ornarão de
a f tinne por meio de renineração- per vãs
rcuiettido eco 011 cio n. 703, de 3 de rutebro
¡concebia finda, e tt 	 qui; nedia pis Meato
notei	 eju Ai 'te is O tez ed.

Judiam-me en rodtrar is 'rondem um na-
tecer a respeito tio Dr. Franklin de Atmeida,
che e da sec ao de -ornes e devi ados de $1
directoria geral (officio n. 3.703).

Circular

Sr. director do Posto Experimental de
Avicultura:

Não tendo sido rem :Atida% a eia (Fre-
ctoda as notas do; wb iii.s exemMdos
mensalmente, nesse posto, troniormd iá 3-c-

omam:d 011 esta director a, da colem do
Sr. minisdro, • oliei o v s a as pra:ide:ceias
no se fido de ser cumprida una determi-
nação de S. Ex. que, reitera por ntermedro
da D'r Maria Geral de Agricult.ra, o cum-
primento slatmellis ordens.

Assim, pois, recorri endo-voa, a'n•la uma
voz. seja remettida, monsitin nte até o dia
10 de cada 1027:, a esta diree unta nota
circ mstanci di dos trabalhos execu ados
no rui z niter or (oilic'o n. 3.6e3).

Ide tico aos directores de:
Posto 24)0ton/talco de Pinheiro e Lages.,
Fazenda M dela de Criação.
F.st ções de M cum.
Postos de Assiste cia Veterinarta.
Inspecção de Fabricas e Entrepostos de

Carnes e Derivados.
Postos Exnerimantaes de Veterinaria.
Corpo de Vet.einarios.
Esco a de Lac.ic Mos de Barbacena.
Curso Complementar do Pat omito Annexo

ao P. Z. de Pinheiro.
C rso Complementar do Patrodato Annexo

á Fazenda Santa Monica.

—Sr. director do Curso Comple.menrar mi-
nexo ao Poso Zoetechnico ee Pinheiro:

Reite.ro o pedido constante do olicio
n. 3452, de 25 Oe setembro proximo pas-

sndo, em que solicitava vo : sa g providencias
para que fosse rem dido a esta Di cadmia
Geral um exemplar de cicia uni d a s obras
didicti as actua m rife adoptadas r CSS2 cur o
bem corno o regu/arnerro a que está elle
sujeilo.

Rdgo-vos, nesse sondei°, a pac sivel yr-
gen h, afim de sarem en:smidhados t de
or iam do Sr. ministro, à D recto ia Geri(
de nericultdra, que o; solditou em oficio
n. 2.474, de 19 de agosto do corrente anuo
(o fico». 37)9).

— Sr. darezto do Curso Comniconentar,
ar Fezedda Modelo de Santa Mo-
nte t:

Inc luso vos remet i °, rara os devidos fins,
O onisl ) n. 1.635. da 6 do corrent •, do pi-
no de Menor.s to Dis trict° Federal, que
vos autoriza a d sliear dess; curso os edu-
candos ode abaixo enumera (alicio nu-
mero 3.710).

Dia f4

Sr. director gerrl de Contabindade.
Communico-vos, para os cl • vidos fins,

que por ato de 1 do corrente, do delegado
desse serviço no Estado de S. Paulo, fo-
ram cone didos 30 dias de licença, para
tratamento do saude, ao vtterinario da In-
sn ecção de Carnes e Derivados, «1 referido
Ela io, Oswallo Ferreira de Souza, a con-
tar da ai sina data (officio n. 3.714).

Cominunico-yos, para os devi os fins,
que por acto de 1 do corrente, do delega.10
deste s rviço n Estado de S. Paulo, fo-
ram c ncedidos 30 di a s de li caça, para tra-
tam:" do de salde, ao D. Pornpeu Peoneno
de So izi Brasil, aj atonte anatomo-histo-
patho'oeleo do Posto Expeamental da. Ve-
terinari t, no reler do Est td .), a contar da
menna data (ofício n.

Coniroutdeo-, O:, para i s devi 'Os IHS, que
pir podaria de 13 f o orrent.a, foi nome ido
Romir de Lima S-nto c, para ex:r:e lit ri-
nam-nte o cargo d. auxiliar de ).” classe da
Inspecção de Carnes e D rivados de Santa
Calha mi (Of 1 tO Il. 3.716).

Com nurico-voa, pai 5 deridos fias,
que ocr portari t de 8 do cera ta foi 6%0-
;Pa:ido, a pedido, Raul C tvalean i da GO g,
do cargo da e:esc:cote dactylographo da
delegacia deste Serviço no Est do da Para-
hyba, que o exercia durante o impedi-
• o do eff 2.tivo (oleio n. 3.717).

CORIMLCICO-VOS, para os devidos fins,
rire ar rortan • da 12 do corrente, foi no-
meado José Per ira d. Luena, p ira exer-
cer, interinamente, o cago de eecrevente
clatcylographo da dc eg ma de te S:rviço
no E.t.do di Parahyaa, eniquanto durar u
impedimento do effectso (officio n. 3.718).

— Sr. director g tal da Agdeult-ra:
Incluso vos remedo, para os devidos fi..s,

o reatori des doentios te hnicos ta:nana-
dos no Peso experimental de Vokri• aria
do Distritto Federa , avante o maz de ou-
tunro proximo fido (a tino it. 3.71 0.

file:uso vos remetto, para os devidos
fins, o, boleti /1 dos trabalhos te lizados
pelos diversos lantejoilados do Po sto Ex-
perimental de Veter ;Iara e ri Bello Hori-
zonte, d trante os me es da ju ho, agosto e
setembro do corrente anuo (chino n. 3,720).

Incluso vos ienteto, paia os devidos fins,
o tio ohm da Inspeetoria Ver t rinaria no
Po to de Amarração, relativo a s.tembro
proximo findo e renutrido a esta diree orla
geral pelo delagado do Ssrviço de Industries
Pastoril em P,auhy, em o fficio n. 665, da 13
de utu Uso de 1e24 (fficio n. 3.74).

Incluso vos romeno, para os deviios fins,
o boletim dos trabalhos executacos pelos
dieersos funec.onarios da Delegacia do Ser-
viço de Industrio Pastoril 1:0 Maranhao,

durante o znez de sstetnizro ultimo, bela
como da estauslica da nem cria local e pro-
du.93 da origem animal, remett do a esta
ei rectoria geral pelo resipectim delegado
daquelle E stado, em officio n. 32 de 4 de
ordu	 proximo lindo (otfino n. 3.722).

Cornatuni o-vos, para o; devidos fins,
flua, F tr, 9 de roube) o ultimo, 'ai eaell o
egÇfelr 1It ii :tyl ageaph da (lel:geei c de ne
scr.iço .1 n diado 20 rao ter nde do Sul,
João G0111C n do Amaral (oficio o. 3.7 '3).

COITIfihrli -vos, para os devidas fins,
que, par a to le I do corrente do dele zado
deste sei vi ,o ;o E •tado da S. Pa :io, foram
cenced ts d1 dias de tire ça para tr h-
m tio e .de e co veterinario da tispeeção
de Carnes Derivados rto reler do Estado
O sim do Fontein de Soam], a coutar da
mesclai d a ta iní c io n. 3.724).

Commun co -c or, p ira os devidos fins,
eu nor po ta. ii de 1) corrente, foi no-
me 1( 10 nomir de Lima S mios, para exercer

teri nme it.: 9 cargo d auxilia' ,I.:2‘ c asso
di Lispedini i cl nardes e ft:el.:idos no
Estudo de Sinta C tharina (officio n. 3.725).

Rem-dto-e R, denrida ciente ir; anu ido o
requerimento e lt q le o auxiliar de l' cl isso
di lis crtcçild de Cantes e D,rivados no
Est ido de S. P.111 1 0,J..séLochard Rodrigues,
pede prorostacão d t licerçt que lhe foi con-
ced i a p ira tratamento de saude (Miai°
ti. 3 7 6).

Coma/ oico :og , pira o; de/do fins, que
por port ria e ti do corre e fdi exonerado,
a nediclo, Raul C te' dr Mi d	 nó is, do
car o de ceereee r	 t ifoe f P o Ia (Lb:-
g cia desta Ser,' o no E t , do • Pu Andai,
que o exonia d	 t •1	 dimento do
efectivo ( fficio o. 3 Ti).

Commulico-v ova os de : idos fins,
otte por port rea da 12 do co re ;:e, oi no-
me do José : t er: eira d; Luz ia, p ara ex reer
interinatn ceie, o e .rg) de enneennte d oty-
lordapho di dei • da li da gt.'. Serviço no Er-
tado di Parenyb /, 010-11 I' ti dar I r o int-
pedimeeo do cila tico (o ti to a. 3.7I.

— Sr. ci . 1 :ando •co n.rritna cl ladastrii
Pastoril, Ar eald Esrldr) de S reit)

Reme: o-vos, pari os devi o; li is, a por-
taria e In mede o do auxil ar de 2' elasge
Au onio Li lure; Bentenamil ar. q Je por
ai-comina de 23 do outubro u timo, n itsOil a
exncer o seu c reo no Podo de A inisten-
ci Vet:T "ara desse nstddo (o. ido nu-
mero 3.73J).

d Irado de Serviço de Industrio
Pastoril, na linrahyoa

Int Láso vos reinado, e dita os d or do ; ti-s,
a posta:ia de 12 do correcto desta directoria
geral, nu a nom.i c o è Pereira de Lueena
para exercer, interinamente, o cargo de es'
cr 'vente-dactylogr mera dessa deleg ic

Solicito vosma providencias no sent do til
ser contai inicad i a c da directoria a cht a da
pos e do dito litlicciodario (ois.tio n. 3.731).

Dia 17

Sr. ministro presidente do Tribunal els
Contas

Tenho a honra de inclusas transmi tir
V. Ex., pira os fins convenie tes, as se-
gundas vias do; aems odginarlos de empe.
nhos de desneza as. 34/210, 35/211, 19/212,
61214, 45/215 e pedido n. 409 de 13 do cor-
rente, feitos na ver a 14—Ser. iç de Iodos-

ia Pastoril, do orçamento do Mi i:terio da
Agricultina, para o actual exe.eicio (officio
n. 3.733).

—Sr. directo: geral de Contabilidade:
Acompai bacia das te 3' vias o omitiu!.

mento da respectiva dcapeza, transmitten
vos, para os devidos fi ; 4 , a inclusa folha,
na importam:ia da 464054, de gratilicaçãe4
ma dadas abonar ao nirector da Esfola
de Aprendizes Artifiees de Campos, Chry-
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raato Sá Miranda Mirto e ao pliarmaceutico
do Patrooato Agricolso Rio Branco, Ernesto
Caetano de Altneida, relativa co lua de
outubro ultime.

A deSpeza foi empenhada na s b-co-si-
falação paP. cPea abmos; etc.—consig u-
sam sPessoaff, da seroa deste servi -o
rara o corrente exercido (olicio n• 3 736).
, Tendo esta directoria de fazer contra:to
nos Estados para arrandameuto de predlos
451n que dosem funecionar as diversas séd
de seus serviços, suometto a consideração
do Sr ministro a inclusa minuta que ser-
virá para es arr i.damentos para aquele
fim (officio n. 3.737).

Transmit o-vos Melosas, para os fias coió
vezientes, as torceiras vias dos actos erigi-
narios de empenOw di despeza na 34/210.
1'3 , 211, 1924,  , 6/. 14 e o pedido n. 409, de
13 &acorrente, feitos na verba 14'—Servioo
de In lostria Past rit, do orçamento do Mi-
:tia rio da Agric.:Oura ;ara o actual exor-
eido (ta to e. 3.733).

Connuanieo - vos,para os devh.P.a
Juvenal jozé Pinto, nomeado por portaria de
12 do cociente, para exercer intertnameinte o
cargo ke auxiaar agronotno do C„irso Com-
plementar annexo á fazenda modelo de cri o
saio .Santa Oluaicas, tomoa nosso e entrou
em exercido em 14 do mesmo mez (offido
o. 3.7319.

—Sr. dote gado do Serviço de Industrio
Paetosif, São Salsador—Estado da Bah a:

Remei/o-vos, para os devidos fias a por-
taria de nomeio do Sr. Fructuoso Fer-
reira Boraleir

lewornmi ndo-vos commualcar a esti date-
duna a data em que elle tomar posse e en.
Irar cru exescicio do cargo (o fido numero
a 741).

Directoria do NielefirOlOnt
INSTITUTO Ct./."TRAL

gxpediente de 14* novembro de 1924'
Ao che e da estacâo de Plor ianopo is, re-

mettendo um vale postal na impor:anda de
44$, que foi, acua eutrtgue pelo seu mo-
ca odor, etc. (officio us 8.221).

Ao obsorvador da estação de Passo de
Itormann, identica refreara, na importou&
de 1981030 (officio n. 8.222).

Ao diefe da estação de Santos, remei-
tendo iii vale postal na importanda de réis
115$300, que foi aqui entregue pelo seu pro-
curador, e os:(officio n. 8.211).

Ao director geral de Contabilidads, resnet-
tendo a folha de pagamento, na importando
tio 19ef., referente aos meses de Pinho,
ju tio agosto e setembro ulthnos, da grad-
/essa/o do Sr. José Barbosa da Silva, por
exercer, interinamente, o careço de ajudante
da esta00 de Sentia adur.tra, no Imeo-
cuineuto:oSr. biclydes Ferraz Worm a;tt--
.darate etfectivo, etc. (officio n. 8.103).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, reinettendo a szgunda vi o do conlie-
cimento do empenho efectuado a favor do
Sr. joee Barbooa da Silva, atro (officio nu-
mero 8.2611.

Ao director geral de Contabill 'ade, roi;
meneado as seenntlas vias do sPontos do
pessoal do Instituto- Contrai da Directo-
ria de Meteorologia e das folhas dei paga-
mento do pessoal das estações aerplo toas,
climatologia/te, etc, e do pessoal- extramt-
morario. refere 'les ao mo de outubro M-
ilan, etc., etc. (officio n. 8.262).	 •

tlionsellto Nacional tio Trabalho
(SOU. DA ViOS3IUS zioNA StieZdiCi)

Aoo dez, dias do. mez co eutabro de mil
toveeentec e tinto o quatro, emoliu-ao
oro sua sétte officio', s quiazo Leoas, o

DIkRIO OFFICIAL

Conselho Nacional do TraLalho. em ses-
são extraordinaria, estando presentes o;
Srs. Ataulpho Nasales do raiva, Atra•
nio Peixoto, Litanno da Rocha Vaz. Gus-
tavo Francisco Lane. Carlos Gemes
Almeida e Mario do Ortiz Puppe, deixou-

. tio de comparecer, per motivos justifica-
dos, os Srs. Viveiros do Castro, Dúlpha
Pinheiro Machado, Dzorio do Almeida.
Afranio do Afello franco, Herculano do
Freitas, Mario de Andrade Ramos e
Araujo Castro. Não se adiando presen-
te o Se. Viveiros de Castro, presidente
assumiu a direcção dos trabalhos, em
virtude do paragrapho unico do artigo
onze, o Sr. Gustavo Francisco Leite.
rue declarou aberta a gessii o. nanvidan•

do o Sr. secretario geral interino a Pro-
ceder a leitura da anta da sessão ante
ror, que foi approvada sem obaerva-
ceies. Em seguida o Sr. Afranio Peixoto
pediu a palavra communeando ao Sr
presidente, que a cor:imissão designada
para estudar as modificações a serena
introduzidas na lei dos ferro-viarios pa-
vio eoncluitto os seus trabalhos, com a
collaboração do Esmo; Sr. Dr. Sampaio
Corrêa, que no Senado fOra encarregado
de relatar no seio da Cot-omissão do ela
nanças, o projecto que ali transita. O
Ermo. Senador Dr. Sampaio Corrêa se
achava no recinto do conselho, e por
isso solicitava ao Sr. presidente para o
!Ilustro estadista ser convidado a tomar
parto nos trabalhos do conselho, convo-
cado extraordiroulamente poro tomar
ronliceimento o discutir as bases estabe-
lecidos para a reforma da lei era ques

-tão. Diferido pela presidencia, o pedido
do Sr. Afranio Peixoto, os Srs. conse-
lheiros presentes receberam com espe-
cial deferencla o Esmo. senador Dr.
Sampaio Corrêa. Pediu a palavra o Sr.
Cocha Voz, relator dos trabalhos, da
commissão, que leu detalhado relatado
apontando Os pontos capitacs da refdrma
de aceordo com as observações mio a
pratica da lei vinha demonstrando.
Nesse trabalho o Sr. Rocha Vai indicou
as falhas da lei, pugnando para que as
vantagens aatualmento ConeedIdas aos
forroviarias fossem estendidas "Boa de-
mais empregados do todas as emprazas
de transportes do pala. A' medida que o
Sr. Rocha Vaz procedia á leitura do tro-
le/lho. explicava aos presentes os Moti-
ves determinantos das modifica/0es sur,-

,geridoes. Cenclu ida a. esposicão foi dada
a palavra ao Ermo. Se. Dr. Sampaio
Corrêa, que informou no conselho Os
pontos principaes da questão que devia
relatar ao Senado. Generalizada a dis-
Missão em torno do assua:Mo foram con-
certada s: medidas no intuito de tornar
officiiente a refÕrrna projectado. O
Exmo. , Sr. senador Sampaio Corp)a °o-
cupou a &Sanção do conselho por espaço
do uma hora, sendo constatada a portei-
ta harmonia do ideias com • o trabalho
niaborado peia cor:imissão. Em seguida
O Sr. Afranio Poixoto pediu a palavra
para agradecer em nome do eonsolho
preciosa collaboraçâo prestada aos Sons
trabalhos pelo Esmo. Rimado, Bompaio
Coorea, um homem-cujo talento pratico
ó motivo do orgulho do todos Los. O
Parlamento já conhecia como o senador
Suinpalo Gorréa defendia o interesso do
hem publico. No trabalho que S. Ex.
acabava do lOr ace conselho, usa verda-
de mescla do vulto potspie na elsboracão
do projecto do refórnia dos ferroviariOS.
teve S. Ex. opportuuidade do, mais uma
vez, revelar as suas agioteis qualidades
do estadista perfeito. O Si'. Afranio
Peixoto terminou declarando que aquelle
dia devia sez. mareado uoit &unau 414.1

Novembro de 19.%
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conselho, fitando consignados em acta os
agradecimentos do todos pela honra da
visita do S. Ex. 0 Sr. Atoulpho secun-
dou as expressões do seu tiistincto col-
lega. 'salientando a harmonia dos peados
de vista existente entre o trabalho leva-
do ao Congresso e o elaborado pelo con-
selho, saudando lambem S. Ex. o Sena-
dor Sampaio Corrêa. Saudaram, igual-
mente, o Mostre visitante os Srs. Gus-
tavo Leito e Carlos Gomes de Almeida.

•Foi dada a palavra ao senador Sampaio
Corrêa que agradeceu muito sincera-
mente as palavras generosas que lho
foram dirigidas. Declarou que tinha di-
reito de solicitar que da acta constasse
a gratissimn impressão OUO levava da
conselho, centro do trabalho. Compare-
cendo ao conselho, cumpria tombem um
dever, pois como representante do Dia-
Ideie Federal, que lhe confiou uma ca-
deira no Senado. competia-lho ampa-
rar o direito dos funceionarios o opera-
mos promovendo leis do accÔrdo com as
TineeSsidades eortaes do momento. Nada
toais havendo a trat ar foi levantada -a
sessão ás dezoito horas. E em secretario
geral interino lavrei a presente acta «no
'juntamente com o presieente. vae por
onim assignada. Rio de Janeiro, dez do
outubro de mil novecentos e vinte o qua-
tro. — üzerio de Almeida, progiiloote.
— Mario de Ortiz Porre, secretario ge-
rai interino.

• ACTA DA TntgESIMO Gess:to

Aos vinte o ires dias do mei do outu-
bro de mil novecentos e vinte o smatro,
reuniu-se, em sua sede ornejai. ás qu'n-
zo horas, o Conselho Nacional do Traia-
11w, em sessão extraordinarik estando
presentes os Srs. Ataulpho Napnles do
Paiva, Afranio Peixoto. Libanio da Ro-
cha Vai, Gustavo Francisco Leite. Carlos
Comes do Almeida, Gabriel Ozorio do
AtItlehte. Mario de Andrado Ramos o Na-
vio de Ortiz Porspeo deixando de compa-
recer, -por motivos justificados, os Srs.
Vivelrica de Casaco. Duiphe Pinheiro
Mediado. Afranio do Mello Franco. Her-
culano de Freitas o Araujo Castro. Não
se achando presente o Sr. Viveiros do
Castro. presidente. assumiu a diroodio
dos trabalha% ora vira/Ido do Paragrapho
mico do artigo Onze. o Sr. Gabriel Ozn.
rio do Almeida, que deolarou aberta a
sessão. convidando o Si-. secretario geral
interino a proceder á leitura da acta da
Ext+110 anterior, que foi approvada •storn
obsenacõee. EM seguida o Br. presi-
dente consmunicou aos Srs. conselhoíros
que se achavam presentes no edificio do
conselho os representantes das caixas
das grandes emprazas terrovloriao do São
Volto, que vieram ao Rio em missão es-
pecial, no sentido do entender-se com o
conselho o com o C.onoresso a respeite
da reforma dq decreto numero quatro oill
y.oiseetitos e oitenta o doas. 1.4011004.1 Cle
:ir. Presidenta mio a sessão tinha sido
convocado extraordinariamente para o
Em de ser recebida e refwitia euttztlIS-
4,2i.0. ouvindo o Conselho a voz dos inte-
ressados no assa-aipi°. Vonvidsva, pois,
os Sr.s conselheiros a receberem os sie-
Dresontontes dos ferro-vários - Paulistas,
que, escopelonalmente, deviam torusw
Parto aittqueiltt Sesta° de grande falares -
M.), socai. Em, sogtzitla, deu entrada na
sala das sossdes a referida etemnissito,
Composta dos Srs.	 Stonlevatio, mora.
I- cri! to &te da E. F. Paulista; Alberto Coro
Amoita Lima, representante da Blogytma,
O ?íamos, NiLlega, funecionario . da_ São_ _	 _
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Paula Rallway. O Sr. preasidentr,
do un palavra, paudon o 'membros da

mommiasilo, encarecendo a importancia
tio assumia., que devia sei discutido na-
quella SeãO, explicando o 'ata 'Meu dtt
'neta atacara' sobre mude de encarar a

• questão; declarou a:nria que, crann enge-
nheiro, tinha o grande _prazer de ima,
'amurai° momento, ao sou lado, o Dr. E.
Monlevade, uma das figuras mais res-

wilavels como especialista eu: aasumpto
4e administração de estradas de ferro e
que ha mais do trinta nonos vinha des-
envolvendo a sua actividade corno repre-
sentante de uma das mais importantes
empacada do paia. Terminando a Sr.
presidente, foi concedida a palavra ao
Sr. Afranio Peixoto, que principiou rim-
/afastando a satisfação do todos os amai
collegas por verem.na presedoncia a pes-
soa do seu nobre amigo Dr. Ozono de
Almeida, rano aetivera afastado do con-
vivia do Conselho por motivo de moles-
tia. Passou, em seguida, o Sr. Afranio
-Peixoto a explicar a razão determinante
pela anal o Conselho procurou agitar a,
questa° da reforma da lei dos ferrovia-
rios, levada a effeito com o praposito
tão sómente de acautelar os interesses
respeitaveas das classes trabalhadoras.
EXplicou ainda o Sr. Afranio Peixoto a
orientação seguida pala commissão no-
meada pelo Coniclho para estudar o ela-
borar a reforma. A connaiiiiiaa procurou
corrigir todos OS defeitos da lei, detonais
que a pratica vinha (banal:Girando, am-

-pilando os beneficias da mesma Md ou-
tras classes dignas tambem de attene„ao.
O Conselho estava de Parabons porque o
aastimPlo em debate tinha proporciona-
do a importunidade de um entendimento
pessoal CAIT2 os representantes dos ferro-
viarios do São Paulo. Acerescentou que
o seu (Estiado collega Sr. Rocha V3:4
quo relatou os trabalhos da cammissao,
deveria proceder, em seguida, á leitura
do projecto elaborado no seio da com-
)(decaia recebendo o Conselbo, com a ma-
uma satiafação, as suggestõea da com-
missão dos forroviarioa de S. Paulo.
Recordou, igualmente, o Sr. Arranja
Peixoto a eollaboracao prestada na re-
forma da lei pelo 'Ilustre senador SOO:-
paio CortOu, relator da questão, no Se-
nado, cangratidande-se pela harmania
4e. vistas existente outro todos, no soa-
-tido de melhorar a referida lei. Pediu,
então, tt palavra o Dr. Pai Manlevade,
representante da Paulista, que commou
agradecendo o acolhimento que encanta-
va a oommissão de que fazia parte. Pas-
sou, depois, a fazer a apresentava° das
haus companheiros, o Dr. Alberto Car-
gueira Lima, representanto da Mogyana,
onda gozava da largo prestigio, o o Sr.
MOMOS abnega, um dos mais esforçados
elementos da classe doa ferroviarios o
paladino dos seus nobres direitos. Refe-
riu-se ao Conselho Nacional do Traba-
lha, encarcerado grandemente a funeaão
desse institua]. Todas as direeçaes das
estradas de São Paulo e administraaões
das suas caixas de pensões estão plena-
mente satisfeitas com a wituaçáo desse
novel argão officio'. Suas deeiaões tom
'sitia apreciadas por todos os conselhos
das caixas e acatadas devidamente.
Acha, e nesse sentido pretendem as cai-
Ma se dirigir ao Governo, que os pode-
aos publicas precisam dar fanal e o ma-
imo prestigio no Canaelho Nacional

-do Trabalho, • investindo-o do auto-
/l idado suprema nas questões opea
atidas. facultando-lha micção para as

sua:; deelsõea. Da maior autoridade do
Conselho só podem lucrar as caixas do
amenas e tolas os inclividuos amparailoa
peta lei de me:dentes. Demonstra, aceen-
tuandu a vantagem da coineldeneia O
natural entrozagem que já existe entre
o Conselho e as administrações das cai-
Nara Foz em seguida um ligeiro balanço
ria vide das caixas de Sito Paulo, que
apresentam urna situação financeira
vajavel. Protegendo cerra de eincioenta
mil operarias, essas instituições de pro-
videncia contam já folgado patrimonie.
Sendo as grandes estradas paulistas
emprazas antigas, com perto de cinconn-
tet atinas algumas, possuem cilas nume-
rosos empregados com muitos annos do
serviços. A lei velo surprehendet-os com
o seu favor, proporcionando-lhos aposen-
tadorias irnmethatas. Multas dessas tipo-
senladorl aS, Justo premio de tantos tur-
nos da tralmi hos, mo elevadas. Diversos
empregados da São Paulo Railway, Pau-
lista, illogyana, ate., que so aposentaram
com cinco e Beis contos por mez. E as
caixas continuam prosperando, augmen-
tando sempre o seu patrimonio. Alludiu
o Dr. Menlovule que a COMMiS3110 tinha
vindo ao Rio, depois de uma grande ro-
união de directores realizada ora Jundia-
by, com o proposito de retardar a rafar-
rira da lei, e isso porque parecia ás Cai-
xas que deviam ser decorridos ires an-
nos de experiencia do decreto quatro mil
seiscentos e aflauta o dons, para então
se fazer Uma revisão mais perfeita da
lei. Entretanto, este paoposItu da com-
missão estava quebrado desate do ambi-
ente de trabalho o cordialidade que en-
contraram quer no seio do Congresso co-
mo no Conselho. Já estavam informados
dos prineipaes topieos da reforma pro-
jectada e tinham verificado que havia
sido respeitada a esmoia da lei. Mas,
a commissilo da qual fazia parte, deseja-
va fazer algumas suggestões, o quo sena
feito no decoirer da discussão. Dada a
palavra ao Sr. Rocha Vaz, foz pelo mes-
mo lido todo o projecto da reforma da
lei, elaborado pelo Conselho. A' medida
que o Sr. Rocha VLIZ procedia á ledtura
dos diversos artigos, explicava os pon-
tos de vista defendidos pelo Conselho. No
decorrer da leitura do projecto de refor-
ma, foram discutidas varias propasições,
generalizando-se a discussão entre os
presentes. Foi, em seguida, concedida a
palavra ao Dr Alberto arqueira Lima,
representante da Megyana, que justificou
o seu modo de pensar com referencia a
varias fardem da lei dos ferroviarios, da
amónia com as declarações que havia
feito perante os seus collegaa na reunião
realizada em Jundiahy. Pediu a palavra
o Se. Mano Ramos, para uma declaração
rani julgava Emassaria que constasse da
acta. Não ligava presente galando ó
Conselho ouviu a palavra autorizada do
Exma. Senador Sampaio Corrêa, tenda
por isso deixado de tomar parte na dis-
cussão da reforma da lei quatro mil seis-
centos e oitenta e dons. Em principio
tinha pensado que era cedo para se cui-
dar da reforma tia lei e que seria temera-
rio extendel-a a emprazas de outros ge-
amos de trabalho. Reformava, porém, o
seu juizo deardó da discussão em torno
da reforma projectada. Os principies
capitam da lei estavam resalvolos e os-
ta impressão agradava-lhe, pois nunca
tinha visto as Caixas debaixo do aspecto
operaria, aliás digno do conforto o com-.
pansaaão como homens de trabalho. Co-
am industrial considera a lei do alto al-
cance evolutivo, e com este aspado soda)
pensava que alta eslava destinada a rea-
lizar o pau objectivo por duas razões,
faz justiça o conforta, permitlinde ii re-
liOnn0 do acasala, tão amassaria 4 ef-

ficienria da predileção. O Sr. Mario Ra-
mos depois ao outras considerações, ter-
:ninou congratulando-se com a presença
da C013111115:43 dos ferroviarios para uma
'adiais:Tacão mais íntima com o COM:O-
ito' rs011 bit/11MM da palavra o Sr.
Mareaa aleitam, &fendendo varias lute-
.11);-,Sia 1 10,3 frrroviarios da São Paulo
Ilailmay, estrada á qual rriencitt e MS-
Uniam:In que as Caixas IlSo tivessem re-
cebido para calluborar na reforma do de-
creta quatro mil seiscentos e oitenta e
datis. O Sr. secretario geral pediu licen-
ça para um ajunta, declarando que o ora-
dor não estasa com a razão. Em princi-
pias do anuo, quando o illustro Sr. Afra-
nio Peixoto agitou a questão da refor-
ma, lembrou que as Caixas apresentas-
sem suggestões. A Secretaria Geral ha-
via expedido uma circular neste sentido,
porém, apuais uma Caixa. acolhera o
convite, apresentando suggestões de ne-
nhum alcance pratico. Eslava assim re-
salvada a responsabilidade da Secreta-
ria. Continuando o Sr. Marcos Meléga
confessa que realmente, as Caixas ti-
nham melada a circular em questão, o
depois de varias considerações, lembrou
a necessidade do Conselho conceder á ,
~missão da qual fazia parte, uma se-
gunda audieniiia, afim do serem ultima-
dos os estudeis da reforma da lei dos ler-
roldanas. Era seguida, ficou resolvido
uma nova rounião extraordinaria, com
a presença da cornmissão das Caixas dos
terroviarlos para dia viariamente mar-
eado. Nada ri ais havendo a tratar, a
sessão foi levantada ás dezenove horas.
E eu, secretario geral, interino, lavrei a
presente acta, que juntamente com o pre-
sidente ate sor mim assignada. Rio do
Janeiro, alua) e ires de outubro de mil
novecentos e vinte o quatro. — Osorio
de Almeida.— Mario de &tis l'oppe, se-
cretario geral, interino,

TRIBUNAL DE CONTAS

EXPEDIENTE DO SR. DlgCTOR-SECRETÁRIO

Dia 13 de novembro de 1924

Sr. chefe da Delegação do Tribunal do
Contas no Estado do Ceará:

N. 2.581—Cabo-me devolver-vos, para os
devidos lins,o incluso prece so encaminhado
com o vosso officio a. 100 de 17 de dezem-
bro de 1923, relativo á comprovação dcwide-
antamento de 500$, feito ao peitam ca De-
legacia Fiscal nesse Estado, Leopoldo de
Castro Monteiro para despezas mtudaa du-

rante os meras de setembro e autuam tio
turno findo, visto já ter este Tribunal, por
atoarda° ae 23 janeiro ultimo, julgado boa e
legal a referida comprovação.

Sr. administrador dos Correios do Co.
tumba, Estado de Matto Grosso:

N. 2.582—Atteudendo ao pedido cons.
tanto do vosso OifiCrO O. 388, de. 8 de setem-
bro do corrente anuo, cabe-me remetter-vos,
afim de ser entregue a quem de direito, a
Inclusa provisão de quitaaaa sob n. 916, de
outubro prokirno lindo, expedida a favor
ex-agente da cadmia apaga dessa cidade,
João José da Cunha, relativa ao período de
12 de maio de 1905 a 28 de setembro de
1912, solicitando Vos digneis accusar o re-
cebimento da mesma,
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11elegaarita tu) Tribunal

na Itepartiaão Geral
papiros

'saCiat N. 31 - sris.siXo EM 7
DE 1924

fresideneli du r. &Leonel» chefe, De.
Dario de Moraes Paro

Presentes os Srs. detegados Josephino
Felásio tios Santos e Fausto de Carvalho
e Silva, servindo esto de secretario,
aberta a sessão, sendo relatados os Se-
ágil 'Foles .proerssos:

Pele Sr. delqgado ifosephino dos San-
tos:

Processo ri. 2.951. relativo ao adean-
lamento de 37i:2709124, ao eseriptura-
rio Pagluier 111, Disfriato Aleibialaa
Dionysio dos „tojos, para ti:correr . ás
ilespezas a &ou cargo. nas mexes de outu-
bro, novembro e dezembro do corrente
anno. - A delegação resolve ordenar o
registro do aileantaniento, do areimdu
com o parecer rie relator.

preeosze q. 2 .7; b, relativo ao adeart-_
Lamento do 1 ihot18... se chefe de utfieina
Eduardo José da 3Iaita. !Ara Decorrer a
des.perns aos mezes de outubro a dezem-
bro. do corrente anuo. - A delegação
•eb rum n-euate regigto ao adeatttamerit.O,

par não constar do processo n natureza
do material a ser adquirida e Dile ter
TO:4.11044n no Caso a afinca a. do artigo
267 tk) R. G. C. P., invoeada DO pra-
cessa, ilusa vez que é declarado desti-
nar-se o mesmo ndeantamento para dias-
puas a :terem InictuadaS no decurso do

ultimo trimestre do corrente anuo. eir-
comstancia cata crio afasta a condição do
não poder haver delonga na satisfação
do respectivo pagamento, oainda por
¡ralar-se de arqtristeão de material su-
jeito ás normas grra- os de concluirei-ima.
110.50 perfritamento fiefinItk-t pelo artigo
738, § 2°, latira 0, do citada Regulamen-
to de Contabilidsde Publica.

'Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente dá por findos os trabalhos o
levanta -a sessibi; lavrando-se em arguida
esta acta, que va,4 rt aelgnacla por todos os
Srs. delegados. - Mario dc Moraes

- Josephina Falido (loa &N os,
Fausta de Carvalho e Silva.

taaigolwrrn Do ufa DE ot-n-nno on,4024

Dia 3 de outubro de 102.1

Lespachos do chefe da delegação:
•olha n. 9111, de 24 dc setembro..

Gratificações ao servente Pedro de AI-
sneids e Silva e outro, por serviços er-
traordinarlos prestados fdra das horas
do expediente, na importai/eia total de
4208000. - Registre-se..

Dia 4
• Folha 11'. 1.048, de 24 do setembro.
Gratificações ao choro de secção Manoel
Ferreira eimiles Ayres e outros, par
serviços prestados feira das horm roa
culamentares, 'na importancia talai de
I :080&00.	 Registro-4e.

Dia 6
• Il. 1.01;9, do 224 do setembro.

1111114ifiereaeres •ao 2* eseriptorario Jaco-
too Rimar e outro, por serviços presta-
dos ftlra das -Ursa do expeclienta, no

•importanda total dg 101$009;-

Conta do Joaquim Continha Lago, de
transportes de materiaea eliforautalos
durante o n-rez do agosto proxitoo findo,
na importancia de 2 :00eia000 r- ne-
gIstre-e.

Dia 7

Coal aa da Impor:teria Federal de
Portos, Rios o Canaes, na importancia
do 5036330;

idem, do Julio Pedroso de Lima, do
alugueis de julho o agosto., do predio
°ocupado-pela agencia do S. Cbriatoeão,
na importancia de 1;408000(

Mera, de Arthurr de Carvalho Azeve-
do e outro, dn alugueis das estaç faes te-
legraphiem da Copacabana o Alto da
Beta Vista, na importando, total de raia
8608000;

Idem do Jornal da Commerdo da
uma assignatura para o corrente anuo,
na importando de 10e000. - Regis-
tre-se.

Dia 10

Folha n. 1.001, do 24 de setembro -
Auxilieis de alugueis de casa ao loteara-
phiata abafe da Central. Jeão Franca:eco
ce Miranda Santas o outros, na impor-
landa total de 2°2706000;

Emita da Departamento Municipal de
AssisleaCia Publica, de serv iço Prestado
em julho ultimo, na importama de réis
22800ii.

- Dia (3

Folha ti. 1.003, do 24 de setembro
- Pagamento do consignaçaes do artigo
(133, do regulamento, ao telographista de
2* classe, Alberto Amorim Garcia e ou-
troe, na importaneia total de 3706000;

Folha ii. 1.073, de 24 do setembro -
Gratifieattão por serviços prestados farra
ela série da repartição, ao funeelonamo
Anal-ides Mendes do Oliveira, na impor-
tanein da 360$000;

Folha n. 1.074, de 2 .1 do setembro
- Gratificaçares par serviços prestados
f ara das horas do expediente, pelo tele-
araphista do 3* classe, Ernesto .Romero
e ol itroS, na Importância total do réis
4501000;

Conta da inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Canaeg, na importuneis' do
157$7a0

Registae-se.

'Dia
Folha n. 1.075, do 24 de julho e

agosto a-- (Gratificar:ao ao inspector do
3° classe, José Couto Fernandes, por ser-
viços prestados fira da séde da Itoparti-
tão. Da EMportaDcia do 3755000;

Folha 71. 1.006, de 21 da setembro -
Pagamento de gr:Infirma:1e3 ao telegra-
ahista chefe, Jorro Francisco do Miranda
Martina e • outros, na importando, total
de 7508000;

Folha ri. 1.012, de 24 do setembro —
uxi1io de aluguel de casa ao tateara-

phista de 3' classe, Mario Barbosa Para-
dos, na importancia de 150Y0,00.

Registre-se.

Dia 20
Contas de Joaquim de Souza Mara o

'outros, da alugueis de casas °exultadas
por estações e agencias telegraphicas
nos mezea de agosto e setembro do cor-
rente sano, na imperlancia foto' de tais

;4310$000. s.-Registre-se..

Dia 23	 -

Folha n. 096. de julho e agosto — Pa-
gamento da consignação do ai'!. 1112( do
regulamento. ao chefe do ri:aldeio, João
Pinto Peasoaa na importarcia do réis
1009000;

Folha n. 1,010, de setembro - Gra-
tificação ao inapeetor de l a elaase, João
Valia- por serviços prestados rara da
séde da repartição, na importando de
12fiataro

Registre-se.
ea-

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
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Carie de ArturilaeÃo

Sessão da Quinta Cantara, em 18 de no.
• vembro de 102a

PRESIDRNTE, O SR. DESEMBARGADO'? CISMO
CAMDLEO—SECRETARIO DR. C10ERO DRAW

Compareceram os Srs. &St nrhargadarea
Eamundo Rego e Sammio Vianaa.

JOLGAMENfOS

Aggravos de piição

N. 544 -Relator, o Sr. desembargador
S 11113i° aggravante, Jos r Antonio
Saad ; aggr irado, Ant. nio Palmeira. -Co-
nheceu-se do ag ravo e demee proviam to
para q e o Dr. paz a ou? reforme o despa-
cho agora v do, fixe o termo legal da 'atito ia
de aceardo com a re I maç .a do agrava r te
c, bam asa m, dest tuir de syndLo o agra-
ndo unanimaste . te.

N. 578 - Rei dor, o Sr. dos mbargador
&impai Vianna; agravante, Joã , da Costa
Vos °acertos, tutor dou menores imp heras,
Rimando, Paulo e An onlo e como repre-
sentante egal de sua mu h t D. Noemla
Mamada de Vaseoncellos '• agem,* dos. Cr.a
eit Fonci r du Brasil ede PAmerique da
Sad e o Dr. 2° curador de Ornhãos. - Ne-
gou-ae provimento p ri confirmar o despa-
cho agravado, contra o voto do Sr. desem-
bargaaor Edmundo Rego, que dava provi-
mi nto.

N. 58- Reator, o Sr. desembugador
Elvlro Carrilho ; aagravante, José •odre-
antes de a rteira; 1" aggravados, R. Peter-
.en 6z Comp, Limitada ; 2° aggravado,
Charles In 0 ttendoef. - Converteu-si o
Julgamento em diligencia, unanimemeate.

N. 592 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; agravante, Dr. Isidoro
Campos ; mgravado, Walter Larvereaux
Hickmaa.-De.r-se provimento pa .a ode o
Or. Juiz o q to re tomo o seu despacho e
receba a excepçâo de incompetencia do juinr .
e pr. cesse-a regularmen e, I lgando afinal
como for de direito, unanimeme te.

N. 535 - Redator, o Sr. de cmtargador
Sampaio Viana ; aggrante, J. B. Alves;
agg ando. Manoel José da Silva.-Negou-
se movimento, unanlmetnénte.

N. 604 - aelatar, o Sr. desephargador
Saar-aio Vianna • aggravazi e, Augusto de
Freitas ; aggravaia, a Com, anhia Atecanica
Importadora de S. Paulo.- Negou-se pravi-
meato. una imemeate.

N. 616- Relator, o Sr. desembargadot
Eiva.° Carrilho ; aggravante, Alfredo atual
da Costa ; magna das, A, Brasil (2 Comp.
eredoret habilitados dl iatien. ia de M. Ma-

deiros (a Comp. - Negou-se prós-iate:n(4
unanimemente.
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'4.(09--Rdaiet.oSeedesembargad-rSeut-
o Vianna; aggravreeeee, Adriano Angus o

arte de Ale tida, e aut ai Jim Àgg ;pula
Freitas de Aline CA, o primais° haventariante
e a segunda, /mica it Seira do finado Af-
io eca de Ceatro Freitas; aggravados, D.
Maria Piehl de Oliveira, logat toa do ft rad
Ali so de Castro Freitas c o Dr. curador
da residues.-Negou-e4 provimento, unani-
menterte.

N. 6 3 - Relat ei', o Sr. desembargador
Melro Carrilho ; agravante, Fraac sCo me
Andrade Mello; aegravado, Dr. Raymundo
Sa adino de Ou CUJO. - Deu-se provimento
par que o Lr. iulz a giro reforme o seu
despacho e processe regularmente a fiança,
unanitu nuent

N. 6 7 - Redator, o Sr. desembngador
Eiv ro Carrilho; aggravante, Zelada° Aeves
Lamas ; aggravados, Dr. Altonio José Tel-
a Ira de Anreu, cura ror d‘interdicto Victo.
tino Alves Eamr, e o Dr. primeiro curador
do orphaos interino. - Deu-se provimento
para que o ide reforme o eme desincho O
e nomeieoj

ee

navante curador do interdicto,
Malibu

citt

N. 678 - Relator, - o Sr. desembargador
Edmundo Rmo ; aggravaete, a massa N-
lida do Banco do- leio de Janeiro • agua-
va ta, a Atoleis ra do o Patettrion io do
Seiniva to Archepiscopal de S. joaé.-Nlo
se OtheteU do amava por nao ser caso
derme mono. unanimemente.

N. 631 - Relator o Sr. desembarador
Vidro Ca rimo ; ag mente, Adilar Ferreira
da Costa Silva ; aura ado, Joaquim Dias
Barbosa. - Negou-se provimento, anime-

• meete.
N. 634, Relator, o Sr. deaentargador

Somado Vtanna; agravante, M rcia-o A -
too °Locas; ageravado. Berllho Celestino
de Sant'Anna, inventarlaute dos bens dei-
xados po Juriti o Lue,s. -Negou-se provi-
mento, una 1 emente.

N. 642 -Editor, o Sr. desembargador
Eleito Catrilho ; ogeravantes. D. Francisca
Bernardm D'AltneMa e Silva e sias filhas
n ator a ardina D'Alnidda o Silva e Ira
D'Almeida e Silva; urrando, o juizo da
Girai Vara Citei. - 24ão se conheceu do
aggravo por não aio ser caso desse recerv,o,
coutehne neste.

N. 614 - Relatar, o Sr. desembirra:Mor
E ' Iro Carrilho ; aggravante, Dr. As titio
Carlos Penallel; agravada, D Marg rem
Vamo s, Negou-se provimento para con-
fiem r o despacho aggravado, unanime-
mente.

14. 651 - Relator. o Sr. desembotaria?
Edmundo Re-ms ; ageravante. Leoa Moei! ;
a gravado. Constantiao Gomes. -Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 666 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo R go ti agravante João da Costa
Pereira; aggravados, F. J. Moura dl Comp.
-Nego'-se provimento, na imemeete.

N. 673- Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rer.; aggravante, Dr. OvIttio AI-
na Maneira; agravado, Jenny Reich, in-
ventariante e unia he doira do espolio de
Marietta Rdch klegtedd.-Negou-se proa 1.
mento pata confirmar o despacho aspa-
ndo, utuusimenettte.

14. 684- Relatos'. o Sr. desembargador,
Edmundo Rego; aregravante, Mina Jansen de
Medeiros Ferreira; awavadat Mama blinda
da Companhia de Seguros Provisora Rio
Grandense.-Deu- e provimento para que
o Dr. I it a ou° relonne o seu despacho e
mande classificar a agrrovante como ore-
dura privilegiada, nos termos do art. 58,
do decreto n. 14.53 de 1923, pela quantia
pedida. ernalintementie,

11. 689 - Reinar, o Sr. deaentbarr dor,
SIIIIIPSIO Violino . aggravante, Antonio A -
bano Alves; mirrado, Adelino Augusto

da Moraos.-Negou-se provimento, unad-
menten

N. 694 - Relatar, o Sr. desembargador,
Edmundo Rego; 1 ne ravantea, R.Petersen
di Como. Limitada; aegravantes, Citares

1.. Batiendolf; arrravalo, Alvaro Pinto
de Birro- Co-iene-et o Julgais:coto
em dlikeuil Q , unanimemente.

14. 747 - Reator, o Sr. dommbaretreor.
Sampaio Via UR; auravente, Art Ido Ro-
dri -se' de Souza; agravado. José P relra.
-Negou-se provimanto, unatütimmeate.

ADUMAS
Por inclizeç‘o dos respactins Maiores:

Certo trica:andava
14. 545.

Aggrsvos de MIM
Nas. St), 171, 475, 5M, sn, 56, 621,

417, 706, 5'9, 483, 547, 542, 5%, 740,
751, 5"3, 514, 54% 571, 514, 032, 6•77,
Ran, 617, 611, 6 46, 651, 655, 65e, 66,
671, 6'2, 676, 677, 679, daa, 6a5, 696,
690, 6'23, 011, n1, 742, '705, 709, 715,
791, 707, 712, 717, 723, 726, 720, 731,
73a, 720, 711Z, 735, 7,a, 727, 728, 739
e 745.

ADIADO
Por ter roendo vista o Se. desembargador

Edmundo Rego:
Agravo de peliça°

N. 659.
AVIADOS

Per falta de tempo:
Moravas de pelipls

Na. 85", 601, 65s, 67R, 744, DP, 731,
597, 613, 616, 617, 641, 669, 695, 703,
7C4, 703, 73), 732e 743.

SORTEt
Aggavas de petição

Na. 754, 751, 761, 764.. 761, 77a e 762-
Ao Sr deSivn'tanzttler &vivi CscriFy.

751, 753, 763, 767, 771, 777 e 7S0-
Ao et. dnembargador Eamued. Reao

Na. 760, 752, 756. 765, 7aa, 7'4 a 783-
Ao Sr. desembargador Sampaio Vianne.

SIFSA
~rasos de petição

Na. 762, 770, 773, 776, 779, 784, 7e5
e 780.

PtIBLICAÇÃO
Aggravos de oetiedr

Na. 535, 541, 553, MD, 651, 625, 69S,
701, 713, 718 oito.

Juizo de Direito da Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes

Expediente de 12 de novembro de 1924
Inverdar:o

Herculano Gonçalves dos Santos. - Re-
considero o despacho deferindo o pedido
de ils. 81.

Arreeadaedes
Ceres da Casa Forte de Viviane da Silva

Caldas. - Como requer o Dr. curador de
EU entes.

Fran Isco Agrlokra Homero.-Vistos, etc.
Homologo para que produza seus effeitos de
direito os caie- los ae fia. 22 e a saiotes,
mandando fejani unaprides coro nell.m ao
contém e de.lara. Custas ex-causa.

Novembro de 1921 24175

Manoel Aumsta da Silva, - Vistos, etc.
Homolem, por sentença, para que produto
seus elícitos .e direito o calculo de lis. 46 eseguintes e mando que sela cumprido como
se contém e declara. Custas como de dl.
rei te.

Fonseca Pinto de Comp. - Vistos, etc.
Homologo para que produza sus elfeltos de
direito a calculas de ris. 26 e seguintes,
mandando sejam cumpridos co o ceUes se
contem e declara. Custas ex Lege.

Seb J úlio Pedro da What - Vistos, etc.
11 medeio para que pudins seus afiados de
dir Do os calculas de lis. 15 e senha( s,
mandando scja cumprido e galardoe° conta
nefie se ontem e decima. Costas ex-ieein.

Manoel Alves. - Vistos, etc. Homotogo
para que produza seus elfdtes de direito":
calculo de da. 15 e segui tas. e mando se
cumprido e guardado com nello se cont tu
e (Metara. Cus as exgege.

Maria dl Gloria e Cunflio Jose Gomos.-
Vistos, etc. Homologo para que 'roduza
seus off Dos de direito os calcules de fie. 15
e seguintes mand mio sejam cumpridas
como meles se con em e declara. Custas
ex-Irge.

Expediente da IS de novemere de 1021
Arrecadarks

Maria de Joana A'meada.- Deerido o 10
queridoa folhas 22 verso.

Seb lettao Oonçaives.- antisfeita a dili.
garota de foi ias, archive-s . 	 - - -

Osmar Jorge Mor ir . - Como requer o
De. Curador de Ame te.

Simão Cruz .-Como requ:r o Dr. curador
de auszates.

Batida

Valentlm Costr.-Digam os interessados
sobre o laudo retro.

--
Main rir Direito da Primeira Vara

de andinos e Ausentes
Segando officio

ena: T. nteettomo DE OLIVEIRA UME' MEDO
--ESCRIVÃO; DL RENATO DE CAMPOS

Expediente de 18 de novembro de 1924
Inventaries

Falteceda, Carlota Alexandrua de Caqro
Tavarca.-Deterido em te-mos o pedido tic

. 71.
Falecido, Samstiano D'etudo d..% Sanbh

-Cl ma requer o Dr. curador.
Faitecicit, Joseolia Geraldtna de Svi Wa-

gner.-Ao Dr. cor ar de mplgios na IN•att
do seu officio a- telim.

Falleeida Luzia da Ciam Remos.-Offi-
de-Se. ratificado.

Faiktchla Patilina Feliciana.-e Ao Dr. est>
doe de ornhaos conforme seu ogicio.

Faikeido, Albedo Marfins Pinliiiro,-Proe
siga-se nos termos da lel

Fallecido, Antonio Pereira Pedrosa,-Vfin
os autos ao Dr. curador d..: orphãos para se
manifestar sob-e a ri:acordar da cirro a
ventariant:. c o Dr. tiro' ad-hot, de:de que
tens oficiado no inventado o curador de o:-
pelos interino.

Fallecido, Antonto Carlos Velho da Silva.
-Deliro o .pedido de fie. 59, nomeado o toei
retem °rombo Matriz Barreto Junfor para
o dar requerido.

Fane:cid° Sebastião Jose de Oliveira. -•
Prosiga-ao,

Fallecida, Clara Marfa Leemor de Paiva.
-Deferindo a certa retro nomear) tutor ad4tec
o advogado Dr. Virgilio Alfonso Rodei-
gizes.

Falleeldo, Loeo Mondes.- Digam OS ha
tesessados.
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Fallecido, José Christovão Dias.— Como
. "trai e ao Dr. curador.

- Falecido, Bernardino Antonis da Silva
.Çordeiro.— Como requer o I». cu tror de
orphãos.

• Padecido, João Antonio Vieira Liina.—
et mo requer o De curador.

Fallecido, Luiz &anona.— Digam os ia-
tere sados a que alinde a dita retro.

• Paltecido, José Neves Ribeiro Cirne.—
.Sobre a materia do pedido de fls. 93, diga
o Dr. curador.

Pallecido, José Vi ira.— Sobre a verifica-
ção do balanço requerida, diga o Dr.
curador.

Faftecido, Dr. Th odorico Mero Ferreira
Penna.— A' partilha.

Requerimentos

Requerente, José Albino de Souza Pinica-
te!,— Deferido o pedi lo de fls. 34, nomeado
o corretor DrozImbo Mualz Barreto Junior
para o fim pedido.

Requerentes, Carmen Rodrigues Martins
e outro.— Deferido o pedido ret ro dada a
situação da garantia das apolices jã adqui-
ridas com a clausula imposta.

Requerente José Dar tas Coelho. —
Recata-se á C ixa Economica o liquido da
operação de fls. 131 á disposição deste
JUIZES

Interdiecao
Paeldnte, Atina Peregrina Pinheiro.—A'

vist.. da resposta a fls. 1.166 v,dos atros de
•requerime-ta, assegurando o direito de vi-
' sita, não pide ser attendido o peticionado
de lis. 33 que deverá se conformar com o

e a respeito determinar o curador, o res-
, ponsavel pela pessoa e bens da interdicta.

Paciente, Anna Maria Monken.—Ao Dr.
curador de orp‘ãos.

Paciente, Maria Carolina Lobo Morsirg.
vist ao Dr. curador de orphãos p ra

be manifestar sobre os doas pedidos retro.

Pasta 023 de contas
Requerente, Enzehlo Gonçalves de Frei-

t's.—Como reqaer o Dr. curador de or-
pintos.

Requerente, Adriano de Casti-0 Filho.—
Vista ao Dr. curador.

Reqnerent"% 1k. Alberto de Faria.—Na
forma do Cicio retro do Dr. cura kr de
orpldioa.
. Requerente, Dr. La layette Corics.—Corno

'formar o. Da, curador.
raleai

plh ah e Ruth, menores.—SeVados e Fe-
parados.

Emancipacaa
Regi:enlata, CImundo Dardeaa Vidra. —

Cario r quer 01k. curador.
Rtequerente, José de Paula Rastos. —110-

nologada,, por sentença, a emancipação re-
querida.

Dona()

nerinerente, Atina doa Santos Mara igTo.
- Vo tem os autos ao I tr. curador, dado os
ermos da dita de fls. 7.

ihrmlarios
Falecido, Domi rgrs Alves Bebiano. —

¡Expeça-se o alvará requerido afta. 183. no-
?meado o corretor Ottai11130 Alinda Barreto
litorior para o fim requerido.

ra! ec l,do, Jose Pinto dos Reis.—D ferido,
yri tronos, o caldo de fls. 10 .̀.1, cnt vista
do O tto doc autos, em appenso, consta.
• Presiaçae dc Caizías .
Requereute, Julio Ferreira Vimma.

•c iados boas e bem pres adas as contas. ^l̂•s, •	 •

Juizo do Direito da Segunda Vara
Citei

Exrdiente de 18 de novembro de 14
Evecutivo por not1promissorio

Autor, foreiro da Racha rdo, Aviado
da Roclia.—Julgo ias • bsistonte a penhora e
condem° Arnaldo da Roch t.

Inventario
Rita d Silva Pereira Fortes.—Não dando

pracuração poderes para faies partilha and-
gav I.

kiredo de Souza Mendes Pinheiro.— A
procuração não dá °odeies para fazer a
partilha amigavel. Vão os autos ao conta-
dor.

Ordin
Autora, massa fali ida de E. Barros 43

Comp.; CompinItia de Seguros Anoto Sul
Americana e outros. -Julgo a autora can-
cedera da acção propoJta e condenmo-a a
pagar as custas.

Executivo por nota prongssoria
íntimo-se o excepto para sciencia.

Desquite
Autora, Palita Atoselis; réo, Alberto Ber.-

son.—Deliro a cota, da-se vista ao Dr.
curador de ausentes.

Prestação de cordas
Antenor Viei ra dos San l oa.—firtgo boas

e betu prestadas as contas do liquidatario.

EXCeá:Vr) Itypothccorio
Autor, Banco de L'voura e do Commarela

do prasil réus, AlSerto Pordes e St12 ;mi-
ner.—Rejeitou ia IMitne os embargos, pagas
as custas pelos embArgantes.

Reivindicai:bis
Antonio Fernandes Div..— Julgo proce-

dente apceseote reivindleateria.
General Elenie Soeled 'ao Anonynta.—

Selados e pre arados paga a taxa.
Preatkao de coa! is

Antenor Vieira dos Santos.— Selados e
preparados voltem a conclui :alo,

Em5argos de terce'im senior possuidor
Autores Joaquim Fr-lre da Silva e sua mu-

lher.
Massa fallida •

De J. Tiniu &. Comp.— R. conv.:ro o
jultunaento em dilige sch afim de que o es-
efi lãO informe (03 ri da em que to d
roda aberta a fallencia da jayme. Tribal(
1)) o estado actual da fallancla.

fhpzidajj-,
Da firma Castos let Comp.— Sobre o cal-

culo digam o; interessados.
°nitra-ia

Autor, M11102.i TIOnteir3 da Silva ; ré.
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company.— Defiro a tóta.

••nn111.

Juizo de Direif o da Segunda Vara
' Criminal

Juiz, PR. ERRICO CRI'Z — rscravAo, eÁrarAo
• IORIO

Expediente de 18 de novembro de 1924
Processas

Autora, a Justiça; réo, Eduardo Wal'ItS.
—Julgada por sentença, a fiança de ft s. 101.

Autora, a J.,etiça ; eo; Joaquim Ferraz.—

Nomeio os perito:Dr. João Romeini Netto
e Adriano (Matardes.

A tora, a Justiça; ré pS, Nicolau Reages*
out os.--D firo a promoção, supra.

Autora, a Justiça; réo, AnSonlo Amorim.
—Ao contador.

QuerePante, Dr. Edgard Ribas Carneiro
euerellado, Domingos Pope .—Subam os pre-
sa des autos no prazo legal, á superior ia.
staucia.

Impusitos
Réo, Moacvr Ortiz.—Archive-se.

• .Réo, Casai M. Ccalm.-13.firo o requeri-
mento retro.

• Al/i7.0	 Wiréiin da Sexta Vara
Criminal

CRIBUNA . DO JURY
JUIZ,	 EDGARD COSTA — ESCRIVÃO ROSSIN1

CARVALHO

Expediente de 17 e 13 de novembro de 1924
Autora, a Justiça; ré o, Antonio José da

— Pronunciado no .art. 294 § ;..° do
Codigo Penal.

A Itera. a J ¡atiça; réo, fo ré Comes de AI-
incida.— Processo á Pr:toria.

Juizo da Sei ima Pret oria
302, DL EDII1RDO umomnn — nsesiviso,

PINTO DE MENDOVA

Expediente de 18 de novrinbro de 1924
AUTOS REMETTIDOS

Deposites
Autor. A l fredo Lourenço de Almeida; réo,

;nimbo Tholué de Abrantes (27 processos).
—Ao Sr. contador.

AUTOS COM VISTA

Despejo

itutesra, C rilini Fra.ncitaca da Cruz; réo,
Abi io de Paula Martins.— Ao advogado do
a,ggravanie. .

AUTOS DESPACHADOS

Noliffcação
Autor, Alberto losã Teixei ra; r•So, Nilo

Pdydoro.—Entregme-se a pane.
D2picitú

Autor, Anionib Ribei o Sanaa; ré, Guarda
Noct rua do 19 dis.rieto.-, Defiro a petição
de fls.

&utility
_ Autores, Siqueira Cavalcante et't Comp.;
réus, E44.01iiel Filn ueiras, Aicebiades Por-
tant—Julgo subsistente a panhora de fls.

Ordin iria - . .
Soriedade Moly= Cooperativa

2:o:inculca; réo, Theodorico Slyão Saraiva
Vaz.—J proMdenlOem parte a rente
acção, para eco:CR:ninar a ré a pagar á autora
a quantia de 5:334;000.

• •	 ' Deposita
Autora, A ice 13 re-ger de Cast-o Bar-

1)083; ré. Lionyttia de. Oliveira. — Vista . ás
partes para razões.

• Executivo por prornIssoria
Autor, Benjamin José da Motta ; réo, João

Martins Coroa Junior. — Vista ás partos
para^ razOes.

•
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°Minaria
&dor, polindo Ribeiro de Cast ro; Mios,

Manoel Gonçalves dos Santos e outro. -
Vista á parte contraria para cont‘stação.

airfOS COM VISTO
Deposito

Abra, Arco Bercurr de Castro Bar-
bosa; ré, Lionydia de Oliveira. - Vista ao
advogado da autora.

Exeearvo
A-dor, Benjamin José da Moita; Mo, João

Martins Borba Junior. - Vista ao advo-
gado do =bargante.

Orttturia
' Autor, Polindo R beiro da Castro; Mos,

Manoel Gonca vos dos Santos e outros. -
Ao advogado do autor.

AUTOS REMETTIDO3

Acção de deposito
Au tor, Franci co Bssals Llucki Mo, Oscar

Gonzaga. - A' Secretaria da Co.le de Ap-
paliação.

Der asilo
Autores. Morarão & America; réo, A- to-

nio Cu s alio Monteiro da Fonseca. - A' Se-
cretaria da Ude de Appellação.

AUTOS A CONCTIS10
&mim iria

Autor, Adjalin^ de A mit- Alves Pereira,
Mos, Amasio Martins de Souza Araujo e
sua mulher.

Deposito
Autor, Adolpho Kautirmun réo, Carlos

°Mino Leal.
Arresto

rraticisco Gaspar e José da Costa.
—

juizo da Primeira Pretoria Criminal
XI; DR. PEREIRA BOT A FOGO; PROMOTOR,

DR. HELVECIO DE Ots41A0; ESCRIVÃO,
MORAES.

Expediente. de 18 de novembro de 1921
Autora, a justiça ; réo, José Messias de

Oli eira (art. 031.-Foi inquerlds uma tes-
temunha de accusaçáo.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Ferreira
dos Santos, vulgo Mo:eque 18 (a-t. 2g4§.
2), - Designe-se dia com urgencia pira o
interrogatorio.

Autora, a mesma ; Mo, Manoel Del-Valte
(art. 303). - Expeça-se novo ma s dado de-
signando-se o dia tu is p oximo, diligen-
cia ido o Sr. official de justiça, de modo a
pod r cumpril-o com ti gaiteis, pois o pro-
cesso ao comporta delongas.

Autora, a mesma: léo, 1-lardino Russo
(art. 303).-Dehro o pedido de fia. 36.

Juizo da Segunda Pretorin Criminal
JUIZ, o F SIPPLENTE DR. FERNANDFS PI-

NILRIRO—ESCnIVÃO, L. ISIARCOND s
Exped:ente de 17 de novembro de 192/
Carlos Martins Peneira-A gi. 36 do Co-

digo Penal. -A. Corno requer.
João Evangel sta Teixo, a Lobo-Art. 303

do Coliga renal.- Na fórma da pronnao
de ar

Agostinho &mandes dos Santos e outros
-Arts. 303 e $11 do Codigo Pen I. - Pra-
siga-se á revelia do accusado A tonto Pinto
Co 4ho, renovando-se as dili -ene as de
acetino com este despacho e o de tis. 56.

Domingos Gervasio - AH. 304 do Codiga
Penal -A. Como requer.
• José Bittencourt Fonsaca - Art. 310 do
Codigo Penal.-A. Como requer.

Luclndi Fernandes e Araajo - Art. 313
do Cod go Penal. -Julgada prescripta a
aeçAo.

Aloysés da Rocha e outro- AH. 31 da lei
o, 2.31.1:-Cumora-se.

Pedro Va:lautc - Art. 31 da lei n. 2.321.
- Cumpra-se.

ED1TAES

Juizo Federal da Primeira Vara
j)j prjm, ,ira praça, cora o prazo da

dias, para rondo e arrematação filo
navio nacional "Valva", ex-"PhiliN
delphia", penhorado ao capita° Alfre-
do Magno Comes, 120 executivo hon..
theeario que lho movem Geo Bry3rs.
d; Lomy, na fama abaixo

O Dr. Olyropio do Sá e Albuquerque,
juiz federal da 1 3 Vara do Diatrieto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos quantas o p^es,:oto
eJiiol do primeira pnea, cora o prazo
do nove dias, virei'.. ou delle tire=
conhec imento, que o porieiro dos audi-
torias de...‘te juizo lia de trazer a publico
prégão de veda o arrematação a quina
mais der e maior lance offereeer acima
da avaliaeão. no dia 19 do ~rent*: mez
de novembro. ás 13 horas, á s portas do
edificio do Supaiano Tribunal Fed.:uai,
onde funciona es i.3juizi e situado á ave-
nida Itio Branro n. 241, o navio nacional
Dalva, bem como os
Alleoessorios que se encontram a bordo o
que. são os seguintes: dons guinchos, uni
halinOte, ii,zr, toldos, dop a tanquea
agna, duas lialceira.s, luas bombas ma-
amues incompletas, um enrieTIPTO, um an-
carote, uun banco, duas agulhas para na-
vegação, uma dita no camarote do com-
mandante, dona agulhõas para baleeira o
dons pinos . para Garças, bens 049e3 quo
foram peapradi3 ao capitão Alfredo
Magno Gomes no exoentivo hvpothecario
que, perante este julgo Ihe movem (leo
Ilrycrs Comp., o que foram avaliadas,
altendelid0 ao nolo estado do navio, cuja
construeção data de 1 g82. e doa Citat:03
omoo -iseri . fs, em eincoenta contos . de viés
(50:000$), conforme o respnetivo bulo
do avaliação constante los autos. E quem
pretender arrematar os ditos bens. Ce-
verá compa recer no dia. hora e locar
kteálna indieadr..s, advertidos os interes'm-
clus do que o pag,am onto será com di-
nheiro á A:Lm (11.1 core fialor bloneo por
tres dias, na fôrma da lei. E, para con-
stai ., mandou cxpedir o presente ciii ai,
que será uublictaio pela imprensa e afii-
:Nado no l agar fi a Cestilnie pelo porteivn
dos alli-nior 1 9,; .ÍWZO. Ine'o o passa-
do nesta enlace do Rio de Janeiro, aw 8
ao novembro eo 1921 E eu, Mun am do
Miranda 1 jcho. escrivão interino, o
snbscr-vi.	 olympio de í e .1/ Pat ria9 C-

I4

t'Art e de Appellay5o

)'aço pululiro que 0 julgamento. dos
embargos adiados na ultima sessão.
mais o doa seguintes: Embargos Mn ag-

gravo do petição ri. 0.53-1, embora:11A%
01 ano/ José do Oliveira; embargada, Thd
Land Development Company; embargo
e In °opalina° ns.: 4.931, embar~e,
Miguel Barbasa Comes do Oliveira; em-
bargado?, 03 herdeiros do l'orquato Joâo
Aires e outros; 5.122, 1° erabargazte,
Carlos Passei:ti; 24 embrusunte, massa
!ainda, Compaulda Frigorifico Cruzeiro,
ropresentsda pelo syndico, Banco Ralo
Belga; embargado?, os mesmos; 6.010,
embarganle. José dlaria Alves Olaia; em-
bargado, Antonio José Pereira, terá la-
gar na se-,sã ,la °Meio do dia 20 do e0E-
Tent3 ou nas segundos.

Seeretaria da Curta de APPollaçllo,
do novembro do 1921. - O secreta.riso,
çetso Vieira de 3Iallo Pereira..

Juizo tio Direito da Primeira Tara
Civel

13e citacalo, aos crednres Jq Cerqueira ter
Gr ionuini, para sei /meia da proposta da
concordata que Os mesmos lhes fazons
e bem assim. para se reunirnm, sob
'pena de revelia, na (Mina cãerixo:
O Dr. Auto Portes, juiz do titio:ria

da 13 Vara Gire! do District', Federai.
ele.:

Faz Qala,r rpm por osto julict e carl.)-
rio do escrivão mio esto subscrevo,
processam os autos de concordata et
que são supplicanbis Corqumra f;tatioz-•
ni, nos quaeslh e foi dirigida uma petiçãa
pedindo a convocação de seus credor'
para 53 reunir-3.rn e deliberarem sobra a
propos!a que lhes fazem afim de pagae
34) ti, de sous p reditos em ires prestacãei
do 10 €112 cada uma, sendo a primeira de.;
dias depois da homalogacão o as coss:is
duas.a quatro e (Mu illeins enniartia
pagam/to da primeira. Ern virtii1 C)
que se passou o presente edital, pei o te4r
do qual citam -se os (-redores de Cerquei..
ra& Giannini, para soiencia daproposta,
bem assim ficam convocados para se
/iirein na aula das audieneias drsto
á rua dos Invalid as Th ri?, no dia 42 rtri
dezembro vindouro, ÁS 13 hong, afim d
assistirem á Leitora do relataria de-1
como/is:orlas e discutiram sabre e s ses do-
cumentos para Rcrom 011 não approvalet.,
sob pena de, á r ev elia, se proceder com
fér 0.e direito,	 dentes de que fora1.1
nom .-ialos coniaás sarlas os ore :h:ires com..
panhia Fabrica de Ile ablos Nianam • .,
Cano Parto	 Comn., e J. Azaday.
para cardar, se pia:saram este e 0,Fr0.4
de egual ter, que serão publicados e ar-
fixados na Pi n:r a da	 Dado a pas,,t 3 k
nesb.1 cidade da Rio iln JanAri, ais 'noa-
fona do noa e mbro de 1921. Eu, 1.).4:,
9i1111 LisI,4a, (”tcrivãn, interino. subscrevi.
- Auto Forte. (Está conpfnce),
er„rinc, inftrinn,Lesi da .SPro(71.114gli4.-:

•

Jniro de Direito rdeal Primeira Varaa 

Falleneia de P. Marques
AVIi+1	 r1lED0/11:8

O eseriviio 1 1a:et t Jame3 eornmonieá
aos credores da :alieneis do P.
qUaeg (PM	 adiam em eartorin, duna-
!o cinco dias, 93 reiAOÇ'S O ileelinlentrn
ikpre3inUnto3 p:A03 synsliCO3. para se-
rem examinados pelos lotarem:Soo,
apreseniando suas impanarídes, do
a ncJido com ris pnrographos de e do do

, 31, da t oi o. 2.021, do 17 do do-
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zembro de 1908, os (Mies são do total*
esguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser Impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação, § 6.0 A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
tos, justifificações ou (outras provas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1924. — O escrivão, interino, José da
Silva Lisbóa.	 (7.145)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Ch er

,Fallencia de Soares, Cunha & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros conununice aos irdes
ressados da fallencia de Soares. Cunha
& Comp.. que se adiam em cartola° os
autos da acção reivindieatoria de Pinho
a Comp., correndo o prazo da lei, sob
pena de revelia. O escrivão, José Can-
dido de Barros.

(7.156),
nnn•nn•n

Juizo de Direil0 da Segunda Vara
Cit:i

Fallencia de Soares Cunha & Comp.
aviar AOS INTERESSADOS

O n-,sior Barros communica aos inte-
ressadee: da 'alienei& de F33:ireS Cunha &
s'amp. que se acham em enlode o;
autos de reivindicação do Henrique Bar-
bosa 8, Conip., correndo o prazo da lei
si b as penas e na Minin da lei. — O
ercrivao, José Cantado de Barros. (7.113),

Juizo de Direito da Segunda sara
Civet

nociro rocrio (In cre,h) re4 de 7, , de
Andrade, estabelecido ti rua José dos
lieis n. 33, e a quem interessar possa
.pa,a seiniCia LR/ p'..tiad()	 bontolona-
çtio de uma .concordata preventiva,
feita pelo mesmo para que possa fiz-
-ter quaesquer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assem-
bléa que terá togar no dia 19 de no-
venibro proxinto, ds 13 horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalides n. 152, afim
de deliberarem sobrt o mesmo pe-
dido.
O doutor Manoel da Costa Ribeiro,

juiz de direito da Segunda Vara Civel
desta Capital Federal, etc. •

Faz saber aos que o presente edital
ytrem que por elle citam-se os credores
do negociante T. de Andrade, estabele-
cido nesta praça e a quem interessar

Ç
para sciencia do pedido de homo-

logação da concordata feita pelo refe-
rido negociante para que pasSam recla-
mar o que fiar a bem de seus direitos
e creditps, em cuja proposta &instante
de sua petição inicial, propõe o devedor:
pagar 30 por cento em fres prestações
de 10 por' cento cada uma, sendo a ni-
treira a cinco meses após a homologa-
ção da concordata; a segunda, rimo
raezes após o pagamento da primeira; .e
• terceira prestação, tombem cinco me-
Ires depois do pagamento da segunda
presfa.ção; corno garantia o seu activo
e bem assim para adenda rta norreaçãa
dos cemmiasarios: J. Silveira & Cerne.,
Moreira & Barreto e E. De gand. Ou-
lrusim, pelo presente,anvocarn-se

I'os erederea do dito impetrante e fis

Quem interessar para • R as.ssrabléa
que lerá legar ro (Forum', á rua
dos Invalido? n. 152, na safa das audi-
endas, no dia 19 do novembro de 1924,
ts 13 horas, para o fim requerido.
para que chegue a noticia a iodos man-
de; passar este e outros de igual teAr
que serão affixados e publicados na fôr-
ma da lei. Dado e passado aos 24 do
outubro de 1924. Eu, José Condido de
forros, escrivão, o escrevi. — Manoel da
Cesta Ribeiro.	 (6.910

Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

Fallencia "da Companhia Nacional
de Seguros da Vida Cruzeiro

do Sul
2tViS0 AOS INTERESSADOS

O major Barros eommuniea aos Mie-
ressados da fallencia da Companhia Na-
dara! de Seguros de Vida Cruzeiro do
Eul que. se aeham PM cariado os autos
Ca tarear reivindicatoria, a requerimento
tf Nieclau Toffoli Colam correndo o
vaso da lei. sol; as penas da lei e de

— O escrivão, José Condido de
Barros.	 (7.147).

Juizo de Direito da Segunda Vara
til e 1

Concordata de T. de Andrade
AVISO AOS INTERESSADOS

Maio" Perros communica rios interes-
sados da concordata de T. de Andrade.
gare a a ssembléa foi adiada para o dia
1 de dezembro do corrente, ás 13 horas.
a requerimento dos commissarios. O es-
crivão, José Cantlido de Barros,

(7.185)
. —

Julio de Direito da Segunda Vara
lh e!

De citação com o prazo de vinte dias,
na fórina.abaixo

O doutor Manoel da Costa Ribeiro,
juiz de direito da Segunda Vara Civvl
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que me foi requerida pelo ge•
neral Antonio Jasé de Lima Camará a
sua inclusão no passivo da massa fallida
da Companhia 'Nacional de Seguros de
Vida *Cruzeiro do Sul>, pela quantia de
12:678 11153, como privilegiado, na fórma
do art. 87 da lei n. 2.024, de 1908. Em
virtude do que se citam os interessadas
para dentro do prazo de 20 dias aprè-
eentarem as Impugnaeõem sol, pana de
revelia Aos 27 de outubro de 1924. Eu,
José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevo. — Nanoei da Costa Bilreira,

(7.176)
tn-•

Juizo de Direito da Terceira Vara
ave'

Concordata preventiva de Freitas Bastos
Specier

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assernbléa de credores
que e s tava marcada para o dia 14 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
20 de novembro, ás 13 horas, no Forum,
fi rua dis lavalid 'E ri. 152. Rio, li rio
novembro de 1924. — Pelo escrivão,
João Baptisie itetto, escrevente juramen-
tadas	 (7.141)

finito de Direito da Terceira Irar*
•

Fallencia de A. C. Magalhães
AVISO AOS CREDORES -

Par t icipo que a assembléa de eredoreg
que eslava mareada para o dia 13 do
corrente, o lir. juiz adiou para o dia 29
de novembro, ás 13 horas, no Forum, á
lua dos invalides o. Eia, e mais 8 dias
para a apresentação dos creditas. Rio, 13
de novembro de 1924. — Pelo escrivão,
.1 (MO B. Reno, escrevente juramentado.

(7.13k,

Juizo de Direito da Quarta Vara
-LUCI

De setiunda praça, com o passo de oito
dias e abatimento Miai de 10 14, pane.
venda e arrematação de prediu e re-
spectivo terreno, á rua Lopes Quintas
n..,-81, freottezia da Gauen, penhorados
no Executivo lippulliecario que Oscar.
Vieira tv Comp. movem contra José
Teixeira da Ilesa e sua mulher D. 31a-
ria Rosario Baptista Teixeira, na fôre
tira abaixo
O Dr. Arthur da Silva Castre, juiz de

direito da 4° Vara Uivei desta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da 'Repu-
blica dos Estados Inidos do Brasil, etc.:,

Faz saber que por este juizo e cede-
ria do sstrisão que este subscreve, se
processam os dites de executivo hypo-
fincaria PM que são °sequentes Oscar •
Vieira & Comp. e ex ecutados José Tal l

-.Nelra lioSa e sua mulher D. Maria Ro-
sario Baptista Teixeira, dos gimes consta .
a petição seguinte: Ulmo e Exaro. Sr.
11r. juiz da	 Vara Uivei. Oscar Vieira -
et Comp., nos autos de executivo hypo-
'bocado contra José Teixeira Rosa Q sua
mulher, não tendo .havido licitante ha
primeira •praça,. requerem u. V. Er, se
digne ordenar a expedição dos editties do
segunda praça, com o abatimento legal.
Nestes térrroa. E. deferimento. Rio. t4
do novembro do .1921. — Por procura-
fio, alaria de Arruino. 11-11-921. (Es ta-

va legalmente soltada.) Despachos Sim,
Rio. 14-t1-924. — Silva Castro. Em
-virtude do que, se passou o presente edi-
tal pelo leAr da qual o porteiro dos au-
()florins Irará a publico préglio de ven-
da e arrematado, a quem mais dér
maior lance offerecer sobre a respectiva
avaliação, com 10 * de abatimento, em
praça deste Mini, no Forem, ti rua dos
Invalido? n. 152, no dla 28 de novembro
corrente, ás 13 toras, logoapds a mulien-
cia desse dia, n iromovel penhorado 'no
referida executivo, constante da avalia-
• seguinte: Predia, sito A rua Lopes
Quintas n. 81 UM-n(9in da (S avea), comi
terreno á frente dividido da rua por
bali-trames o pila s tras de tijolna, grade. e
portão de ferro, rendo na fachada duas
janellas de peitoril e porta ao centro,
portadas do madeira, PM ft rma do chnlet
e coberto de telhas Trancezas. Constro_
não de frontal de Lining sobre baldrames
4e pedra e cal, ema a paredes 'Moraes
• rise t araes. em regular estado, achan-
do-se dividido em duas salas e deus
quartos, forrados e a v...amdliarlos, seguiu-
do puxado com cozinha ladrilhada e re-
vestido, tendo no porão e na parte dos
fundes meias aguas abrigando tanque
para lava gens, privada e caixa d'agua e
um pequeno quarto forrado e assoalha-
do. O preilio mede de frente 5m,75 X

grre.00 de fundos. medindo o puxado
2m.90 X 2ro,5.4._ O terreno pertencente
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ao predlo mede de frente na linha da rua
Emab, ao extensão pela lateral direita
23m.35 e pela esquerda 22[11,85, todo fe-
chado por muro a confrontar com quem
de direito. A este terreno e predio deram
o valor de 18:0MS: 000 c váo a esta praça
por 16:2008000. E quem os MeSto03
quiser arremalar, compareça no dia,
hora e legar acima indicados, sendo que
a venda será com deSmiro á vista ou fia-
dor Morou, por Ires dias, E, para con-
star, se pas s aram este e mais dons de
imanes teares, que serão publicados; e
affixades na fárma da lei. Dado e pas-
sada nesta riande do Rio de Janeiro. aos
17 de novembro de 1924. Eu, Elmano Go-
mes Cardim, escrivan, o subscrevi. —
Arthur da Silva Castro, 	 17.1717)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Citei

Fallencla de Antonio G. Machado
Aviso AOS CREDORES

O escrivão 11. Ediaon Mendes de Oh-
yeira comrnamira aos credores da fanem.
eia de Antonio Machado. que a assem-
Wa roi adiada para o dia te do corrente
mez, ás 14 horas, no erlificio do Fortim,
a rua Menezes Vieira n. 152. Rio de Ja-
neiro, 8 de novembro de 1924. — O es-
crivão. E. Mendes de Oliveira. 	 (7.033)

horas, no locar do costume, á rua dos
!mandos n. 152, edifica° do Forum.
Pio. 17 de novembro de 1921. — li es-
c/ ivão João de Souza cinto Junior.

(7.170).
—

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Fallencla de Rodrigo de Oliveira
AVISO AOS CaZDOIIES

pe publicação da sentença que declarou
aberta a (alteada do negociante Ro-
drigo de Oliveira, estabelecido no Dee-
co da Lapa dos Mercadores n. 12
O doutor José Antonio Nogue ira, juiz

de direito da Sexta Vara Cavei do Dia-
triste Federal, etc:

Paz Saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de D.
Ismenia A. Miranda, residente á Praça
José de Alencar n. 12 devidamente in-
struido na forma da Lei a. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 e depois das netas-
sanas diligencias foi nos termos do ar-
tigo 232, do decreto n. 737, de 23 de no-
vembro de 1850 por sentença [leste juiza
de hoje ás 15 horas, decretada a falira-
eia do negociante Rodrigo de Oliveira,
estabelecido no Becco da Lapa dos Mer-
cadores n. 12, fixando o termo legal a
começar de 10 de agosto ultimo e marca-
do o prazo de 15 dias para 03 acederes
apresentarem ao resPectiNo sYndioo a
declaração de seus ere.ditos acompanha-
dos deis respectivos titulas e designado
o dia 13 de dezembro proximo futuro
ás 13 horas para ter logar a 1 11 assem-
hlea dos credores, na sala das andien-
cias do Fortim, á rua dos Invalides nu-
meiu 152. Dado e pes cado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 13 de novem-
bro de 192 .1 E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi, José An-
tonio il'aintaira. 	 (7.179),

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

Criminal
TRIBUNAL DO JUITY

O Dr. Edgard Costa, juiz de direito
da 6* Vara Criminal e presidente do
Tribunal do Jury.

Faz saber que nesta data foi sorteara/
ann supplente para completar o numero
legal de '28 jurados que têm de servir na
sessão do piry do corrente mez. o qual
deverá comparecer neste tribunal, á rua
dos Invalides n, 152, no dia 20 e seguin-
tes, cujo nome é o seguinte: José Luiz
Cavale/anil de Barros. Ao qual intima a
ennipareeer no dia, hora e local acima ia-
indicados, sob as penas da lei. Dado e
Passa do nesta cidade do Rio de Janeiro.
em 18 de novembro de 1924. Eu, Fre-
derico aloss de Castro, escrivão, o sub-
screvi. — Edgard Costa.

--
Juizo da Primeira Preteria Civet
De segunda praça, com o prazo de dez

dias e abatimento legal de dez por
cento, para venda e arrematação de
terreno penhorado por Lyndolpho
Pinto a Gabriel Polli, na acção exe-
cutiva, por nela promissoria, que lhe
move, na fôrma abaixo
O doutor Froclenee de Barros Barre-

to, juiz em c-xereteio da Primeira Preto-
/ia Civel do District° Federal, Ca-
rnal Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber aos que o. presente edital

virem, deite conhecimento tiverem ou a
quem interessar possa, que no dia 29
de novembrs do corrente mano, as ta
horas, logo ;mós á and/enoja l esto juizo,
cuja sede é na ala (Muita ft) quartel dos
narbonoa (('olicia Militiu . ), á rua Era-
nolo da Veiga, o porteiro de s auditorios
levará a publico pregão de venda e arre-
matação Cru hasta publica. 41 quem mais
dar ou maior lance offerecer acima da
quantia de novr [entoa de leis (9:000as,
a quanto ficou reduzida, em virtude do
tbatimento legal de dez por cento
do °In ) a base de dez contos de réis
(10:000$), o terreno deseripto no laudo
de avaliação junto aos antoa acima refe-
ridos, que é do teor seguinte! Laudo de
avaliação de bens nue fazem objecto da
acção executiva cai nile ti esc/quente,
londolpho hiato e esecailado, Oa'briel
imiti, nos terrenos e fórina abaixo:
Lote de terreno habil() sito á rua Santa
Alexandrina sem placa nurnerica. fre-
guesia do Espirito Sado, junto e depois
do terreno do media numero duzentos e
trinta e seis, medindo de fronte vinte o
dons melros, na linha dos fundos lam-
bem vinte e dons metros, porém eni li-
nha quebrada acompanhando a margem
do rio, rine ah' passa, o de extensão pela
esquerda cerca de (mimo metros, pela
oiretta cerca de vinte e dons metros ou
seja, até á dita margem do rio, a con-
frontar com o terreno de propriedade
de D. Maria Emitia de Sousa Pinto. A
este lote de terreno, que está desprovida
de cerca, damos o valor de dez contos
de reis (10:9008), Rio de Janeiro, vinte
e cinco de junho de mil novecentos e
vinte e quatro. Oscar Euzebio Rodri-
gues Roto. — Tilo Dias de Montes.
'Vinte e eineis seis. vinte e quatro. (Es-
lava soltado e devidamente inutilizada
uma estampilha federal de seiscentos
réis). — E quem o dito teireno quizer
arrematar, deverá comparecer no togar
dia e hora já designados, sendo elle en-
tregue a quem mais dSr ou maior lanço
offerecer acima da quantia do novo
tontos de reis (9:000$), a quanto ficou
rednzirla a base de dez contos de réis
(10:0003), da primeira praça, em vir-
tude do abatimento legal de iez por cen-
to (10 %), mediante pagamento á vista,
era moeda corrente ou fiança Mouca,
pelo prazo de Ires dias. E. para mie Me-
pie ao conhecimento de todos, se extra-
hiram (2310, que será arriscado no legar
de costume pelo porteiro dos anditortoa,
que passará certidão de haver cumprido
:ara ser Mana aos autos, e mais deus
de igual tear, que serão publicados pela
amprensa, na fórum da lei. Dado e pas-
aedo nesta cidade do 11M de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos deze aute dias do
Ines de novembro do anno de mil nove-
centos e vinte e quatro. Eis Eranklin
Araujo, escrevente puamentado. — F.
de Barros Barreto. Rio do janeiro, 17 do
tovembro de 1924. — Fran/dia Araujo.

(1.113)
( assas

Juizo da Segunda Pretoria Cível
PROCIAII•Lla

Faeo saber que, para casar, estilas
se habilitando por mau cartono: Jcão
do Almeida e Olinda Cardoso do Olivei-
ra. Ventura da Coita Oliveira e Virai-
aisi da Encarnação, Jaão Prisco da Silva
.Neves e Carmelita Roça do Andrade. re-
dro Casemiro da Silva e Iracema de
Araujo. Manoel Ferreira Nobre e Maria

a	 Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que derbrreat
6 fadem ia de Aidonio de Carvalho
Biela, negooante, estabel ecido á rua

,	 Augusto de Vasconeellos [1. 12.
O doutor SOM. Antonio Nosusiaa, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict() Federal, etc.:

Faz saber los que o preaeato edital vi-
rem arte a req u erimento de A. Pias
'peixeira. devillamen,e Matinal ° na fôr-
ma da lei n. 2.024. de 17 do dezembro
4 IP It ta ct n dopoia das neeeisarias diRgen-
cios, foi, nos termo, do art. 232 da de-
gre lo n. 737, de 20 de noven-bro de 1850,
per senIenra deste Miro. de i hoje, a a 13
Mama. derreteria a fall onsis de Antonio
de Carvalho Rifo, na:rodante. Pat.abete-
COM á roa .N t ? - 1 Ntn a'aaroneenes n. 12.
litenneln n termo ineal a começar de 77
de De cido pros ; rno pasm ado, e marrado
o prazo de 15 dias y ara na contorna apre-
sentarem lin syndien a &M a/tacão de sena
cri:41110A, arnoloonartria dia re3l'otivna
lanhe e deiierimin o dia 6 de de ombro
futuro, á s 13 horas, para ler :neer a
prime i ra assomalsa ilog credores, na Raia
tias andiencina do Forern, á rua loa In-
validna n. 152. Dado e pas ,r nti rt rima ci-
dade do Rio de Ia/loiro, usa 8 de nrvorn-
bro de 1924. Eu. João de Snaza Pinto
Jun ior, escrivão. o e screvi — José Auto-
via Neytteiarr. Rio. 8 do novemb ro de
1924. — lodo de Souza Pinto Junior.

(1.105),
,—

Julio do Direito da Sexta Vara
Cível

yallentia de N. Majdalaine & Corap.
AVISO AOS ClialOnES

Scientifieo aos credores da falteneta
de N. Majdelaine 8: Conip. que a regue-

i

imento doa mesmos e despacho do Dr.
uiz, a assemblea geral dos credores foi

-
diada para o dia 27 do corrente ás 13



pulá irnprensn, na fórum da lel. Dado a
paasado nesta cidado do Rio de Janeiro,
Quinta Preteria eive!, em 13 de novembro
da 1921. E eu, Joaquim tostão do As-
sumpçáow escrevente juramentado, o sub-
screvo no impedimento °amasio/nal da Os-

• - Syivio Martins Teixeira.
(7.178).

••n
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allo Carmo Martina, Benrive Barro* e contra os rearicativoa fiadores; Prista &
Friorentos Baptista Borba Jonalhaa da Comp. Na. curso da execução ficou pro-•
tinia fliazo-Mbntrira Filha o Vira/ata
Abbot Torres, ' lferminio Fernmulea
Moura e 'Maria Oliveira da Conceieao.
Carlos Fernandet e Zulnaira Vasa/meei-
los, José de Araujo Cid e Odette ('trava-
flor, Manoel Ferreira da Silva o Palma-
ra 'Campos de Oliveira, flertai° Paahreo
Se Mello o Lacy de S.ouza Nobraga, Pe-
ita° Moinam Leoeadia Labia Teixeira.
11, para constar, passei 'o presente. E/1,
klumberto da Rocha Soares, marevento

_ juramentado, o escrevi. E eu, Irraiüisco
Crerei° Ribeiro de Almeida, escrivão, o
st bscreal.

minha na terceira Preteria Cível
Pelo juizo 'da 3. Prataria eivai, fia-

anesia de Senrarma, correm os editaea
de casamento seguintes:

Eduardo Maria Pinheiro Er Albertina
itoza Jantuada; Joaquim Peixoto Mon-
Jair° e Latira de Oliveira; Manoel Soares
Cari:avinha a 'Nair Fernandea de 011,-'

.vera; Raymundo. Pitara . Ilollando
Ormelinda.Costa; Alberto Antonio Fran-
?Asco e Francisca de Oliveira Araujo;
Iosé Simehez de Oliveira e- Suada Per-,
reira Alves; André 'Pita e Eliza Mendes:
José de Azevedo Cesta e Miram/01bn
Dutra; Jos.? Alves de Carvalho a Maria
lutdovina Salvador; José Rodrigues
Delphina IX-mingues; Rufiar, Reginahlo
de Mais e Maria Joaquim do. Praia; Ar-
naldo Coelho Filho . o fraterna Corra;'
J094 Fernandes de Almeida Junior o•
Maria do Carme Castanheira; Maneei -
sianaeio . de Lacerda e Stiverina Morei-
/ai doa Santos • Antonio Mouro Falavas
s . Maria da ia:fadada; João- Catbonelli •ric

' Latira Ferreira de Lima.	 •
Quem. Souber de alguma impedimen-

to aceuse-o na forma da lei. Eu, Martins
tunas, escrivão interino subscrevo. 	 •

valo/que a firma Piada & Lomp., que se
obrigara pela fiança, cessou de existir,
d'aaolveu-se o passou as seus bens a uma
outra sociedade (folhas 60 e seguintes).
Ora, pelo disposto no art. 1.482. do Co-
digo Civil, o abonador é equiparado ao
fiador, e, pais. cabe contra elle a exe-
cução, da conformidade com o preceito
do art. 4a2-, paragraoho 3° do Regula-
mento 737, ire 1830. A obrigação pas-
m-lho aos hardeiros (Codigo Caril, arti-
go 1.5u1), limitada ao tempo decorrido
até a morte do fiador. O supplicante
quer executar o abonador A. li. Cardoso,
cujo noma completo á Antonio' Rodri-
ema Cardoso, e• só esta, a 'mico solvavel,
solidariam:Mo obrigado, por isso que na
fiança dirijam:ta, II folhas' 57, nenhum
delias sa reservou o beneficio da divisão
(Cod. Civil, art. 1.493). Mas, A. R.
Carclogo, ou Antinia Itadrigues Cardoso,
falleeeat em 7 de julho . de 1022, docrunen-
to junto. no estado de so l teiro; sobrevi-
tendo-lhe sua mãe, Maria :casquina, au-
sente em legar ignorado da Rapahliaa
POrtlialleza. À obrigação' resultante na-
abonação já existia, á data dai:mito tal--
feeimenta, por iam que, já em 1 de fe-
s-ereire de 192t, era constatada o desan •
parecimenot dos bens, cuja restituiçiiia
rara garantida pelo termo de folhas 57
(vido folhas IO27. A execra:Sn é tain-
bem campetente contra o herdeiro, cit.
art. 4a2, paragrapho t, d3 citado ficar-
lamento n. 737, de 1850. Pede ex
to, o atipp/icante. li. a V. Ex. que,
.1, seja a mesmo admittida a Patifa.'
car com depoimentos de testemunhar,
em dia e hora que forem dcsignaJoa,
a mandada hereditaria da suppticada
Maria loaquina e a sua auseneia era 'a-
kar ignorado da Republica Portuanera.
e que, julgada a justificação. V. CR ,-.
digno mandar expedir os respectiva? edi-
tam sendo por cites citada a mesma
suppticada, como herdeira do finado A.
R. Cardoso, ou Antonio Rodrigues Car-
doso. para em 24 horas, findo a praz .Y da
ralação, pagar ao supplicente a quantia
do 7:899$125, acrescida dos juros ven-
cidos desde . a conta de folhas 124 o
custas, ou nomear bens á penhora. pro-
seguinda-se nos ulteriores termos da
execução, observadas as formalidades' le-
gaes.a Rio, IS do setembro de t921.
1G-9-2.1. — Carmo Braga. Em cuja pe-
tição exarai o seguinte despacha: Justi-
fique a ausencia e prove a qualidade do.
herealitaria. Rio, 18-9-24. — S. M. Tei-
xeira. Justificada a ausencia e a qualida-
de hereditarlas. proferi a seguinte sen-
tença: Julgo justificada a ansencia do
Maria ~uma mãe de Antonio Rodri-
gues Cardoso a defiro o pedida de citação
por meie de editaras, com o prazo de no-
venta dias. Rio, um de novembro de mil
novecentos e vinte e quatro. — Sylvia
Martins Teixeira.> Em latada do que,
mandei passar o presente com o prazo do
noventa dlas, pelo qual. eito a sul:Meada'
Maria Joaquim, na qualidade-, de unica
herdeira da finada Antonio Rodrigues
Cardoso, para, findo o prazo acima o
dantro do devinte quatro liaras que cor-
rerá em cartada, pagar ao supplieante
referbla quantia. juros e custar aceresci-
das. sob pena do ser expedida a respe-
ctivo mandado do penhora, ficando ain-
da seiente que este Juizo. funce iona á
rua Feasdea n. 26. E para que chegue
ao cmiliarimento de todos os interessa-
dos, inanlei passar o presente que será
affixado ao ioga': do costume o publicadO

Juizo da Quinta Preteria Civel
De r praça com o prazo de 24 dias para

venda c arrematação dos bens penho-
rados a 10Sá da Silva Pires, no
executivo por promissora: que

. move V ietorino Trigo, na fórnus
abaixo:	 .
O Dr. Luiz do Moraes Jardim, juiz em

exercido na 7 Pzetoria Civel do Distn-
eta Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que no dia 9 de dezembro pro-
Xiina, após a audieucia do estala
quo terá togar ás 12 e 112 'horas no pre-
ditrá rua José dos Reis . n. 41, estação do
Engenho de Dentro, 6 officiat que esti-
ver servindo- de porteiro trará a pu-
blico praga': de vanda e• arrematação; a
quem mala der e maior lanço oiferecer
acima da avaliação- de 1:540600a, es
bens constantes do seguinte laudo di.
avallaçâo:—Lantla de avaliação. aNós
abaixo assignados avaliadores privativos.
das preterias do District° Federal, de-
claramos que, em cumprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. Luiz do Moraes
Jardim, juiz la supplente em exercido.
na 7 Preteria Civel e a requerimento
de Victorina Trigo, procedemos á ava-
liação dos bens penhorados pelo reque-
rente a José da Silva Pires. Os referi-
dos bens acham-se sob a guarda do res-
pectivo depositado, Joaquim Roa:aguei;
Alves, á rua Dr. Leal n. 22, onde es-
examinamos o avaliamos da fôrma se-
guinte: kG pranchoes de madeira de di-
versas qualidades. 460$000; 55 taboas da
diversos tamanhos e qualidades, róis
1.11249.00; i mesa propria para cortar
madeira com a respectiva serra circular"
o 2 eavallttes. 150000; 1 barracão co-
berto com 68 folhas do zinco, com as-
teios, ripas e caibros Co madeira da tei
e 54 taboas pregadas dos lados, 400$000;
1 pequeno compartimento de madeira
derttro do barracão servindo de eseri-
pioria, 60a009; 1 banca propalo para
carpinteiro, 30/3 1 lote de sarrafos da
diversos tamanhos e qualidades, do ma-
deira, prnprios para esquadrias, caibros
o ripas, contendo ao-Lodo 450 sarrafos,
2256000; a transportar, 1:435$720 .
Transporte, I :4334000. Tree grampos
de ferro para banca de carpinteiro.
15$000; 2 vãos para porta, de madeira

'de lei, 80000; 1 correia de transmis-
são. a18000. Total, 1:54%000. Importa
a presente avaliação em 1:5408000. Rio
de Janeiro, 18 de outubro de 1924. Jean
Ferreira Cavalem:ti, Delio Guaraná de
Barros. (Eslava devidamente sanada)
Quem os mesmos bens possa interessar
digo meamos bens guiam° arremalat
comparéça no referido dia, hora o lo-
.gar, setenta da mio a praça será effe-
ctuada mediante dinheiro á vista ou fia-
dor idoneo por ires dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos mau-
doi passar o presente edital que será
publicado e afiando- na fôrma da lei.
Rio de Janeiro, 14 da novembro 'de 1924.
--: E eu Eznygdia amaro da Fonseca

&Mn da Quinta Pretnria CiVri

me cumulo, cens o prazo de noventa 'dias
ti ausente Maria Joaquim.

O Dr. Sylvio • Martins Teixeira. juiz
ta (iii lata Preteria Civel, de Districto Fe-
deral, primeiro supplento MI excrucio
pleno, eia.:	 •

Foco saber aos que o presente edital•
Se citação, com a prazo do noventa dias,-
/virem, que por parte de 'Meã Teixeira da
silva LUA fai dirigida a esta Juizo a
petição do tePr seguinte; Fama, Sr. Dr.
Juiz da Quinta Preteria Cavei. Joatt Tal-
"eira da silva Lixa, como accionado do
'Alberto da Fonseca A141.2j0, uns autos da
acção executiva contra deemaina Cardas°
Corra. abster Juizo, cariaria do escrivão
Dr. Casta, veem capar e requerer a
V. DF: , o seguinte: «Pelo -termo de tu - .
lhas 67,1Prisia Comp. constitui:em-6o
fiadoras do barceiro erdbarganie, Miguel •
Soares da Silva, para-o fim de serem dl-.
tragues a este. como effectivamente fo-
ram, folhas 59, os bens penhorados. A.•

Cardoso. negociante, 'estabelecido á
pia Maull n. 84; e Jail0 Barbam da Ro-•
adia, Lambda negociante, estabelecido na. •

• Boulevard do S. Christovãa n. 74, pela-
aleSrna termo de folhas 57 a 58, consti-
tuir:int-se abonadores das alludidos fia-.
dores. Julgada a penhora. folhar/ 92, o
expedido o mandado de avaliação, verifi-
cou-tas que os bens penhorados se tinham.
extraviado (folhas 102 o 87 e folhas 8
a O do appenso). pelo que o supplican-
tparaaveat Patim 122, a extieno

dIr•
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Oliveira, FORMO interino, o subscrevi.
Luiz de Moraes Jardim. Está conforme.
..- José Crus Galvdo, escrevente jura-
plantado. Resalvadas se rasuras.

(7.187)
~1~

Juizo da Sexta Oreloria tive,
»e citação, com e prazo de 30 dias, a

quem interessar pana, a acedo de
usucapião requerida por Francisco
anuas de Oliveira, sobre o terreno
sob ns. 94, 9$ • 95, rt tlia São lodo
no Meyer, na fórma abaixo:
O Or, Edgardo Limoeiro, juiz da

Sexta Pretoria Uivei, etc.:
Faz saber a todos a quem o conheci-

mento destes interessar possa,- que por
este juizo e cartorio do escrivão, que
-este subscreve se processam o correm
seus devidos o legaes termos, os autos
de Refle de usocapião requerida por
Francisco Thome de Oliveira, mio pro-
cesse teve seu inicio pela petição se-
guinte: Olmo. Sr. Dr. juiz da-Sexta
Preteria eive!. Diz Francisco fomos
do Oliveira, que estando na posse mansa
o pacifica de um terreno sito no Moer,
á rua do São João, por onde mede trino
ta nietros. abrangendo a numeração dos
na. 91, 9$ e 95, por 24 metros noslutt-
dos o de oomprirnento 75m,50, do lado
engordo, por 78 metros do lado direito,
confrontando nos fundos com Antonio
Pereira Oleosa], a esquerda com quem
de direito e a atreita com Rodrigo Joa-
quim de Muitos e porque abidt esteja
nesta posse mansa e pacifica ha mais
de trinta annos, quer com a devida VO••n

mis, nos termos do arta 550e do Codigu
Civil, adquirir-lhe o domínio. Assim
sendo, o euppplieanto pede á V. Ex. se
&liou admittic a justificação dessa'pos-
se, em dia e hora designados peio se-
nhor escrivão, com as fest cineraras abai-
xo arrol adas. com seteneta"do Dr. cura-
dor de ausentes, e. justificada a mesma.
sirva-se V. Ex. de determinar o que
for de direito, publicando-se editaes do
convocação de interessados incertos, e,
mito appareeendo contestação, conferiu-
40 ao supplioame por esta acção de uso.
cordão. o dominio pedido. Para os et-
feitos da taxa. dá o valor do 3:000*000.
Rio de Janeiro. dezenove de setembro
40 mil novecentos e vinte o quatro,—
Mano de Caistro, advogado. Estão coita-
das estamenhas no valor de dons mil
reis, devidamente legalizada. Nossa pe-
tição. que 'tom a nota da dislribuição
fona ao estiolo do escrivão ÁlletO om
23 de setembro do corrente amo, foi
nado o seguinte dosnacho: a. Sins, Mn
.dia e hora deseonados. Rio. 23-9-924.
Edgardo Limonlros. Designado o dia 26
.de wtembro do corrente anno ás tina-
luzo horas. nesso dia o hora' do dual
teve Monteio o Dr. euraiinr de auson-
tes. oroceden-se a inquirirão das toste-
munbao. feito o que. vindo os autos á
conclusão, ordenei por despacho nos
TTIO5ii10$ que se expedisse o edital reque-
rido que é o presente, poio qual eito o
charon a quem ar Maar enin direito no
•orreno a vir a eete Juizo dentro do Ora-
7.0 do trinta dias= r ofluerer o ano for á
bom de seus direitos. scientifirando-
lhos do MIO as audiencias deste juizo
leme tocar as segundas e quintas-fel-
ina ás doze horas, no predio á rua Ar-
ohian Cordeiro n. 210 no Meyer. sécia

• dic juizo. Dado o poisado mesta capi-
tel aos dezoito de novembro de mil no-
~entes e vinte o outro. Eu, Cleto
JaAtt de Preiteio. escrivão, a escrevi. —
Edgar& Limoeiro., 	 (7.184)

Juizo da Setima Protoria tive)

De segunda praça COM o prazo de oito
dias e abatimento de 10 (4 para venda
e arremaloodo do predio e respectivo
terreno ti rua Carolina Machado n. 484,
penhorado a José Nunca Ramatho, e
sua mulliar to executivo que lhes ino-
ve llinotti Furei, na tonna abaixo

O Dr. Luiz de Moraes Jardim, juiz ern
exercido da 7* Preteria Cível do Distri-
ato Federal, ate.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que no dia 19 do corrente umz,
após a audfericia do estylo que terá le-
gar ás 12 12 horas, no predio á rua
José dos Reis n. 41, eataoão do Engenho
de Dentro, o officlal que estiver servin-
do de porteiro trará a publico pregão
de venda o arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerocer sobre a
quantia de 6.O608, o immovel constante
do seguinte: Laudo de Avaliação. Nós.
abaixa assignpoos, avaliadores privati-
vos dag Prete:ias do DIstrielo Federal
doutoramos que em cumprimento do
mandado do Feno. Sr, Dr. José Linha-
res, juiz da .2 • Preteria eivo' e a reque-
rimento de M•notti Fucci, procedemos a
avaliação diz bens penhorados a José
Nunes Ramaihr no executivo por nota
prornissoria rire lhe move o requerente.
Os referidos bens consistem no predio á
rua Carolina Machado D. 484, estação
do Osvaldo Cruz, cujo immovel exami-
namos e dem-ovemos da fdrona seguin-
te: Predio ;o tio do beirada chinela,
edificado no cotar° do terreno com duas
janellas na fachada e varanda ao lado.
de eonstrueçãe de uma vez de tijolos o
cobertos com telhas, medindo 7m,80
x 7in,30 e dividido em duas salas, um
quarta cozioba, latrina o tanque, tendo
na fronte nen para° de coroa de 2m,0 de
altura. Cl romectivo terreno tem Om, x
x ame). Avaliamos o immovet descri-
pto em 7:000$ Rio de Janeiro, 28 do ju-
nho de 192t. João Ferreira Cavalcante.
Delio Guaraná de Barros. (Estava devi-
damente, sedado). Quem os mesmos bens
quizer arrematar, compareça no referido
dia, lacem e togar, adente de que a praça
será effectuado mediante dinheiro á
vista, ou fiaeor iriam° por 3 dias. E
para que negue ao conhecimento do
Lodos mandei passar o presente edital
que soul publ.cado e &Meado na fórma
da lei. Rio de Janeiro, 5 de novembro
do 1924. Eu. Emygdio G. da Fonseca
Almeida, esceivão, interino, tlubsoran. —
Uh de Morect Jardim.

(7.175).

Juizo da Salina ',retorta arei

PROCLAMAS

No Juizo da 7' Postoria eiva escri-
vão Interino Emyerelio Genaro da Fonse-
ca Almeida, esta. se babili.onclo para
casar: Mtumet Reis o Paeolsoa Bouzi,
Adindo Martins e Nair Noronha. Auge-
tino Ferreira do Sá e Leopolding Fa-
gundes do Souza. Arreanciei dos Santos
Faria e Colina Moira de Figueiredo,
Edgardo Nostimento eotrza o Picotei&
Cigiliano, José da Silva o Maria Jose do
Azevedo. Basilio Monteiro tf Maria dos
Anjos Ribeiro, Francisco Marques Pe-
reira e Almerinda: Dias, Antonio Josó
Coelho o Ameba do Mattos Vieira.
Quem souber do algum impedimento
aceuee-o. — Pelo escrivão, Oliveira
Cita; escrevente juramentado.

Estado do Rio de Janeira
De primeira praça, com o proso de Si

dias, para venda e arremataçde dos
bens penhorados no executivo hypo-•
thecario movido pelo Sr. Mario Iam-
bort Lacerda contra Antonio Vieira
Atochado e sua mulher, na Pinta
abaixo
O doutor Léon Roussouliéres, juiz te.

dera! da Senão do Estado do Rio de Ja-
neiro, elo. •

Faça saber aos que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de 20
dias virem ou detle noticias tiverem
que, em o dia 25 do proximo mez de no-
vembro do corrente sano, ás 12 horas, na'
sala das audiencias deste juizo á rua de
S. Pedro n. 20, o officio) de justice ser-
vindo de porteiro dos auditories trará a
publico pulgão de venda e arrematação,
a quem mais offereeer acima da avalia-
ção, os bens penhorados na mesma exe-
cutiva e que Oh os seguintes: Fazenda
Õa Lae^6a, em Juturnallybo, 3 0 distrinto
de Aromam; Estado do Rio de Janeiro,
composto de terra?, manas, aguada, ao-
saseconfrontando de um lado cone her-
deiros de João de Souza Metia. de nutro
lado ema Manoel Valadares de Carvalho,
frente rem a lagoa de Jeiturnallyba e
/Lindos era' terras dos herdeiros de Pe-
dro da Silva Jardim e Damitio Peroba
da Goela ou cum quem mais de direito
for; avaliada em quarenta contos de
réis (4e:0008000). E. quem nos mes-
mos "bom guizo lançar, &imponto no
dia, boro e togar acima declaradoe. E.
para constar mandou passar o presente
o mais deus do Igual Mr, ano será* pu-
blicado:: na imprensa e anexados no to-
gar do costume. Dado o passado nesta
cidade cio Nithoroy. Capital dó Estado do
Rio de Janeiro. aos 30 de outubro do
1924, Eu, Oscar Julio de Carvalho, ee-
crevente juramentado, escrevi. E me,
João Francisco da Motta, escrivão; o sub-
screvo. — Lêem Roussouliéres. (Estiva
devidameole soltado.)	 (7.1e0)

1•n•n•

Procuradoria Geral da Justiça
Militar

Dia 6 ek aórembro de 15124
PolITATI/A

O procurador geral da Justi2a Militar, •
considerando qu. na le s Cireumseripolo
Judiciaria Militar, se acha vago o legar
do 20 adjunto do promotor o havendo o
1° adjunto entrado cal pau da terias
regulamentares, reaohe, a bem dos in-
teresses da Justiça e tendo em vista o
disposto no artigo 3O7, do Coda de Or-
ganisação Judiciaria e Processo Militar.
combinado com o artigo 26e W. ultima
parte; do dereto n. 16.273, de t.:0 :lb
dezembro de 1923, nomear adjunto in-
terino da 11' Cketurieerieeão Jade:Meia
Militar, o bacharel Pery Itomere. que
prestará o comprisso legal. Confere Coai
o original. — Lauro de Piauciredo, se-
arotarto.

-
Procuradoria Geral da 3ILStiea

Militar
Dic oo de outubro de 4021

PORTARIA

O procurador geral da Justice Militar,.
Ofendendo ao que requereu o promotor,

' da 52 -Cirmimsoripolio Judiciaria Militar.
bacharel José do Gusmão Lima, resolve
conceder de &cernido coni o ar(*) Mb
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letra to do decreto n. 15.635

'
 de 26 de

agosto de 1922, sinos termos do dispos-
to no artigo r do decreto 14.663, de f•
de fevereiro de '1921, cincoenta dias de
licença, para tratamento de saude, con-
forme attestado apresentado, a partir
de 25 do corrente, e que SOIM/198$ COM

os 37 dias que já gosou no periodo de 9
de março a 16 de abril, perfasern os 90
dias a que tem i direito durante o armo.
Confere com o original. — Lavro dO
Figueiredo, secretario.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS
Inspeciona Federal das Estradas

Contracto n. 7
Centrado celebrado com James Plagiais
-a Comp., para o fornecimento de 37
apparelhos do mudança de via desti-
nados á Estrada do Ferro Tubarão a
Araranguá.
Aos 18 dias do mez do outubro de

19.21. presentes na Secretaria da Inspe-
Moda Federal das - Estradas o Sr. en-
genheiro Gabriel Ozorio do Almeida,
inspector federal das Estradas, e os Srs.
lemes Magnus & Comp.. legalmente es-
tabelecidos á rua S. Pedro n. 96, nesta
capital, conforme documentos que
apresentaram, e nesse instrumento de-
nominados scentractanteet, declarou o
Sr. inspector que devidamente autori-
zado pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas, segundo communicação feita
pela Directoria Geral do Contabilidade
daquella secretaria de Estado. em offi-
co n. 1.034, de 25 de outubro deste
anno, e de aceordo com o artigo 764,
do Regulamento do Godigo de Contabi-
lidade da União, e em virtside'da ac-
ceitação de sua proposta, por ser a
mais barata apresentada em concorreu-
eia administrativa effectuada em 29 de
agosto do corrente anno, na qual foram
observados os dispositivos constantes
do artigo 757, e seguintes, do titulo VII,
capitulo I, micção III, do citado Regu-
lamento do Codigo do Contabilidade da
União, entrada Dom o Sr. James Ma-
gnos & Comp., o fornecimento de trin-
ta e sete (37) apparellies completos do
mudança de via destinados á Estrada de
Ferre Tubarão a Ararangua, mediante
na seguintes clausulas:

Primehia — Os. contractantes obri-
gam-se a fornecer, cif desembarcado no
porto de Imbitulat, ou no de Laguna.
Estado 'do Santa Catherine, até 21 do
.dczombro do corrente armo,trinta
o sete (:17) apparelhos do mudança
dede via, para trilhos de 25 kilos por
metro corrente, ooMpletes com :g tan-
gente trigonometrica do angulo do
abertura de 1110. sendo 15 apparelhos
para a direita e 21 para a esquerda.
Entende-se por apparelho completo o
fornecimento de agulhas com supercilio
paca manobras de duplo effeito. o co-
ração, os contra-trilhos e necessarios
'accessorios para fixação. O preço para
cada apparelho será de um conto nove-
centos e noventa mil róis (1 • 906). em
apolices. 03 direitos aduaneiros e taxas
de expediente correrão por conta da
Inspectoria e todas os demais despszas
por conta dos forneliedores.

Segunda — Os aoparellios, novos o

de primeira qualidade, poderão ser re-
cusados desde que não satisfaçam ás
condições estabelecidas na clausula an-
terior.

Terceira,— Não se effixtivando o
fornecimento dentro do prazo estipula-
do ria clausula primeira, salvo caso do
força maior, devidamente comprovada,
a juizo desta inspoctoria, ficará a mes-
ma com a faculdade de appliear aos
contractantea urna multa corresponden-
te á parte ou totalidade da caução de
que trata a clausula quinta, podendo
lambem rescindir o presente centrado
per simples aviso ou notificação. no
0330 de falta de cumprimento de qual-
Quer de suas clausulas, independente do,
arção ou ipterpellação judicial, ema
>mia da caução feita pelos eentractan-
tes.

. Quarta os importanelas relativas
As multas que, porventura, forem ap-
plicadas . aos contractantes deverão ser
cern:Ilidas ao Thesouro Nacional me-
diante guia desta inspeeloria e no prazo
de Ires dias, findo o qual serão dias de-
duzidas da caução a que se refere a
clausula quinta, ficando então os con-

votantes; °beijados a integraltsal -a
immediatamente..

Quinta — Para garantia. da execução
deste confrade, depositaram os contra-
dantes no Tbesonre Nacional, como
caução, tres contos e setecentos mil
réig (3:7008), correspondente, approxi-

' madamente, a 5 1° sobre a importancia
total do material eneornmendado. Esta
caução s6 serti restiLvida aos contra-
dantes depois de recebido e verificado
todo o material e cumpridas todas as
clausulas deste contracto.

. Sexta — O presente centrado só ao
tornará effectivo depois de definitiva-
mente aPnrovado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se ruim-
sabilisando o Governo por indemniza-
ção alguma se avalie instituto denegar
a registro.

Setima — De.accordo com a letra a
do paragrapho unico do artigo 232, do
Regulamento do Codigd de Contabilida-
de da União, a deopeza resultante desta
contracto foi préviamente empenhada,
conforme officio n. 2421E, de 15 de se-
tembro de 1974. desta in,spectoria ,ao
Trinunal de Contas.

Oitava — O se i lo pronominal devi-
do ao presente centrado no valor do
cento e quarenta o oito mil réis (1498),
será cobrado no acto de sua assignatu-
ra.

:dona A despeza resultante deste
contracto, na ia:Portando total do se-
tenta e tros confhs seiscen tos e trinta
mil réis (73:630e), em unanima será
paga no Thesourn Nacional, depois do
recebidos o verificado todo n material.
o correrá por conta do- credito esnecial
aberto pelo decreto n. 16.279. de 26 de
dezembro de 1923. E por haverem as- ,
sim contnaetado, lavrou-se em livro
premio, nesta ingneeloria o presente
e.ontracto, (pie assinam com as teste-
munhas abaixo o Sr. inspector federal
das Estradas e os Srs. lampa vaimus &
Comp. sobro es t amp i lhas federaes no
valor total de lfil$ devidsmente

kin de Infle iro. IR do novem-
bro de 1924. — rréhlrfãCII R. da ('vali a
Lopes. Inotirmor. fateiino. — Por pro-
cevarão do Jalnes .aiaomis & lamm,
Ileimo Puem, Testnionnbas.	 ospuff_
do '''irnfiee envyéa,	 »Ilidia dos Re-
77? rdios afuroas.

Contracto de arrendamento do predki
n. 44 da rua Laopoldina Rego, nega
Uapital, occupado pela estaçã: tate-.

. • graphica urbana do (Olarias, que en-
tre si fazem a Repartição Geral dos
Telegraplies e o Sr. Nagib Azen:
Aos doze dias do inez de novembro de

mil novecentos &vinte e quatro, presen-
tes na Directoria, Geral das Telegraphos
o respectivo director geral, senhor dou-
tor Paulo Neves de Moraes Gomide, e o
senhor Nagib Azem proprietario do pre-
dlo numero tresentos e quatro da rua
Leopoldina Rego, nesta Capital Federal,
declarou o senhor director geral doa Te-
legraphos que, devidamente autorizado
pelo disposto no artigo cento e sessenta
e deus, numero cinco, do Regulamento
desta Departição, approvado pelo decre-
to numero onze mil quinhentos e vinte,
de dez de março de mil novecentos e
quinze, ajustar com o referido senhor 3
arrendamento do mesmo predio, para O
serviço da Repartição Geral - dos Tele-
graphos, znediautte as seguintes danou-
las:

Primeira — Fiea o referido predio, de
acedrdo com o artigo setecentos e
sessenta e sete, paragrapho unte°.
do Regulamento Geral do Contabili-
dade Publica, arrendado á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, a con-
tar de primeiro de janeiro de mil ne-
voentos e vinte e cinco até trinta o uru
de dezembro de mil novecentos e vinte
e sete, pelo aluguel mensal de cento e
sessenta mil reis (MOMO), pagavel pois
mez vencido, correndo a despeza Pefa
credito que, na verba «terceira — Tele-
amplies», de orçamento do Ministerio de
Viação o Obras Publicas, em cada exer-
Meio, vem sub-consignado para tAlu-
gaeis de casass, observando-se em tudo
os preceitos applieaveis aos ~trade%
administrativos.

Segunda r- A Repartição Geral dos
Telegrapbos providenciará para que se
mantenha, quanto possivel, o dito pistilo
em bom estado de conservação e asseio,
mas pederá, a expensas suas, adaptal-o
O executar as obras tileis ao serviço que
lhe é proprio,ohrigando-se, porém,a des-
fazer as modificações realizadas para
aqueda adaptação, si assim o exigir o
propriettario, que, por sua vez, não fica-
rá obrigado a indemnizar as hemfeito-
rias feitas no predio, tudo conforme ns
paragraphos terceiro e sexto de adiça
quarto da lei numero quatro mil qua-
trocentos e fres, de vinte o «bus de de-
zembro do mil novecentos o vinte e um

Terceira — As despezas com as obras
Pecessarias ao predio, para sua conser-
vação duraute o prazo de arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicas ou hygienicos e air-
cumstancias acciclentates, correrão por
conta do proprietario, sem direito a in-
demnização alguma por parte da Re-
partição Geral dos Telegraphos, de ar:-
carde com o paragrapho terceiro do ar-
tigo quatro da lei numero quatro mil
quatrocentos e Ires, de vinte e dois de
dezembro de mil novecentos o vinte o
um.

Quarta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o dito predio, quer federaes, quer mu-
nietpaor, correrão por conta do propeli,-
I avio, bem assim qualquer cupis judicial
ou extra-judicial n que esteja eu venha
a ficar sujeita aquella propriedade.

Quinta—Obriga-se o proprielario, per-
si. seus herdeiros ou successores,
SiV O o adquirente do predio, no caso de
alienação do mesmo, a fazer bom, firmo

4.
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• valioso o presente contracto Mimai, o
prazo dr clamada aprimeira e a dar, ani
igualdade de condições, preferencia á
Reparliçao Geral dos elegraphos P412
IMO ai ruirinmenta, aniquilai° convier
ao publico serviço, reservado, porém. o
direito a alualquar das partes eontaa-
etantes de reacindir este ajude na falta
de oaservancia das obrigações respecta.
vamentc tomadas.

Sexta — St um dos enntractantes in-
fringir urna ou mais clausulas Sate
coa:Facto, ficará salvo ao outro o direi-
to a urna multa, atirrespondente aos alia
toeis dos meses que faltarem para a ter.
aninaçao do prazo contraotual, paga lett

• costractante infractor.
fletiras — A rescisão por qualquer dos

motivem citados se effestuani, indepon-
dentemente de aceao ou interpetlação
Judicial ou extra-Judicial, por termo la-
vrado na Repartição Geral dos Teleg-a-
phoe, após deapaetio do respectivo ;are-
ator geral e mediante aviso que uma ia;
Parte. dirigirá á outra. No citado aviso
será mercado o prazo para assignatara
do termina de rescisão., ficando entendida
que, si o proprietarlo afio comparecer
para maignal-o no trago marcado, fam•
rá a -'-'ente contracto nullo para todua
os effeitos.

Oitava — 0 . proprietario declara elo-
- ger e seu legal nesta Capital,

em erijo fóro federal responderá rias
obrialteõeS decorrentes deste contracto.

Nona — Será deduzida do credita a
que se refere a clausula «primeira, a
imporiancia relativa ao pagamento dos
alugueis do primeiro anno, o dos credi-
tas futuros, que constarem das reapeati-
Vas leis orçamentarias, as importanciaa
dm alugueis dos amuos subsequentes,
sendo as despena do cada exercido de-
vidamente empenhadas, como determina
o Reaulamento Geral do Contabilidade
Publica.

Decima — O prestada contracto ars ae
tornará effectivo depois do approvado
pelo ?Entalado da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Cornas, não se responsabilizando 4
União por indemnização alguma, ai aão
16r elle &aprovado pelo Ministario ou
ai O tribuind denegar O respectivo rega-
tro.

E. por estarem a Repartição Geral 4n3
Telegraphos, representada peio seu di-
rector geral, etashor doutor Paulo Neves
de Moraes Comida, devidamente auto-
rizado, e o senhor Nana Azen, proprie-
tarjo do 'referido predio. perfeitamente
Recordar em todas as condicaes acann
estabelecidos. co, Adahyl Thoiné Cor-
deiro, terceiro escr ipturarlo desta re-
partição, lavrei o presente termo em li-
vro eneeialmente restinado a este fina
• que contém os requistioa exigidos nelo
disposto no artigo setecentos e oitenta e
Ires do Ftegutarnento Gera! do Contabi-
lidade Publica, termo que, depois de
do e achado conforme, é asaignado pelos
contractantes e testemunhas. E eu, Dm
de Olheira Figueiredo, chefe da Quinta
Setena da Sub-directoria de Cantina!a
dada, o subscrevo. Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas duas estampi..
Thas federam unia de dez mil réia o auf-
ira de deus mil Mia, no valor total de
dote mil raie, datado e assinado da se-
guinte fdrma: Rio de Janeiro, 12 de no-
vembro de 1924 (glabra cada estampi-
lha: 12111124 — 12f11124). Pauto Neves
de Moraes Gora ide, director geral, e mais
abaixo as assignaturas: Nagiá Azem, em-
tractante, e corno testemunhas: Arman-
do da Fonseca 18oteiha a Olympfq

°TATO OFPICIAL

Correia dos Santos. Extrahida a pre-
sente «'pia authentica do original
lavrada de falhas cento a trinta
a Minai cento e trinta e deus,
verso, do livro competente e que
contém os requisitos exigidos pelo ar :1..
go sele centos e oitenta o Ires do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

5' Seita° da Contabilidade, 13 de ao-
%embr.) do 1924. — Thodad Cardei"
3° estriai urario.

NOTICIAR
Samesee~elanl"

No Parado do Cattete estiveram boa-
tem em aonferencia com o Se. Dr. Ar-
ttmr Bermudas, Presidente da Republi-
ca, os Srs. Almirante Alexandrino de
Alencar, Ministro da Marinha; Dr. Alua
Prata, Prefeito do Diableto Federai;
Deputado Antonio Carlos e Dr. aleito
Vianna.

— O Sr. Presidente da Republica rece-
beu !matem em audierada os Srs. Sena-
dor Cunha Machado, Deputados Passas
de Queiroz, João Mangabeira, Gemamo
Avelino, Ephigenio Saila; Walfredo
Leal e Norival de Freitas.

— O Sr. Presidente da nepubilca fu-
so representar pelo Sr. Major Daltro Fi-
lho, do seu Estado Maior, no embarque
do Sr. Deputado José Boni:Raio, Em-
baixador Extraordinario em missão es-
pecial nas festas do °entonado da batata
llatt de Ayacueho.

— Estiveram no Palacio do Caldeie
afim de taamdmer ao Sr. Presidente da
Republka na teiegrammas de felicita-
ções que S. Ex. lhes °adereçou por mo-
tivo de seus anniversarios natalicios, 01
Sra. Dr. Chrysolito do Gusmão e Viscon-
de de Moraes.

— O Sr. Dr. Jantes Dam? esteve Ma-
tem mo Palacio do Cattete para agrade-
cer ao Chefe da Nação o ter-se feito re-
presentar ao seu desembarque e apre-
sentar cumprimentos a Sua Excelleaciat.

— O Sr. Dr. Atonia de Castro, dire-
ctor da Faculdade de Medilina da Uni-
versidade da Rio de Janeiro, esteve boa-
tem no Palacio do Cattete afim de off.-
recer ao Sr. Presidente da Reçublica o
ultimo volume publicado dos "Annaes da
Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro".

— No Palacio do Cadete esteve tin-
tem o Sr. Concito Francisco Mac Doada
que foi agradecer ao Chefe do Estado o
telagranuns de felicitações e de agrade-
cimentos que. S. Ex. lhe enviou pela
oração que proferiu na missa votiva ce-
lebrada no dia 15 de novembro, na fre-
ia da Candelaria, o congratular-se
com o Chefe da Natio pelo manifesto
que naquella data dirigiu á Nação.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete o Sr. Capitão João Mareellino Ver-
raiva da Silva, que foi convidar o Sr,
-Presidente da Republica Para fazer-se
representar na inauguração 'to retrato de
S. Ex. a realizar-se no &adiam da Villa
Militar.

— Em comrnemoraçãa á data de hoje,
será inaugurado no gabinete da directo-
ria da Fabrica de Polvora da Raiz da
Serra da Estreita, o retrato de S. Ex,
Sr. Presidente da Republico*,
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— O Sr. farias Piqust, commerciante
brasileiro, estabelecido em casa aspa-
Mal do fabrico de bandeiras, á rua do
Acro nesta Capital, cale »ontem no
Palacio do Canele, onde foi offereeer ao
Sr. p "tente da itepubtica uma linda
bando :41 nacional de grandes dimens6es,
confeccionada em seda do pais, decla-
rando que o fazia como testemunho de
seus velhos sentimentos republicanos e
do sou franco o entbusiastice apoiai/84
ao manifesto que S. Ex. dirigiu á Na-
cão na data de 15 de novembio, anni-
versario da proclamação da Republica. A
referida bandeira está acondicionada cru
um vaboao estojo de madeira, enverni-
zado o forrado do seda.

Por motivo da data •anniversaria
proclamação da Republica. o Sr. Presi-
dente da Republica recebeu ainda os se-
guintes telegrammas:

Do exterior:
&amenas — Com a Balaios tenho a

entalação de enviar no dia de hoje a
V. Ex., felleitagues e mos cardume e
ralo rosca a seu poderoso caia. 41-
berto.

Buenos Aires — Nem taustaso ao--
niversarto para seu grande paiz tenho a
honra de apresentar a V. Ex. o teste-
munho da iraternidade argentina O meus
votos pe:a felicidade peasoal da V Ex.
— Atacar, presidente da Nação Argen-
tina.

Bogotá — Apresento a V. Ex. amas
°ocasião da festa nacional desta e:atalaia
Republica as minhas maia cordiaes te-
/lett:10es, junto com os meus melhores
votos pela paz e prosperidade do Bra-
sil e pela ventura pessoal de V. Ex.;
bom amigo. — Pedro est Ospiaa, pre-
sidente da Colombia.

Praga — Renovo a it. Fs, os meus
sinceros votos e a segurara das vivas
aympathias que formulo em meu nome e
em nome da Tebecosiovaquia pela nação
brasileira em o dia anniversarm da oro.
abonação da Republica. a•-, 7. G. Ma-
tara.

Varsovla — No Ma em que o Braça-
celebra a sua festa nacional, tenho a sa-
tistaçáo de renovar a V. Ex. os votam
que sempre formulei pela prosperidade
da Nação Brasileira, bem como pela fe-
licidade pessoal de V. Ex. — Wojcie-
elvnoski.

Ricartevid‘co — No glorioso anniversa-
rio que hoje -celebra essa nação irmã,
6-me grato transmittir a V. Ex. as
saudações do povo e do Governo Uru-
guayos e os votos effusivos que (mim-
Iam pela grandeza do Brasil e peia VIM-
Lura pessoal de seu primeiro magistra-
do. — José Serroto, presidente da Re-
publica Oriental do Uruguay.

Do interior:	 •
Porto Alegre — Tenho a miara do

apresentar a V. Ex. effusivas felicita-
ções pelo eloquente manifesto que di-
rigiu á nação em 15 do corrente. Sua
palavra sabia, solemne e 'patriota, ha-da
calar fundamente no espirito publico,
orientando-o sobro a verdadeira situa-
ção nacional. o despert ando as eget-aias
invicta do povo brasileiro contra os nu-
penitentes inimigos da ordem e da lei.
anamantando assim o justo prestigio
que cerca o honrado !inverno de V. Ex.,
quer na sua acedo administrativa. Ver
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na a• arena u onergica delate& das insli-
• bilt.003 leoublicanas. Saudações cor-

nfia 05. •••-•• Urges de Medeiros.
tanta° — Por intormorlio do Sr, ma.

BLO;ro do Interior, araho de receber o
oiromenta manifesto que V. Ex. dirigiu
hontem 4 Ofitihtl v que SOrá aqui amanhã
Otto:bota° na integra, no jornat official
do ratam>. Ninguem de boa fé o do ani-
mo ansirevenido deixará do applaudir
-tortarorte O8*.3 dommoo.nto inspirado nos
propos:toa mais nobres O no mais ele-
•çaria pa t riotismo. Defendendo as Dreno-
ninais .10 mandato que a V, Ex., eni

hora. confino a nação brasileira,
V . Ex.. Sr. presidente, está prestando
aro paiz um srrviço inestitnavel, que só
'O 351i755 sereno da historia ha rio fazer
inteiro Distam. Cum a segurança do meu
alto apreço e Paliam renovo a V. Ex.
C ao cO11 ItOW31110 OS prOteS (OS de minha

, solidariedade. — Seraio Lorcha gover-
nador de Pernambuco.

Natal — Por intermedio do Sr. mi-
nistro do Interior tive a honra de rece-
ber capio do telegramma manifesto por
V. Ex. endereçado á Nação. documento
do alia size:Meação a osaignalar os
grandes FOrVire0$ que ao Brasil e á Re-
politica ja ;está dando V. Ex. em dons

-rumes til: uma administração exclusiva-
mente CODWalkl á defesa da ordem o
de progresso de nossa patria, Vou
transmittar para todos os recantos do
Estado a palavra do V. Ex. que a todos
na homens deve animar e confortar nessa
herra nmarga. do desordens e do rebeldia
pela alta compoOlionsão por V. Ex. re-
velada da diamidado do cargo que exer-
ce peta confiança ir/Modal:1 da maioria
dos trossoa compatriotas. O animo for-
te e resoluto com que V. Ex. encara a
snomot-o presente e enfrenta corajosa-
mente a onda do anarchia que vem de
tantas partes sorve de lição a nós ou-
trora na que, -em postos do confiança pu-
blica. mais modestos embora, temos o
dever indeclinavel do , acompanhar a
V. Ex. em qualquer cmergencia na
anstentoção intransigonie da ordem pu-
blica o na defesa vigilanto das institui-
ções. De minha , parte e como lsoverna-dor do Estado estou e ratarei sempre
aolidario com o Governo da ilepublica,
ora incarnado pela vontade soberana do
nosso povo na pessoa dat V. Ex. E'
alam justa ufania que mo sinto a:J(OH-
rad° a affirmar a V. Ex. que no Estado
que tenho a honra de diri gir não Ira no

¡momento presente um sO habitante que
1 não se sinta no dever de collnear-se sem
hesitações ao-lado dos poderes da no-

, publica para a segurança. e manutenção
•da ordem sont a qual é -impoasivel feli-
cidade do nossa grande o querida pateia.

Satulaciies ai:onerosas. — l0e4 Auges-
ie, governador.

• Sj Paulo	 Na pessoa lo Vossa Ex.
: cella:teia, como eminente Chefe da collo..
• etividade brasileira e na liara em que
duplamente se commemora a Republica
pela sua gloriosa fundaçâo e pelo me-
moravel pacto defensivo da sua ordem

• geral, o Estado de S. Pauto, o seu go-
• terno o o seu novo, solidados o coo-
: fiontes, saudam os magnos destinos da
• Patria. — Carlos de Campos presidenta
rle S. Paulo.

• taoyoz — Tenho a honra de conimuni-
rar a Vossa guano/leia que a palavra
Cu alaçao consignada pelo Sr presidente
do S. Nulo, nn. moolamação enviaria aos

..plesidenteo o governadores, fui por ini-
piativa pti ortlitui do Governo deste Es-

lado, ouvida era eommuntução pattio-
Uca hoje, ás 12 horas em baios os esta-
belecimento, publicos federnes, esta-
cones e municionar desta capital. For-
mada a força publica do iastado, foi
tembrim perante alia, por irom pessoal-
mente lida a referida proommação, ten-
de sido erguidos onthusiositcos vivas á.
Republica, a Vossa Execrem:ira, ao Sr.
presidente de S. Nolo e ao Governo
deste Estado. A popolaçaa desta capi-
tal, vibrante do enlbusiasmo alatoo, as.
roeia.se a todas as ai:lema:dados cern
que o Governo do Estado, celebrando
mais um . anniversario do regimen repu-
blicano, rep rima as suas esperanças na
grandeza do Brasil unido, no empenho do
asoender aos altos doatinos que lhe estão
reservados, não obstsurto si amarguras
da hora presente. Attenoiosas sauda-
ções. — Rocha Limo, proa:dont° do lis-
indo.

Dello Horizonte — Felicito meu pre-
zado o emirente amigo pe .o transcurso
Co segundo anniversario de seu hene-
monto Governo. Brasileira vos bem-
Caem seu grande Preaadowe, cuja sere-
na intrepidez salvou a Daca° de dissol-
vente anarchla. Reaffinaando meu
apoio Irrestricto, na cruzada santa do
manter tntegra nessa Patria Deus, em
(me confio ardentemente, reservará a
Vossa Excellencia dias do benção pelos
abnegados serviços ao livaorl. Abraçca.
—

Vietoria — Peco vonia para communi-
ear a Vossa Excalencia que por meio de
loletina o pela publicarão no Diende da
Manha, orgia ofireial deste Governo, tz
levar ao conhecimento publico, a pro-
clamação assinada por miro e por todos
as presidentes das Carnaras alunicipaes
410 Estado, já publicada nosso capital. —
.Elarenlitta ávidos, presidoote do Es-
tado.

Manaos — Tenho a honra de salutar
Vossa Excellencia pela voltemente,
epergica e empolgante proclamação, ro:-

. triotiet: appello aos brasileiroa amigos
da Palma, para gruparem- o em torno
da autoridade na defesa intemerata do
iegimen e dignidade nacional. A' ar fir-
inativa de Vossa Etietilleneia que perma-
necerá no :dto posto do mando tão• di-
gnamenta exercilo, encho da viva satis-
fação a :Moa dos patriotas oue tudo fa-
:ao para salvar a Republica do azenhas
tios &ementes perturbadorno. Raspe:a/-
soa saudara:os. -- Coronel Raymundo
Lrerbosa•	 .

— Do Sr. Dr.F.M.de (iates Ealanni,
governador do Estado da liab taxerobou o
Sr. 11r. Arthur Perna/tios, Presidonto
ria Republica. por telogranina, cópia do
teor dos telegrammas que recebeu de
todos 03 Conselhos municiones:noa iTUMS
exprimem a perfeita aolidariedado do
todo o Estado da Babia.ocom o seu Go-
verno e com o Governo da ilopublica.

— Em n data de 13 do corrente, o Chefe
Naçâo recebeu do Sr. governador do

Estado do Rio Grande do Norte o seguin-
te lologrrunma:
- Natal — iterObeinos aqui tom o mais
Justificada jubilo a noticia de que o en-
couraçado á. Paulo se entregara em
Montevidéo ás autoridades brasileiras,
facto poro qual envio a Vima EXcellertria
ás minhas mais sinceras congratula-
ções. Os meus votos e os de todos os
meus conterraneos . são para que se
encerro de vez o penado do motins 'o
revoltas pie lauto mal nos toem feito.

'voltando o nosso Brasil ao reg:men do
;az e trabal ho, unjo° em condições da
lhe assou:tu o progresso que todos nós
espiramos e que o Governo de Vossa
Excellenuie tanto se tom esforçado pOr
alcançar. Atteariosas saudações.
José eitlOUSIU, governador.

• Toianinada a licença em cujo gozo ao
achava, o 1k. Carlos de Laet, reassomiu,
hontein, o exerci:do do cargo de directa
do Gollegio Pedro li.

Na - primeira pagaioria ao ThosonrO
Nao:onal serão pagas boje, as seguinte*.
folhas do decimo quinto dia util:

Montepio civil da Justiça do A a Za -
Nota — Os pagamentos antecipados,

são expresituneuto probibidois .A3 pes-
soas que, por qualquer motivo deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
baila do pagamento, só serão attendidas
th guintas-feira•a o tombem do 1.9° ao 22a
dia util

nal:ta:lente das _11 as 15 horas o noa
subi:anos das 11 rin 14.

O tempo — Boletim da Directoria da
Meteorologia — Previsões para o Pe-
rimi° do ta horas do dia IS ,atá IU bo-
roa; do dia 19.

District° Federal e Niihercry -- Tem-
po: ainda instovel, continuaado sujeito
a chuvas.

Tempera t u ra — Noite ligeiramente,
menos fresca; peqiuena . ascensão de dia,
com roaxima entra 26°0 e 280.

Ventos — Preito:Mutirão os de sul
A leste.

Estado do Itio — Tempo: .r.statel,
oueleito a chtivaz

'temperatura	 Eslavel.
Estados do Sui — 'Tempo: instava),

sujeito a chutas em São 'Pauto e Pa-
raná, bom nos domars Estados, instabi-
Voando-se na parto sol do Rio Grande.,

Tomperautra — Em ascensora
Ventos — De sul á leais em São Pau-

lo e Paraná e do norte á leste, nos de-
mairEotarloo, frescos no Rio Grande.

Synopso do tempo ocorrido —
District° Federal (de 18 horas do hon-
tem ás 15 horas de hoje) — O tempo,
de mecônio com .a previsão bordam fei-
ta, foi instavel Mirant e todo o perimir°
com regular tosei:Iam de dia, não ao
lendo ;verificado O‘tri ás 15 horas, as
chuvas prognosticadas. A temperatura
foi es.lavel á noite e saíre° ligeira as-
censão do dia. As médias das tempera-
turas extremas dos postos do ,Distrieta -
Federal foram: 25'25 o 18'7 o as tem-
peraturas extremas observadas no Pos-
to Meteorologieo foram: maxima 23'8 e
minima 10°7, respectivamente áa II ho-
ras e 30 minutos e t horas e w minu-
tos. Os ventos predominaram do qua-
drante sul frescos.
• Em todo o paia (de O horas de Un-
tem ás 9 horas de hoje) — Zona norte:
não é feita a synopso devido a deftel-
enchi do telegrammas. Zona contra:
nas 25 botas, o tempo foi bom era Malta
Grosso e em geral instava] com chovas
o trovoadas esparsos nos demais Egtü•-
dos. A's t.) horas de bole, o tempo ora
bom, salvo em partes de Minas o Esta-
do do Rio, oudo era inslavel, sendo que
com choviam?: em Juiz de fóra, Forta-
leza e Frit:tiram Temperatura catavel.
Zona 'sul: o tempo. nas 24 horas, foi
bom excop to em Franca. Santos e. Para-
magna onde foram registradas chuvas
fracos. lOsta manhã, as 9 bora4, o tempo
era em geral bom. Tomperatura esta-
va] , salvo cru parte do Paraná, mole ele-
lvou-so liaeirantentO,



• --	 'Estado do

1
Estadia IITS tempo e pite-

mar	 (romenos
• ,. diver soa i 11

Estado do tenso \
ph000lettoOs

clivaras

Temperatura
doar

E

4t"

- Ch. pm.
• Mi C. pM.
- Ch pm,
0.0 C. pai.
5.0 C. prn.

- I. ain:pas,
7.0 C. pai.
23C. I. pm.

I. fltY. pm•
2.0 C. pai.
- B. vs. pia.

1.6 Cb. -pia»
13. am. INL

4.001. 1. pç&
5.01.. mu. pia.
2-0 C. pm.
15.0 C. t. pra.1 .4 .
5.4 E. pia.

1.0 C. 1. r;»).
5.0 C. pm,

B. ass. pm .

30.01 21.0
31.0 23.0

1
24.9;
24.0
24.0
21.0;
24.0;
24.0
24.0
31.0
11.0
26.0
24.0

23.0
17.0
20.0
17.0
10.0
15.0
11.0
11.0
17.0
19.0
22.0
22.0

20.5
19.0
13.0
15.0
16.0
20.0
14.0
14.0
21.0
17.6
10.0

29.0
27.0
31.0
25.0
25.0
28.0
22.0
:5.0
35.0
28.4
34 O
32.0

21.0

1
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Cli; n ••as foi {es - Em neophila Otto-
ni cabiz um tuantew ( 7 1c 1:Á manhã) Alue
vas copiosas acompanhadas do 1rooa-

e juncedidas de, grallizn.
Mt. k•ros temperaluras - h7'0 r In Silo

to • z. de raceres e 36 L+ em Matto Clrmem,
Anu idauitna e Cotios.

Maiores chuvas reeollndas no dia 18
ia em 'lleoplulo Ott seul o

S:toem"? C7n Grão 341,t;o1.

DIAMO enviam-, 	 Nus.embto do 4f.tu 24485

Estado do mar ta rota da paia
Espelhado: 0en l intorlanoaolts; vogas 0
pequenas vagas:	 lflaeo, Victoria,
alarallé. Cabo Frio e São Fitai/cisco:
chão e O •nnquillo; em nuiln.a, D n stri-
cio Federal, Angra dos r.C.i5, rarnuagud
o Laguna.

rgalotencia do nivel das » ging ciJ rio
Parahita Eslacionario en Gouratán-
guria; subindo ligeiramente ma barra

do Piruliy e baixando ligeiramente mi.
rt.slo do curso. Nota -- Nrceebetnals,
o telograrnma de lacarehr.

Lados frerulugiC08 - Devido (miar o
e•To encoberto por nuvens baixas não
foram feitas as sondagens ttabiloacs no
idietMelo Federal, em Campos, Afendea
r, santos, Do Flor ianopolls. CoritYba)
tad • abi. o São Sebastião do 'Parttime' não
tneebernes os U05608 telegt)anLwaa.

3 )Ire(,torict	 ,1 etrafrolcogria,	 ccatnJ-Serv1t anats2;cLi ferroa -43ifeing do fentno-;•-SPIOpse do tempo •ID
todo o Cra.sil ao 1 12 dia de Cumenvrich (9 lis. no RIO de lanelfo) no dia 17 de novembro de 1924

Zona Norte -ror del i cie/mia de tele-mamas deixamos de lazer a synoese.
Z ma C.1 ira - Nas 24 bo as foram oinda registradas chuvas com trovoadas esparsos. A's 9 tiras de hoje o tempo era eta

t2 trid i atarei cora chutem:os esparsos no Rio de Janeiro. 1n)tavei cm pequena paria do Minas e Malte Gros o e bom aos deariLla
pontos. Te aparatara estare:.

Zo a Sul - O tempo nas 24 heras, IA bom TM Rio Grande e em geral chuvoso no Paraná e 5. Paulo, sendo que neste ultimo Es-
lati ), em trovoadas aspa-tas. A's O horas de hoje o tampe era nem mteepto em peque a p•rie de Paraná, sul de S. Po ..1o, ou%
ainda era lutam. T.rtiperat'sa estavel, salvo em S. Paulo, Gado declinam ligeirsaneme. De Santa Cacha:lua jo re.ebenid, tele-
grammas.

, luservações meteorologicas effectuadas simultaneamente no 112 dia de Ofecuw¡cti (9 horas
metem') o de 1924. (Resumo do Bolerm organizado no Instituto Central).

Observações do dia
	

190senragtea da atapeta

no Rio de Janeiro) no dia 17 do

o	 1 Temperatura Vento
Estações ot	

do ar
•	 'te 1 E.	 Gec	 ai

Cjin•	 0
u u,

ai	 I	 ta•n
O

2 e á'.0 4.143
5.	 .9.
0	 eti

Lirectdo 1 gi,u.
S. L. do Maratitião(X)
Barra da Corda (X)..
Vortaleza (X)	 • .
gaixeramonitu (X)..
Natal 	
Parallyba 	

763 5
61.7

20.0
23.0

- SE	 1
E1

n,
2 9

••n•n•• E!'
Recife (X).	 ••••
Pão de A ssacar (X).
Aracalú
Ltabla	 	 02.0 28.0 - 8 3 -5 C1.150.. D.... je. roaub5)
CaetIte	 	 	 53.5 21. - SE 2 .3	 --- . 13. H). mordia)
januaria 	 57.(i 24M 1:0 E. 2 .5	 -n a. O. utatmã)
fofo Horizonte 	 63.0 :1.0 4.0	 C O -.9	 „ 1, (i. zusolull
Theopbilo Ottom 	 51.1 23.0 3M	 SW cfr 1	 - 3.	 manhã);CL
tibcraba 	 60.6 24.0 -1.0	 E 2 ii.	 - ft.
Caxambii. ...... 61 g 19. 3.0 SE 2 1	 - 11, (b. mania)
Poços de Cedas.-- 61.6 22. ) - NE 2

.
O	 -; .1.

Goyaz 	
Saara Luzia 	
Cuya5-1

54.1
-
57.2

20.0
23.”
27.0

1.4
1.6
011

c
15

SE

O
2
2

5
'3l-u	 -.

t,
13.

.
Corumbá 	 -- 20.1 -290 8W 2 2	 - fl.
Victor', (X) 	
Cattim ; • e.	 erd. • Tor-

re Meteoro/o:Oca n ! .:' 2:.0 2.8 8 4 5 Chã,. 1. (1. manhã)
Campos 	 62.0 23.9 2.1 s -" 1. (i. manhã)
Crintaz0 ,••. 	 61.:1 10.0 3.6 NE ti
isetrepolis 	 G7.t:' 15.( -2.1 SW °. 9
:temeu& 	 G3.4 ti	 11 •0.0 C O . (1). nia)lia)
Cabo Frio 	 G.; 8 44.0 1.0 SW 5 fico vagas. CL (i.	 manha.)
TheWnip048 ....... • 64.5 15 11 -2.1 S 2 ti chi
S. Paulo 	 . • C4.1 14 C -6.2 - -
Sant is 	 65.6 21 O -3.0 SE 2 O 1. (1. manta)
Paranaguá..	 ..... . C0.2 18.0 - e 1) o . (1. ronha)
ditara/sua V9 	
eurityea (X) .. .4 	
t:torian,mo.as (X) 	

p/.8 l4.0 - SE 5 5 (1). manhã)

Lages (X) 	
Porto Magro 	 06.0 MO -1.6 C P O	 n•••• E. (D. manhã'
Gragnayuna (X) 	
AloUtevideo. ..... 65.2 !.O 1.0 N 2
'menos Aires 	 65. 18 à 5.0 N 9

Estado do céo em deeimos de céo enco'aerto: eL, total nane ti na-t; 1 I, to:e .ne ite el.:anulo. Estalo do tempo: h, boa; 1, lascevo; ett, mace. Plicaomenosliversos; c, chuva; .te, neve; ta. 11C4401$44X:1; 44 a evoalro deaso; cet, nevoáro toada; na, atuava-,44,e,	 t r, trovoada com reia amigos; c, rrovies; c*, reta anatas; O. arrolho; r, veataaia.
-433 mancroiindiaatives da torça do vento releren-se Eseato eX8aluOrt da )1 cid ts* a 12 taiy.	 prtisaa oarea, tru,,, aiase,r40

i rduzida a O Ç. ao uivei do mar c á gravidade norma?...
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Novembro de 1924

Observações inet;orologicas realizadas era atolas peritos da Capital Feda.ral	 .

Postes

E te
e./ 0 

EOer	 "
5 .= Z.
2g =
O

Temperatura
extremas

Postos
. .

E .
O rg

a g,_
=,..

t.) 
c.,

Tcmper Aturas
 exCemas

Maxima M.nima Maxima Militara

Coreciva4o : Terna. 17.2. 	 Ham..
Forte de Copacabana (14 horas) 	 - 23.5 21.0 na. 93 %. Vento Sul 6 m.
8 nu 	 •	 0.8 28.5 17.3 Sa da Carz 	 0.0 25.0 19.0
tklilheroy 	 0.0 28.9 16.6 M2yer 	 3.2
-lo Lomprido (A) 	 Ma urdia 	 0.0
P nha 	 0.0 25.7 17.8 Olaria 	 0.0
41d4a Campista 	 • 1.3 lacalepagua 	 1.0
Encantado 	
aavea 	

2.4
0.5

26.0
26 O

18.6
17.0

Re,lengo 	
11.Addo-k Loa.) 	

0.6
0.0 27.2

..
18.4

/mi .oro 	 0.0 26.0 16.4 Cama., dos Afim:soa 	 •
Vd.a bani 	

0.3
0.8 

26.3 15.6

Nota - (*)Não veia telegr
As temperaturas e as chavas foram lidas no dia 17 ás 7 liaras. A amima corram:tia a !matem e a min mi a esta madrugada.

.11

ApproximaçõeS

	

30.847 e 30.819 	

	

13.336 e 13.338 	

	

18.038 e 18.040 	
Dezenas

i Companhia de Loterias .Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prenrios da 21* loteria
do plano 31 264 5 extracção do anuo de
1924. realizada em 18 de novembro de
1924, em beneficio çlas instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor e
em virtude do contracto celebrado em
8 de outubro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional:	 .
13.186 	
1	

1005000

	

3,714 	  2008001
10.356	 	 2004000

	

1.159 	 	 2008000
31.560 	 	 2008000
66. • 4Y3 	 	 ' 2008009
58.176 	 	 1008000
18.039 	 	 2:0005000
23.383 	  ******** ' 	 2004000
55.751 	 	 2004009
48.163 	  ...,	 1004000
06.421 	 	 5008900
fi9.210 	 	 0	 1004000
6.999 	 1:0004000

ts.n. 344 	 • • •.,	 1015000
17.488 	 i	 . 1004000
53.579 	 	 i:000$01)
59.316 	 	 1006000
60.885	  	 5005000
441.031 	 	 1004010
23.593 	 	 1008000
42.450 	 	 +904000
26.31 	 -	 1~00
33.783 	 	 200400a
46.8a 	 	 1004000
'7..i33 	 	 400:5000
48.197 	 -1	 2004000
07.9R3 	 	 400$009
22.687 	 	 100$009
42.321 	 r	 1105000
C.108 	 st	 500400

12.973 	 	 2130$001
85.313 	 	 100Q000
55.811 	 	 2C48000
t77.186

	

	 	 2004000r
55.117 	 	 1000onia
34.833 	
42.200
17.f154 	
20.857
41.437 	
4.609

37.387
0.084

e_,J80

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos sei: 11 1 111es Paquetes:

Boje:
Zeelandia, para Bah ia, Recife, Las

Palmas, Europa via Listais., recebendo
impressos atõ ás O horas; objectes para
registrar alé ás 8 horas; cartas para o
interior da Republica até ás 9 horas;
idem, idem, com porte duplo até ás 10
horas •

'
 idem para o exterior da Republi-

ca até ás 10 horas.
Ca» Norte, nara Santos e Rio da Prata,

recebendo imo-esses ate ás 7 horas; car-
tas para o interior da Republica até ás
7 horas; idem, idem, n om perle duplo até
ás 8 horas; :dem para o exterior da
Republica até ás 8 horas.

Reiná Vietortra Eugenia, para Rio da
Prata, 'recebendo impressos até ás 7 ho-
ras; cartas para o interior da Republica
até ás 7 horas; idem, idem, com perto
duplo até ás 8 horas; idem para o ate-,
rior da Republica até ás 8 horas.

Amanhã:

Itassueé, para Santos e mais portos do
recebendo iMDMSSOS até ás 7 horas;

abjectos para registrar até ás . IR bocas
de hoje; cariar para o interior da Repu-
blica até ás 7 horas; idem, idem, com por-
te duplo até ás 8 horas.

Morangnape, para Santos, Paranamiá,
São Prancis3o, Rio Grande e Montevideo,
recebendo rinpressos até ás 6 heras;
objectes para registrar até ás 18 horas
de. hoje; cartas para o interior da Repu-
blica até ás 6 Iraras; idem. idem, com
porte duplo até ás 7 horas; idem para o
exterior da Republica ate ás 7 hera

3004010	 Araeafti, para Viciaria. Bailia. liaste,
4508000 Antnerpia e Rothrrclam, recebendo
100,15000 impressos até ás II horas; (A -dedos para

registrar até ás 10 horas; cartas para o
interior da Republica até ás 11 horas;
idem, idem, cem porte duplo até ás 12
horas; idem para o exterior da Republica
até ás 12 horas.

Nota - Va t es postaes internaeionaes e
narionaes na lbesouraria, nos dias uteis,
até as 14 1i2 noras.

-
Recebimento de encommendas postaes

internacionaes pela 5 seccão, todos os
dias fiteis até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, E': huça. Palia, Inglaterra, Al-
lemarisa, Estados Unidos, Republica Ar-
gentina e Japão. Caixas e cartas com va-
lor declarada. para o exterior, até ás 15
horas, dos dias uteis. na 55 Seeno,

9.047 	
14.821
60.505
41.973 	
41.467 	
21.009 	
53.053 	
6.817 	
8.390

45.671, 	  e
30.818 	

8.785
3.787 	

24 .551 	
27.557 	
10./95 	
49.298 ...........
69.86? 	
41.688 	
29.532 	
56.779.;
17.795 	
38.757 	
3 958 

31.265 	
8.998 	

63.094 	
41.079 	
13.337 	
39:377„
64.830 	
31.322 	
4' 593 
25.058 	
53 N54 
13.578 	

2008000
5008000
1008004
1008000
100W00
2008000
5008000
1008090
1508000
10041000

20:0005090
2008059
1005000
1098000
10,14000
20040a0
1004000
1105000
2004090
2004900
10011000
1008900
1008000
1008900
1008000
1008000

110041000
1072000

:0094000
2008000
601,3000
200P000
10(4100
10000
509M00
1008000

	

10.841 a 30.830 	 	 604300

	

13.331 a 13.340 	 	 404030

	

18.031 a 18.040 	 	 30$000
Terminações

1004000	 Os numeros terminados em 48 teem
1904000 44000.
2004000	 Os numeras terminados em 8 teem
2008000 24, exceptuando-se os terminados em 48.
2004000 O fiscal das Loteria. do Governo da
1004000 União, Manoel Conte Pinto. - O dire-
200800 1 ator assistente, Antonio Oluntno dos
200,001 Santos Pires, presidente.	 o escrivão.
2008090 Firntino de Cantuaria.
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DIRECTORIA TO2J MSTE(fl01.01/A Institnto C mtral - Serviço de Prev rgio do T 'moo - Entetint do Tem .)o - Synops0 do

tempo em todo o Brasil ao inalo dia de atenwidn () noras no Rio dd janeiro) no dia 13 de novembro de 1924
Zona Norte - Não é fcita a synoose devido a deficiencla de telegraminaa.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em ). atto Grosso e em gerd instavel com chuvas e trovoadas esparsas nos

demaiç Estado'. Ais 9 horas de hoje o tempo era bom salto em partes de Minas e Estado do Rio, onde era instavel, sendo
que com chuviscos em Juiz de FM . a Fortaleza e Priburgo. Temperatura estava!,.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom. exxpto em Franza, Si tas e Parannud, onde foram registradm chuvas fracas..
Esta manha, ás 9 horas, o tempo era em geral bom. Temperatura estavel, &aso em parte do Paraná, onde elevou-se ligeiram ente,

Observações tneteormoveas effeetiadas simultaneamente ao 1/2 dia de tireenwtch (9 lis. no Rio do janeiro) no dia 18 de
novembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Obset açtSes do dia Orsiervaeãos da vespera

Estaçbes
5

1.g aa---
O) s a
3: E

I ti

Temperatura
do a:	 Vento ?

ànz

Estado do
mar

Estado do
empo e oh ..no-

menos
diversos

Temperatura
do ar e

Estado do tempo o
phenomenus

diversos2	 i gs	 9
ti o	 reto
m ia 	 e, to
tà	 =	 •

Direcção
ce

a

O

S. L. do Maranhão (X
Barra da Corda (X)..
F rtataza (X) 	
Q.INC R0100 nt (X) . • •
Nat . (X)	 .....
Parati:0)a (X) 	
Rede (X) 	
Pão de ASSUC .r (X) 	
Ar azai() 	 701,0	 27.7 - E 4 4 -	 8. 28.2 23.0
Bahia 	 62.0	 25.0 -3.0 NW 2 9 Chão.	 II. (c. intehã) 28.0	 23.0
Caetite 	 5 /.7	 20.0 -1.0 SC 2 9	 -	 B. (á. manha) IS O
Januar!? 	 58.0	 240 0.i SE 2 5 -	 1. (i.	 iii nho) 28.0	 22.0
Bailo Hurizuna 	 619	 23.0 2.0 NE 2 5 -	 B. (1. marna)	 27.0	 16,0 4.0 I. pua.
Theophilo Otton• 	 61.5	 13.5 -4,5 W 1 10 -	 I. (c. manha)	 27.5,	 15.0 433.3 C. t.	 pra.
Uberaba 	 50 .3	 2.6 O 2.0 NE 2 O -	 B. (b. mauhá)	 29.0	 18.0 - T.
Cantoria 	 65.2	 20.0 - SE 2	 8 -	 13. 25.0 	 11.0 - C. t. pm.
Poços de Caldas. 	 68.9	 19.6 -2.0 N,?. 3	 O -	 B. /7.4	 12 O
Goyaz 	
Santa Luzia 	

53.1	 24.0
-	 24.4

-1.0
1,4

C
5

O
3

5
3

-	 13. (b. manhã)	 33.0'	 15 O
-	 B. (o. manhã)	 26.2	 17.0

8.0 C. pm.

Cuyaba 	 55.9	 28.0 - N 2 5 13. (1),	 soa ha)	 35.0; B. am. pio.'
Cot Amuá 	
Vietorta 	

55.9	 26.0
(J30	 25.0

6.0
-

C
SE

O
2

O
2

B. (o. manhã)	 35,0,	 20.0
P.),s. vagas. B. (i.	 manhã)	 23.°I

	
19.0

13. am. pm.
C.	 pai.

Capital	 4cderal
Mcteoroiogica' 	 63.3	 21.6 -20 C O	 8 Tranquillo.	 I. (i. manhã) 24.6	 19 6 -- 1. aio. pio.

Campos 	
Priouigo 	

6.1	 24.0	 1.0
62.8	 19.0	 0.0

E
SE

2	 9
5	 9

-	 I. (i. manhã)
-	 M. c h.

26.0 	 20.0
21.0 : 	t4.0

_-
_-

1. am. pni.
1. pai.

retropolis 	 45.6	 18.0	 3.0 N 2 5 -	 13. - 	 14.0 _- C. pm.
!Rezende 	
çabo Frio 	

herezopolis (X)

64.6	 21 O	 2.0
64.3	 23.0	 -1.0

c
E

$2
2

O
9

-	 M.e .1 . v .(i .m.)
Pqs. vagas. I. .1. manhã)

20.0	 11.0
25,01

_- I. am. pia.
1. aia.

1. Paalo 	
Santos 	
Paranaguá 	 ...
Guarapuava 	
Curityaa 	

61.4	 19.5	 4.7
63.5	 21.0	 0.0
63.2	 2".0	 4.0
67.8	 14.0	 0.0
64.3	 16.0	 -

NE
Nd
C
SE
C

3
2
O
2
O

O
5
2
O
O

-	 13.
-	 B. ()h. manhã)

Tranquillo,	 B. (b. tnanhã)
-	 B. n . (b. ta.)

B.

275
22.0
:0.0
25.0

12,5
13.0
16.0
10.0

Ch. pia.
C. pm.
B. aio. pia.

Flortaimpeds 	 63.3	 190	 -- C O 0
-	 ns. (b. tn.)	 -

Espelhado.	 B.	 22.0(6. manhã); 15.0
-- B. aia. pus.

Lages... .......
Por o A'egre 	

63.3	 14.0	 -
65.9	 17.0	 1.0

C
C

O
O

5
5

-	 B. ib. minha-)
-	 B.

5.0	 1 J.(
9.

--
--

13. ant. pm .
1. aia. p.a.

Uruguaya Na (X) 	
(b. manhã) i	 24.0 -- B. aro. pia.

Mo tevfléo.... 	 	 66.6	 14.0	 0.0 E 5
Buenos Ayres 	 63.5	 17.9	 -1.0 NE 2

Estado do eão-em decimos de eco encoberto: O, total nem telt n30; 1), total flecte et:Gaanu Esta to do e nau: 13, non; 1, Incertotit, mau. Ptionomenca d.vers05: C, chuva; .43, neve; NS. nevoi aceda. N, na:rocie° ia HD; r, navoairu teaua; SÃ, saraiva;LiE,geada; Tet, trovoada com relampagos; T, travões; R, relamoagos: O orvalho; V, ventania.
Os mlinetos Indicativos da força do vento '9Fo ' I o-sc á Enta deLiturt d.: O •;41.1344 12 taLla. A prosaa oarometrica actia•se redu.aida a u° Ç. wo anviá av wai e à gravidado anuns!.



Temperaturas
extremas Sã Temperaturas
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Postos En

Maxima	 Militou e g,'
3 
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Postos
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Novembro de MI
M.a•

Observações WeteOrOlOgiCas realizsdaS eln alguns postog da Capital Federal

Forte de Copacabana (14 horas). .- 24.0 20.0 Corevado:	 Temp. 17°2. Hum.
Saadi 	 00 25.3 20.0 rel. 94	 . Vento: Sul, 6m.
Nitheroy 	 0.0 27.0 19.0 Salda Cr sa 	 0.0 25.0 18.0
Rio Comprido 	 18 6 Meyer ()) 	
Penha 	  0.0 25.3 11.6 Olaria	 	 0.0
„A. Campista 	 0.0 jacareplaud 	 	 **	 • •• • • 0.0
Encantai-o	 •	 	 0.0 25.8 20.3 Ri alongo 	 0.0
Oavea. 	 0.0 27.4 19.3 Iladdozk Lobo 0.0 27.0 20.6

ipeculiaro 	  0.0 24.4 15.6 Campo cl-s Monos 	 0.0 26.3 17.1
V uai :sacie 	 0.0

Nota: (X) Não veio telegramina.
As temperatsras e a chuva foram lidas no dia 18 da 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a sublima a esta madrugada.

PARTE COMMERCIAL
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia de Tecidos Allianua 	
Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Docas do Santos, nem 	
Companhia Brasil Industrial 	

3908000
2155000
2505000
4705000
5005000

LANUDA SYNDICAL	 •

'dica! dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal:
13oletim da colação do cambio fixado pela Camara Syn-

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	 -	 ...	 6 5/32
Sobre Paris ... 	 	 $443
Sobre Palia. .. 	  •i	 --
Sobre IIamburgo (rent-mark) 	 0	 ••••••

Sn hrP Pn O 1 1 ea I 	 ...4 	 • 	 n 	 $380
Sobre Relgiel 	 	 1 .
Sobro Ilespanha ... 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suem ia 	
Sobre Noruega 	
Sobro Dinamarca. 	 	 ' -,
Sobro Syria o Palestina 	 	 ....
Sobre Tcheeo-Slovaquia . .. 	
Sobre Nova York 	 	 . 1,35100
Sobro Montevidéo 	

. Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 --
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobro }foliando (florim) 	 	 --
Sobre Japão (yen) 	
Sobro Itumania . . . 	 •

• Moedas
Soberanos (ouro- 	 G	 475150 a
Liras ((armei) 	 	 - 	 	 - $390

•1iiscudos (papel) 	 	 $400
Franc43 (papa)' 	  	 ,	 5499
Pesetas (papel) .... 	 i	 18170
Libras (papel)... • 	 	 405000

Bolsa
'Apolices uniformizadas do 5 •10. tniudas 	 .-•
Apoliees uniformizadas de 1:0005, 5 % 	
Aapolices diversas emissões de 5 %. miudas nom 	
Apoliees diversas emissGes do 1:0005, 5 TO, hom 	
Apolices diversas emissões de 1 :000 53, 5 %. port 	
Apólices diversas emissões do 1:0005, 5 52. Port	
• ((cautela) .	 . 	

	
(1508000

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008. 7 % 9158000
-Apolices emprestimo municipal de 1900 port 	

	
151sofio
1785000.Apolices emprestirno municipal de 19" nom 	 	
1465500Aportes emprestimo municipal do 1914, port 	 	
146s000t1pol ces calores, buo municipal de 1917, port 	

• Apol ces emprestimo municipal de 1920, port 	
	

139$006
Apol tas emproai imo municipal do 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) . 	
Apol • ces emprestimo municipal de 8 %, pint. (de-

-	 ereto n. 1.033)	 • • 	
iApol -ces do Estado do Rio Grande do Sul do4:0005,

7 04, nem 	
Apolices do Estado de Minas Genes do 1:0005,

5 %, nom  -
Apolices do Estado do Rio de Janeiro do 100$, 4 %,

port. .
tirano do Brasil

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 18
de novembro do 1924. - A. Simonsen, syndico..

COTAGGES DO ASSUCa .
Dia 'IS do novembro de 1921 - .

Termo

1.000

2.000
2.000

Somas
:Fiand o s 	 	 2.000	 3.00111	 6.000

Mercado: t cotação, frouxo; r cotação, eslavel.
Disponivel branco erystal bom, saeco, 50$ a 515000.
Mercado paralysado.
'Vendas do todas as qualidades, 1.450 MUDE.
O syndico,	 Sevarias).

, COTAÇUES DE CAPA

1 Dia IS de novembro de 492t,

Haze.
	 Tento	 •	 •

1'. COÉO40 2 COtaÇãO
	

ab
vendaa•

Saccas

1~1

3/32
8149
8375

28010
8394
8411

.15165
45650

•nn••

8143
5260

85501

3$247

3543C
35403
$053

t•JO ok.•

Unau&

yigNmr-	 COM-
DOR	 PIXAIM

VENDE- Com--
DOR	 PRADO:1

Janeiro 475900	 105600 475200 4656110
Fevereiro 	 475000	 465500 475200 .465600
Março 	 475100	 475100 475300 465900
Abril 	 475000	 aonon 475400 47$00
Novembro 	 495000	 495000 495000 485900
Dezembro 	 47$300	 175000 475200 475200

Suecas Saem

Total-
do

vendas
Suecas

..
Janeiro 	 	 555400	 585600	 53.000

0705009 Fevereiro 	 	 575000	 595000	 19.000
8055000 Março 	 	 568900	 595100	 22.000
0005n00 Abril 	 	 565500	 moo	 3.000
7925000 Novembro 	 	 525700	 565300	 3.000
£595000 Dezembro 	 ,	 545600	 575500	 47.000

	

Sacras	 Sacras
Vendas 	 	 105.000	 42.000. 147.000

Mercado': P e r cotações, firme..
. Disponivel base typo 7, nominal.

Mercado nominal.
Vendas, 1.930 sacou. •
() syndico. .1, Severino.

MERCADo JilsPoNIVEL

Movimento do dia 14,	 Assacai;	 . ,
150500

1765509

emów hntradas de Campos	 . 	
26..058054798$000 Sabidas 	 ...	 ...	 . • .4

055000 Exist enci	 81,527
Mercado paralysado.

388550Q ,	 Preço do branco crystal boje, 51$ a 525000,1

Sacam

• •



Mossa°

Sabidas	 18.513
bacistencia . 	 	 74.411•

	

Fardos	 Mercado paralysado

	

1.200	 Preço do branco crystal hoje, 50$ a 515000,
13.280
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Metido
Entradas não houve.

Sabidas 	 .............. 	
ralstencia . . . 	

Mercado paralysado.
Precos por 10 anos:

Sertões . 	
Primeiras sortes . 	
Medianos . 	

• Paulieta . 

	

	
Café

Entradas • .
San idas . 	
fáxistencia

Moreado estaval.
Preços por typo:

,TYPo 3 	
Uns) 4 . 	

SPX R 	
Mino 7 . 	
"typo 8 . 	

Preço do typo 7, hoje 	
Mercado calmo.
O syndleo, 1. &varino,

Movimento do dia 17
Assacar

Total 	

Sacou	 Total 	 •..•. 	 	 4.418
20.516
15.333

301.460

61$500
amen
608500
60$000
595509	 Sacam
595000 Entrada/5 . 	 	 27:54129
555500 Sabidas . 	 	 44.515

Existeneia . 	 .. 314.373
Mercado calmo.
Preços por typo:

Typo 3 	 	 6013500
Typo 4 	 	 6011000
TYPo 5 	 	 59$500SRCCRS Typo 0 	 	 5980003.040 TrPo 7 	 	 5885001.250 58$0001.114 TYP° 8 	Preço do typo 7 hoje, nominal.1.000	 Mercado hoje, nominal.

8.404	 O syndieo, J. &covil°.

a:Meadas de Campos

	

Entradas de Sergipe 	
Entradas do Ceará 	
nitradas da Bebia 	

Farda%
58$000 a 625000 Entradas do Tio Grande do Norte. 	 v	 1.43355$000 e. 575000 Entradas da Parabyba 	 •	 790515000 a 535000 Entradas do Ceará 	 	 2.043Nominal	 Entradas do Pará 	 ..,	 149

Sabidas 	 	 1.181Exiatencia . 	 	 -

▪

	18.559
Mercado paralysado.

Preces por ia MiosSertões . 	  585000 a 625000e
Primeiras sortes . 	  5511000 a 575000
Medianos	 	  timo a 535000
Paulista .	 • 	 	 Nominal

Card

PATENTES DE INVENÇÃO
2y — Mamaria descrimino da

ilivels2do de "Aperfeiçoamentos na
separação de solides de liguidos",
para gae pretende privilegio Declino-
eltenncal Laboratories, United", es-
tabelecido em Londres, Inglaterra,'
ocasionaria de Olor Sodertuad. Teo. n
11'014 HOb Cru e Nila Testrup, domici-
liados na mesma cidade

Refere-ao a invenção ao tratamento
de materiaes humidos, do typo em, que
maior ou menor porção de liquido é
retida por uma substancia de natureza
relativamente solida como, por exem-
plo, turfa, tintino, matarias vegataes,
como sementes e muitos outros mate-
r iaos, aos guaee frequentemente se do-
peja separar ou expallir parte do con-
teúdo liquido, com o fim de secai-os.
ou tomai-os inata seecos ou do recupe-
rar o liquido puxa guaesquer fins
fiteis.

A entrada ou boaca de um par de ro-
los cooperadores, que espremem o ma-
terial com o fira de separar o liquido,
como acima, tem urna tOlifigUraÇãO que
Fe assemelha, em geral, a iliátt punha,
aom os lados, porém, encurvados para
dentro eu exouvado$, em vez de se es-
treitarem em linha recta. O angulo en-
tre es lados, portanto, varia, sendo ma-
timo TY, extremo mais largo e mitsinla
ou leal a zero, no volito ou no pon-
to de maxilas pressão, onde os rolos
anais se approximam um do outro.

Conformo a natureza do material ira-
• Iodo . lerá em armado ou urna distan-

ela limite, ou ambas as comas, entro
as suporfieies compressoras, além do
qual as forças que tendem a expettir
material para tira da entrada dos ro-
los subrepujarão as que tendem a fa-
sel-o entrar nesta; mas, quanto maior
fôr a distancia dessa região até o pon-
to de maxima pressa° sobre o material,
maior será o rendimento da natehina por
várias razões.

O fim desta Invenção é novel: me-
thodos aperfeiçoados do um apparelho
pura renuperar ou separar W'r linhO de
acção compressora o contendo liquido
dos matertaes. Ella consiste em um
methodo o em um apparelbo, por meio
dos otmes obtem-se maior rendimento
das installações do typo indicado. se-
gundo os quaes membros transportado-
res ou alimentadores, taes como cintas'
sem fim são dispostos do modo a pas-
sar através a bote-a dos rolos com o ma-
terial mie vae ser tratado. Elia consta •
te mais, em um methodo o apimento,
como indicado, no qual urna corrente ou
faixa localizada do material é apanca-
da,- de preferencla-no centro, á ou as
auperficies em movimento o, por meio
de pressão rolante, ou semelhante,
espalhada sobre &las em uma tira inala
larga o mais fina, de eensistancia Me-
nos humida n da qual a parte liquida
ou mais humida é expellida, em maior
ou menor porçao, transversalmente, em
mais de urna direcção. A invenção con-
siste ainda em um milhado, como Mi-
cado, segundo o qual é en toei:nada o tra-
tamento pelo ralem ou uma seccagem
addirional ou redureao cio conteúdo li-
quido da tira fina, pela applieaçÃo de
calor á superfície ou ao material rapa-
lhado sobre ella. A invenção consiste
nimbem em um met-bodo caiai:parelho,
comei indicado, no qual o álaterial

comprimido entre duas superfinies que
se encurvam na mesma direcção, ao/na
no caso da superficie externa de umcylindro que coopera oom a supoeficto
interna de outro cilindro Ano ou mos,-
tiro envolvente. Finalmente, a invenção
consiste em aperfeiçoamentos nu modo
de recuperar -ou separar do malaratos
humidos„ ou que centrem liquido*. pela
maneira ad'ante iknotimta.

Nos desenhos annexos: as figs. 1: 2,
3 o 4 são d agranunas 1103 miar: gc a(1
a diffferenra que exista na em pada OU
boroa de vil ' loa t Ypos de roloS teene4superna-les enmpres.sorri g e trumporta-deras; a fig. 5, uma vi gia em peg ue-
ctiva de mea prensa de cintas multi.
pias, olhando-se do fade da entrada do
material : e na. 0 uma vigia analoga,
elhando-ge tio lado oppogio: a fig. 7,uma vi giou' , em diagrama:1x, da entra--da ou Nieca de um par dv roias; a fig. 8,uma secção revi :cai, fragmentaria, do
ums Mima de rol, s fie typo arinm in .
ditado: a fig. 9. uma planta, mais ou
menos Ciropiainundies, de tuna prensaprovIda ( 10` linl elRier numero de tantas
nu faixas:na fig. 10, uma sacão fra-
gmentaria do diste:Ativo nlimentudor
deita.

Na fig. t va-de a entrada de um parde Mief., nu qual a confia:maçã() em Ti:Sr-
ma, mais ou menos, de minha do espaça
a, ondrr 4. material cul pa um: rolog,
quando ceies revolvem na direcção das
flechas, ó bastante largo, Gra propurolio,
ao cumprimento e as dimensões trans-
versaes ou 'distancias entre a patinharia
dos rolos diminue muito rapidamente,
sendo a inclinação dag duas superfietea,
uma relaliva:nento 4 outra, enraie no
Chineev e tornando-se inals. gradual á
mecikla que se mínroxime., tio ponto de
uuntaeto ou fie liEltherl. rere,”ne, Por casa
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Motivo, o material só pôde ser adequada-
mente agarrado pelas duas sura:ri-meg
quando estiver muito proxirno do Vasto
ao maxima preesão; e a quantidade deito
tratada será, portanto, pequena, perqua
si o espaço ficar cheio além de urna cer-

distancia,r d arte do maioria'La
será forçada para traz pela resultante,
para fora, da pressão sobre o material.
a qual será maior do que a resistencla
friccionai a • rogress5o della ao Longo
das superficies compressoras.

Na íig. 2 vê-se o contacto entre Inti
par de rolos de diametro muito maior;

aqui nolaase ame ma 'dimanadas transa
versaes sào muito menores em propor-

tção aia comprimento e que dias variam
muito mais uniformemente, ao vasas

,qtie a inclinação das duas superficies
.entreisi é muito menor.. O material no -
espaço a é, portanto, agarrado a uma .
distancia muita maior da região de ma-
alma pressão e maior proporção dello .
será tratada. Como porém, o tamanho
de unia prensa provida de rolos com es-
sas proporções seria muito grande. con-
siderações praticas impedem a adopção
dessa dispasiaia para fins coramerciaes.

Na figa 3 vê-se uma dispoaiçao que,
cle -accôrrio eram a invenção, proporciona
um grande augmento no rendimento,
pelo provimento de um membro trans-
portador ou -alimentader, sob a fórma
do uma cinta sem fim 3, que passa por
entre Cs rolos com o material que vao
ser tratado.

Os rolos são do tamanho Medico aos
da fig. t e a cinta 3, de que se vê apenas
uma pequena parte, pôde eire.umdar um
ou outro dos rolos 1, 2. sendo a pressão
exercida sobre dia no ponto do maxilas
pressão sul- adente para assegurar a
sua progressão com velocidade egual á
dos rolos, de modo que alta provê. em
cada face, uma superfície atida:tonal em
cantado com o material que está sendo
passado e capaz de' exerçer uma paga
friccionai sobre cite.

Em addiçao, a cinta intermediarla,
dividindo em duas a cavidade ou entra-
da em fórnia de cunha, reduz ambos os
angulas que as superfícies em contacto
fazem uma com a outra e lambem as
distancias entre essas superflcies, do
modo que, com essa cinta, o material
pada ser alimentado na entrada a come-
çar em uma distancia muito maior do
ponto de maxima pressão, sem que gran-
de parto delia saia rejeitada pela manei-
ra acima exposta. Disso resulta uma
extensão muito maior da superficie em
movimento em contacto com o material
e, portanto, a compressão mais demo-
rada delia, em aadição a urna péga fric-
ciona! maior, de modo que, nessas coa-

. dicaes, as superficies em movimento po-
dem ser accionadas .a urna velocida4e
muito maior. Todas essas circumstan-
mas dão em resultado um grande au-
gmento no rendimento do uma machina,
Que a substancialmente Medica á da
fig. 1; e isto peta simples arldiçào da
elida mavedica entre os rolos.

Na figa 4 vê-sa um par de rolos do
ditunetro égua' ao dos cia fig. f, mas

• aqui silo dispostas fres cintas sem fim
ao redorldo cada rolo, de modo que pas-
sam juntamente pela abertura ou baeta
seis cintas. Nesta disposição. é poseivel
provar sete entradas dIalinettas, de di-
mensões aransversees gradualmente ds-

• aresceutes, sementando cada cavidade
ama cunha que se afina uniformarnente,
a num pôde ser ligeiramente encurvada
em ama nu em outra direcção. da modo
que unis grande quantidade de mmertal
possa ser agora:ato entro TO guperf iries

• em. inovifll2ll lo .• E Ma C i la P ina i" 11 atra-
)'és a ragiala do Mamma preaaão, sendo
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assim sujeita á necesSaria acção com-
pressora.

Corno exemplo do melhoramento obti-
do com o emprega de cavidades de en-
trada, que se estreitam gradualmente o
de modo substancialmente unilorine e
de distancias e angulas reduzidos entre
as superai:les, vem:mau-5n que, com
dons tambores de 50 Cias, de diametra
cada uni, comprimindo turfa bruta
obtinha-se uma produação de cerca de -
h kilogrammns de soldos par metro h-.

-near de superficiea por hora: ao Pano •
que, collocansin-se um annel de GO ema.

• de diametro ao tadur de uni dos Lambo-
, yes e comprimindo-se a turfa em usa

lado apenas do sanei, com a mesma
pressão entre a superfície externa do
tambor interno ao armei e a superada
interna deste, obteve-se rendirnent o
muito maior, quasi quatro vezes essa
quantidade do solidas por metro linear

.da 5:1:palpeis, por hora.
Doas rolos dispostos como nas Mau-

íra 3 e 4, e providas um numero
qualquer de cintas circinada/dos, podem

' ter os eixos verbenas, herizantaes ou In-
atinados de qualquer modo adequada,
paraliclos en'o si, montados cm uma
armacão apropriada, com emaçam:Mo
um do outro ajustava', de modo que fi-
que espaço para incomodar a grossura
de duas ou mais cintas ou rumeis e do
material transportado por enata Deste
modo, é passiva" obter com um unico
apparellm e apenas pela addição de cin-
tas supplemenlares, uma capacidade
compressora provida de entradas ou
hortas com configuravas: muito mais
satisfactoria e capaz de uma praducção
egual a muitas vezes o nuamente real
do numero de botem! provido. Os ("lin-
dros Ocos, Cintas ou animar, podem ser
rigidos ou ter qualquer grão de flexibi-
lidade, coa-Muito que tenham elast icida-
de surficiente pura recuperar a fôrma
original, depois do qualquer . deflexão
que possa ter lagar. O numero de aunais
ou cintas entre o par de rolos pada lam-
bem ser augmentado á vontade, sendo
cada rolo circula:lado por duas, tres ou
qualquer numero de cintas que fôr jul-
gado convenientes.

Na disposição das figs. 5, G, 7 e 8, alio
providos deus rolos ti, b', os quacs revol-
vem sobre eixos verticaes c, e,, (Me as-
sentam em manarias de uma arrnaerta
composta de membros borizontaes 4, d',
superior e Inferior e membros de liga-
ção verticae.s 42. d3. O rolo b é rodeado
por duas cintas Deriveis sem fim e, e'. e
-o rolo ba por duas cintas analegas e?,
C 3, sendo essas cintas mantidos em po-
sição adequada pelos rolos guiadores 1 e
outros maios do supporta adequados,
não indicados no desenho; As quatro

• cintas c, e', e2, c3, passam juntas pela
entrada dos rolos, sendo conotada nesta
uma caixa SUppriclOra g, a qual é entre-
gue o material, par exemplo, turfa em
polpa ou outro qualquer, que vae ser
privado da seu contendo liquida, pela
mciaga 01, a cpsnl pótio ser provida de
um parafuso alimentador, apilarado na
parle afunilada a2. A caixa g communica
com o espaço de entrada formado entre
as chapas do coberta superior o infe-
rior tr3 gh e uma serie de barras ver-
Ursas 05, situada s, entre essas chapas,
ao longa das bordas dedais. A chapa su-
perior o 3 tern uma abertura em Marna
rippratimnda de acatar, que a turfa
atravessa indo da caixa suppridora para
os espaços de entrada entre as cintas.
A chapa inferior g 4 tapa o fundo de la-
dos os espacos de entrada; e ambas se
Chapas Ul i rap rissaM as bordas dos doue
rolas, como se va das linhas pontuadas
da fig. 7, em g O; terminando pouco an-

tes do chegarem á região do =ima
preas5o, como se vê em g 7 para prover
espaço para os constituintes mais ba-
ru:dos ou liquidas de material cornaria
Iludo. As barras inanleueduras g 5 lam-
bem servem de supportes para raspado-
res h montados. nom lados externos dei-
las e adaptados a cooperarem com a su-
perriele dos rolos e ambas as faces das •

-cintas. Od raspadores removem os cons-
tituintes mais sacros do material relidos
tias sopeia-ides tias cintas e dos rotos,
Os quaCe cabem na calha a lada qual pé-
dera ser levados para qualquer ponto do-
se ia o.

' fl 'Em' alguns nane, o material que
ruo ser comprimido entra na boc-
as dos rolos em ema cantada laia---..
terrrupta, que occupa toda a lar-
gura das superficies compressoras das
cintas e dos rolos, mas em mui-
tos casos é preferivel pr3yAr pitas aos
curtas, como se st em I, figa 7 e 8, atm
se ext andem. trataversalmar ta a cada

. um dos conmartamentas d alimentasão
.da chapa superior á infarior e logo sams
ante da borda interna da abeaura de ali-
mentação da chai a st:perlar. Essas pi-
lastras ião providas do ranhuras ou
abertura centraes	 fig. 8, que locali Oun
e suprimento do material a uma faixa
limitada na parta central las supertiares
cornpresaoras da cinta ou da rolo e prO-
Will' um espaço, nas stmerfides do atria
laia, da alimentaçbo,, ao qual o matamal
pôde ser espramida trau-aersalmente,
salamanta os constituintes mais limados
O atravessam, para serem espellidus pe-
las bordas das superficies.
- Na fôrma pratica da invençáo dada a
titula de exempto nas figa. h e 8, a força
motriz é aupprunala a unia palia 1, mon-
tada no eixo hoazonutl j' • ii qual, por
meio dai eagrenageus c/ladeadas f2a3,
transmite o movimento ao eixo vertical
ja, que tem no extremo inferior um vi-
l:dão j3, que entimema com a roca den-
tada j6. montada ao eixo Ja um dos to-
los, a qual engrena com outra roda iden-
tica 17, montada no eixo do outra rido.:
rodem se: providas eatregõea k' e ou-

• tros dispositivos adequado.; faca corno
ventiladores ou aspiradores ou se

-melhantes, para remover as constituin-
tes mais líquidos das bordas das cintas
e dos rolas e lavar essa parte do ma-
terial tratado, par meia di conductares
adegado, não indicados, a tini Ianque
ou outro local, do qual daa possa ser
retirado á ventale.

Outra fôrma da 'avençai está repre-
sentada, mais ou menos d: igraunnatica-
mente, nas figs. , 5 e 10, fôrma easa cru
que cada rolo é iodeado pai dez cimas
transportadoras, montadas em e manti-
das em posição por carta:abas 1 e ro-
los guizaores, f e providas da raspado-
res h para o material scGCO. Os raio»
b,b' Mem aqui Lambera os eixos vsrti-
caas, os armes revolvem tiaLle os mari-
taca mau', montados em Irma arniaçãO
de vigas adequada o são providos do
tylindroa hydratibeos a, para applicação
da pressão desejada ás areàá de contata°
aas superficies eonipeesSOMS. 03 dispo-
sitivos motores 3 do alimentação desta
fôrma da invençaio são ardosas aos
dascriptos com referencia á forma das
figs. 5 a 8.

A alimentação do material nas super-
freies compressoras é determinada até
certo ponto pela natureza deite, .,'as
uma corrente localizada da material, ali-
mentada na parte central da uma suaer-
lide compressora em nu:atinado, em
muitos Casos, dá bana resultados. EM
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alguns casos. quando for desejado em-
pregar rolai de grande largura eu rem-
primenta do eixo, a superfiaie compres-
sora podo ser dividida por cangas alo-
coados ern uma série de "filtetS com-
pressores adjacentes e alimentação ap-
•licaria á parte central de ..ada armai.

Essa disposição tombem pote ser ado-
ptado, CL% se queira, no amo da cimos
ou afineis rigidos emprega les com esses
rolos.

Para supprir uma correme localizada
de material. podem ser malucados tunn-
bros tubulares em cada campartimmto
da entrada, ligeiramenies *desate da le-
gião em que o material é satisfatoria-
mente arramado pelai "'panfletos com-
pressoras; o o mombro tubular pôde ser
provido de um esguicho em farina de
cotonetes, dirigido para a entrada dos
tolos, de prefereuria no eentro da ar-
guta das superfielea mpreasoraa, sen-
do o esguicho prolongado peia entrada
até ficar substancialmente em contacto
com a soperfiete oompreeisra do cada
lado. O material 4 espiando do esguicho
por mela de , pressao applimida ao mem-
bro tubular o sae deite sob a fôrma de
cilindro nu jacta para ser comprimido,
o qual, lago após eahir do eaguleho. en-
tra em contacto rum as superficie com-
pressoras do cada lado. Senao levado por
cilas, espalhando-se em urna camada
larga, da qual os constituintes nuas lt-
quidos FL) capei:idos lateralmente. Si
se quiser, pôde ser eollocado um tomai°,
que se projecte uma pequena distancia
para alam do (esguicho, com o fim de
guiar o jacto de material até que este
eeja apanhado e sustentado pelas seu-
apaleies compressoras.

As prensas construidos de accórdo
com esta invenção podem faneciono a
qualquer temperatura desejada. podem-
do ser providos; miaria de aquecer o in-
terior doo rolos ou das cintem rigida .. e
•écas. O aquecimento made tio fele por
qualquer modo, por gazes quentes, por
vapor virgem ou pelo vapor recama:ri-
toldo, gerado no material tratado aote-
atormente; sendo as camadas temes e
tniformes de material prodszidos pelo
dpparelho desta invenção eeramialmeutd
adaptadas a moagem adicional por
meio de pequenas differensaa de teme°.
ratara. que midem ser obtidas economi-
camente, quando forem empregados va-
pores reeemprimioos. A ~cidade asa
ouperfloies compressoras em movimento
e a pressão exeretda por elite são gra..
aluadas de areordo com o material bo-
tado; e o tratamento completo de qual-
quer espade 'dada de materml pôde ser
feito em duas ou mala piram e, nas quase
a velocidade o a pressão semens adapta-
das ti condição do material, de acegr do
com as alterações no estado deite.

Em muitos casos, nos quais o Con-ea-
do liquido do . material 5 grande, as
prensas podam ser usadas em combina-
tio com dispositivos de drenagem de-
cantação ou filtrantes. por meio dos
eines uma parto do limaido pôde ser se-
parada do material, o qual Ode. emito.
ser mais facilmente tratado nas preasas
desta invençao. Nas premas proviiims
de armeis e cintais estes podem, em as.
stens casos, ser feitos de materises cif-
¡crentes, os quaes cooperam na obtem.
cao de melhores resultada», conforme o
fim em vista corno por exemplo. cintas
de aço lisas podem ser empregadas no
caso de fortes Rresibea, ou cintas de
aço em conjuneçao com outro material
mais macio como, por exemplo, borra-
cha; ou, então, duas cintas macias co-

nvintn nrrintAt,

aparadoras padem ser lltinZat3119 quando
o masermi tratado exigir menores pres-
sões.	 -

As prensas desta int-enode podem sor
utilizadas para eatrabir o!ofp E:torch...roa
e semelhantes doa sob:state-nas que os
contelem. toes como sarnentos, ba ga s, no

-zes, e O p lroa produetos orgaateos; seado
z esse coes providos meu!, de aque:.er
os rolos ou as cintas ou ambos, para
EO obterem os melhores eesuPados.

Quando se tiver de tra tar um material
do que se tenha que enramar grande
euantidatio de liquido, é pombos!. dete-
ctado com a invenmle, reduzir de tal
modo o contendo liquido, que o material
possa ser convenientementa aubdiviaido
e tal ponto que possa ser transportado
em uru meio gasoso aqueeide; e a sec-
cagem dos constituintes solides do ma-
terial possa, portanto, ser completada
nos gazes de combustão das forna'nas
de caldeiras de caldeiras quis forneçam
a força motriz prensa ou em qualquer
meio gozoso de outra prorecodenoia.
Quando isso se dér a prensa intsora
pôde ser rodada por uma camisa, na
qual pode ser introduzido o agente ca-
lorifero, mantendo-se nella a temperam-
na exigida; ou, então, Ode ser empre-
gado vapor no interior das deus na;
mi ' ainda por outro qualquer modo con-
veniente.

Procedendo-so como acima exposto,
sdde-se obter uma grande produccão
cem um apparelho de tamanho relat:va-
relente pequeno; e, como somente de daus
rolos bem que ser montados em man-
toes ajustaveis e providos de dispositi-
vos que exerçam a tu:cessar ia pressão, o
*aparelho custará menos relativamente
a quantidade do prodoeto (adida deka.
Além diabo, como as partes operatórias
do apparelho estão tutu reunidas em
tm pequeno espaço, a mão de obre e
supervisão necessarfas mira
funecionar não mtif to reclamas, ao paleio
que o atreito obtido é a todos 01) res-
peitos equivalente ao CM% de outro mo-
de, só poderia ser obtido pelo emprego
oe rolos compressores de dianaetros tão
grandes que não seria passarei empre•
gal-os na pratica.

Com o apparelho desta Invenção pil-
dem ser recuperados os constituintes
mais sucos ou mais burnieas da sob-
ganida tratada, ou tina e outros ao
mesmo tempo; sendo estas prensas es-
pecialmente adaptadas a separar a parta
liquida co substancias toes DOMO trufa,
palha do musgo, linhito, kaolin, ef-
fluentes de esgotos, borra de lupulo,
borra da cevada, sementas oleaginosas
tatraetria vegetara, puna de cimento,
canoa de assucar, lascas do beterraba,
argilles, polpa de madeira, serragem e,
em geral, quaesquer substancias que
Z08541111 ser filtradas ou das quaas a hu-
midade possa ser espremido ou espeta-
lida.

Fica entendido que o apparelho aqui
descripto a titulo do exemo'o pode ser-
frei' modificações e addiçies, coratanto
r,ue não ultrapassem os mincipios em
que assenta a invenção.

Em resumo reivindicarnoe" como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

t s, um methodo de apnarelho para
ater um auennento no randimento de
insiallações do typo indicado. melando
segundo o qual membros tranaportalo-
na ou atimentadores. toes como custas
sem fim. são dispostos. de modo a pas-
sarem por entre os roles com o matelial
riu tratamento;
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26, o metbodo reivindicado em I, no
anal 4 effeOluada uma eliminação ad-
tacteou! Ge liquido, 00111133 nos &Nati'
tuinfes mais seccos, peia a.pplicaçao de
calor a estas, utr;innelo-so por eram-
plo o calor latente do vapor ovolvido,
depois do comprimido;

3., o manual° reivindicado era 2, no
qual a appliraeão do calor é enodoada
transportando-se os constatuintsa mais
seeems, em farina subdividida, eia uma
corrente de um tomate gaZOSu aque-
rido.

e, o tvpareiho reivindieerio em 1. 2
ou 3, no que' varias membros transpor-
tadores, toes como armeis chatos, &n-
tas ou semelhantes rodeiam o são com-
primidas fortemente entre dons mem-
bros eylindricos rotativos ou rolos que
podem ecr apertados um contra o ou-
tro com grande força;

r, o &aparelho reivindicado em 1 ou
no qual cintas do material mais ou

menos compresolvel, por exempto, bor-
racha ou semelhante, são empregadas
em combinação com cintas de material
mais duro ou do material ;der:alem para
effectuaretn a compressão:

.r, o »aparelho mivindisitrio em 1 ou
4, no qual Motim do material perfurado
ou reticulado são empregadas com ou-
tras cintas identicas ou com cintas Usem,
para effeetuarem a tiompreaaão;

r, o methodo reivindicado em 1 ou 2,
no qual a separação do liquido é offe-
atuada em duas ou mais phases, pelo
emprego, nessas abaste, de anitarelhas
de accordo com as reivind.rações 4. 5
ou 8, funecionando ã pressão e veloci-
dade ma adequada a cada plisso;

8°, o rnethodo,reivimilindo em t ou 2,
segundo o qual gorduras e oleos Nur -
dur os() s são extmhidos em suporemos
de acetado com as reivindicações 4, 5
ou 8;

ts, o apparetho de qualquer ou gusas-
quer das reivindicações precedentes, ao
qual a aubstancia que voe oer compri-
mida é alimentada em uma corrente lo-
calizada ou faixa em uma sugerfiele
em movimento, do protoresela no cen-
tro desta, sendo distribuída sobre ella,
por compressão, em urna ramada mais
tina e mais larga, de cominanda mais
gemas da qual o liquido oo parte mais
Lumida separada é tapena) mais ou
menos transversalmente em mais de
uma direcção;

0, o emparelho reivindicado em 4, 5,
8, 7. ou 9, o qual comprahende Mein-
Fres moveis, toes como rolam mineis, ou
semelhantes, que toem as ~pecavas su-
perdidos dividideo por caneca em uma
série de faixas de ares compressora, nas
quites o material é depositado de tal
modo que a pane liquida ou mais teu-
anda delia aloja-se nos dita., canses;

11, aperfeiçoamentos na reducção ou
separação do ooateudo liquido de mate-
Uses humidos ou que cuttamin liquidos,
substancialmente como descripto com
referencia aos desenhos nonatos.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1923.
— Por procuração, Lettere se C.°

(7.0991 o

N. 4459g — Memorial deseriptito da
17etaçãO de «um methodo de facilitar
a partida e a aterrissagem de aeropla-
nos e apparelho para esse ((mi para
gare pretende privilegio a Société dno-
transe dos Áfeliera d'Aciation Lenis
Breques, estabelecido em Paris (Se-
na), França.
Ao tocar um aeroplano o adio e ao

alçar oi Mlia 6 de grande tmportancia
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que o peso, que as rodas do sustenta-
ção toem de sunpariar, seja o menor
possivel, para evitar rupturas quando o
apparelbo, correndo sobre elas, transpõe
obstaculos. Por nutro ,'lado, haveria
vantagem, si os aviões pudessem dispen-
sar as rodas visto que, assim, elos se
tornariam ampliados, pousando, com o
mesmo casco munido de patins, tanto em
terra como em agua.

Para obter esse resultado, esta inven-
fio prova uma atmospliera mantida sob
pressão sob cada aza do apparelho, por
hieio do um ventilador ou de um com-
pressor adequado, accionado pelo ou pe-
los motores do avião ou mesmo por mo-
toras auxiliares. Assim, achar-se-á in-
terposta entre as azas inferiores do
avião, si este fôr um bi-plano, ou entre
a aza, si fôr um monoplano, uma atritos-
pitara sob pressão,. que será sensivel-
mente independente da velocidade do
apparelho o que poderá mesmo existir,
estando o apparelho immovel, isto é, seio
velocidadde.. Por este meio, o peso do
avião fica immediatamente reduzido a
uma insignificancia, antes mesmo que
elle adquira qualquer velocidade e o des-
lisamento dos patins ou do fundo do cas-
co sobre o terreno pôde tornar-se bas-
tante leve para tornar superfino o em-
prego do rodas com amortecedores.

l'ara melhor comprehensão da inven-
ção, a descripção em seguida é rola com
referencia ao desenho annexo, no qual
é representada, a titulo de exemplo,
uma fôrma de execução da invenção o
no qual: A fig. 1 é uma elevação de
um avião amphiblo munido do disposi-
tivo da invenção; a fig . 2, moa vista do
frente cio avião; e a fig 3, uma variante
de detalhe da fig. 1,

A aza A. do avião, fia, 1, tem, em
todo o comprimento da borda que fen-
de o ar, uma charneira o, na qual está
articulada unia empanada abe, munida
na extrendirade de uma tira de couro
ou do borracha bc, destinada a varrer o
solo cal a superfieie da agua, assegu-
rando assim unia impermeabilidade con-
veniente. A parte posterior da Vã A
Nas jaualmenti ,, uma empanada de!, ar-
ticulada em d, a qual pôde ser abaixada
ate Varrer o sido ou a superficie
agua; podendo ainda esta segunda em-
pintada ser eonstluida por um plano
aisalego ao da empanada anterior ou pe-
la monda extremidade da aza, articula-
da em d, wenn se vô na fig. 3. Essa
empanada termina igualmente por uma

• tira de couro ou de borracha ef. Deve-
se notar que a empanada abe péde ser
vantajosamente constituiria de material
flexivel, do modo a conformar-se, quan-
do girada para trás, á curvatura da parte
anterior da aza.

Os eixos aed das empanadas abe e del
teem, cada um, varies braços ak o dl,
reunidos dousa doas, por uma biela 144
dispositivo esse que tem por fim con-
jugar os movimentos das duas empana-
das. Essa biella kl, deslocando-se, go-
verna a entrada em' acção ou faz parar
uma machina al (ventilador, compres-
sor, etc.), accionada pelos motores do
avião "ou por uni motor especial, a qual

" envia por meio de unia canalização
apropriada, o ar adequadamente compri-
„mia° entre as azas e o solo.

A midall, fixada por um extremo á
aza A e pelo outro á empanada abc, ten-
de constantemente a abrir esta ultima,
mas é graduada de modo a ceder ri/pres-

. são que a progressão do apparelho de-
termina sobre a face exterior da empa-
nada alie. A força da mola II é ajustavet
ia fica feb O geyerno de piloto, Final-

mente, cada uma das bordas Infernes da
aia tem uma charneira g, fig. 2, na qual
está articulada e empanada gh, termi-
nada por urna lira de couro ou borra-
dia ao. Essa empanada é accionada di-
rectamente pelo piloto, por meio de uni
cabo ri. fixado em h, o qual passa, sobro
urna roldana colocada no interior da
aia A.

No momento da partida, as empana-
das anteriores, posteriores e lateraes
()ocupam as posições abe, def, fig. 1 o
glith fig. 2. (1 ar sob pressão é enviado
pela machina hl, figura 1, para a caixa
formada pela aza A, o sói° o as empa-
nadas abe, def e ghg, areando uma for-
ça sustentadora proporcional á pressão
dada pelo compressor, pressão que. ° pi-
loto pede regular ú vontade. O avião,
assim aliviado, si estiver sobre agua,
emergirá com a rapidez que for deseja-
da. O Emparelho adquirirá velocidade
Progressivamente e, logo que dia fôr
sufficienle, a empanada aba fechar-se-lt.
O braço ak descreve um movimento cir-
cular em sentido inverno á marcha dos
ponteiros do um reinai°, arrasta, por
meio da biela Ia, o braço ill no mesmo
sentido o faz assim subir a empanada
der. Logo que o avião ai tinge a veloci-
dade normal, a empanada abe applica-
se, em ablel, A face interior da aza A e
a empanada de( passa a ()ocupar a 'posi-
ção dei jl. Por meio do um dispositivo
apropriado, a biela H faz parar, ao des-
locar-se, a machina M, que produz o ar
comprimido e o piloto, por meio dos ca-
bos ri, fat subirem as empanadas late-
vaca ghg, para a posição ghlgi, fig. 2.

No momento de pousar em terra, a
velocidade diminue, diminuindo, 'em
eonsequencia, a resistencin do ar pro-
porcionalmente ao quadrado della. A
indo R, impele a empanada abe, que
governa automaticamente, por meio da
biela kl, a entrada em acção da machi-
na M e, por consequencia, o abaixamen-
to para o sido da empanada del. O pilo-
to, largando o rabo ri, fig. 2, faz com
que as empanadas lateraes ghq tornem a
posição vertical. Logo que todas as em-
panadas chegam nas proximidades do
silo ou da superficio da agua, estabele-
ce-se a atmosphera sob pressão, visto.
que o ar, enviado pelo compresso não
tuba para escapar-se sentia passagens
muito estreitas, pousando, assim, o ae-
roplano suavemente sobre uma camada
de ar comprimido, que fôrma uma almo-
fada pneumatica. Além disso, o desdo-
bramento das empanadas augmenta con-
sideravelmento a resistencia á progres-
são e trava o aeroplano energicamente,
pela resistenola que lhe empôo o ar.

systema de abrir e fechar as em-
panadas, acima descripto, é dado a ti-
mulo do exemplo; sendo evidente que
esta invenção pôde ser posta em pratica,
com iguaes resultados por meio de qual-
quer outro dispositivo conveniente. €100
permitia manter entre as aias e o selo
uma atmosphera sob pressão.

Em resumo, reivindicamos conto pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um methodo de aligeiramento es-
tanco do aeroplanos, ao avizinharem-sa
cites da *superficie do sõlo on da agua
do mar, rios ou lagos, o qual consisto
em arcar-se, ao dar-se essa vizinhança
e graças a ella, entre a face inferior da
aza e a impedido do sido ou da agua,
uni recinto pneumatico, que contém ar
sob pressão; recuando 118 paredes que
limitam esse recinto e auinhando-se sob
a aza durante o vim do appaCelho;

2^, um modo de par em pratica o me-
balado reiviodkado éra P. no Qual: a).

03 recintos pneumaticos são formados,
no sentido longitudinal do apparelho,
por duas empanada; articuladas nas
bordas laterae; da aza e gove rnadas P s

-lo piloto; e, no sentido transversal,, por
duas empanadas articuladas, respecti-
vamente, na borda anterior e na borda
posterior da aza e ligadas urna á outra
por uma biela, cujo deslocamento, re-
sultante das variações do incidencia das
empanadas, acciona um ventilador ou
um compressor do ar, que envia ar com-
primido sob a -aza e que é accionado pe-
los motores do aviãõ ou por um motor
auxiliar; b) as empanadas leen nas ex-
tremidades inferiores, tiras do borracha
ou de couro ou de outro material flexi-
vel, destinadas a fazer com que .o recin-
to pneilmalico seja, até certo ponto, es-
tanque e o aeroplano possa deslisar so-
bro a superficie, solida ou. liquida, na
qual ello quer pousar ou que ello quer
deixar.

Rio de Jaueiro, 22 de setembro de
1921. — Por procuração, Leder° C°.
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RENDAS PUBLICAS
Recebeária do District() Federa

Renda arrecadada de 1 a
17 do novembro de
1924 . . 	  7.407:1288810

Renda arrecadada em
18 de novembro do
1921	 726 :0868311

- ”
-- 7.993:2158121

tio igual perimia de
11923 . .	 .......	 .813 :2918303

ruffsrença para mais
192% . 	 	 .149 :920875R

Alfandega tio Rio de Janeiro
Mcz de novembro:
Renda arrecadada hoje, 18:

Em ouro . 	 	 151 :0738101
Em papel . 	 	 198:6108101

Total . 	 	 319 :13838502

Renda arrecadada de Ia
18 do corrente 	

Em igual penedo de
1923 . . 	

Differença a maior em
1924 . . 	
	

977:9128003
Rio de Janeiro, 18 de novembro do

1924.

EDITAES E AVISOS
IDNISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonia Naciona)

ILHA DRNGMINADA carmino", CAIIID.1 Int
COMMISSO, Ks. DAMA na ANGRA DOSIda
Per es ta directoria, de ordem do Sr.

director, ao faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar des.ta datas
que ficam convidados os herdeiros ora

6.039:7ã88100

4.111 :8468403

•
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Directoria do Patrinronto Nacional
SliaRni0 CANADO EM oratotisso, Com

ALQURMNS, W notara eavorimarepo
IWIRRA. DAS PALMEIRAS), SLUNIC/P10 DE
PMASIY, Xá PAZIMDA NA.CIONAli
SANTA CRUZ.

Por cata directo/Ia, do ordem do Sr.
director, se faz publico pelo presente
edital, de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Flavio Weide
dos Sanies a ~roer a esta directo-
tia, afim de amimar o termo de coa-
:13850 da manniato, de 10 alqueires do
terras,. no Lagar denominado *Serra das
paknenase, mui/ripar de Pirahr„ na ra-
zoada Nacional de Santa Cruz.	 •

Sotrotarla da Directoria do Palrimo-
nio Nacional, i4 de novembro de 1924.
— O secretario, Jaime Severiano.

Delegacia ce1Ã Imposto sobro
a Renda

Cm obediencia au ~reto n. 10.1581,
do 4 de setembro do 1924, a Delegada
errai do Imposto %obro a Bonda
no District') Federai e noa Matados, o re-
cebimento das deciaraçóes que toem de
servir da base paro o lançamento doe
contribuintes daquello imposto.

De accórdo com 0. que dispõe o ark. 12
do decreto acima, todos os tars. preei-
dentes, directores eu gerentes do meie.
dados ~mas, chefes do firmas COM-,
TRSTIRRear tarantas, suporintendentos do
estabeleeimentos industriam ou rammer..
elas de qualquer espoeis, directores, In-
spectores geram ou °bofes do eraproma
do viação de qualquer natureza, fluvial,
autritima, terrestre ou seroe, directores
do repartições publicas, presidentes. &-
radares ou gerentes do cooperativas,
m-ndleatos, duns sportives e outros,- são
abritrados, sob pena de multa, a romet-
ter n esta repartição a Sono nominal
do todos os- seus subordinados que eaoro
CaCi4 qualqueç cargo owounoradu, coa

qualquer denominaria, no olmo de ib.*
e cujos vantagens totaes attioJam SOMMR
superior a 10:0008 comines, distemo-
liando nesta sua Informe-3.o: o nome,
cargo, reaidencla o vantagens percebidos
durante o anuo.

Todas as pessoas plagiaras ou jurídi-
cas que narram a sua actividade na [(ar-
Morto nacional, percebendo rendimento
superior a 10:000a annuaes são contri-
buintes do imposto sobre a renda.

Nestes termos, convido os Srs. com-
marchantes, induetrittea, capitalistas, no -
pregados, malfiro todos os que exercerem
uma profissão, ou viverem de economia
propina, a virem a esta repartiçao, si-
tuada na Avenida das Nage" tom fren-
te à Santa Casa de Misericordial, atd (4
de dezembro do corrente armo, para re-
ceberem as fórmulas IMPTINMOR, onde ac-
ra° feitas as neeessarias declarações.

Estas fórmulas, depois de completada,"
polo contribuinte. seita entregues pas

-mo:rue:ate, ou reniettidas pelo correio a
esta repartiçao, para ser feito o calculo
do Imposto.

Caso os Srs. contribuintes encontrem
diffieuldade em preenober as fórmulas
que receberem, devem carigir-tea a esta
repartição, que lhes prestará os °selem-
onnentra do que procisarem, diariaman-
te, das ti ás 15 horas. O prazo para a
entrega das declarações tormina em
de dezembro do corrente rumo.

Findo este prazo, seva feito 0 tenra-
mente 'tem officio*. sendo acrescentaria
a multa do 80 % sobre a importando do
imposto.

Quando ao verificar que o contribuinte*
prestou declarações Cabas, será. rodall-
cada o Lançamento e imposta a multa do
75 ça sobre o imposto a pagar.

Rio de Jantara 11 de notombro do
1924. — Luto C. .4zepato, t delegado
do imposto do renda.

Atrai:Ides& do Rio do Janeiro
De ordem do Fir. inveetor, face pu-

blica a seguinte sentença:
Lidas e estudadas as parles compo-

nentes deste processo o
Considerando que o facto do laaverom

sido encontrados bolando no mar, fora
da barra tatus ~WS impermeaveis da
tecido do borracha o algodão. acoticado-
usado as pegas do tecido de seda descri-
Pias MI laudo de pus. 25 v. e 26, de-
monstra, com aegorauota tratar-se do um
contrabando preparado, e que eti per

to/estivo imprevisto não fel ter ás mãos
dos enntrabsaidistas;

Considerando que todas as pessoas nu-
to a bordo do rebocador que trouxo mi-
ra -terra esses volumes, depois ouvoirte,
declararam, tons ezeepção do Sr. SM-
alistam Wienskraki. que allogou ter em
primeiro lutar- avistado um dos nolit-
meg. haver sido o mostre da embotou-
cãO, Si'. Manoel Maria Martins, (mora
primeiramente avistou o primeiro sueco
depois recolhido, e o Sr. Ottoroar Cy.
mica. remetas-a comutando>, quem
primotro avistou 'o segundo;

Considerando, ainda, que por forca das
oirentostanetas verificadas, tonotiouts
parto na 'diligencia todos os triputantro,
o bem assim, 'o já citado Sr. Stonislart
Maenga/sal), mio estava a bordo, na qua-
lidade de reptersentante da firma Taro-
dor Willo tic Como. por conta da qual
G embardieão fazei o reboque do anu
navio 4 TOMOU! consignado:,
• Julgo procedente a apeie/sonsa° e

considero apprehensor do ptinteltia metro

te:0111We a mestre Manoet afirlet Man-
tina e do Emolido suco O rommundtala
(*flutuar Corsalta, e auxiliarea nos done
omoo, o rnaeldnina Jorge Promano do
Carmo, os nutrInheiros Vorningos Jona
Martins, Jose: alieuphilo Rodriges e 2081
Francisco dos Santos. o Moais* Ma-
noel Ferrardes fortes e 'Jorge Francisco
do Carmo Filho o o Sr. sta/M.SIMI Mens.

Intime-se o liquide-se, adjudicando-5o
produclo aos apprehensoree e auxilia-

los, na Mina acima, deduzidos os 50 aaa
da que traia O art. 124 da lei a. 2.024,
do 5 de janeiro de 1915.

ciimpra-be.
A1tandega, em Ff de nco-ornotre de mu.

—João Duarte Lisboa Serra.
Alfandega do Sio, em do novembro

de 1024. — 1. thi Damos /soder, ri to.
cripturario.

SENTENÇA.

Vistas, lidas o estudadas as reais com-
Vonentoe deste processo o

Considertnuto que Mme. Regina Bisa-
chi, passageora do vapor Mossiaa, entra-
do era 20 do mos de agosto ultimo, trou-
xe como tuia bagagem 15 volumes, dos
tp1105 Seiô foram approbondidos (auto
no fls. 21122), em virtude da denuncia
a que co refere o documento do ti. a, e
contendo avultada quantidade do merca-
dorme de "commereie, sem que, entro-
tanto, TIOSSON: Os mesmos regularmente
acompanhados de factura consular;

Considerando que por °ocasião da dili-
gencia a bordo, logo ao chegar o navio
a este porto, o respectivo comraiinarie
a:firmou (documento do 11. 9), que
aquella passageira alio imola feito decla-
ração alguma de bagagem;

Considerando que a comnumicaoão
posteriormente escripta por aguou° como
:razoaria (documento de fl. t3), contra-
riando a primeira, e, a toda evidencia
gradrati, com o intuito bem fuzil do com-
prebendar;	 •

Considerando que o proprio genro do
Mine. litorina Bianchi, pemoa com quem
o rocem% está nas melhores relações,
pois veio de S. Paulo recebei-a neste
(ostro citam, no documento do fl. •4,
cuja autoria foi confirmada no depoi-
ntonto do fls. 25190, que a declaração do
baloicem citada na segunda communien-
010 da gnielo eenun!ssarto, foi formulada

'cia re.firicia senhora, depois tia appro.
'mofos deo volumes;

Considerando que de tal modo foi pra-
ropitatiamente feita moa declaração do
lio-alotam que a interessada diz alli tra-
zer Hvoltuiles sendo: sete malas, duas
chopeleiras e doas caixas, miando, effe-
etivrouento trouxe 15 -volumes: sete ma-
1p de porão, doas chapeleiras, duas rna-
Me de cabine, iteS valises grandes e um
sacou;

Coa/adentrado que, á vista do modo ir-
regular por rpm foi feita .a declaração de
bagagem, corno evidente retomou extre-
mo para fugir A paraninfado floral, devo
roo a morosa tilo como não existente e,

sendo, nas propeles termos da *lio
nett TV das ilLiiTOMISS imo bailaram
com a circular do Ministerio da Fazenda
n. 01. do 28 de arett4 do 1917, .1=
contrabando os seis volume e
mercadorias do cornmetio em apreço;

Considerando que a intuo:soada. Tiara
justi ficar o seu desernhstque no Sio da
Janeiro, uru 29 do tlieZ do agoato ultimo,
embora houvesee comprado passagens

recessores de Luiz Anfoolo de Oliveira
a comparecer a esta diretoria, afim de
amimar termo de reconhecimento da
crommesão da ilha denominada ast-
ros, afim de ser Coito novo aforamento
nu condições da actual legietaçtio, sob
pena de se intentar a respectiva acção.

Por ema accaedo o requerente e WS'
roam exhibirtle seus titules de proprie.
oade e amimara° o alludido termo. al
tal lhes convier, paga a taxa de cotamo

• tão, trinta MUI01 para traz.
Secretaria da Directoria do Patrimo-

mie Nacional. 7 de novembro de 19Z4.
O secretario, Jaime Serertano,

Directoria do Patrknonlo Nacional
TEMORND CAINDO EM COSIMMISO, LOTZ N. 1

com 44 MUROS, arra s• AVENIDA ran-
adele NA mexas NA.CIONetti OR SANTA
CRUS

Por esta directoria, da ordem do Sr.
director, se faz pqbüco pelo presente
cdital de 39 dota a contar desta data,
que ficam convidados es herdeiros de
Domingos José CoroNt a comparecer a
esta directoria, afim de amimar o termo
TOSOUtwortita.. o .Ouno,	 Lot,Ood.,
loto a. 1, com 44 metros, alto á Ave..
aida.Gannett, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz. torreie OMNI requerido per
Manoel de Sarros.

Serrotaria da Directoria, de Patrimo-
Mo Nacional,'; de novembor de MO. —
O coarctava°. /atoo. Oevenletto.
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para Santos, adega ter assim procedido
/acetosa das consequencias dos aconteci-
mentos revolucionados que tiveram to-
gar na cidade de São Paulo, quando é
certo que, desde os unimos dias do rnez
dê' julho. aquella cidade havia voltado ao
regiinen da lei e da normalidade;

Considerando que todas as circum-
stancia.s em redor do caso levam á con-
vicção de que se procurou preparar o
terreno para tentar a retirada neste por-
to dos volumes, sem o pagamento dos di-
reilos devidos, e de tal intuito só houve
remia á vista 'das diligencias effeetua-
das em consequeueia da denuncia acima
referida;

Considerando que, na appellação
niinal n. 710, julgada em 27 de outubro
de 1917 (publicação no Diario Of (Miai
de 17 de abril de 1918). já o Supremo
Tribunal Federal firmou doutrina quan-
to á existencia da tentativa de contra-
bando;

Considerando q

▪

 ue Os volumes em cau-
sa foram em flagrante apprehendides,
de accórdo com o dkpasto no art. 630,
§ 3°, n. 3, da Neva Consolidação das Leis
das Alfandegas:

Julgo essa apprehenslin procedente e
condenmo Mme. Regina Bianchi á perda
das mercadorias constantes da laudo da
lis. 29/42 e mais ao pagamento da quan-
tia de 5:7518366 correspondente a 50%
do respectivo valor official.

Intime-se e liquide-se, adjudicanda-se
o predneto aos apprehemores ajudante
de guarda-mor bacharel Alberto fluiz
aos e serinturarins Armando Filva e José
'Moreira Filho. deduzidos os 50% da que
trata e art. 124 da lei n. 2.924, de. 5
de janeiro de 1915.

Extraia-se cópia das peças deste Pro-
cesso necessarias á instauração do pro-
cesso criminal, cabivel, na, hypothese, e
que serão, °oportunamente. encaminha-
das á autoridade competente.

Cumpra-se,
Alfândega, 18 de novembro de 1924.

Lisboa Serra.
Confere com o original. Secretaria da

Alfandega. 18 de novembro de 1924. —
José dos Santos Leal. 3° eseripturado.

Sentença
Consta deste processo que o ajudante

en guarda-mor desta alfandega, Jódoco
Malta Guimarães, auxiliado pelo sar-
gento da policia aduaneira Joaquim Re-
mediei° do Sacramento. apprehendeu, no
dia 20 de setembro ultimo, no posto fis-
cal existente entre os armazens 17 e 18
do Cies do Porto, seis (luzias de cruci-
fixos dei madreperola e prata.

Seiente do facto, determinou esta in-epertoria se instaurasse processo, e, as
-sim. lavrou-se o auto de apprehensão

fie fls..

Em seguida, foi publicado no Diario
Officio, do dia 30 desse renemn mez um
edital, convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
do 15 dias, sob pena do revelia; allegar
o que entendesse r- bem dos seus direitos.

?g inguem se lendo apresentado a
mar, foi,foi, findo aquelle prazo. lavrado o
termo de perempção regulamentar, pre-
c edendo-se, logo após, á necessaria clas-
sificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu

revelia;
Considerando que .segundo dispõe o

art. 630, § 3°. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas,	 apprehensão
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente. -
Intime-se e liquide-se. adiudicando-se

50% do .producto ao apprehenser, aju-
dante do guarda-m(5r desta alfandega
.1Adnee Malta Guimarães e ao seu auxi-
liar sargento da policia aduaneira Joa-
quim Benedietn do Sacramento; Os res-
tantes 50%, de aceórdo com o art.124 da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega da Rio do Janeiro. 17 de no-

vembro de 1994. — Lisboa serra.
lenrirPre com o ori g inal. Secretaria da

Altandega 18 de novembro de 1924.
José dos Santos Leal, 3° escripturario.

SEWENÇA

Consta deste processo que o gOardS da
policia aduaneira desta alfandega, Alber-
t° Dias Coelho, auxiliado pelo remador
Felix de Soma, apprehendem quando de
serviço, no dia 13 de setembro findo, no
posto fiscal existen'e entre os armazens
17 e 18 do Caes do Porto, trinta e um
baralhos de cartas para jogar.

Sciente do farto, determinou asta in-
specloria se instaurasse processo. e. as-
sim, lavrou-se o auto de apprebensão do
folhas,

Em seguida, foi publicado, no Dior*,
Of iria! Io dia 21 desse mesmo mez, um
edital convidando o dono nu interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena do revelia, al-
legar o que entendesse a bem dos seus
direitos.

Ninguem se tendo ap resentado a re-
clamar, foi, findo amoite prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se logo após, á neeessaria
classificação a avaliação.

Isto posto.
Considerando que o proces'o correu

revelia;
Considerando que, acamado dis põe o

art. 630, A 3°. da Nova Consolidação das
Leis da g Alfandegas, a appreheasâo foi
em flagrante effeetuada;

Jr/Ián a mesma procedente.
In:ime-se e liquide-se. adjudicando-se

50 % di produeto ao apprellensor, guar-
da da policia aduaneira desta alfandega,
a morto Dias Coelho, e ao seu em:liar,
remarior Felix de Souza; os restantes
50 VO de acenei:In com n art. 124. da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega rio Rio de Janeiro, 17 de no-

vembra de 1924. — Lisbda Serra.
Confere com o original. — Secreta-

ria da Alfandega, 18 de novembro do
1924. — José dos Santos Leal, r escri-
/durado.

Ifixtcrvi , to trt	 Liturrt
INDUSTRIA E CONIMERCIO

Junta COVIIMPPCial

Pela secretarit da junta Commercial e em
obedienci i ao § I' da a t. 1 0 do decreto
n. 1.102, de 21 de norem'aro de la03, faz se
peelie l qua, eu se são desti janti, de 2 d
corrente, roi ordenta a matricula di unia
Borges, Bar Mi ã Co.iip., Limitada, pro-
pr.e.aria do Tra i .he Miuá ro !tiriri o do
c ~creio e app-o.ados o real une toea
t ir ia de armaten ge es que pretende 4un•
dar nesta er ça tendo por fim a gualdi e
roas reação d merador as e a era ssao de
titules repre sentativos oas mem .s merca-
corras; para o 4'.ie apresentaram as decla-
ra ‘ões exigid s por ld.

Se:retalia da ja ta Commercial da Cmitall
Federal, 7 de o..teb.o de 192..— ha.oro
Campas, dire.zor.

MINISI CIRO DA NI %RINHA:

Directoria do Pessoal

O contra-almirante director geral do
Pessoal da Marinha, de accOrde com o
art. 117, do ening° Penal da Armada, a
216, do Cedia° re Organizaçan Judiciaria
e Processo Militar, intima a apresenta-
rem-se nesta d rertnria, o primeiro te-
nente Bereolino Cascardo, sovados te-
nentes Arnado Pinheiro de Andrade,
Arlhemar de Siqueira, Augusto do Ama-
ral Peixoto Junior Mario de Freitas At-
Ws. Paulo Ateeferado Natividade e se-
gundo tenente engenheiro inach in isla
Benjamin álialIfret Xavier, dentro do
prazo Ce Oito d i rei a cortar (Justa lima,
sob pena de serem considerados deser-
tores.

Directoria Geral do Pessoal, 13 de no-
vembro de 1924. — A. Thompson, coa..
tra-almirante, director geral..

h

'	 Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO.
•

D ordem do Exmo. Sr. vice almirante, presidente do Con-
selhoide Compras da Marinha, e em cumprimento ao que de-
termina o art. 54, da lei n. 2.221, de 30 cie novembro ce 1909
e Codigo de Contabilidade da União, publico as propostas apre-
sentadas na sessão de hoje ao mesmo conselho pelos negoc:an-
tes ideneos e concurrentes ao fornecimento á Marinha Nus-4-
nel dos artigos constantes dos grupos i — Açougue, 2 — Pa-
daria, 3 — Mantimentos e A — Dietas e Verduras, durante o
auno de 1925.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, no De-
posito Naval o Rio de Janeiro, 18 do novembro de 1924. —
,ddherbal de Oliveira Maciel, capitão da corveta, graduado,
feMagssatio, reformado, secretaaio„

N.	 AçOUGLIÉ

' Oliveira irmãos, Limitada, negociantes, abaixo assignados,
estabelecidos á rua General Camara n. 181. propõem-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional, durante o armo de 1925,
os artigos abaixo mencionados, todos de primeira qualidade,
sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas no re-
gulamento dos conselhos e compras.

1. Bei em pé, kilogramma, mil e seiscentos réis...
2. Carne verde, kilogramma, mil quatrocentos e no-

venta réis . 	
3. Carne de carneiro, kilogramma, quatro mil réis
4. Carne de porco, kilogramma, quatro mil réis 	

5. Carne de vil.ella, kilogramma, deus mil e oito-
. cantai 1:43	 tia", •-•.P.*2-22-£ • IS 4U: ,

1$000i

4$000
411000

, 22800
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6. Carne de vacca especial, kilegramma, mil e no-
vecentos réis 	 1$006

7. Carne frig o rificado, kilogramina, mil selecedtos
Los reis . 	 	 0700

Observações:
A cano com Osso Fel (IMPUS ter 014 1/5 de osso e sendo

fornecida em partes iguaes duas parles trazeitas e duas dean-
teiras.

Com excepção de boi em pé, que será entregue a bordo
dos navios, todos os artigos mencionados neste grupo serão re
ineilidos fiel( s foirecedo: es, ás 6 h, a. rir. no Rio de Janeiro,
para o Arsenal, e nos Estados para o togar que mais coem-
ás exigencias do serviço. não descrido ser recebidos de-
pois de approvados pelo medico' de registro ou do estabeleci-
mento.

Rio de Janeiro, 18 e novembro de 1924. - Oliveira Ir-
mãos, Limitada.

José Vieira Goulart, negociante, abafto assignacln, esiabe-
tecido á praça General Gsorio n. 6, propõe-se a fornecer á
Nlarinha de Guerra Nacional, durante o atino de 1925, os ar-
tigos abaixo mencionados, todos de primeira finalidade, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabelecidos lie regula-
mento dos conselhos de compras.

1. Boi em pé, kilogramma. mil  seiscentos e cin-
eoenta réis . 	 	 1/650

2. Carne verde, kilograwrna, mil quatrocentos e no-
venta e oito réis 	 	 11498

3. Carne de carneiro, kilograrnma, quatro mil e
cem réis	 41100

4. Carne de porco, kilogramma, quatro mil e du-
zentos réis . 	 	 MOO

5. Carne de vitella, kilogranuna, Ires mil ré' 	 	 31000
O. Carne de vacca especial, kilogramma, mil nove-

cenlos e eincoenta reis	  	 11950
7. Carne frigorificado, kilogranmia, mil setecentos

e eincoenta reis 	 	 11750

Observações:
A carne com osso só deverá ter até 1/5 de osso o sendo a

carne fornecida em partes iguaes duas parles trazeiras e duas
deanleiras

Com excepção de boi em pé, que será entregue a borde
dos navios. todos os artigos mencionados neste grupo serão re-
mettidos pelos fornecedores, as 6 h. a. in. no Rio de Janeiro,
para o Arsenal, e nos Estados para o togar que mais convier
ás exigeneias do servira não devendo ser recebidos sinão de-
pois de approvadas pelo medico de registro ou do estabele-
cimento.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1924. - Por procura-
ção de José Vieira Goulart, Eduardo de Azevedo &Unta.

N. 2 - PADARIA

Elysio Ferreira & Com.p... negociantes, abaixo assignados,
estabelecidos á Avenida Salvador de Sá n. 69. propõem-sea
fornecer á Marinha de Guerra Nacional, durante o anno do
025. os artigos abaixo mencionados, brios de primeira quaii-
dado o conforme as amostras apresentadas, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos no regulamento dos
,Conselhos de Compras:

1 . Biscoutos sortidos, k ilogramma, cinco mil
o duzentos réis . 	

2. Bolachinhas, kilogramma, quatro mil -e oito-
centos réis . 	

3. Bolachas em latas de 25 kilos, kilogramma.
quatro mil o quinhentos réis 	

4. Farinha de trigo, kilogranuna, mil quinhentos
e vinte reis 	

5. Pão, pesando cada um 250 grammas, kilo-
gramma. mil trezentos e sinto réis 	

•• 6. Pão, pesando cada um, 200 grammas,
gramma, mil trezentos o vinte réis 	

•7. Pão, pesando cada um 150 gramam, kilo-
,	 gramma, mil trezentos e vinte róis 	
8. Pão, posando cada um 100 grammas, kilo-

gramma, mil trezentos .e vinte réis 	
O. Pão de centeio, kilogramma, Ires mil e tre-

zentos réis 	

	

10. Pão de lot, kilogramma, seis mil e quatro	
centos róis „,

Observações:

A entrega será feita pelos fornecedores, observadas as se-guintes reg . as:
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás 6 horas da

manhã. no At'sentil o ahi examinado pelo medico de registro;
a farinha de trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
iNoval, (Maio? So fará o resp set ivo exame.

Nos Estados, a ent eada far- s e-ha ás mesmas horas, no To-
gar que mais convier ás exigencias do serviço, após o devido
exame.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1924. - Vazio Fer-
reira & Comp.

Alexandre Moreira. negociante, abaixo assinado. estabe-
lecido á rua da America n. 255, propõe-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra .Nacionel, durante o anuo de 1925, os artigos
abaixo mencionados, lodos de erimeira qualidado e conferiras
as amostras apresentadas, sujeitando-se as multa s e mais
condições estabelecidos no regulam eito (los Conselhos de
Compras:

1. BiSC0111419 sort ndoc, kilogramma, cinco mi
cento e cincoen i a réis 	

2. Bolachinlins, kiloaramma, quatro mil e seis-
centos e vinte ri:is 	

3. Bolachas em latos do 25 kilos, kilorramma,
quatro nal trezentos e einco e nia réis	

4. Farinba de trian, ktlogramma, mil qWnhentos
e vinte réis	 12520

5. Pão, posando cada um 250 gránlina-S, kilo-
e: .aminia, rril trezenios O trinta edis 	 	 0330

6. Pão, pesando cada uni, 200 granimos, kilo-
gramma mil trezentos e trinta réis	 12330

7. Pão, pesando cada um 150 grammas,
gramma, mil trezentos e trinta réis 	

8. Pão, pesando cada um 100 granimos, kilo-
gramma, mil trezentos e trinta reis 	

O. Pão de centeio. kilegramma, ires mil e du-
zentos reis 	

10. Pão de lot, kilogramma, seis mil e quinhentos
reis . 	

Observações:

A entrega será feita pelos fornecedores, Observadas as se-
guin tes regras:

No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás 6 horas da
manhã. no Ars enal e ahi examinado pela medico de registro;
a farinha de trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrada far-se-ha ás mesmas horas. no 10-
gar que mais convier ás exigencias do serviço, após o devido
exame.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1921. - Alexandre
Moreira. Rua da America n. 255.

Lopes Core& & Comp., negociantes, abaixo assignados,
estabelecidos á rua E sdacio de Sá n. 74, propõem-se a forne-
cer á Marinha de Guerra Nacional, durante o armo de 1925,
os artigos abaixo mencionados, Iodos de primeira qualidade
e confome as amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas
e mais condições estabelecidos no Regulamento dos Conselhos
de Compras.

1. Biscoutos sortidos, kilo, cinco mil e eincoenta
réis . 	 	 5$050

2. Bolaeltinhas. kilo, quatro mil seiscentos e ses-
senta réis . . 	 	 41660

3. Bolachas em lata de 25 kilos, kilo, quatro mil
e tresentos reis. 	 	 41300

4. Farinha de trigo, kilo, nnl quinhentoi e CITI-

coenla réis . 	 	 11550

1E350

1$35o

1E350

11350
31100
0080

5$200

41800

41500

0520

11320

11320

113221

11320

51150

40620

0350

10330

11330

30200

02500

5. Pão, pesando cada um 250 granimos, kilo, mil
tresentos e eincoenta réis 	

6. Pão, pesando cada um 200 grammas, kilo, mil
tresentos e eincoenta réis 	

7. Pão, pesando cada rim 150 grammas, kilo, mil
tresenlos e cineoenfa réis	

8. Pão, pesando cada rim 100 grammas, kilo, mil
31300	 tresentos e eineoenta reis 	

9. Pão de Centeio. kilo, Ires mil e cem réis 	
81400 40. Pão de Lot, kilo, seis mil e oitenta reis 	



n. 3 - MANTIMENTOS

Teixeira, Borges & Comp., negociantes, abaixo assignadog:
estabelecidos á rua do Rosario to 110. propõem-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1925, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e
conforme as amostoas apresentadas, sujeitando-se ás multas
o mais condioües etatabeleeidas no Regulamento dos Conselhos
de Compras:

Numero de ordem - Designação -dos generos - (Unidade -
Preços por estarmo - Preços em algarismo

1. Aguardente de muna, litro, dons mil cento e
tincoenta eia 	 24150

R. Arroz nacional, kilo, mil setecentos e sessen-
ta réis 	 	 1E760

3. Assucar branco, refinado, de primeira, kilo, mil
seiscentos o vinte ré 	 	 1E620

4. Aletria, kilo, mil novecentos e cincoenta eis 	 	 1E950
5. Alhos, conto, nove mil o quinhentos réis 	 	 9$500
6. Araruta, kilo, mil setecentos e trinta eis._ 	 1$730
7. Azeite doce do Lisboa, litro, nove mil duzentos

e cincoenta reis.. 	 	 94250
8. Azeite doce, fino, Plagniol, litro, nove mil oito-

centos o oh:menta reis 	 	 91850
9. Bacallolo, kilo, tres mil quatrocentos e oi-

tenta réis 	 .	 3980
'0. Batatas communs, kilo, oitocentos o notem-

ta reis 	 	 9990
11. Banha de Porto Alegre, kilo, quatro mil oito-

centos e ciumenta eis 	 4950
12. Bananada, kilo, Ires Mil duzentos e sessenta reis	 31260
13. Café em grão, Mio, quatro mil tresentos 'e

oitenta eis 	 	 4$380
14. Café moldo, kilo, CIMO mil quatrocentos e cio-

emita reis.. 	 	 -51450
O. Carne seca. kilo, Ires 'mil qnatrocentos e tia-

poente 'réis 	 3$450
O. Carne de voem 'em conserva, processo Appert,

kilo, quatro mil tresentos e eineoenta réis	 ano
17. Cangiea, kilo, mil tresentes e trinta réis 	 	 14330
18. Cebolas, tento, onze mil e 'quinhentos réis...,	 11900 .
19. Chocolate em pó, tilo, ires mil oitocentos o

eineoenta
20. Cravo da Ilidia, luto, neve mil e oitocentos

reis 	
21. Canelai em casca, kilo, ouatro mil e navego-

'	 tos 'réis 	
22. Canella em p5, kilo, seis mil
23. Chá verde, kilta trinta e oito mil e quinhen-

tos réis 	
24. Chã preto, kilo, trinta e oito mil e 'quinhen-

tos réis 	  

34850

5E800

4900
e duzentos reis	 431200

381500

381500.

•ti •24dit Qiinria-Teira
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	' 	 Observação!:

• • "St lilltrega será feita pelos 1 procederes, observadas as se-
'pilotes regras:

No tio de Janeiro, o pilo será entregue ais d horas tia ma-
nhã kno Arsenaboatii examinado pelo medico do retro; a fa-
rinha -de trigo e . a bolacha terão entrada no Deposito
onde se fará o respectivo ~e.

Nos Estados, a entrada far-se-ha ás mesmas horas, no to-
gar que mais convier is c.xigencias do serviço, após o devido
exorno.

Rio 4a Janeiro, 18 de alOWIIIIWO de 1924. - Lopes Corrêa
sgr; Comp.

-
Alvaro Diroo, negociante, abaixo ássig,nado, estabelecido

a rua Sete do Setembro n. 109, propõe-se a fornecer á Mari-
liba do Guerra Nacional, durante o atino de 1925, os artigos
abaixo menalondos„ todos de primeira quaLidde e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidos no Regulamento dos Conselhos de Compras.

-
-1. Biscoutos sortidos, kilo, seis mil réis 	 01000
2. Bolachinhas, kilo, cinco mil e duzentos róis 	  5,200
ti. Bolachas em lata -de 25 kilos, kilo, quatro inil 

e et:mentos reis . 	 	 43700
o • Farinha do trigo, tilo, mil seiscentos e oitenta

reis	 1$680-
5. Pão, pesando cada um 250 grammas, kilo, mil

e quatrocentos róis 	 	 11400
0. No, pesando cada um 200 gramrnas, kilo, mil

e quatrocentos eia 	 	 1 $400
7. Pão, pesando cada um 150 .grammas, kilo, mil

e quatrocentos réis 	 	 1$400
8. No, pesando cada um 100 goammas, kilo, mil

e quatrocentos eis 	 	 -11400
0. -Pão de Centeio, tio, ires mil e cem réis 	 	 3$100

..e. Pão de LM, kilo, oito mil

Observa:1;a •	

44000

A entrega será feita pelos fornecedor:is, observadas as se-
guintes reinas:

No Itio de Janeiro, o oão será entregue ás O horas da rua-
uhri no Arsenal o ahi examinado pelo medico de registro; a fa-
rinha de trigo e a bolacha Lerão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos listados, a entrada lar-se-lia ás mesmas horas, no le-
gar que roais convier ás OtigenciaS do serviço, após o devido
•xame.

Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1024. - Alvaro Dial»,

o José Pacheco da Rocha, negociante, abaixo assignado, es-
ta/e/ceia° á rua Liarão de 8. l'elix ri. .01, propõe-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional, durante o auno de 1n25, os ar-
tigos abaixo mencionados, todos do primeira qualidade e ton.
forme os amostras mftresentadas, eujeilartdo-se ás multas e
mais condivaes eMabelecidas no Regulamento dos Conselhos de
Compras.

	

Binoutos sorlidos., kilo, cinto mil réis 	
Bolachinhas, kilo, quatro mil e seiscentos reza

3. Bolachas em .1ala do 25 kilos, kilo, quatro mil o
duzentos reis	 	

4. Farinha de trigo, kilo,' mil quatrocentos e no-

	

- venta reis . 	
5. Pão, pesando cada um 250 :gramma; kilo, mil

duzentos e noventa e cinco réis 	
0. Pão, pesando cada um 200 gramma% kilo, mil

duzentos o noventa r cinco reis 	
7. Ne, pesando cada um 150 grammas, kilo, mil

duzentos e noventa e cinco róis 	
8.- Pão, pesando cada um 100 .grammas, kilo,. mil

duzentos e noventa e cinco reis 	
9. lião de Centeio, kilo, troe mil reis 	

Ap.,r 40 de LM, kilo, seis mil eis 	

Daservaerms

entrega será feita pelos fornecedores, abotinadas as se-
guintes' regras.:

No Rio de Janeira, c: pilo será entregue ás O horas da ma-
tblI no Arsenal -o ahi examinado polo medico .de registro: a fa-
rinha de trigo e t bolacha terão entrada -no Deposito Naval,
onde ao fará o respectivo usam. 	 -

Nos Estado:, a entrada (ar-se-lia ás ECCSIllas horas, no Io-
ne que . mais convier ás exigenclas do serviço, após o devido
carne.
e. • Rio de Janeiro,. 4 de novembro de 1924. - Por procura-

Joaquini paeaceo da Rocha,

e

o$000
4900

4900

1$490

1905

1995

1995

4995
311000
6900

23. Corb-beef, kilo, quatro nill tresentos e ela-
comia rói 	 	 41350

26. Colorau, kilo, Ires mil oitocentos e oitenta réis 	 5E880
27. Ervilhas seeeas, kilm troe mil seiscentos e

	

: cincoenta reis 	 	 :4050
28. trvilhas podidas, Mio, Ires mil seiscentos o 	 . ..

eincoenta Titil3 	 .	 31650
29. Extracto do canie, kito, cento e sessenta e

cinco mil reis 	 	 103E000
30. Farinha de niandibeà; MOO oitocentos e qua-

renta réis 	 	 4840
31. Feijão preto,.kilo, mil utioconlos o Macaca-

ta réis 	 	 16750
32. Feijão de erma Lilo; Mil sotecoMos o eincoen-

ta réis 	 	 1E750

	

23. Fubá de milho, kilo, novecentos e quarenta reis	 $940
.34. Farinha de aveia, kilo; cinco mil e oitocentos

róis	 	 5E800
35. Farinha leguminosa, kilo, cinco mil novecentos

e eincoenta nii •	 	 5950
20. Farinha do tapioca, tilo, mil seiscentos e tine

coenta réis 		 	 13650
437. Fructas !CCM% tile, dezesels mil e quinhen-

Los réis 	 	 . 	 ,	 161500
38. Eructas em calda, kilo, novo mil o oitocen-

tos reis 	 	 9a800
.39. recita de batuta, tifo, sete mil - e 'oitocen-

tos réis  '	 "	 •	 - -	 -  •	 	 7$800'
- 40, Feijoada em consPrva, kilo, troe mit e nove-
• contos eis 	 a.	 3$900.......

Ir



33260 90. Vinagre branco, litro, deus mil cento ti
43200	 menta reis 	
6$000 91. Xarmnf cru latas, kilo, quatea mil tresentoo

e chicanara reis
92. Xarope de Venetas, litro, cinco mil n oitosem- •

tos reis

(1) A manteiga, sempre que for poesivel, será nacional,
devendo ser acondicionada em laias de cinco kilos ao maximo.

• (2) O toucinho será nacional no porto o do estrangeiro
em viagem,

Observarão - Todos es generns pertoncenles a este grupo
soai,, entregues nas estações competentes, conforme digeri-ui-
marem as autoridades da Marinha, e quieto forem em con-
serva deverão ser preparadas pelos procossos mtcs aper-
feiçoados,' caso não estejam especiaimento indicados por outro
processo.

lho de Janeiro, 4 de novembro do 1921. - Teixeira,
Borges .1 Comp.

Nobrega Santos t% Comp., negociantes, alteie .° assignados,
estabelecidos no Largo de Santa Rita n. 12, piziptiem for-
necer á Marinha do Guerra Nacional, durante o anuo de 1925,
os artigos abaixo mencionados, todos de primeira (mandado
o conforme 113 amostras apresentadas, sujeitando-se úp multas
e mais condições estabelecidoe nu Regulamento dos Conselhos
de Compras,

2810
18850

4. Aletria, kilo, deus mil e cem veie 	
$5. Alhos, cento, dez mil e oitocentos reis 	 	 10288100(11

6. Araruta, kilo, mil e novecentos reis 	
$97. Azeite doce da Lishela, litro, dez mil reis ...... 	 	 101300%

8. Azeite doer fino, Plagniol, litro, dez mil réis 	 	 14000
9. &malha°, kilo, tres mil e seiscentos reis 	 	 33600

es95
11. Banha de Porto Alegre, kilo, quatro ma e nove-

centos reis 	 	 4%900
12. Bananada, Mio, tres mil tresentos e cincoenta

reis 	 	 3%350
13. Café em grão, kilo, quatro mil e seiscentos réis
14. Café incido, Mio, cinco mil a seteconeis reis 
15. Carne semi, kilo, ires mil o seiscentos réis 	
10. Carne de vacea em conserva, processo Appert 	 	

MOO

17. Cangica, kilo, mil tresentoe e oitenta reis 	 	
58000kilo, cinco mil reis 	

48600
53700

1$380
18. Cebolas	 cento, doze mil réis 	 	 2
19. Chocolate em pó, kilo, cinco mil réis 	 •	

1510000g

20. Cravo da India, Mio, dez mil n oitocentos réis	 193800
21. Camila em casca, Mio, cinco mil	 o	 duzentos

réis .	 	 	 5%200
22. Concilia em pó, kilo, seis mil e tresentos reis 	 63300
23. Chá verde, luto, quarenta e um mil réis 	 	 41%000
24. Chá preto, Mio, quarenta o uni mil réis 	 	 11300(1
25. Corb-beef. kilo, quatro mil e novecentos róis 		 • •3900
26. Colorau, kilo, troa mil e novecentos reis 	  	 33990
27. Ervilhas seceas, Mio, ires mil setecentos e cm-

28. Ervilhas partidas, kilo, tres mil e oitocentos reis

	

co

29. Extracto de carne, Mio, cento e oitenta mil reis 	 1803:310870°50g

mia réis 	

30. Farinha de mandioca, kilo, novecentos o eia-

	

81. Feijão preto, kilo, mil oitocentos e vinte réts..	 1;81)258
(menta réis 	

	

$2. Feijão de ceres, Mio, mil oitocentos e sessenta 	 .
réis . 	 	 13860

33. Fubá de milho, Mio, novecentos e oitenta o
cinco réis 	 	 $985

123500 24. Farinha .

	

as•do aveia, kilo, seis IML e quinhentos 	
$005080::

3m. Feudos em calda, kilo, quinze mil róis 	 	

...1 1$790:80n
68950 35. Farinha lugurninosa, kilo, sete mil réis 	

36. Farinha do tapioca, kilo, mil e oitocentos róis
58850 57. Prnetas seccas, kilo, dezenove mil reis 	

38850 39. Fecula de batata, kilo, oito mil réis 	 	
15$01M

41. Goiabada, Mio, quatro mil réis 	 	 . 82334:300°

40. Feijoada em conserva, lido, tros mil novecentos
63800	 e cineoenta réis 	

43980 42. Gele°, kilo, quatro mil o oitocentos róis 	  •
135950 43. Ilerva doce, Mio, sete mil róis 	 	

•73ii100,

	

44. Lede condensado em latas, lata, troa mil e seis-	
33804)centos réis 	

73850 45, Linguas seecas do Rio Grande, kilo, sete mil •
:1150	 eeieeenlos réia , 	 .1.4,1WW.L/IlLteLIAM	 /PDC/

29$500	 reis . 	
3. Assucar branco refinado do kilo, milprimeira,

33580

$250

8$950

33050

13%800

7%850

7%500

73500

53800
1$95u
4$5OO

(18850
1$951.1

133250

13%250	 oitocentos o eincoenta réi 	 	 1$850

1. Aguardente de eanna, litro, deus mil cento o
sessenta réis 	

2. Arroz nacional, kilo, mil oitocentos e eineuenla

.191rfl

.18350

5$800

18350

13650
$720

4%500

33260

53950

33260
31500
4$500

4$950

53200

203500
7%800

98950
6$800

03150
123200

108850
1980

3315

93250

10. Batatas conununs, kilo, oitocentos o noventa o
• cinco reis 	

Qundit-feirn 19
•

41. Goiabada, kilo, ires mil duzentos e sessenta réis
42. Pot" kilo, quatro mil e eduzenlos reis 	
43. llorva lince, kilo. seis mil e novecentos reis 	
44. Leite condeneado em lata', lata. tres mil qui-

nhentos o oitenta reis 	
45. Litigues sreces do Rio Grande, kilo, sele mil

duzentos e cineoenla reis	
46. Lingua em conserva, kilo, oito mil novecentos

e eineoentm réis 	
47. Lombo de porco, salgado, Mio, Ires mil seiscen-

tos e cincoenta reis 	
48. Legumes Beatos, kilo, trese mil o oitocentos

reis 	
49. Legumes em conserva, kilo, sete mil oitocen-

tos e cinere:mia reis 	
50. Lombo de porco assado, em conserva, kilo, sete

mil e quinhentos réis
Si. Linguiça fina, prompta, em conserva, kilo, sebe

mil e quinhentos réis 	
'52. Linguiça grossa, em conserva, kilo, cinco mil

e oitocentos reis
53. Lentilhas, kilo, mil novecentos e cineoenta veio
54. Maizene. kilo. quatro mil e quinhentos reis 	
55. Mortadella, kilo, quatro mil e oitocentos e chi-

corinto reis 
• 56. Macarrão, kilo, mil novecentos e eineocele réis

57. Manteiga nacional, kilo, trese mil duzentos o
cincoenta reis 	

58. Manteiga estrangeira. kilo,
e quinhentos réis 	

59. Manteiga fresca, kilo, iroso mil duzentos o.
eincoenta réis. 	

GO. Malte em folhas, kilo, mil tresentos o eia-
cocais réis 	

01. Malte em pó, kilo, mil seiscentos e emoliente
réis

a Milho em grão, kilo, setecentos e vinte réis 	
63. Massa de tomate, kilo, quatro mil o quinhen-

tos reis
64. Marmelada, kilo, Ires mil duzentos e sessenta

reis 	
•65. Peixe em conserva, kilo, cinco mil novecentos

e cineoenta réis 	
etet. Peugada, kilo, Ires mil duzentos e sessenta

reis 	
Poixe.salgado, kilo, ires mil o quinhentos réis

68. Peixe fresco, kilo, quatro mil e quinhentos reis
89. Pimenta em grão, kilo, quatro mil novecentos

e cincoenta réis 	
70. Pimenta em pd, kilo, cinco mil duzentos e ses-

senta réis 	
Pickles, em conserva, kilo, vinte o seis mil

.	 e quinhentos réis 	
72. Presunto, ene Min, sete mil o oitocentos reis
73. Presunto preparado, em sor: rena, kilo, nove

mil novecentas e eineoenla rie
74. Paio em lata, kilo, seis mil e oitocentos reis.
75. Queijo de Minas, kilo, seis mil cento o chi-

°cento reis 	
70. Queijo em latas, kilo, doze mil e duzentos réis
77. Queijo Parmezao, Mio, dez mil oitocentos e

eincoenta rói? 	
78. Sogn, kilo, mil novecentos e oitenta réis 	
79. Sal ~muni, kilo, tresentos e quarenta.° cinco

reis	
•80. Sueco de limão. litro, nove mil duzentos o

elnectenta reis 	
81. Sardinhas em conserva. kilo, doze mil o qui-

nhentos réis
82. Salsichas em conservo, kilo, seis mil nove-

centos e eincoenta réis 	
83. Salame, Mio, cinco mil oitocentos e eineoen-

ta réis 	
84. Toucinho nacional, Mio, tres mil oitocentos o

cineoenta reis 	
85. Toucinho estrangeiro, kilo, seis mil ,e oito-

centos reis 	
88. Toucinho de forneiro, ou buem kilo, quatro

mil novecentos e oitenta rei' 	 •
87. Talharim, kilo, mil novecentos e eineoenta reis
88. "Vegetaes em conserva, kilo, sete mil oitocen-

tos e cincnenta reis 	
st). Vinagre tinto, de Lisboa, litro, deus mil cento

e eineoenta reis 	
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'48. Lingua em conserva, kilo, dez mil reis 	
47. Lombo de pomo, salgado, kilo, einco mil Mis
48. Legumes seeeos Jdlo, quatorze mil e quinhentos

reis . 	
49. Legumes em conserva, kilo, dez mil reis 	
50. Lombo de porco aseado, em coneerva, kilo, sete

mil e seiscentos reis 	
51. Linguiça fina. propala em conserva, kilo, sete

mil e seiscentos reis 	
52. Linguiça grossa, em conserva, kilo, cinco nul

e n.oveeeutos 'reis 	
53. I.entilhas, kilo, dons mil e duzentos reis  •
54. Maizena, kiloequatro mil e seiscentos retemee
55. Mortadella, kilo. quatro •miT e novecentos róis
,56. Macarrão, fruo, deus mil réis....... . 	
57. Manteiga nacinnaf, kilo. quatorze mil réis 	
58. Marerign estrangeira, kilo, trinta mil reis 	
59, Manteign ferem, kilo quatorze mil reis. e
60. Mane em tolha!, tile, mil e seiscentos ;As'
61. Mede em Ma kilo, mil	 e oitenta reis
62. Milho om grão kik), tetra/mira reis 	
69. Mirrai de (nene i.e, kilo, anca mil riam-
e4. Marmelada. kil o, ires mil e eeincentoe reis 	
65. Perra em conserva kilo, seis mil reis  •
tere Praceada kilo, quatro reit reis 	
07. Peixe sate:ao, !dee ires mil e oitocentos reis
(e./ . )sebo-y fretxtu, kdoe, cinco II/ii Pç.
09. Pd-Pealo em udu). kilo. cinco Mil e duzentos réis
....o. 12192ft:1i:ti eln pó. kilo, eines mil a treser~ re.ig
I Meeis. cai em/esteva kilo, vaiei e nove mil 'ti

lei:sua:o, eme kiliL oito mil e tretientos• réis
73. c.,su•nio•preparsehe em eunservar kil.), doze mia

ioi. 	
74. ema IlM' lata, kihs, oito i,iil reis 	

ertivijo de Minas, kilo, sete mil reis 	
7e. Voemo em-	 Lilo, treme mil reis 	
77. (exijo Parniezeo	 dezoito mil reis 	
78. »,..eó, kilo, dons MIK e duzentos reis 	
79. ete can-unam, Lao, quitlementra reis 	
tul.eitera de len:10 Niro. eme mil reis 	
81, e...titenhas cm censrava, kdo, troo mil réis-

Seleichas em conserya, kilti e seis mil novec.eatea
r oitenta' reis 	 SC"'

Srentnre	 mete mie réis 	
81. Toueinho nacionat, kilo, Ires mil o noveren1.03

reis . 	
85.. Toueinho earangeirce kilo, sete mil e navee

centos reis 	
88. Toucinho de fumeito, ou bacon, eito, cinco mil

réis, . 	
e7. Talharim kilo, mil: uovecentos e sessenta reis
88. Veeelaes em conserva, kilo, sete- iria e nove-

cearia reis •	
89. Vitagre : IMtre de Lisheer, litro dons Iflit cento

e sestenta réis 	
90. Vinagre branco, litro, dons mil' cento e seseenta•

reis . .)•••....•	 • . 	
91. Xarque en ratas, Elo, quatro mil r quarro-•

rerdos reis' 	
92. Xarope de (ruelas, litro, seis mil e oitocentos

•.	 reie . . 	  	  . •••••I

(1) A manteiga sempre que Ler missiva, será nacional,
devendo ser acondicionada em latas de cinca kiloe ao mamam.
(2) O toucinho eeril nacional no porto., o da estrangeiro em
viagem.

Observação - Todos os generos pertencentes a este grupo
serão entregues. nas . estacões ~Reid:tales conforme dele:mi-
narem as affinrida.des da Marinha, e quando forem em Conserva
deverã o ser preparadas pelos processos os mais aperfeiçoados,
CASO não estejam especiallnente indicados, por outro processo.

Rio de lutare, 4 de novembro de 1924. - Nokrega Santos
415 Comp.

,
-

Fernandes. Moreira ide Comp., negociantes abaixo asa-
gnados estabelecidos a rua de Merendo n. 34, prepõetn-se for-
necer á Marinha de- Guerra Nacional, durante o anuo do 1925.
os artigos abaixo mencionados, todos da primeira qualidade- e
conforme as amostras apresentadas, sujeitando-se á3 multas
e mais condições estabelecidas no regulamento dos •onselhos

141950
23100

10$300
0850

113200

118600
3$300
$900

0950

réis..
13. Café em grão
1 .4. Café moido, kil Mio_

	 	 e	 43
o, cinco mil o setecentos reis.., 	

3
5;180

115000

15. Carne secea, filo, ires mil e seiscentos reis... 	 3$600
16. Carne de vaca em conserva, processo Appert,

kilo, quatro mil e novecentos reis 	
17. forjica, kilo, mil e quatrocentat réis.. .. 	 ,	

892

18. Cebolas, cento, quatorze rui r e quinhentos reis 	 	 118500
19. Chocolate em pó, Lilo, quatro mil e quinhoa-

tos reis.. ... .. .. 	 s.	 4$500
20. Cravo da índia, kilor dez mil réis.. ...... e.,	 !MOO
21. Cancha em casca, kilo, quatro mil novecentos

e eineoenta reis.. .,	 . 	  ..,	 439e0

	

Cancha em ta, kilo, seis mil-e tresenlos reis 	 611300
23. Chá verde, filo, quarenta e dons mil réia......	 4421000000
24- Chá prelo, filo, quarenta e deus mil réis....
25. Corn-beef, fito, quatro mil oitocentos e cinco-

ente reis.. .. .. • . .. 	 	 48850
20. Colorau, filo. Ires mil e novecentos- reei 	   ..	 3$900
27.. Ervilhas seecas, filo, troa mil e oitocent os reis	 388e0
28. Ervilhas partidas, Mio, troa mil oitocentos e

einenenia reis... .. 	 . .. .............
29.. Extracto de carne. kilo; cento e noventa mil rát!
30. Farinha de menden, filo, novecentos e cm-

emita reis
31. Fedem preto. filo, mil aderente" e dez reis..

... ..	 ..	 ..., ..	 .e 	
1%1510032, reueeisidse..e0res, filo, mil, oitocentos e sessenta

réis 	 .	 •• •- .• 	 •... 	 	 4$860
33. Fubá de milho. fito. novecentos e noventa réis	 $990
31. Farinha de avea, kilo, cinco ma a novecentoris	 e

:Is. Farinha /emdminnsa. tiro, seis mil rels. .... 	 65:09 O%
38. Farinha de tapioca, kilo. mil  seiscentos e oi.

-tenta réis.. .. .. .. .. .. 	 ........	
8R7. !eructas serene. Mn, dezesete mil reis,. se	 171$on0806

3R. Fendas em calda, filo dez mit reis 	

	

elra da env conserva. 1.-fio. quatro mi ré is 	 ,	 480no3. i r.i si .	

18%10

40. Fe	

0'
e9. Fenda de batata. kilo, eito mil' rei • 	 	

41. Goiabada. filo. Ires mil e cendrarei/tos réis 	 , 3e500
42. Geléa, filo, quatro mil e tresentos réis 	 , 

8
44. Leite condensado em latas, lata, quatro mil e- 	

74823.13. arava doce, filo, sete mil e seiscentas reis 	 -

cem reis 	 	 4$100
45. Línguas seceas do Rio Grande, kilo, sete. mit

e tresentes re i s,- .. .. 	 	 7RROO
48. Língua em conserva. kilo, nove mil reis.. 	 ,	 98000
47. Lombo de porer3; salgado, kilo,quatro mil e du-

48. Legumes seecos, filo, quatorze n:11 rias 	
watts reis.. .. .. .. 	

•141:02°00°
49. Legumes em conserva kilo, oito mil e duzentos

reis 	 	 88200
50. Lombo de porco assado, em conserva, Mlo, oi-

to mil reis.. .. .. .. ..... : 	 .	 83000
51. Linguiça fina, prompta, em conserva, luto, se-

te- mil e novecentos réis 	 ,	 73900
52. Linguiça grossa, em conserva, filo, seis mil o - -

duzentos reis.. .. .. .. 	 	 0$200
53. Lentilhas, kilo, deus ma e. quinhentos reis, 	 	 21;500
54. Maizena, kilo, quatro mil e oitocentos réis 	 	 .0800
55. elortadella, filo, elmo mil e- duzentos reis.. 	

57. Manteiga nacional, filo, trese mil e oitocentos 	

5100000
56. Macarrão, filo, mil novecentos e sessenta réis

reis.. .. .. .. .. 	
58. Manteiga estrangeira, kilo, trinta e Ires mil

1 3 03:08000

reis. .. .. .. .. 	 	

3

,
59. Manteiga fresca, filo, quatorze- mil reis.. 	 ,	 1-1$000
60. Malte em tolhas, filo, mil e setecentos réis 	 , 	 1 $700
61. Malte em pe, kilo, mil e setecentos réis...., 	 .

nove	

133870000

63. Massa de tomate, filo, nove 	 reis.. .... e
52. Mello em -grão, kilo. oitocentos réis 	 ,,,

98000.

73600

73600

53900
2e2011
43000
4/900
2E009

1 UNO
30:6000
14$000

13000
1$680
8800

53000
31600
criou
0000
3$80e
58000
5$200
Moa

29e0ou
08:309

128900
8e000
7%W

moco
Id30110
MOO
$40

t ema
/3$6110

639R0
le000

33900

713900

53000
1$96t1

7e900

28100

23160

43400

6e800

de (Ionnerns.

li Aguardente de canna, litro, dons mil duzere
Ias e eineoerda réis..	 ...... . 	 23250

8- arroz nacional, ki10, mil oitocentos e vinte
reis.,	 go. jt, • •a s.. III • L0119 ..... 	 	 13820

103000	 3. Assuar hearteo, refinado de primeiro, kilo,
53400	 mil novecentos e cfncoenta veie 	

4. Aletria, kilo. deus mil e cem l'él3 	
143500	 5._ Alhos, cento, dez mil e seiscentos r(-13 	
104000	 6. Araruta, kilo, irdl oitocentos e cineoenta reis

7. Azeite doce de Lisbea: litro, onze mil e duzen-
tos reis.

*
	........ 	

8. Azeite doce fino, Plagniol, litro, onze mil e
seiscentos róis.	 .. 	

9. Bacalhau, kilo, Ires mil e seiscentos ráis 	 •
10. Batatas communs, kilo, novecentos réis 	
11. Banha de Porto Alegre, filo, quatro mil nove-

centrai e eincoenta réis.. 	
12. L'ananada, filo, ires mil trezentos o cineoenta

d

resãO
3003000



04. Marmelada, .kilo. troa mil e oitocentos eels„,,
65. Peixe em conserva, kilo, sete mil reis 	
66. Pecegada, tilo, quatro mil e quinhentos réis., 	,
57. Peixe salgado,. kilo, tres mil e oitocentos reis 	
68. Peixe fresco, ailo, quatro mil e novecentos reis
69. Pimenta em grão, kila, cinco mil e quinhentos-.

reis 	 	 .8500
70. Pimenta em p6, kilo, cinco mil e quinhentos

réis.. .. .. .. ., .. 	 ,	 5$5119
71. Pickles, em c0115143M, kilo, trinta mil reis.• 	 ,	 30e000
72. Presunto, cró, kiin, ' nove mil reis 	 	 93000

A	
73. Presunto preparado, em conserva, Mio, onze

mil réis.. .. 	 	 116000

	

'74. Paio em lata.- kilo, seis mil e novecentos reis 	 •69M00
75. Queijo de Minas, kilo, sete mil réis.. 	 	 naco
76. Queijo em laias, quatorze mil réis 	 	 1 i $000
77. Queijo Parmezão, kilo, dezoito mil reis 	 ,,	 18000
78. Same kilo, dous mil e cem. reis	  	 23100
79. Sal commum, kilo, tresentos e oitenta réis 	 ,	 $380
$0. Sueco de limão, litro, onze mil reis 	 e	 1 I MIM
81. Sardinhas em conserva, tilo. Mese mil réis...,	 138000
82. Salsichas em conserva, kilo. nove mil reis-. 	 emule
$3. Salame, kito, seis mil e quinhentos reis 	 ,,,,	 0800
84. Toucinho nacional, Mio, tres mil novecentos o

cineeenta reis.. .. .. .. 	 ..	 eetie0

	

S. Toucinho estrangeiro, k i lo. oito mil reis.. -	 41308
8. Toucinho ele Mineiro, ou bacon, kilo, seis n111.

reis.. .. .. .. 	 R.	 8000

	

.87. Talharim, Mio, dons mil e cem reis. .. .. re	 8.00
88. Verdece em conserva, Mio, .oito mil reis....„,	 8000
89. Vinagre tinto, do Lishila, litroedous mil e du-

zentos Fele_ .. .. .. 	 	 2$201)
90. Viname branco. litro, dons mil e cimentos reis 	 8260
si. „Xarque em latas, kilo, quatro mil e seiscentos

reis.. .. .. .. .. .. ..... --em .  4S000
92. Xarope de ?rectas, litro, sete rui! 	 	 -..	 7$010

3$800
5$000
4$509
8800
4$900

4e900 71. Pickles. em coneerva, kilo, vinte e oito Mil róis
8300 72. Presunto, ene kilo, -oito mil o duzentos reis.

73. Presunto preparado, em conserva, kilo, dez mil
18500	 e quinhentos réis . 	
55600 74. Paio em lata, kilo, sete mil reis 	
380 75. Queijo de Minas, Mio, seis mil o quinheniuá

reis .	 .
4$800 ee. Queijo em laias, Mio, doze mil e selem:aos
e$100	 reis . 	
13400 71. Queijo Parmezão, kilo, dezesete me reis 	
0000 78. Sag% kilo, dons mil e cem reis 	

	

79: Sal cominem, kilo. tresentos e sessenta reis- 	
80. Sueco de limão, litro, dez mil reis 	
81. Sardinhas em conserva, Mio, trese mil

,1 0'l0
p$000
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DIÁRIO OFFICIAL
	

Novembro do 1024 2429

a.
-(1) A manteien sen-pre que for poseivre será neeinmil,

devenrio ser neendieionade em latas de 5 trilos ao mexiam.
(2) toucinho será nacienal no porto, e-do estrangeiro em
viagem.

Observa:Mo: Todos es gemem pmtenermles a 'este grupo
serão entreiniee nas estatMes competentes, conforme deter-
minarem as autoridades da Marintue e (prendo forem em con-
serva deverão ser premem:ias pelos premesses es mais apor-
feieoados. raso não estejam especialmente indicados por ou-
tro processo.

• +len de Janeiro, 4 de mrstrehro :de 1924. - remendes,
Moreira tf Comp.

Barbosa. Alterquem/e & Com»., neenclan i m. -aba ixe 1-gin
-rnarioq. ettahelecides á rua do Romaria, n. 10e propenam-Re a

fenecer á Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo de
1925. os antigos abaixo mencionados, lodos de primeira qua-
Bonde e conforme as amostras apre sentada% meeitandoem
As multas e inale nondiçies estabelecidos no Regulamento dos
Conselhos do Cumpras.

1. Aguardente de canta. litro, dois mil e duzentos
reis. ..	 8200

2. Arroz nacional, Íli o. mil e oitocentos reis 	 1$800
-2. Assucar Manem refinado de primeira, kilo, mil •

o nmecentoa reis. . . 	 	 IMMO
'4. Aletria, Mio, dois mil reis .. ........ 	 	 1.1999
6. Alhos.. cento, dez mil e quinhentos reine 	 	 10e5n0
6. Araruta, kilo. mil e oitocentos reis 	 	 13500
7. Azeite -doca Lisboa, kilo, onze mil 	 et:44Mo
$. Azeite doce fino, Plagniol, litro, onze mil reis. 	 116000
9. Batalhá% Mio, tres mil quinhentos e ein-

monta reis. . . . 	 	 9e5en
10. Paletas cemmuns. kilo, novecentos reis 	 	 .$000
1.1. Banha de Porto Alegre, kilm quatro mil enove-

enrime reis. 	
• 62. Bananucla, kilo, Ires mil e tresentoe reis 	

13. Café em grão, Mio, quatro mil e quinhentos

14. CaM moi" kilo, cinco mil e seiscentos reis.
15, 4:arne rema. eile. Ires mii e quinhentos reis
16. Carne de varra em nonserva, processo Appere

kilo, quatro mil e oitocentos réis 	
17. Cangica. kilo. mi e quatrocentos reis 	
18. Cebotaa. cento, mil e quatrocentos reis 	
.19. Chocolate em pó. frito, miamo mil reis 	
£0. Cravo da With kilo, dez mil e quinhentos

reis. . . . . 	
21. Camila emucme tile, Cinco mil réis .... .

22. Camila em pó, Mio, sois mil e quinhentos reis
23. Chá verde, kilemquarenta a deus mil réis
25. Ce le prel o. 1.e.a. quarenta e -Mis mil et, 4....
e5. Can-reei lula. riatre mil e oitocentos neta
26. Ceiem:a filo: .- e116,1r:	 .. ..	 ..... 	 - .....
2;. ,Ervillsod :40cetH, Ou, qu	 mil

	

ire	 e dreenten.

28. Ervilhas partidas, kilo, quatro mil e duzentos
reis . . .	

s
.	 ..... .......

SeM. Extracto-cio carne, kilo, cento e setenta 1;11/
30. Farinha de elamliee,a, file, 1141Vedellle3
-31. Feijão. preto, kUo. mil o Memorem Mi'.....
32. Feijão demeres. kilo, mil odooentos o Maneada

reis . 	
33. Fubá de milho, Mio, -noveemeos e oitenta 14518	
.34. :Farinha de men, kilo. seis mit reis 	
35. Farinha leguminosa, kilo, seis mil e quinhen-

tos reis . 	
36. Farinha de tapima, kilo. mil o setecentos rei!.
37. Fructae Gemas, kilo, etezeseer:mil e quinhentos

reis . . .	 . 	
38. Fruam em calda, kilo, dez mil o quinhentos

39. Fecula de batata, kilo, sete mil novecentos o
eineoenia reis......

 40. Feijoada em censervakiicequalre min e •die-+
sentes irgá	 . . . •. .. 	

11. Goiabada, .tilo, tres mil e tremsnios sees 	 -e
42. Gelem filo. quatro mil e metei:mim róis ..•.,
43. Ilerva doce, kilo. sele mil e quinhentos reis...
44. Leate réeiesndien. sado. .eni latas, 1ata. quatro ani1

............ •
45. Linguas seecas da Rio "Gian e,kito, selo mil es

quinher 'is reis .	 4. e . 	
46. Lingua em conserva. kik. in./Ve 11.11 e duzentas

reis	 . .	 . .
47. Lombo de :tarem saindo, kilo, quatro mil reis.
-48. Legumes	 quetorze mil e 4;u::. -tas

reis	 . . . .
reis . . . . . 	

49. Legumes em conserve. Mio, oeo mil e cem
reis

50. Lombo de porto assedo, e171 conserva, tilo,
sele mil e o"-- altos réis . 	

51. Linguiça fina,' prometa, em ~erva, mio,
sete mil e eitoeentos reis . 	

52. Lingnica mossa, em conserva. Mie. seis -mil
reis	 . .	 .

52. Lentilhas, filo, deus mil reis . .
54. leniente, kilo, quitei mil e nem:tentos réis 	
e5. Mortadella, fito, cineo mil veie 	

Macarreo, kilo. dous mil réis . . .	 	
57. Manteiga nacional, lido, leme reit e quinhoutos

• reis . . . .	 .	 ....	 ....	 ... 	• 
58. Manterigéias eistr.anfai ra,	 trinta .e una mil

59. Manteiga fresca, Mio, time mil e quinhentos
reis . 	

60. Malte em folhas, kilo, mil e quinhenlos -réis.
Cl. 'Marte em pe :ao, mil -e ectecentos reis. 	
62 Milho em grão, filo, setecentos e sessenta reis.
63. Mf1sPA de. malte filo. cito mil reis 	
64. Marmelada, kilo, quatro mil reis . . . .	 . 	
65. aleiee rcémis conserva, filo, seis mil e quinhentos

06. Pecegada, filo, -quatro mil reis . . . 	
.W:

.•
67. Peixe salgado. Mio, troa mli setecentos réis.-
OR. Peixe freme kikenuatro mil e affeeentes réis.
09. Pimenrléaisem. .grã. o, .leile, cinco mil e -duzentos

70. Pimenta 'cmp4, -Mlo, cinco mil o quatrocentos

=6$500
426)30
4.2i:1;04
.A$84.1
-4$J00

4$2J0

enan
17974900

$9an
16800

1$459
$98a

680®

MieSet)
1$700

178500

10$501)

78950

'4800
armei
Wel°
7i5tet

4ettel0

7$50e

Se2a, ;
4e009

143-2in
04-'40

Sei-e

MeRen

Mele, s
25;;ot
4S2'n
Zitgll(p•

ieeeee

81$000

lesem)
Se5en
3$710
37to

39269, n
4$(1110

6041/
Mg(1011
:017011
etteeti

5$20e

69400
28Z:900

88200

76009

6$50n

12$609
178900
28160
$360

108000
13$00i1



S2. Salsichas em conserva, kilo, sete mli e duzen-
tos reis . 	 78200

83, Salame, kilo, seis mil reis . 	  63000
134. Toucinho nacional, kilo, quatro mil reis

'
	4$000

35. Toucinho mtrangeiro, kilo, sete mil e oitlocen-
tos reis	 7$80Q

06. Toucinho de fumeiro, ou bacon, kilo, cinco mil
e quinhentos reis . 	 	 59500

87. Talharim, kilo, 'dous mil reis . 	 	 23000
98. Vegetaes em conserva, kilo, oito mil e cem reis. 	 86100
39, Vinagre tinto, do Lisboa, litro, doas mil duzen-

tos e cincoenta reis . 	 	 23250
00. Vinagre branco, litro, dous. mil duzentos o cin-

coenta reis 	 	 2$250
91. Xarquo em latas, kilo, quatro mil e oitocentos

réis . 	 	 0800
e2. Xarope do frutas, litro, seis mil e duzentos

reis .	 .	 . 	
•	

6$200

A manteiga, sempre' que- for possivel, será nacional,
devendo ser acondicionada em latas de cinco Mios no ma-
olmo.	 .

(2) O toucinho será nacional no porto, o do estrangeiro,
em viagem.

OnservaçUes -- Todos os genercia pertencentes a este
grupo serão entregues nas estações competentes, conforme
determinarem as autoridades da Marinha, o quando forem
em conserva, deverão ser preparadas pelos processos os mais
aperfeiçoados, caso não estejam especialmente indicados por
outro processo.

Rio de Janelro, 4 de novembro do 1924. - Por procura-
ção de Barbosa, Albuquerque & Comp., José ele Oliveira Bar-
Lese.

Caldas Bastos & Comp., ne gociantes, abaixo ossignados, es-
tabelecidos á rua do Acre n. 30,. propõem fornecer á. Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o atino de 1925, os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforme
as amostras apresentadas.-sujeitando-se ás multas e mais con-
diefies estabelecidos no Regulamento dos Conselhos do Com-
pras.
1. Aguardente ne canna, litro, dons mil e tresentos

réis . 	 	 2$300
2, Arroz nacional, kilo, mil oitocentos e emeoen-

ta reis . 	 	 1.3850
3. Assucar branco, refinado de primeira, kilo, mil

o novecentos reis . 	 1E400
4. aletria, kilo, dona mil e cem reis 	  MOO
'd. Alhos. cento, dez mil e seiscentos reis 	 1 0

	

Aratufa, kilo, mil setecentos e quarenta reis. 	
1;76200

7. Azeite doce de Lishôa, litro, nove mil e qui-
nlientos reis 	 	 0S7,00

	

8. Azeite doce fino, Plaeniol, kilo. dez mil réis, 	 	 4.31100
9. Batalhão. kilo, tres mil o seiscentos reis 	 	

6430

10. Batatas communs, kilo, oitocentos o noventa e
cinco e reis . 	 	 $395

ed. Banha de Porto Alegre, kilo, quatro mil e no-
vecentos reis . 	 	 ,S8•900

12. Bananada, kilo, Ires mil duzentos o noventa reis 	 33290
13. Café em grão, kilo, quatro mil o quatrocentos

réis 	 	 4R MO
1. Café moido. kilo, cinco mil o setecentos reis 	 	 • 5$700

15. Carne soeria. kile, ires mil quatrocentos e oi-
tenta reis	 .

1.0. Carne do vate:: em conserva. processo Appert,	
33480

	

kilo, quatro mil e quatrocentos reis 	 	 eamo
17. Cimeira, 1:110, mil e quinhentos réis 	 	 1.evo0
i8. Coboles. cento. doze mil reis 	

.

	

	
123000

itl. Chosolide em Lie: kilo, quatro mil e quinhentos 
18509rele .

et). Cravo da índia, Mio, nove mil e nove:motos
reis	 De900

1.1 . Cantina em casca. kilo, cinco mil reis 	 	 58000

	

.2. tianella em pie kilo, seis mil duzentos e Pine:C	 -
-nutri Ferio	 08250

'4•3. Chá verde, kilte 'quarenta mil reis 	 	 103000
24: Chá preto, Mio. quarenta mil reis 	 	 4115:000
e5, corei-bort kilo. quatro mil e novecentos reis, 	 	 4e900
9e. . reblenn. 'kilo, Ires mil e novecentos reis. 	 	 (Mulo
o7, Prvilhas seceas. Mio. qualeo mil reis 	 	 1200i:
ee3. Vrvilhas partidas., Mio, anidro mil o cem reis 	 	 40100
o9. Extracto iie ramo. kilo, duzentos mil Sie
30, Varlitint iie Slandioca, kilo, oitocentos e cinco-

ente reis . 	
JI. tencão prelo. kilo. mil e novecentos reis 	 	

200805000

1$900
3e. e'eileo de ceiree, Mio, mil novecentos e cinco-

ente. • reis . 	 	 13950

Novembro do 1924

33. Fubá de milho. Mio, novecentos e eincoenta reis 	 $050,
34. Farinha de aVea, kilo, cinco mil e novecentos

reis . 	 	 5$900
/et:. Farinha leguminosa, kilo, seis mil réis 	 	 6$000
36. Farinha do tapioca, kilo, mil e oitocentos réis 	 	 1$8001
37. Eructas seccas, kilo, dezenove Mil reis 	 	 19$000
33. Frutas em calda, Mio, onze mil reis 	 	 11$000
39. Fecula de batata, kilo, sete mil e novecentos

reis . 	 	 739001
40. Feijoada em conserva, kilo, quatro mil reis.- 	 4$000
41. Goiabada, kilo, Ires mil e quatrocentos reis- 	 	 3$1a1
42, Gelca, Rito, quatro mil e quinhentos réie 	  	 43540
43. ferva doce, kilo, sete mil réis 	  	 7$000
44. Leite condensado em latas, lata, ires mil e oito-

centos reis . 	 	 3$300
45. Linguas seceas do Rio Grande, kilo, oito mil reis 	 88000
46. Lingua em conserva, Mio, dez mil reis 	 	 103000
47. Lombo de porco, salgado, kilo, Ires mil e sete-

centos reis . 	 	 33700
48. Legumes seceos, Ri/o, quatorze mil e quinhen-

tos reis . 	 	 148500
49. Legumes em conserva, Mio, nove mil reis 	 	 9$000
50. Lombo de porco assado, em conserva, Mio, oiti

mil e oitocentos reis 	 	 83800
M. Linguiça fina, prompta, em conserva, kilo, sete

mil e oitocentos réis 	 	 7$90.0
52. Linguiça grossa, em conserva, kilo, cinco mil o

novecentos reis . 	 	 5$900
53. Lentilhas, kilo, dous mil réis 	 	 23000
54. Maizena, kilo, quatro mil e seiscentos reis...	 4$600 -
55. Mortadella, kilo, seis mil reis 	 	 6$00t:
56. Macarrão, kilo, daria mil e cem reis 	 	 28100
57. Manteiga nacional, kilo, quatorze mil reis 	 	 148000
58. Manteiga estrangeira, Rito, trinta e Ires mil réis. 	 33$000
59. Manteiga fresca, kilo, quatorze mil réis 	 	 148000
60. Mane em folliasekilo, mil e seiscentos reis 	 	 13600
61, Malte em pá. kilo, mil e oitocentos reis 	 	 MOO
62. Milho em grão, kilo, oitocentos reis 	 	 $800
63. Maus de tomate, kilo, nove mil reis 	 	 98000
64. Marmelada, kilo, Ires mil o tresentos reis 	 	 35300
65. Peixe em conserva, kilo, seis mil réis 	 	 68000
68. Peeegada. kilo, Ires mil e quatrocentos réis 	 	 MOO
67. Peixe salgado, kilo, Ires mil e setecentos réis 	 	 33700
68. Peixe fresco, kilo, cinco mil réis 	 	 5$000
69. Pimenta em grão, kilo, cinco mil e quinhentos

reis . 	 	 53500
70. Pimenta em pó, kilo cinco ndl o quinhentos

reis . 	 	 58500
71, Piekles, em conserva, kilo, trinta mil réia 	 	 308000
"ia. Presunto, era, kilo, oito mil reis 	 	 83000
73. Presunto preparado, em conserva, kilo, onze mil

reis . . • 	 	 115000
74. Paio em lata, kilo, oito mil reis 	 	 83000
75. Queijo de Minas, kilo, seis mil e quinhentos réis 	 6$500
76. Queijo em latas, kihe treze mil réi4 	  	 135000
77. Queijo Parmezão, Rifo, dezoito mil reis 	 	 183000
78. Soe& Mio, dous mil e duzentos reis 	 	 23200
79. Sal commum, kilo, quatrocentos réis 	 	 $100
RO. Sueco de limito, Rito, onze mil reis 	 	 113000
81. Sardinhas em conserva, kilo, doze mil e seis-

centos reis . 	 	 123600
82, Salsichas em conserva., kilo, sete mil rés 	  	 mon
83. Salame, Rito, sete mil reis 	 	 7$009
84. Toucinho nacional, Mio, quatro mil e cem reis. 	 43100
35. Toucinho estrangeiro, Rito, sete mil e nove-

centos réis 	
$e. Toucinho do fumeiro, cu haeon, Rito, seis mil

reis . 	 	 (1$000
87. Talharim, kilo, deus mil e duzentos rer•	  	 23200
Sa. Vegetaes em conserva, kilo, oito mil e cem réis. 	 8$100
39. Vinagre tinto. de Lisboa, litro, doas mil e tre-

salt os reis	 . 	 	 23300
Do. Viragre Menem, litro, deus mil c tresentos reis 	 	 2430o
91. Narque em latas, kilo, quatro mil e novecentos

reis. . . 	 	 43900
02. Xarope de fructas, litro, seis mil e tresentos

reis . 	 	 , 63300

fl) A manteiga sempre que fôr 'tossis-et será nacional,
devendo ser acondicionada em laias do 5 Mios ao maximo. (2)
O toucinho será nacional no porto. e no estrangeiro era viagem.
, entSentleãO -1- Tet103 Os geoeros pertencentes a este gtlip?
serão cai legues lias eskteix;s ennipeleutes, conforme determi-
narem as autoridades da Marinha, e quando forem em conserva

1/01110 ser prepnradae peles processos aperfeiçoados, mie
não estejam espie-ia/mento indicados par outro processo.

Rio de jamiiro, i de novembro de 1921. - Caldos Bastos.
& Companhia. • '

i	 - •
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N. 4 -- nfErAS g vgartunse

Souza, Torres & Comp., negociantes abaixo assignados,
estabelecidos á rua VII, Mercado Municipal, na, 10 a td, pra-

• põem-se a fornecer á Marinha do Guerra Nacivnal durante o
sono de 1925. os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade o conforme as arnóstras apresentadas, su-
japando-se s multas o mais condições estabelecidas no Re-

, gulamento dos Conselhos do Compras.

• i. Galhofais, uma, cinco nal reis 	 	 5$00oil
3. Legumes, kilo, mil quatrocentos o quarenta réis	 1$14.0

4. Ovos tio gallinhas, duzia, ires mil os (anatai-
centos réis . 	 	 MOO

, 5. Uvas brancas ou pretas nacionaes, kilo, seis
mil o seiscentos réis 	 	 6$600

Ti. Uvas brancas ou pretas estrangeiras, kilo, novo
mil e quinhentos reis 	 	 9$500

'7. Mamão. um, mil a duzentos ' m eia	 1$200
• 8. Maçã, uma, mil o cem réus 	 	 Moo

O. Paras, uma, mil o duzentos réis 	 	 18200

Micta, faço publico fruo da 13 horas- do dia - na fatendenoia
desta estrada, na estação Maritirna. serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

1.000 kilos do arame do ferro galvanizado. de 0ni.004, kilo.
5.000 kilos de arame de ferro galvaaarado de 3/16a, de 7

fios, S. W. G., n. 17, para signaeis Saxby, kilo.
1.500 rolos de aramo farpado para cercas. 2 fios e 4 farpas,

distancia entre cilas 0m,0.8.a. Orna e Ona0028 do
charneira, peso liquido 36 kitosa rolo..

10.0)30 kilos do alvaiade do zincar, em barricas do 1001 kilos,
kilo.

100 kilos de amarello chrorno, franceia, do. 1 5 qualidade,
(Jauno Chrome), kilo.

500 kilow do arsenico branco, fugiu, Mio.
30 arcos do serra "Wilkinsón",.de 8" do altura, para

serras do 14", um.
12 arcos de serra "Wilkinson", do 8" do altura., para

serras do 12", um.
2W0 alicates, universal, de 8", um.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1924. — ,Souza, Torre#
& Comp.

••n•n1•11.

Manoel Monteiro Vieira & Comp., negociantes abaixe
assignados, estabelecidos á rua Senador Pompen n. 240, pro-
põem-se a fornecer á Marinha do Guerra Nacional durante o
armo de 1025, os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade o conforma as amostras apresentadas, su-
jeitando-se ás multas e mais concliçõee'estabelecidas no
gulamento dos Conselhos do Compras.

1. Caninhas, uma, quatra mil o oitocentos réis...
• 3. Legumes, kilo. mil o quinhentos Ma 	

4. Ovos de gallinlia, duzia, tres mil réis 	

5. Uvas brancas ou pretas nacionaes, kilo, seis
• mil o quinhentos réis 	

6. Uvas brancas ou pretas estrangeiras, kao, nove'
mil e tresentos reis 	 	 02300

7. Mamão, um, mil o cem reis 	   1a100
8. 3194, uma, mil e duzentos réis  
V. Paras, uma, mil cento e cincocuta reis 	 	

!MG
1$150

R i o de Janeiro, 4 do novembro do- 1924. '— afama Mon-
teiro Vieira t% C07772.).

Luiz Pestana & Comp., negociantes abaixo, assignados,
bsiabelecides á rua D. Manoel n 40. propaam-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional durante tr anno de 1925, os
art igos abaixo mencionados, 'odes de prim eira qualidade e
conforme as amostras apresentadas, sujeltando-so ás multas
o filais condições estabeleeidas no Regulamento dos Conselhos
de Compras.

1. Caninhas, 'uma, cinco mil ai duzentos réis 	 ,
3, Legumes, kilo, mil e quatrocentos..

e
. 	

4. Ovos de,gallinbas, duzia, ires mil o duzentos rina
5. Uvas brancas ou pretas nacionaes, kilo, seis

mil reis . 	
G. Uvas Inancas\ou pretas estrangeiras, kilo, novo

mil réis . 	
7. Mamão, uni, mil réi s
8..alaçã, unia, mil réis
O. Paras, unia, mil réis, 	

Rio de Janeiro, 4 do novembro 'do
acura & Comp.,

1

4aR00
•18500
3$000

6$300

moo
.1$000
111000

...a	 1$600

1924. a- LM: Pes-

Brochas da cabano. A. P-., encastoarias, cota aunei de
cobre, francesas:,

50 n. O. uma.
200 n. 8, unia.
200 n. 10, uma.
250 n. 12, uma
200 n. 14, uma.
100 n. 16, uma.

Cano de ferra galvanizado rara as respectivas luvas, -
diametro interno de;

3.000 Mios de 3/8".„
1.000 kilos de 1/2".
5.000 kilos de 3/4".
9.000 kilos de 1".
3.500 kilos de 1 Vit.

20.000 Mios de 1 1/2".
25.0.00 kitos de 2".
so.000 &aos de 2 1/2"
40.000 kilos do 3".
30.000 kiloa da 4".

•

200 Mios do cobro em chapa, tle ii1,.
25 Ikilos do cobro em chapa, do 1[8", Rito.

Cobre em chapa, para calhas e conductorest

300 kilos de Lr,
300 kilos do 10".

O preco será médio, para O kilo de qualquer das dimen-
sões pedidas. .

C• urvas de ferro galvanizado. com as respectivas luvas,
• que sirvam era enaanamenicr de diZunetru

• terno de:

' 24 de 3/8", uma.
50 do 1/2", uma.

582 00	 '100 da 3/4; uma,
1S400	 200 do 1", uma.
38200	 6 de 1 1/1", uma.

50 do 1 1/2", uma.
6000 10.000 barricas de cimento de 150 kilos, brutos, bardo.

200 cadeadori de ferro galvanizado de a", com duas- chaves,
ates e coraenies, para desvio. um.

• O preço será médio, para o kilo cle qualquer das dimen.
sões pedidas.

Cobro em chapa:

3.810 kilos do 1m.37Xlm,37X0m.001.„
50 kilos de lm,37Xlm,37X0m,01:12.

Coneurrencia ti. 22	 50 talos de lm,37X1rn,37X0rn,004.-

• De ordem da directoria, de conformidade com a auto-i- •	O preço será media, para o kilo do qualquer das dimen,
mãq consfanto do aviso do Ministerio da Viação e Obra Pu- sõea Pedidasr	 •

MINISTERIO DA VIAÇÃO E MIRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCITRRWCIA PARA o FORNECIMENTO Da ARTIGOS DIVERSOS, ROA
53 D/VisÃo, am 1925
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300 kilos de cobro em barra, luto.

Cobre em tubos, diametro jatem dez!

'15 kilos de.0m.005.
15 kilos de 1/4".
25 kilos de 3/8%
30 kilos de 1/2".
40 kilos de 5/8".
50 kilos de 3/4",
GO lutos de 1". •
80 kilos do 1 1/4%.

,	 O preço será médio, pura ti kilo de qualquer das dimen-
eões pedidas.

•
39 chapas do cobre de 2m,000Xlm,000X1/2", chapa,,

-• -
Correia balata:.

100 metros de 1"X3 dobras. metro. '
50 metros de 1 1/4"X3 dobras, metia
50 metros de 2"X3 dobras, metro.

100 metros de 2 1/2"X3 dobras, metrce,'
100 metros de 3"X3 dobras, metro.

50 metros de 3 1/2"X3 dobras, metro1
50 metros de 4"X4 dobras, metro.

,50 metros do 4 1/2"X4 dobras. metro,.
50 metros de 5"X4 dobras, metro.
50 metros de 5 1/2"X4 dobras. metr.(

i '40 metros do 7"X6 dobras, metro.
,50 metros de 8"X6 dobras, metro,
'40 metros de 0"X7 dobras, metro.
50 metros de 10"X7 dobras, metro
12 chaves inglezas de 0m,30, unia.
Q chaves inglezas de 0m,40, uma,

1"	 1	 _1	 '‘	 •
Cantoneiras de ferro:

50 de 65X65X8 m/m, uma.‘
00 de 75X75X10 m/m, uma.
00 de 90X00X10 m/m, uma.
00 de 95X95X10 m/m, uma,

• 100 enxadões de 3 1/2 libras, uni. •
• 4 11.000 enxadas de quatro libras, calçadas de açõ, uma.

' 1 '000 enxadas de aço, de quatro libras, polidas, "Janover
O 40, uma.

804 kilas de estanho em verquinhas, luto.
.200 kilos de estanho em lingotes (barra), kilo.

. Espoletas para dynamiles:

2 Milheiros n. 1, milheiro,
2 milheiros ri. 3, milheiro.
5 milheiros n. 4, milheiro.

10 milheiros n. 5. milheiro.
50 milheiros n. 6, milheiro.
5 milheiros ri. 8. milheiro.

000 metros de estopim branco, Mn fita, MeTrii.‘

Enxós da ribeira, "Greaves", sem cabo)

NO te. 2, uma.•
150 n. 3, uma.
50 esticadores completos, para arame, um.
po esticadores "carangueijo", para aramo. um ..

Ferro:

Em vergallião redondo:.

100 kilos de 1/8",
400 kilos de Ur,

2.000 kilos do 3/8"
1.000 kilos de 1/2",
0.000 leitos do 5/8",'

16.000 kilos de 3/4".,
6.000 lulas de 7/8",
6.000 lutos de 1".
3.000 kilos de 1 1/8".
5.000 kilos de 1 1/4"..'

200 kilos de 1 3/8"..i,
7.000 ki l os de 1 1/2". •,
2.000 lutos de 1 3/4".
2.000 kilos de 1 7/8",
1.500 lutos de 2 1/2".

ia

Em vergalhão sextayado;
kilos de 1/2".

200 kilos de 5/8"., .
250 kilos de 3/4"„
250 kilos de 7/8",,
500 kilos de 1".
400 kilos de 1 1/4",
poo kilos de 1 1/2",

. Em barra:•
ZOO lutos de 1/2" x 1/8",
400 kilos de 1/2" x 1/4",
200 lutos de 1/2" x 3/8",
200 kilos de 5/8" x 1/8".
700 kilos de 5/8" x 1/4".

S 200 kilos de 5/8" X 1/2".
100 kilos de 5/8" x 3/4".
400 lulas de 3/4" X 1/4".
600 kilos de 3/4" x 3/8",
800 kilos de 3/4" x
200 kilos do 7/8" x 1/4%,
350 lutos de 7/8" X 3/8".
600 lutos de 1" x 1/0".
400 talos de 1" x 3/16%

'2.000 kilos de 1" X 1/4".
500 lutos de 1" X 3/8".

2.000 lutos de 1" x 1/2".
1.000 ledos de 1" x 5/8".•

500 lutos de 1" X 3/4"•
600 kilos de 1 1/4" X 1/4".
600 kilor de 1 1/4" x 1/2",
400 lulas de 1 1/4" x 5/8".
400 lutos de 1 1/4" x 3/4",
600 lutos de 1 1/2" X 1/4%.
600 kilos de 1 1/2" x 3/8"#
600 kdos de 1 1/2" x 1/2".
400 kilos de 1 1/2" X 5/8". •••
$00 tolos de 1 3/4" X 1/4".,
600 -kilorde 1 3/4" x

3.000 kilos de 2" X 1/4".
600 kilos de 2" X 3/8",

1.000 kilos de 2" x 1/2".
• 600 kilos de 2" x 5/8".•
1.000 kilos de 2" X 3/4",
2.000 kilos de 2" x 1".

800 kilos de 2" x 1 1/2".
500 lutos de 2 1/4" x 1/4".
ROO lutos de 2 1/4" X 5/8",
800 leitos de 2 1/4" X 3/4".
500 lutos de 2 1/2" x 3/8"..

6.000 kilos de 2 1/2" x 1/2".,
1.000 kiles de 2 1/2" x 5/8".•

800 kilos de 2 1/2" x 3/4".,	 •
3.000 kilos de 2 1/2" x 1".
2.000 kilos de 2 1/2 X 1 1/2".
2.000 kilos de 2 3/4" x 3/4".

ZOO kilos de 3" x 1/4".
500 kilos de 3" X 3/8".,

1.000 lutos de 3" X 1/2%,
• $00 kilos de 3"-x 5/8".
2.000 kilos de 3" x 3/1".

400 Ritos de 3" x 7/8".,
2.000 Ritos de 3" x 1".
1.000 kilos de 3" x 1 1/2".
1.000 lulas de 4" x 5/8",

800 lulas de 4" x 1".
600 Mios de G n X 718".
600 kilos de 0" x 1 3/8",
800 lulas de 7" x 1/4".
200 kilos de 7" x 7/8%.	 •
100 kilos de 8" X 1/2".

10.000 Ritos de 8" x 3/4".
• 200 leitos de 8" x 7/8".

200 Ritos de 8" X 1"•
500 kilos de 10" x 5/8".

1.000 kilos de 12" x 3/4".,
400 Ritos de 12" x 1".

Quadrado:
100 kilos do 1/8".
300 kilos de 3/8".,
600 kilos de 5/8",
500 kilos de 3/4".
500 kilos de 7/8".,

4.000 kilos de 1".
• 800 kilos de 1 1/4";
4.000 lulas de 1 1/2"..
• 500 lutos de 2".



Latão em 4,-

de 1/8"
mie 2m.00 xl m.0 tax 0m,001
de 2m 00 xlm.00x0m,r02.•
do 2m,00x1m,00x0m,003.

será médio, para o kilo do qualquer das dimen-

An kilos
25 lutos
50 kilns
80 kilos

'	 preço
sbes pedirias

Quarta-feira 19
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1.000 kilos de 2 1/2",
1.0o0 lutos de 3".
1.000 kilos de 3 1/2",
1.000 kilos de 4".

0 preço será médio, para o kilo de qualquer das di-•
mensées pedidas, relativamente a ferro redondo,
sextavado, em barra e quadrado.

Ferro redondo fundido, em vergalhdes, para solda
oxygenio'

80 kilos de 1/4".
DO kilos de 3/8".

p preço será médio, para o kilo do qualquer das
mensões pedidas.

k erro em chapa, galvanizado:

200 kilos de 3 pés X 2 pés x 1/32"„
200 lutos de 3 pés X 2 pés X 1/8".)
600 kilos de 8 pés x 4 pés X,1/32".

1.000 lidos de 8 pés x 4 pés x 1/16".-
2.500 kilos de 8 pésx4 pés X 1 /8"	 •

O preço será médio para o kilo de qualquer das diMene
sãos pedidas.

Ferro em chapa preta:,

2.000 kilos de 8 pésx4 pésx1/16"..
300 kilos de 8 pésx 4 pésx1/32".,

1.000 kilos de 8 pésx4 pésx3/32".
1.500 lutos de 8 pêsx 4 pésx 1/8".
1.000 kilos de 8 pésX4 pésX3/16".-
1. 000 kilos de 8 pés x 4 pésx 1/4".

500 kilos do 8 pésx4 pésx3/8"
500 kilos de 8 pésx4 pésx1/2",
500 kilos de 8 pésx4 pésX5/8".

.1.000 kilas de 8 pésx4 pésX3/4".

200 kilos de 90X 90x10 m/m.
500 kilos de 110x100x 10 m/in.
400 h dos de 120x 126x 10 mim.•
400 kilos de 130x130x12 mini.
200 lutos do 150x 150x 15 in/in.

• Ferro em fdrma T, para pontes:

300 kilos de 15C ni/mx55 m/M.

Ferro em fôrma duplo T, para pontes::
400 kilos de 500 in/mx100 mim.

Ferro em fórma kl, para pontes:

300 kilos de 300 nonxioo mim, altura,

O preço será médio, para o kilo de qualquer das dimen-
sg $ pedidas, relativamente a ferro em cantoneira L o Nanas
t duplo 1' e U, para pontos.

Folhas de flandres, C tharcoals, de 20"X
x28", em cunhetes de 50 folhas:

10 cunhetes de duas cruzes, cunhete.
10 cunhetes de Ires cruzes, cunhete.

ICO metros de fio de clble, coberto de branco, metro.
500 metros de fio isolado n. 10, metro.
500 metros de fio flexivel n. 10, melro.
500 metros do fio flexivel 0. II, melro
500 me'ros de fio doido, flexivel, de t -m/m, com Isola-

mento de algodão verde e amarelln. metro.
100 metros de fio de cobre, isoladd com chumbo, duplo,

n. 14, melro.
100 metros de fio de cobre, isolado com chumbo, duplo.

16, metro.
1.600 kilos de gesso cré, inglez, luto.
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-	 O preço será médio, para o kilo de qualquer das dimen-
gdes pedidas.

Ferro	 em fórma T. comprimento 	 apprO7
ximado de 6m,50:

-

Juncções de	 ferro galvanizado,	 que	 se	 sei-

atilem	 a encanamento	 de	 diarneiro	 in-
terno de:•	 ,..•

300 kilos de 9'4"x3/4"x 1/8", 20 de 1/2", uma.
500 kilos 1"x1-x1/1". 10 de 5/8", uma.,
200 lutos de
200 lulas de
500 kilos
200 kilos de

I"Xl"x5/16".
1"X 1"X3/8".
1 1/4"x 1 1/1"x1 1/1%;
1	 1/4"3< 1 I/4"x%".

60 de
60 de
6 de	 I

60 de 1

3/4",

1/4",
1/2",

uma.,
uma.,
uma.,
unia.

600 lulas de
1.2'O k dos de

1/2"x1 1/2"x1/1".
1	 1/2"x1	 1/2"x%".;

60 do 2", uma.

2.000 kilos de 2" x 2"x '4". . Joelhos de ferro galvanizado, que se adaptem
2.500 kitos de 2"x2"X5/16". 4 encanamento de diametro interno de:
2.000 Mios de 2"x2"x3/8".
1.500 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x5/10"„ 10 de 5/8", um.
2.000 kilos de 2 1/2"x2 	 112"ix%"4,

200 kilns de 3"x3"xdr.
50 de
36 de	 I

1".
1/11.

uni.
um.

Ferro em fórma de '', comprimento
ximado de 6m,00:
	 appro-

-
380 kilos de 1"x 1/2"x 3/18",
300 kilos de 1"x94" X1/8"•
300 Mios de 1'3<3/4" x3/16".

'1.000 kilns de 1"x 1"X%"• ' •
1.0C4) kilos de 1 %"x I/2"X%"..

800 kilos do 2"X1/2"X
300 kilos de 2"x1" X Ur.

1.000 kilos do 2"x2"x7/16".
500 kilos de 2 1/23<1	 X3/10".'
500 kilos de 2 1,9"X1 1/2"3<5/16".,

• Lahlo em tubos, diametro interno de:

An kilos de 1/2".
50 kilns de 5/W'.
80 kilos de 7/8".
DO kilos de	 1",.

O preço será médio, para o kilo de qualquer das dimen•
afies pedidas.

Latão para soldar a oxygenio,:

10 kilos de 1/8".
20 kilos dc 3/16"„
30 kilos de 1/I".

O preço será médio, para o kilo de qualquer das dimen-
saca pedidas.

1.500 kilos de 3" X3"X94".
1.5C0 kilos de 3 I/2"x3 1/2"X%".

200 Mios de 4"X4"x5/10".
4•000 kilos de 4"X4"X1/2".

O preço será médio, para o kilo de qualquer da g (Innen-
02Ses pedidas, para todo ferro em Mima L e T.

Ferro em cantoneira L, para pontes:

200 kilos de 60x 60x 8 miai.
200 kilos de 75x 75x10 mim.
200 kitos de 80x 89;00 m/m.

•
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	a
20 «luzias de 10", duzia.,
5 duzias de 12", «luzia.,
1 (luzia de 14", duma.
1 (luzia de 16", duzia.,

Faca, bastarda:

3 duzias do 4", duziam
3 'luzias de 6", duzia.,
3 (luzias de 8", duzia.
3 duzias de 10", duzia.,
3 duzias do 12", duziad
3 (luzias de 14", duzia.

Parallela, bastarda:,

duzias de 10", duzia.
'4 .duzias do 14", duma.
,7 duzias de 18". duzia.

Redondo, muro (limatão)::

5 duzias de 4", duzia.
10 duzias de 6", duzia..

duzias de 8", duzia.
10 dnzias de 10", «luzia.
5 duzias de 12", duzla,
2 duzias do 11", «luzia,

10 duzias de 16", duzia.

Redondo bastardo (1imatão) X

6 (luzias de 4", (luz ia.	 •
6 (luzias de 6", duz'a.

10 (luzias de 8", dnzia.
12 «luzias de 10", dut!a.
10 duzia3 de 12", duzia. •
12 (luzias de 14", duziag
5 duzias do 16". dozia.
5 duzias de 18", duzia.

Quadrado murç.o (limatilo; t •

1 (luzia de 8", duzia.
1 duzia do 14", «luzia.

Quadrado bastardo (limito)

3 (luzias de 6", (luzia.
(luzia de 8", duzia.

3 «luzias de 10", duzia.,
2 (luzias de 12", duzia..
5 duz i as de 14", dliziad
1 Mala de 16". (luzia..
3 duilas de 18", «luzia,

:Nimbos do aço, para Donas:

12 do 3/16", tun.:
12 de 1/1". um.
12 de 5/46% um.:
12 de 3/8". um.
12 do 7/16", 11T11.•

124 de 1/2", utng
24 de 5/8", um.
24 ele 3/4", um.,
48 de 7/8". um,•
48 do 1",_urn.

anchos do rosca ingleza:

2 ternos de 1/8". terno.
3 ternos do 3/10", terno.
3 tornos de . 1/4", terno..
3 lemos de 5/16", terno.
3 ternos de 3/8", terno.
2 temos do 7/16", terno
3 ternos do 1/2", terno.
3 ternos do 5/8", terno.
1 terno de 3/4", terno..

terno do 7/8", terno.
1 terno de 1" terno. -.
1 terno do 1 04", torno:

i0.000 kilos de °leo do linhaça erd, ido.'
3 nara-Tains. (filo zlk lultisarno MON/ ide noikpréasão Xestt

79.220, ou de n. 1.1.1 (iã C-3, faia C43340 43
-L500 Y111t4, UI

•

Luvas de forra galvanizado. ' que se adaptem
a encanamento do dinmetro interno do;

20 de	 1/2", uma.,
20 de	 5/8", unia.,
86 de 3/4", urna.,
ZiO do	 1", uma.,
.6 de 1 1/4", uma.,
20 de	 2", uma.,
10 do 2 1/2", unia..
40 de	 3", uma.
Lima, de qualquer dos fabricante:3z Notícia, 3. Coisas,

palck Diamond ou Oreaves:.

Chata murça:

3 duzias de 4", dizia,
12 duzias de 5", duzia.
3 dumas ne 6", uuz,a..
• duzia q da S• , (luzia.:
:I duzias de 10", (luzia;
3 (luzias do 12", duna.
3 dumas de Ir. duma.
3 dumas de P.P, duma.
4 (luzias de 18", duzia.,

Chata bastarda:

1 (lula cio 4", duzia.
1e (luzias de 5", (luzia.
.1 dumas de 6", duma.,
4 (luzias de 8", duzia.,
:..,-(luzias de 10", duma..
5 dumas de 12', duzia.,
5 duzias de 14", duma.
5 :luzias do 10", duma.,

"v() (luzias de 18", duma.,

Troa quinas, murça:

duzia.s do 4", iduzia.,
5 (luzias do G", duzia.,
3 (luzias do 8", duz:a..
• duzias do 10", (luzia.
• duzias de 12", duzia.,
t duzias do 16", «luzia.,
3 duzias do IS", duma.,

•
Troa quinas, bastarda.:

2 duzias de 3", duzia.
6 duzias do 4", duza...

12 (luzias de 6", Moda.
12 duzias de 8", duzia..
8 duzias de 10", duzia.
2 duzias de 12", (luzia.,
• duzlas de 11", duziag

(luzia de 16", duzia.
2 (luzias de 18", duziag

Meia cana, murçaf
1 dázia de 4", duzia.
0 (luzias de O", duzia..
5 (luzias do 8", duzia.
• duzias de 10", duna.,
5 duzias do 12", (luzia.
• duzias do 14; duzia.,
3 (luzias de In", (luzia.,
1 duzia do 18"; duzia.

afeia cana, bastarda
3 duzias de 4", duzia.
3 (luzias de 6", duzia.,
• duzias de 8". (luzia.

duzias do 10", duzia..
10 duziás do 12", duzia.
• duzias de 14", duziad
• duzifts de dr, (luzia..
5 duzias do ir, duzia, •

Faca, murça:
12 /luzias do 4",
/5 (luzias de 5", (luzia:,
2 dumas de 0", duzin..,

20. dunas do 8", duzja„.,
•
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1.000 picarclas de cavar, superiores, de O libras, Uma.
1.500 picaretas do bico o socca, do 3"x1", peso de 6 1/2 li-

bras, superiores, uma. •
8.000 kilos de pregos do ferro zincado, para marcar Comun.

tes. para 1920, com a data 1926 em baixo relevo,
kilo.

30 pás duplas, roncavas, reforçadas, do mola, urna.
•1 3.500 pás de bico, reforçadas, il. 4, uma.
t. 1.000 kilos de pregos de ferro com cabeça do chumbo, para

pregar zinco, kilo.
20 kilos do pá para soldar ferro fundido, kilo.
10 kilos de pá para soldar alumiai°, kilo.

kilus de pó Albana ou Or-Weld-Brazo-Flux, paru sol-
dar metaes,

1 placa completa, para ninaram de al.arranbar parafusos
Grenwood l3atbey Leeds, typo 13, por.•

• 1.000 metros quadrados de Ruberoido,
4 rebolos de mudar de Orn,60,
3 rebolos. doamolar de 0mA0, um.

Rebolos do esmeril, bastardas, cearborundumyr
4Nortons, ou ceorindow:

0 de S"x3/8", um.
G de 8'501/2", um.
6 de 8"x5/8", um.
8 de 8"5<3/4", um.
8 de 8"5<7/8", uru.
G de 8" xl", um.
2 do 8"x4", um.

Rebolos do esmeril, muros, caarberundums allor-
tons, ou diorindonst

O' do 8"x u2", uni.
fj da 8"x3/4", um.
ti de 10"x7/8", um.]
O do 12"x1/2", uni.

Registros de passagem, do ferro galvanizado, que.
se adaptem a encanamento

20 do 1/2", um. •
3G de 5/8", um.
20 do 3/4", um.
30 de 1", um..
10 da 1. 1/5", U11/.
10 do 2 1/2", um.
10 de 3", um.

RellunGes do ferro- galvanizado, para canos dt.,

18 de 3/4"x1, 12", uma
18 de 1"5<3/4", uma.
48 do 2"xl" uma.
6 de 2 1/44x2", urna.
3 de 2 1/2"x2 113", uma.

Rebolos de esmeril'

12. de Orn,20x0m,01, urn,
42 de Oro,30x0m,01, um.
12 de 01,430x0m,015,
12 de Oin,30x0m,04, um.
12 de 0m,20x0w,05, um.
8 de Or0,45x0m,0735, um.
4 de Oin,50x0n1,10, um.
2 da 0m,G0x0n3,10, um.
2 dê Ini3O0x0m,10, um.
ti serras braçaes 4Greavos», do-111480, uma.

20 grosas de serras de 14", (Victor) ou (Griffin; par
cortar forro, grosq.

Serras circulares, trauma s, (Balançai,:-
6 de 0m,40, uma.
Ø de Orn,45, urna.

Serras circulares:

6 de 0m, i 8x0m,003, uma.
Ó de Oni,25x0m,003, uma.
4 de Orn,50x0m,001, unia.
4 de Orn,50x0111,005, uma. •
4 do 0m,60x0m.003, uma.
O de ltn,00x0m,003, urna:

Serras do fita:

• do melros do 5rn.00x0m.012, metro.
' GO melros de 5m,00x0m,020, melro.

00 - metrog de 5u3,00x0m.030. Metro.
33 metros de brn,00x0m 040, melro;
33 metros de 5m.00x01,1,050, metro.

, 22 metros de 5m 00x0m,010, metro.
18 serras (Simonds», do tm,00x0m,10x0m,003, para en-

genho pequeno, urna.
24 serras eSimonds», de 2m,00x0m,20x0m,003. para en-

genho grande, urna.
120 serrotes de Mito, cGreave3». de Om,60, um.

3 serrotes do mão, cercavas; do 0m,90, um.•
Tinta Ironliide, para metal:

50 gall5es, encarnada.
gallGes, preta.

Preço médio, para o gallão do qualquer das édf'es
pedidas.

Tinta W. Tractor, para alavanca de cabine:, •

30 gallGes, azul..
30 gallõos, branca.

• 30 gallões, encarnada.
10 gallties, marrou.
:30 aturdes, preta.

gallões, verde.
Preço médio, para o militá de qualquer das cáres

pedidas.

Tinta «Polo Parati., para mastros metallitiosr

100 gallGes, cinzenta.
galloas, preta.

Preço médio, para o galtão da qualquer das ...Aros
pedidas.

/00 gallGes de tinta cAute-Gloss; para signaes semanho-.	 ricos, ainarella, galão,

Tinta Lagolina:

3.100 kilos, marron.
2.000 kilos, cinzenta..
2.000 !dias, vermelha.

Preço médio, para o kilo de qualquer tlas aõ ea
pedidas.

Trado 4/1, Balfourr, &naves» ou J. Uivou:

300 de 2/8", uni..
100 do 1/2", um.

1.500 de 5/8", um.
100 de 1", um.
02 de 1 1/4", unir'
12 de 1 1/2", um.
12 de?", um.

Trans de panno e fio metallico, tChestermannz'f
12 de 10n3.0), uma.
12 de 2033400, uma.

Trona de aço, lamin a de 3/4", espessura n. 135,
cebestermarms:

•
.10 do SULCA unia.

G de 20111,00, uma.,
10 de 30/%00, uma.

Tarraeln em caixa, do rosca tWitliwoTtlii..
. 1 de 1/8" atá 1", por.

de 1/4'" até 1 1/4", por.,
: 1 do 1/1" até 1 1/2", por.

Tês de forni galvanizado, que se adaptem a enca-
enamento de (liame.ta'o interno de: .

G de 2/8" x 3/8", um.
32 de 1/2" x Ur, um.,
3 do 1/2" X 3/8", um•

Si) de 1/2 1 ' x 1/2", um„,'
; G de 5/8" x . 1/2", um. k
' O de 2/4" x 3/8", um.
12 de 3/4" X 1/2", um, f•

j_ 0 de 3/4" X 518", ura,,
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40 de 3/4" x 3/4", unle
48 de 1" x 1/2", um.
28 de 1" x 3/4 0; um.
22 de V y 1", um.
48 de 1 1/4" x 1/2". uni.
O de 1 1/4" x 3/4", uma
O de 1 1/4" x 1", um.
O de 1 1/1" X •1 r1/1",
O de 1 1/2" x 3/4'. um.-
o de 1	 x 1 1/4', uM.

'12 de 2" x 1/4", um.
10 do 2' y 3/4", um.
O de 2" x 1 1/4", um.

10 de 2" x 1 1/2"„ um.
10 de 2" x 2", um.

do 2 1/2 x 1 1/4' um.,
6 do 2 112" x 1 1127. um.,
3 do 2 1/2", x 2", uai.
de 2 1/2" x 2 1/2". um.

13 d3 3" x 1", urn.
lt de 3" x 1 1/4" um.

10 co 3' x 1 1/2". um.,
3 de 3' x 2", um.
3 de 3'' y 2 1/2", uras,

10 ao 3" >e 3" iiroc
5 lég. de ferro fundrin. que se adaptem a encanamento

• de d tametra interno do 4" x 3" um.

Toraiz dos' fabricantes alloldes & Honre» ou
Spencers. em ganto inglez do 4 1/2

litros:

12 rialláss Crystal. 	 .
6 gallõss Copal.

40 sanitas tinotting,
21 gallOas
12 gallSepeRlack-Japani,
10 gall5es Go:d-Size. 	 •
10 sallões E. Carriari....

O prece será médio. para gailao de rinalquer das
qualidades pedidas.

2.000 leiloa de zinco liso. de 2m,00 x 1in,00 ,x 1/2 mim,

300 Eitos de eine° eia barra, para fundição, kilo.

Poli s de ferrc galvanizada, regada. oito gome
tos,	OCilnl ro/rn 270:•

1.000 de (3
2.000 ua 7 pe:,	 1

2.300 cie G pe.4,	 à

(,) voei, secai tu-Mio:pra o Pá do qualquer àds.
r•ornprime r. tos pe. idos.

Todos os artigos arf.rna pedidos que constarem no novo
ca rierno do encargos deverão ser fornecidos de aecOrdo com
esce caderno.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 To- aos preços Correntes no mercado, relativamente
no dia marcado para realização da concurrencia. Os que ((a-
parecerem. Mie respeitando essa condição, não sedo tomados
em consideraçãe.

Tombem não serão tornadas em consideração os Preços
que não se referem ás unidades estabelecidas, não podendo
ser dados preços em detalhe para os artigos de preço exigido
niédio.

A entega será dentro dos vagões da estrada, no . C.les do
Porto, direitos alfande garios por conta da estrada e todas as
demais despap as por conta de fornecedor, dentro de um espaço
do tempo de 90 dias, a contar dri data do registro do contracto
no Tribunal do Contas.

A entrega. não sendo 'feita no Tiram estabelecido, dará á
administração da estrada i o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento do
mesmo, applicando ou miá; a seu criterio, uma multa, ene po-
derá ir, a seu juizo, até a Caução do mirado, si tão preferir
a rescisão immediata do Mesmo, independente de aviso ou in-
terpellação Judicial, com perda da eaueão e sem que assista
ao contractante direito a reclamação ou indernnizacão de es-
pade alguma, podendo ainda cassar-lho a idoneidade para
futuros fornecimentos.

No caso de multa fica o contraetante obrigado a pagar a
respectiva importai/eia na tii esouraria. no prazodo cinco dias,

contar do dia do recebimento da intimação por escrita°, sob

pena 'de rescisão do contracto, nas condições já acima estabe-
'acidas; si não fôr cumprida a intimação.

• A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente. versará apenas sobre o preço, em qualquer moeda, in-
(Heade em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dades est abelecidas do artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por mi-
mima que sela a differença entro cita o qualquer outra, Sande
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio, á vista, que
vigorar na vespera do dut indicado para a concurrencia.

As propostas. que .devem estar devidamente sedadas, as
primeiras vias, todas datadas e assinadas, com a indicação das
respectivas residencias. não sendo permittidas nas mesmas
rasuras emendas e entrelinhas, devendo ser animaras em
papel das respectivas casas commereiaes, serão entregues. em
Ires vias, em involucros fechados com a declaração, por (Ora,
do assumido e do nome do proponente. -

Esse envelumo deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os &aumentos que possam provar a
iooneidade do proponente, comprehendendo-se entro enes Os
recibos de quitação da ultima colleeta dos impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a patente de registro, quando os artigos
estiverem sujeitos a imposto de cOnsUITIO, o, bem assim, a cer-

•tidáo da Junta Commercial provando estar o contracto social
alli registrado, isto para as firmas commerciaes, devendo os
sociedades anonyrnas e as companhias, nacionaes ou estran-
geiras, provar a sua existencia legal, de accOrdo com o disposto
na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
Ca coneurrencia si tiverem sido apresentados previamente,
vara serem registrados na • Entendencia ou exhibidos recente-
mente em coneurreecias anteriores.

No acta da entrega da proposta o proponente deverá as-
Tribir o recibo da Caução de 4:0002000, em dinheiro, ou eni
titules da divida publica federal. préviamente feita na the-
&ouraria desta estrada, para garantir a aassignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estenda
si o proponente praferido recusar-se a assinar o respectivo
centrado dentro do prazo da seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe for expedido para esse fim, podendo
,inda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-lho
a idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execução (to contracto,
caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia correspon-
d ente a 5 To do valor da fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em inatos da divida publica federal. servindo para con-
versão desse valor do fornecimento, no caso de moeda estran-
geira, o cambio, A vista, que tvier vigofado na vespera cio dia
indicado para a concurrencia.-

O confrade só se tornará efectivo de pois de apnrovatin
definitivamente pelo Ministerio da Viaeão e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Cordas. não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar,
registro no conteriam

A questão dá' idoneidade dos proponentes será julgada o
examinada préviarnente antes (In abertas as propostas. 	 •

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idonees, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
si rito, em seguida. abertas o lidas as propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aeceitar parle do uma
proposta e parte de outra, ou outras, conforme a differenca
para monos nos preço dos varina artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das propostas apresenta--
das ou annullar a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

An pra/matas não poderão conter sina° urna fórum do
cempleta submissão a fedas as clausulas deste edital o o preço
conforme ficou estabelecido. 	 -

Não se tomarão em consideradin quaesquer °flertas de
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem npenap o offerechnento de uma reduCção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantaioso no desempate.,

A' estrada reserva-so o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que 'não estiver inteiramente
do (nardo com este edital, não será tomada em consideração.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do Brasil, da
1924.	 O secretario, Diocleciang Candká; de Varconeellosn
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Estrada de Ferro Central do Brtedil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
N kr.FARS is °LITROS ARTIGOS PARA 44.
mimAo am 1925.

Concorrendo ti. 3.

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
officio n. 1.083, do 27 do outubro ul-
timo do Ministerio da Viação e Obrai
Publicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 10 do proximo mez do dezem-
bro. na Intendendo desta estrada, na
inalação Mordiam. serão recebidas pro-
podas para o fornecimento de moine
e endros artigos para a 4° Divisão, em
11025. de accérdo com o edital delito se-
cretaria de 6 do corrente mez. Pu bl i-
cado no Mario Official o. 267, do dia
7 tombem do corrente met, corrigindo-
se, porém. o seguinte:

Em 20.000 Anos de bronze typo
o numero de kilos é de 23.000 kilos.

Em 40.000 kilos de metal anti-friecão
typo l„ o numero de kilos Ó de 42.600
tilos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do [Insta Rio de Janeiro, em 8 da
novembro de 1924. — O secretario,
Diocieciano Vasco:acenam

Estrada do Ferro Central do Brasil

CoNctiRRENCIA PARA FORNECIMENTO DR
FERRO eGUZAS Pella .4 QUARTA DIVISÃO
EM 1925

Concorrendo n.6

De Ordem da directoria e do confor-
inidade com a autorização constante do
officio n. 1.960. de 27 de outubro ulti-
mo, do :enumero) da Viação e Obras
Publicas, faço publico que as 13 horas
do dia I do .proximo mez de dezembro
na Intenderam desta Estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propodag
para o fornecimento de ferro ((luzas
para a Quarta Divisão, em 1925. de ac-
eftrdo com o edital desta secretaria. do
6 do corrente alce, publicado no Olaria
officio! ri. 267, do dia 7 Lambem do cor-
rente mea, corrigindo-se, porém, o se-
guinte:

Em vez de 500 toneladas metricas de
ferro gOuzaa, leia-se 350 toneladas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- •
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 8 do no-
vembro de 1923. — O secretario , otos-
ciam Vosconcelíosr

Directoria Geral dos Contios

Pelo presoule. edital fica intimado n
ex-auxiliar ' lesta ii ireetorlit Oscar Da-
niel de Deus a recolher aos cofres da Re-
partição, dentro do 'irmo de 30 dias, a
importa rir ift da 1 :R24$400 por que foi
responsabilizodo em portaria do Sr. di-
rector geral, it. 1.7e712, do O de dezem-
bro rio ()23. ri'.) virt ude do extravio do
diver g ia? registradoe com valor. — Sub-
airee/oria Conlithilitarle. 18 de nevem-
hro de 39e4. Servindo d a soh-director,
France ie° Ferre m &eia, chefe de sce-
ne..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

EMOÇÃO DE EXPEMENTH

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos preitos abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu roda
repartição, renovo-as de ordem co tzr.
Dr. director geral. interino, devendo ser
obedecidas dentro de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena do muitas regulamenta-
res:

Rua Visconde de Santa babel Ti. 237,
propriedade de Manoel Cesta Ferreira
Magalhães, eollocar hydrometro do 10
millirnetros.

Rua Santo Henrique n. 163 casa 1, pro.:
priedade de D. Eulina de Souza Para-
altos, concertar o ramal interno o a tor-
nuira de tanque.

Rua Almirante Barrozo n. 61; P roprie
-dade de Et. Joana Pereira Cardoso da

Costa, concertar as tornearas do tanque e
da pia.

Rua Sant'Anna n. 132, propriedade de
Duarte Teixeira dos Reis, concertar as
torneiras do tanque o a do bola da caixa
de descarga.

Rua Sant?Anna a. Ca propriedade do
E. Ramos da Silva aunardes, concertar
a torneira do lampo o a da pia da co-
zinha.

flua Sant'Anna n. 108. propriedade do
Angelo Revelava, concertar a torneira do
Loque do pavimento terreo.

Rua Sant'Anna a. 130, propriedade de
Nelson, concertar a torneira da pia da
cozinha.

Rua SaneAnna n. 131, propriedade do
Oodotredo do Souza Aleirelles e outros,
concertar o deposito de agua e as tor-
neiras do tanque e a da pia da cozinha.
• Sução de Exped ente da Repartição te
fluas e Obras *Publicas, 18 de novembro
de 1924. — Casimira de B.. Nana, che-
fe da Secção, interino.

Reparlição de Mine e Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr. dlreetor
Interino, convido o nroprietario do pre-
dio abaixo a vir á Thesouraria desta re-
partição. á rua do Riachnelo a. 287, den-
tro cie 30 dias, a contar de hoje, afim de
effeetuar o pagamento da conta do con-
certo executado par que ci responsevel.

Rua José dos Reis n. 765, serviço exe-
cutado. 25%57.

Secção do Expediente da Repartietto
de Aguas e Obras Publicas, 14 de
novembro do 1924 — Casenziro 8. Vas-
eancellas, chefe da secção. interino.

Eteparlição de Aguas c Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas' pelos pra-
prietarios dos predios abaixo men:flana-
doe os intimações quo lhes expediu esta
repartição, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, devendo ser

dentro de 15 dias a . contar
de hoje, sob pena de, multas regula-
mentares:

flua Senadár Pompeu n. 240, propele.
Atte de Coligo & Pereira, preparar em

~Web& o local em OU deverá soe
installado o hydrometro;

Rua Ittachuelo n. 205. propriedade dd
natioet Lourenço Ferreira, colloear
orornetro de 10 Mim.

Secção do Expediente da ltepartiçãd
de Aguas e Obras Publicas, 13 do no-
vembro de 1924. — Casim ira 11. Vase
cancellos, chefe do secção, interino.,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director gere;
Interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem cumprir as in-
tonações e a pagar Bi multas por que
são responsaveis:

Rua Senador Pompeu n. 240, proprie-
dade de Cojlaço 61 Pereira;

Rua Riaehue/o n. 205, propriedade do
Manoel Lourenço. Ferreira.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obias Publicas, 13 de novem-
bro ao 1924. — C4SiTtUr0 a. Vasconcel,
Ws, chefe de /moção, interino.

Repartição de Aguas o ObraS
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
Interino, comido o proprinlario da
predio abaixo a vir cumprie a intima-
ção e a pagar P multa por que ú roa-
ponsavel:

Rua Dr. Nunes n. 202. propriedado
de D.• Luiza Joanna Slefania,

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. 12 de no-
vembro do 1924. — Casimiro de B.
Voscancellos, chefe de noção, interino.,

n•n

Repartição de Afilias e Obras
Publicas

Não taido eido cumprldis pelos pró.
prietarios dos precitos abalo mencio-
naria:, as Intimações que lhes expediu
esta repartição. renovo-a de ordem do
Sr. director geral, interino, devendo ser
obedecidas &oiro do prazo de .15 dias.
a contar de bojo, sob pena de multas
regulamentares:

Travessa Patroeinlo n. 126, proprie-
dade de Raul Pacheco, concertar a caixa
ar:tamanca, a torneira do cozinha o má-

- atituir o deposito do agua.
Rua Oito do Dezembro a 68, proprie-

dade do D. Juscphina Portugal FOR:33,
concertar as torneiras :Mornas.

*Travessa Patroolnio n. 12, proprieda-
de de Lula Monteiro, conotar hydrome-
tro de 10m/an.

Rua Mann!' n. 319, propriedade de
Braga lrroito lt Comp., collocar hydrao
metro do 151n/m.

flua Ernesto de Souza n. 79, propila-
dado do Manoel Pinto de Almeida Ban-
deira, substituir o deposito da agua.

ltua liarão da Mesquita a. 565, pra.
priedado do D. Maria (menor), coa,
cortar o ramal interno.

nua José Vicente n. 92, propriedade
de D. Aurora da Correu Gomos, -collooae
hydrometra de 10m/ro.

Travessa Patroeinio n. 129, proprie-
dade do José Lourenço Alvos Gaga, coa-
cortar a caixa antornatica, substituir ag
Lenheiras da pia da cozinha e o depositai
de agua.
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Rua Ferreira Pontes n. 140. prende.-
dado de Josa Mariano (Dr. ) , concertar
a torneira do lavatorio da sala de jan-
tar e a do tanque.

Sução' de Espediente da Rapartiçaie
do Aguas e Obras Publicas. 8 do novem-
1 ro do 1924. - Casimiro O. Vasconcet-
ius, curo de sucata intezino.

repartição - renovo-as do ordem rio Sr.
Dr. director geral. interino, devendo ser
obedecidas dentro do 15 dias. a anatar de
hoje, sob pena de multas regulamentares.

Boulevard 28 do Setembro n. 311,
propriedade de Antonio Fonieca, collocar
hydrometro de 15tuten.

Rua Theodoro da Silva n. 433, pro-
priedade de Francisco it Companhia, cota
locar hydrometro do (Mim.

Soccao de Expediente da Repartição de
Água' P Ohraa Publicas, 14 de novembra
de 1924.- Casimiro de D. Vasconecitos,
chefe da secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas•

MO tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
cata repartiçâo. renovo-as, do ordem
do Sr. director geral, interino, deven-
do sor obedecidas dentro de 15 dias, a
contar de hoje, sob pena do multas re-
gulamentares:

Avenida Rio Branco n. 1.02, proprie-
dado de José de Lima Braga. aclamar
em local apropriado o hydrometro.

Avenida Salvador de Sá n. 27, pro-
priedade do alanoei J036 Magalhães
:achado, concertar as torneava da

baia do depcsito (Mama e a do tanque.
Iara Camarista Meyer n. 64, pro-

priedade de Antonio da Silva Mala,
concertar a torneira do baia da depo-
sito dagua.

Rua Camarista Meyer n. 60 pro-
priedade de Antonio da Silva Mais, col-
locar torneira no tanque e concertar

' ramal.
Rua Dr. Nunes n. 202, propriedade

de D. Luiza. Joanna tatefania, collocar
hydrometro de 10 mini.

Rua Engenheiro Mario Nazareth nu-
mero 59, propriedade de Manoel Luiz
Gomes, coilocar hydrometro do 15
mim.

Rua Bento Conciliam n. 45. pro-
priedade de A: fredo Machado Evange-
lho, colloear hydrometro cio 15 mim.

flua Leepolclina n. 31, propriedade
do D, Rosa Maria Soares Bessa, collo-
car hydromGro de 15 mim.

Avenida Suburbana ti. 48, proprio-
dada da Empraza ittelhorranuloa da
Baixada Fluminense, cola:toar hydra-
metro do 15 mim.

Estrada da Penha n. 1.171, pro-
priedade de Antonio Vieira de Oliveira,
collocar bydrometro de t o mim.

&Mão de Exped ion te da nepartMio
fio Aguas o Obras Publicas, 12 tld no-
vembro de 1924. - Ccsinztro itc
X 'asecnrciloa, Chefe de :nação, interino.

AilMSTERIO DA GUERRA

Collegio Militar do Rio do Janeiro

coa:saram DE miau:usar:aça

Edital para comparecimento ti apuração
do propostas

Do Oreero do Sr. general director c
presidente do conselho de administracao
deste cellegio, 'faço publico que no dia
20 do corrente mez (quinta-feira), ás
treze 'horas, haverá reunião do mesmo
conselho para apitraçao . das propostas

apresentadas em eonctirrenoia publicai
realizada no dia quatorze do corrente.
para fornecimentos o serviços discrimi-
nados nos 1°, 2°, 3°, 4° e 5° grupos,

Capital Federal, 18 de novembro da
1924. - O secretario do conselho, Ao-
toldo Smiroma, 1° tenente contador..

Primeira Região Militar

P11111EIRA CUICUMSCRIPCX0 DE RE-
CRUTAMENTO

'JUNTA UR ALISTAZUSTO marna DO 12.
DISTRICT° (ESPIRITO SANTO

Edital da convocação da sorteados da
secunda chamada

- O Sr. José Joaquim da Silva Monteiro,
presidente da Junta de Alistamento do
12°, Districto. Espirito Santo, etc.:

Faz saber que foram sorteados nos
annos do 1922 e 1023, para o serviço do
Exercito. nesta Capital, os cidadãos
constantes da relação abaixo trucide
pia e que constituirão a segunda dia-
marta, 03 quaes deverão comparecer a
esta Junta, na rua Machado Coelho nu-
mero 34. Agencia da Prefeitura, do 20 a
30 de novembro do corrente arma.
E eu, Dr. Pedro Paulo Autran, secreta-
rio, o fiz e subscrevo juntamente com
os 'demais membros da Junta. Capital
Federal, 6 de novembro de 1924. -
Jose Joaquim da Situa Monteiro, presi-
dente. - Idalino Lins. major delegada«
c- Dr. Pedro Pauto tinires); secaetario.,

Aliafamento da 1922

Classe do 1001 -	 chamaria
1.	 434. Alberto Walter, filho de

Vicente Welter.
5. 427. Alvaro Novaes Doente, fi-

lho de Jesus Severo
Mente.

4. 422. Antonio de Oliveira 1.fci-
1-263. filara de Sarapinta
Angelo do Moraes. -

5. 45-3. Antonio da Costa Santo;,
filho de Joaqu:m Luiz
dos Santos.

6, ItS. Armando Toixeira Cardos%
filho da Joaquim Tal-
xeira Cardoso.

451. Augusta Marques do Bar-
ros. filho do Leopoldiva
Nunes da Barros.

9. 4155. Avelino Costa Lima, filha
da Jofio da Costa Lima..

10. 419. Carlos do Solina filho do
Thiago dc Souza.

H.	 416. Eduardo Marques, filho de
Salvador Marques.

431. Falirmo Bervulo Custodio,
filha da Servido Custodia
do Rezando.

12. 451. Franciaco Marques da Cos-
ta, filho de Francisca
Marque?. da Costa.

1.1.	 4.65. Gilberto Vianna, filho de
Annlbal Henrique Vianna.

15,	 463 Guilherme Pores marola,
filho de airgilto (lançai-
aos (ureia.

401. Ilernio da Silva Cabral,
filho de Maria Emitia
da Silva.

1.11.. !saltam Sampaio. filha 11
JotiqUirn alampaiaa • -

Repartição de Aortas o Obras
Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
interino, convido os propriotarios dos
predios abaixo a virem á Thesourarta
desta repartição, 4 rua do Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 diaa, a
imitar de hoje, afim do effectuarem o
pagamento das contas do concertos do
annaes de penna do agua por que são

• responsaveia .
nua Santa Alexandrina n. 403, pro-

priedade de Amelia B. Guimarães o ou-
ires, serviço executado no ramal de abas-
tecimento de agua. 20821.

, Rua Santa Alexandrina n. 403 pro-
priodade de Amelia S. Cuimarães o ou-
tros, serviço executada no ramal do abas-
teriroanla do agua, 6%36.

Iara Pereira da Silva n. 272, serviço
executado no ramal de abastecimento do
agua, 08072.

flua Alice n. 71. propriedade do An-
tonio AL Bailo, serviço executado no ra-
mal de abastecimento de agua, 15SO45.

Rua Miguel de Paiva n. 62, proprieda-
- de de Joaquim M. Crista, serviço execu-

tado no ramal de abastecimento de agua,
ta$393.

Itua Aprazivel n. 177, propriedade do
Francisco Alves do Queiroz Nogueira,
aerviço executado no ramal do abaateel-
mento de agua. 781 79.	 •

Rua do Aqueduto n. 755, propriedade
Je Maria Ursulina Monte, serviço esc-
utado no ramal do abastecimento de
água, 105568.

•. Rua Concórdia u. Cd, propriedade do
;inquiro Nunes do Paiva, serviço fixe..
fadado no ramal do abastecimento do
agua. Z093.

laia do Cunha n. 23, propriedade do
thubelina C. 11. Barbosa, serviço exe-
cutado no ramal do abastecimento da
agua. 553393.

Rua Bento Lisboa Tl. 102, propriedade
de Mario Fialho Valladares, serviço exo-
falindo np ramal do abastecimento
agua, 128023.

Travessa Navarro n. SI, propriedade do
Albino Costa, serviço esecutado no ra-
mal-de abastecimento; de atua. 3Z093.

-Rua Cosmo Velho n. 288, probriedado
de Frederico W. Nieclay Etigellianto,
serviço executado no ramal do abasicc1-
mento de agua nem. •

Pua José Alencar n. II, propriedade
do Clemente- F. da' Cosia, serviço exe-
cutado no ramal de abastecimento do
agua, 208000.

ifaidaira da Gloria n. 4f, propriedade
de Manoel Oliveira Lopes Pinto, serviço
xeoutarin no ramal do abastecimento do

agua, 29a302.
Secção de Expediente da Repartição do

Aguas e Obras Publicas. 12 do nevem-
aro dc.1924. - Casimira de 1.1. Valsou-
estios, carta do sução, interino.

-
Repartição do Aguas e Obras

. Publicas
• fta tendo shic eureprida3 pelos pra-

• •prietarlos dos predios abaixo meaciona-•
-das as inlinmeales que lhes exoediu ceia

ft

ri- 	' "%est
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214	 459: feio Alves Cavalheirt ti-
lho de potes incosiobra.

'	 • V. 436. João Batista Barifouse,
filho do Lula tiontaga
Barifouse.

	

. 23.	 454. Joh, Comi. filho de Fran-
cisco Canil. •

	

21.	 460. João Moura. filho de Ma-
noel Lula de Mo o to. .

	

29,	 461. João Ait433 Filho, frios de
João Neves Sobrinho.

16, • 425. Joito Prado Filho. filho
'do João Pereira Prado.

432. Joaquim :Pereira Sampaio,
filho de Francisco Verei-

. ra Molpoo.
420. José Ant., Les de Carvalho,

filho de Luiz Ernetéto da
Carvalho.

	

29.	 462. Jeito Lopes Guimarães, fi-
am de M iguel LoposGui-

. marães.

	

22,	 421. Jose Rol:arianos Ferreiro,
• filho de Manoel Boort-
gires.

	

,• 31.	 457. Julio Tobler.	 filho da
Emilio 1obler.

	

- 22.	 439. Luras Cortes, filho de paas
ineognitos.

31. 429. Manoel Cardoso Pires, fi-
lho do José Cardoso Pi-
res.

• EL	 4152. Manuel Duarte Faria tu-
- nior, filho de Manoel Fa

ria.
• 20.	 450. Manoel Leonel, • filho de

bramimo da silve Leal.

	

it.	 451. Ma toei Pereira nikfro, ri,
lho de Jose Pereira

fit), ah; °Movie Varriam% Macio/
Pacheco, filho de José
Fernaado Maciel Pache.

r -4.	 .	 eu.

	

41,,'	 442. Olymplo Teixeira Soares
da Manoel Teixeira

Soares.	 8,0
129. Pauto de 3aOro. filho da

Laia de Castro.

	

43.	 440 Pedro VII:tate, filho do VI. o
tente das ;momos,

	

ts.	 130.	 Loteio balda. filha IN,
do SOriusiiiià Loteio 13a- 11,

• hia.

	

41.	 446. Seta: pino Pereira Filht
ti lio de Saturnino Pe-
reira.	 12.:

	

16.	 433. Viterbo Cioncalves, filb;	 •
de Eugenio Pu&	 23.

: Classe de 1900

• 44	 LEO. Artbor Martins.
1 6.• 511. Custodio Justimano Rocha.

	

- 6.	 563. Fidelts Barbasielano, fi-
lho do Francisco Bar.
baslefaau.

571, nau:15e° Caie Areias, fi-
lho de Franoisco • Caos
Pereira.

. 570. Derculo Cabral. filho dc•
Manoel Cabral.

	

1).;	 568. Joanuim José Coelho, fl.
11w de Anua coelho.

	

Mv	 684. João Valente da Cos ta, fl.
lho de Albino Valentb.
da Costa.

	

24. 9 4	572. José P. Guimarães Filho,
• ftlho de José Ri 53111.

13., 577.- Leorodlo Ferroir-. Urna,
filho de Galdino Fer-
reira lama.

	

14.	 509. Manoel fluente, filho do
5tazinuano /Moine Chá.

	

U.	 573. Manoel na Silva Valente.
filho de paes ineognaaa.

	16 4	559. Ovídio Ferreira d g Goela,
filho do Fructuoso Fer-
reira da Costa,

	

17.,	 500. Raul Correia, filho de Las
Inalo José Correia.

18.. 551. Scverino Dias Andrade,
filho de José Dias de
Andrade.

19., 6E7. Alfiedo Dias de Paiva, B./
lho e Artbur Dias do
Paiva.

	

20,	 670. Alta edo Messias, filho de
Henrique Appolinario.

21. 663. Antonio Eram:isco da Ro-
as. filho de Antonio
Francisco da Rosa.

	

22.	 575. Domingos M.. da Silva, fi-
lho de Ines incognitos.,

23. 679. Arnaldo do Oliveira lima.
ta do Dr. Antonio do
Oliveira Lima.

	

2h	 182. João Ben t o, tribo de Sat-.levo Ribeiro.
Caere de 1899

	

1,,	 620. Alfredo de Curva/111.i'
2. 625. Alfredo Mirabeau.
3. 614. Alvaro da Silva Pestana.
4. 918. Antonio lawneat, tilbd

• • de Pedro Drumorit.
627. Arlsfon Salustiano de Sou..

ta filho do Remigio B.
de soma.

	O. 	 012. Aseelino Bouvlsta, filho
de Custodio &invista.

	

;	 621. Avelino José da Cuahs.
Ilibo de &Mordo José
da Cunha.

626. Efusos Porphirlo dó Arau-
jo, filho do TelesphOe
ro Porfirio.

013. Ernesto Ciodnro, filho de
Pedro Ciodaro.

619.•Eurico José de Moura.
.615. João Ferreira da silva, fi-

lho dt. Protasio Ferrei.
- ta da Silva.

	/2. 	 /81. Mureellmo Vieira di
filho de anicn i a Vieira
dii Sova.

	

13..	 197. Ncator Gaia.
14. 19d. Ltswaido	 Silvo. 11.'1:a da

Joaquim r,.
15. 124. Iltonwa lho Pores it:terseo,

filho de Jorge Ramir Pe.
terno.

	

i0„.	 185. Viciaria Talorool, filho de
Daanysto

fl., 193. Waldeinar condido Pereiro.
filho do Pedro Martins
Pereira.

Classe de t897

	

1.	 257. Alberto de Oliveira.'
260. Alfredo Gurgel.

	

3.	 253. Anionio Count, filho do 1,./.
rtorio

	

J.	 219. Antonio Marques da Silva
filho de Marujos o Silva.

251. Arther de Oliveira, filho do
A. de Oliveira.

O. 210. Benodicto Ribeiro Miranda
filho de José Ribeiro Ml-
renda.-

	

r	 250. Constaidino Vaz Pinto Cato
• doso. filho de. Maria da

Conce ição.	 •

	

7..	 281. Guilherme Russo, filho de
N teohlw Russo.

	

G.,	 255. floramo Viana& filho de
Alfredo Vianna,

	

10.,	 203. /rine» Hilario Bandeira, fi-
lho de %bina fiandeira.

	

5 1,	 inae.brn Dias da Costa.

	

42.	 253. José Bernardinn da Coda.
2, 213. 'Manoel Gonçalves de Oli-

veira, filho de Manoel
Pavão de Oliveira.

14. 215, Mannoi Nunes dos Santos,
filho do Manoel Nunes
dos Santos.

15, 262. Orlando Pinto da Silva, fi-
lho de dormimo Pinto
da Silva.

	

10.	 1/48. Rondo José Cone 	 do
Bernard:no Lopes Moa,

	

174,	 251. Francisco do Almeida, fi-
lho do Thomaz Francisco
do Almeida.

48; 252. Christatint Pinto Martins,
filho do Antonio Pinto
AlsrtIns,

	

19.-	 259. Oswaldo Firma, filho do
Manoel Antonio Fiusa.

	

20.,	 241. Zacharias Fernandes, filha
de José Permitidos.

	

21.	 258. Joaquim Paulino Cesta..
Class* de 1895

300. Ademar Gonçalves.
283. Agenor Silva, filho da Po-

dro da Silva.
291. A,ngenor de Oliveira, filha

de Alfredo Gonçalves da

299. Aristitirs Pereira 09 04
. Carvalho, filho do Edu-

ardo Pereira Sá Carvalho.
283. Bolivar Machado, filho da

• Antonio Machado.-
294. Carlos Cardoso. filho de

José Augusto Cardoso.
1289. Eerirlque Gemi% filho da

doSe Denudo.
237. Eermenegildo da F. tirito,
• filho de paca inoognibia.
286.1lizeu Francisco Coelho, il-

ibo de pana insognitst.
209.',Toão Ferreira dos Santos,

'	 filho da Julio Ferreirit
doe &IMOS..

292, Julio Paiva, filho da 11a.;
.mioterip 4.1lo Paiva.

t-e/o

ft.	 581. Alfredo Chaves, filho di
ineognitos.	 •

3.	 580. Anb.rio do Lima, filho de 15,.,
heniunio Ferreira Li-

toa.

822. José Joamilm, filho do,
Julio Gustavo 4:2 Silva.

024. Luiz Leres Pereira. filho
de Ulisses Lopes Pe-

rolra.
111. Mondemos de Oliveira

Carvalho, filno do doso
de Oliveira Carvalho.

Cl?. Pyndaro Moia.
623. Waldemar da Silva Para-

nhos, filho do Kolibri da
Silva Paranhos.

44.
. • 4 •	 Clat de 1999

189. Antenor Alvos Baptista,
3.	 195. Antonio Dias.
1.,	 102. Antonio Jorge da Oliveira,

Ilibo de - Descamado 511-
veira.	 •

5 4	197. Benjamin Ferreira Man-
-	 alio, filho de Manoel Joa- 8.•

• quim Marinho.
181. Castão Moura filho do 2.

• *João Bento Moura.,!:,, •
7..	 186. João de Oliveira. 	 •	 10..
8. • 199. João de Barros. •• 	 .
9. 199. Luiz da Rocha e Souza.'

10. 198. Manoel Just.:no Vieira, _ 4: • 11,-
ao.r.,Manoei •
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12, 297, Leopoldo timberto Xavier
do Figueiredo. filho de
Manoel Xavier de Figuei-
redo.

	

13.	 295. Mario Avila da Rocha.
29t. Newton da Costa Silveira.

ta. 290. Orlando Pinto da Silva, fi-
lho de Jeronymo Pinto
da Silva.

	

10.-	 293. Oswaltio • de Abalonada Bravo.

	

47.	 226, Rodolotio Berg.

	

18.,	 268. Rozitindo de Oliveira Silva,
Clave do I825

1.: 987. Dr. Aluno Cosia, filho do
Dr. Jotmuun Pereira da
Costa.

2. 976. Alvaro José da Costa. filho
de Joaquim Jtisé da
Costa.

3. ettia. Alvaro da Silva Mendes.
4. gila. Antenor Soara; rilho- de

Marcellino Ignaelo Soa-
res.

5. 978. Antonio S ilva Lima.
0. 979. Avelioo da Silva, filho de

Maria 14194 da tomei-
no.

	

7.	 975. Benadieto Lyra, filho de
Lourenço Lna.

	

R.	 P70 Carlos da Silva Guimargea.
971. Custodio de Araujo, inibo

de Antonio de Araujo
Silva.

	

10.	 977. Elias Victor Monteiro.
II, '971. Ilmtor Lopes Cond., filho

de Elisa Adelaide Dormi..
12... 972. Leoncio de Carvalha, filho

de Francisco Alves do
Carvalho.

	

12.	 980. Luiz Meirelles Filho, filha
de Luiz Aleirados Costa.

13, 973. Luiz Augusto de Araujo, O-
lho de Candido Augusto
do Araula.

	

f4,„	 968. Abolei da Silva GuidO,

	

15,	 989. Itayinundo Silva, filho de
Augusto Silva.

	

DL	 986. Ferrando da costa e Silva.
Alistamento de 492?

chamada
Classe cie 1898

	

1,	 927. Altino Carvalho Coimbra
filho dd	 aquilo Cana-
1110 Coimbra.

• 4. $56. Alfredo. Alargues de Almei-
da, filho de José Mar-
ques.

•• 50.	 319. Alfredo Tavares Bitten-
court.

a. 31/5. Atinar° Pinto, filho de Jon
ronyino Pinto,

	

90	341. Auterbr Mendes, filho de
• Antonio Mendes. .
dum 342. Arernato Alexandrino da

Silva, filho de Emygdio
Alexandrino.

11, 351. Antonio Barroao da Costa
filho de Raphael Barro-
so da Costa.

348. Antonio Medeiros, filho de
Custodio Santiago Me-

deiros.
'MU 359. 'Aristide% Carvalho, filhó

de Eduardo Sá Carva-
lho.

•In. • 335. Amoldo Bendimd Hodri-
ti gues,
•elL, 346. nein dielo Tavares, filho

de Basilio (lude* 7.'a-
vares.

•21.	 838. Bismarek de Figueiredo.

	

25.	 339. Clarindo Martins, filho de
Francisco Martina Alva-

	

26.	 321, Colombo Lello de Paula(
Madureira.

	

27.,	 328. Critico Marques Fogaça.

	

29,	 358,, Demetrio de Souza Silva..

	

31.	 357. Eduardo Francisco Ui-
doto.

	

35.	 337, Enesio Martins, filho da
Piando Lopes Martins.

	

86.,	 330. Eueltides Cardoso da $11-
Vb.

	39.	 35. Francisco Escarlati, filho
de Angelo E cariai'.

43. $20. Trinem lidado Bandeira.
44. 350. João Augusto Figueiredo,

filho de João Augusto
Figueiredo.	 1

	46,	 $47. Joaquim Isensor Pinto.

	

48.	 324. Joaquim Pereira Valente,
• filho de Atnonio Va-

lente.

	

49.	 334. José Dizereth Petez, filho
de Assumpção Peres,

	

5n,	 333. José Muniz Branco.

	

52.	 340. Juan Villela, filho de José
Augusto Villela.

	

53•	 320. Juetindito Moutatváo
robes.

	

54.	 338. Julio Paiva, filho de jle-
rneterio Paiva.

	

56..	 354. Uno Gol).

	

89.,	 U. Malheus Sictorind, filho
de Leopardo Maria.

	

CL,	 353. Nieolson da Shva Naza-
reth.

V,	 043. Prisco Corda de Araujo,

	

65.	 855. Plinio Machado
66, 341, Robert* Porto, filho de

José Francisco de Sou-
za Porto.

	

89.	 331. Sebastião Teixeira Pinto
Ribeiro.

	

704	 332. Carmenio Lotam filho de
Pedro Lotaro,

Classe de 1895

	

1.	 982. ,Anelino Alves de Men-
coça, fithO d3 Guie

lhermino Alves de MELN
doneo•

8. 994. Adherbal Baptista. 'filho
de Antonio Euclydes
Baptista.

1.013.- Aftonso Celan!" filho de
Carlos Celente.

	

6,	 1.027. Alberico	 Apollinario 04
• Souza.

1.028. Alezandie Augusto de 011-
vciira. filho de Alexandre
A. de Oliveira.

1,018, Alfredo Lourenço de oli-
veira.

9. I.001. Altiedo Madeiros, filho da
Attonlo Medeiros.

10., 1.028. Amaro Sabia°, filho de
Altino Antonio Sahlno.

1.034. Ameriro Ounraga, filho de
Antonio Gonzaga.

12, 1:030, Antnnio Barbosa, filho de
José 'Barbosa.

13, 998. Antonio Tavares..
14, 981., Aristides Henrique. filho de

:Manoel José notifique.
OM 1.033. Arilado numas Coelho, ft-

lho de Arthur 'Dumas
(Joelho.

N. 1.029. Arthur Rodrigues Baptista.
17.. 1.015. Augusto Camello, falho de

Camilo Corrêa.
18. 1.024.. Augusto Cardoso Portella

de Mello.
19.. 1.023. Avelino Germano da Silva.
20. 1.003, Bernardino da Silva Cas-

tro, filho de José da Sil-
va Casta

.81.	 989. Condido Ribeiro da Silvam':
22, 995. ~ido Rosa Valverde.	 '
23, 382. Clatruonor Mello e Mount,

filho de Antonio Mello
Moura.

24, 4.M. Gonne Manoel dos Santos.
28.'I.tS21. Eradto	 1 as ares, filho  de

Francisco de Medeiros.
27.	 991. Ernesti•o Ramos, filho de

Manoel Joaquim da Costa.
28, 1.012. Fabio Siares, filho de João

Soares.
29, 998. Fernando da Costa, filho do

Augusto da Costa.
61, 1.025. Francisco Pauto Costa, ft.

lho de José Doa/incutia
Costa.

53. 1.019„ Humberto Wranda, filhd
diLAntanio Pinto de Mi-
moda.

•

34.. 1.033. Doias Cl i maco dos Santos..
85. 1.014. Jordelino Baireto, nino de

José Barreto.
1.022. Janne Joaquim Meirelles.

37, t.e37. João Agostinho, filho da
Antonio Agostinho.

28. 1.035. JoAc Custodio Va rejão. filh7
de José Custodio Vareillo.

40„	 988. Jearãoeust .ro de Souza Guima-

41,	 C87. José Cardoso Gonçalves, fi-
lho de José Joaquim.

42. 1.020. José Gomes do Oilveira.
0. LOW. .054 Lourenço Santos. fl.

lho ris Lourenço AntoultA
Santos.

4h 1.006. Mim) Campos, filho dO
Maurlcio Felisberto.

46.	 984. Loorival Machado Medei-
ros.

$92. Cirno Mendes. filho deMa-
noel Alves Mendes.

47A.	 983. bia;hionel dAa rnmaldaniSao nArtos,aalfdi.i
• Santos.

48. 088. Miaus! Francisco Reis, ti-
lho de Antonio Francis-
co Reis.

49,	 997. Manoel Pinheiro, filio de
• Manoel V. Souza Fer-

rei ra.
50. 1.005. Manoel tia Silva Linhelra.,
Si. 4.008. Mamo Marta.% filho de

Jean Martins.
52.	 992. Narciso Baptista da Silva.
54. 1.002. Netnias Rodrigues Neves,

filho de Maria Luza
Naseunento.

55. 1.032. Olvidado Alede'roa Alves,
56. 1.000, Olympio Vai Dinis.
57. 1.010. Oscar Alcantarino. 	 ti
58. 1.036. Oscar Castro.
59. 997. O w a 1 do . Clemente de

Araujo.
60., 1.004, Pedro Nascimento.
61, 1.009, Roberto da Costa Lima.
62. 4.039. Rapinai Alberto Costa.
63. 1.018, Waldemar Ferreira Ge-

mes do Carmo.
Em 8 de novembro de 1924. - Soore•

tarso, Dr. Pedro Paulo Autran.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE..
Ut.18.11US INttlflOsktS

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça
faço publico que, nesta directoria, seráy
recebidas no dia 29 de novembro correntia • ti
propostas para fornecimentos, durante o:



Outoda-f eira 19
	

DIARIO ornaux	 Novembro de 492 rf 2151-1

-próximo armo de 1.O25, ás retiartiçaes de-
pendentes deste ministerio, excepto a
Policia Militar do District° Federal, O
Corpo do Bombeiros e o Departamento
Nacional de Saudei Publica, dos artigos
constantes dos grupos 1 — carne fresca;

generos de padarias; 3 — aves o
ovos; 4 — fruetas, lenha e carvão vege-
ta!; 5 — café; O — leite do voem; 7 —
«oneres alimenticioe: 8 — fumos o arti-
gos para fumantes; 9 — calçados; 10
IrOtt elS, colchões o artigos do colchoaria:
12 — animaes para laboratorio: 13 —
material o objectos de electricidade; 14—
uniforn:es para pessoal.: 15 fazendas,
armarinho o donteevões; 16 -- tintas,
vernizes e artigos para pintoras: 17 —
lobrifirantes. estopas o arti gos congene-
res; 18 — abjectos de expediente; 20 —
material , phologrophico; 21 — louças e
porcelanas; 22 — ferragens e artigos de
ferragi s tas; 24 — material eirurgieo: 25

ello gas e produelos ellimiro s, e 20 —
uterallios de laboratorio; e para forneci-
mento sómente durante o primeiro se-
mestre do próximo armo do 1925, dos ar-
figos constantes dos grupes 11 — gazoli-
na e korozene; 19 — carvão elo pedra, e
23 — arce asorios de aulomos-el — de
conformidade com o edital de 12, publ.-
4 ao0 no Mario °Mein, do 13 e rectifica-
do no Diodo Offirial de 15, a lls. 21.5305
e arguirdes.	 -

Directoria de Contabilidade. em 17 do
novembro de 1924. — Flores 'maior, di-
rector geral interino.

•n•••

Eser;plorio do Obras

CONCURDENCrA ima% TnAnAi.iloS NO SU-
ImEN/0 TIOLUNAL NEGESSAMOS A' IN-
enimoção DO JUIZO rED/MAL

Do ordem do Sr. ministro da Juniça
e Negocios Interiores, faço publico que,
conforme o aviso n. 4.594 C, da 14 do
corrente, no dia 25 de novembro do
1921, ás 14 horas, neste escripLorio, se-
rão recebidas propostas para trabalhos
no Supremo Tribunal necessarios á in-
stalação do Juizo Federal, observadas
as seguintes condições:.

1. As pesSOCAS que pretendorem con-
correr comparecerão a este eaeriptorio
nté o dia 21 de novembro de 1924, onde
receberão guia para depositar no The-
s ouro Nacional a quantia de 1:00u$ para
garantia de sua proposta.

2.• As propostas em quatro vias,
sendo uma devidamente solada, serão
fechadas em envolocro, contendo o nome
do proponente o a indicação pre-
cisa do togar em que é estabe-
lecido. Em outro envoluero serão fecha-
dos os documentos do Idoneidade o o Co-
alceio-lento do Thesouro Nacional, pra-
-omito ter sido feito o deposito o quita-
ção de impostos federaes o municiones.

3. • As propostas não poderão conter
senão unia formula de inteira submissão
a Iodas as clausulas deste edital e o
preço e o prazo que o proponente orço-
temn para o custo o execução da total-
Cada dag obras, que deverão oer os:M-
aios por extenso, sem rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em tonsideraçãO
quaesquer propostas não previetas neste
edital do coneurrenria, nem propostas
que o-Molham urna redacção sobre a
mais barata.

4. 1" A preferencia para a execução das
obras caberá ao proponente do preço
mais reduzido, por minima que seja a

differença, No caso de absoluta igualda-
de do preços entro duas ou mais pro-
postas, será preferido aquele que em
carta fechada fizer maior redacção.

5.• O proponente preferido, no acto elo
assignar o contracto, apresentará o reci-
bo do Thesouro Nacional provando ter
depositado a quantia de 2:000$ em di-
nheiro.

6.• O contraetanf o obriga-se a cum-
prir as especificações que mon-mau:1am
esto edital, como lambem as plantas ru-
bricadas pelo engenheiro chefe, que fi-
cam á disposição dos concorrentes neste
escriplorio, todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas.

7. • Antes da assignatura do contracto,
a concorrendo poderá ser annullada
pelo Sr. ministro, sem que por isso te-
nham os concorrente:3 direito á inde-
mnizarão de especie alguma.

8.• O prazo para a conclusão das obras
será no mudou) alé o dia 31 de dezem-
bro de 1924.

9.• O eerdractanto ficará sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso do
prazo estipulado na sua proposta o
quando esta multa attingir a 1:500$,
equivalentes a 15 dias de excesso,
(recto será rescindido, perdendo o coo-
teodolito, além desta rrulta, a caução de
que trata a clausula 5 • o o mais que lhe
fOr devido.

10. Ao engenheiro chefe do minisle-
rio, caberá resolver as duvidas porventu-
ra occorrentes, podendo, entretanto, o
contractante formular por eecripto os
tuas reclamações, dentro do prazo de 25
horas, sobre qualquer decisão proferida,
as punes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver.

11. Todas as penas estabelecidos neste
contracto, inclusive a rebelão, serão im-
postas administrativamente pelo Sr. DL--
nistro. por proposta do engenheiro chefe,
independente do acção ou interpelai:fio
judicial, não tendo o contraetante, por
motivo delias, direito á indemunação do
especie alguma por amimes, lucros ces-
sant" antecipacão de Oespeza ou /ale
outro qualquer motivo.

12. O serviço será executado com o
melhor aeabarrento e todos os inaterines
empregados serão do primeira qualidade,
a juizo do e(1.2enbe jpe abeto.

13. As multas em que incorrer o can-
!anelante serão descontadas da p etição de
que trata a clousula 5 4 deste edital. obri-
gando-se o contract•inte a intogralizal-a.
sempre que desfalcada pelas multas eme
que incorrer.

14. Não serão atreitas propostas supe-
riores a 18:000$000.

15. O pagamento será feito em uma só
prestação, quando estiver trerninada
obra e aceeitos todos os trabalhos contra-
dados pelo engenheiro chefe.

10. O proponente preferido que, den-
tro elo prazo de cinco dias tileis, contados
da data da publicaçao no Dial* O f irra
do edital de chamada, não torrparecer a
este eseriplorio para - assignar o contracto
respectivo, /*afita a canção de que trata
a clausula 1' do edital, sendo aberta
nova concorrendo.

Especificaçoes
As parenes'abc, dgli o mo serão em ci-

mento urinado sobre tela em toda a altu-
ra do pé direito, rematando na parte su-
perior no forro, onde se fará a -concor-
dando dos ornatos actuaes; arguo:osga
1, 1, 1, 3, isto é, de cal 1, do cimento 1,
de saibro 1 e de areia 3.

Os rebocos das paredes serão feitos'
com argamassa de cal o caiados na cOr já
existente.

As divis5es restantes serão em biom-
bos de madeira lustrada com almofada e
vidro, da canela. peroba ou outra, a
juizo e escolha da fiscalização, tendo
dons metros de altura.

As portas seião de almofadas de 0,03
ele espessura o lambem do peroba ou ou-
tra madeira de lei, á escolha e Juizo da
fiscalização.

Será assoalhada toda a superficie, ar-
tinido n corredor. O soalho será feito em
frisos de peroba rosa de 0,10 X 0,25 so-
bre !Arrolamento da mesma madeira aci-
ma de 0.05 x 0.65. As portas terão urna
soleira formando dcgrão coro borel ex-
terno. As esquadrias levarão ferragens
de boa.qualidado e serão pintridas ecoo
troa ou niais do mãos, de arcando com as
ex t eandas dr lima boa exeoueãO.

Correld p4r• COO U+ do proponente a re-
paração de lodos os damos causados coiro
a °acoimar-1 dos serviços a seu cargo.

T erriptorin de Obras do Mini g lerin dri.lustii-i e N omeei-1s Interiores, riu 18 de
novombin do t rral. — O engenheiro che-
fe„lrotoodo de l'arrotho

faseriplorio de Obras
cem:mss./GR emis relaxa os IIRPAI108,
• LIMPEZA E CONSERVM;Xo Do MoNi •ArnN-

To no mmEnif.u. rfleflIANO PÉ, X0To MI-
O/DO No CEmiTiono az S. seCio DATMRTS
Tio ordem do Sie ministro da Justiça

e Negocies Interiores, Ne publico que,
conforme o aviso n. 4.595 C, de 11 do
correi-te, no dia 26 de novembro de 1024,
Pls t5 horas, neste Estrinkori0 de Obras,
serão recebidas propostas para as obras
de repares, limpeza e conservação do
monumento do marechal Marfaria Pei-
xoto erigido no eemiterio de S. João
nordista, obs.:rondas as seguintoe ceni-

1: poesnas que protendorom
concorrer co:rmaroce rão a esto eseripto•
rio ala o dia 2.; de novembro, ondo ee-
coboollo guia 'a;-a depositar no Miemo/-
ai Nacional a (multa de 1:00e$ para
ge rant ia de sua to oposta .

As piopoefits ena mudo, vias,
sendo uma d•widninente selado, serflo
fechadas imo envoluero. contendo o nom°
do protomente e a imbeação Precisa do
togar onde e estabolooldo. Em outro en-
voleero serão fechado:4 os domo/tina
de idoneaude e o eonbechnenk do 'l'he-
som'. • Nacional. provando ter -eito o de-
posito e emitecio, de impoalbs federaea
e IntinicipaeS.

a • As 'depostas não poderão con-
ter sone() moa formulo 00 fcmplela sub-
missão a todas tis clausulas deste edi-
otarlfrormoo pproriçoo oe iporsa tzoo equeetporjr;(0)Pldmaentote.

talidacht das obras, que deverão ser es.
°Aptos em atssrismos e Dor extenso,
tem rasuras mondas ou entrelinhas.

Mo Serão tornadas cal consideração
Uuaesquer propostas nrin previstas nes,
te edital, nem propostas que contenham
um- redueefro sobre a mais barata,

e.• A pretereocia para a execução:
das abras caberá ao proponente do pre-
ço mais reduzido por ntinhea que sela
a differenea. No caso do absoluta igual-
dada de preço entre dum ou mais pro-
postas, será preferido aquele que Cd
carta fechada fizer maior redueeão.

5.• O proponente preferido, no acta
da besignatura do presente contracto,
apresentará o recibo do Thesourq Na-
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.flonal, provando ter feito b deposito CU
guantia de 2:000$ em dinheiro.
• 6.• O contratante obriga-ee a cum-
prir as especificações que acompanham
esta edital, como tombem as plantas tu-
bicadas pelo engenheiro chefe, que fi-

iS dispefaça0 doa coneurrentes, nes-
te eseriptorio, todos os dias uteis das ta
ás 10 botas.

7.' Antes da assignatura do contra-
do, a ancurrennia poderá se- amara-
da pelo Sr. ministro . da Justiça. sem
que por isso tenham os conourreates
dircato á . indemnização do aspecto al-
guma.

8.* O prazo para a conclusa° dos tra-
balhos será rio reanimo até o dia 31 da
dezembro do li 21.I.

9. • O contratante faiará sujeita
á multa de 100$000 por dia de.exces.so
'do prazo mareado na sua proposta, e
quando esta multa attingir a 1:5002000.
correspondentes a 15 dias de excesso, o
contracto será rescindido, perdendo o
contratante, atém desta multa, a cau-
ção de que trata a clausula quinta e o
mais que lhe fôr devido.

10. Ao engenheiro-chefe do Es-
criptorio do Obras caberá resolver as
duvidas porventura existentes, podendo,
entretanto, o contratante formular por
eseripte as suas reclamações. dentro do
prazo de 24 horas, sobre qualquer deci-
são proferida, as quacs serão encami-
nhadas ao Sr. ministro da Justiça, para
resolver.

Il. Todas as penas estabeleci-
dos neste contracto, inclusive a resci-
são, serão impostos administrativa-
mente peio Sr. ministro da Justiça,
Dor Pro posta do engenheiro-chefe, in-
dependente de acção ou interpellação
judicial, não tendo o rentractante, por
motivo deltas, direito algum á indemni-
zara° de especai alguma por 'lamas,
lucros cessantes, antecipação de desazo
ou por outro motivo qualquer.

12. O serviço será executado com o
melhor acabamento e lodos 03 materiaas
empregados serão de primeira quali-
dade a- juizo do engenheiro-eliefe.

13. As multas em que incorrer o
contratante serão descontadas da can-
tão do que traia a clatouta quinta,
do edital ohrigando-se o confractante
a intearalizal-a sempre nue desfalcado
pelas multas em que incorrer.

i. Não serão aceitas propostas su-
periores a 15:00~00.

15. O pagamento será feito em urna
sei prestação, quando estiver terminada
a obra e aceitos todos os trabalhos cona
traefados pelo engenheiro-chefe.

16. O proponente preferido que,
dentro do prazo de 5 dias tilek, con-
fiados da data dá publicação no
Mario ()frit-1ot do edital da chamada,
cão comparecer a este eseciptoric para
assignar o contracto respectivo. perderá

caução de e,ue trata a clausula pri-
meira do edital, sendo aberta nova coa-
querem:ia.

Especificaçad
substituição da soleira de mar-

more da entrada por mitra com 0.03 do
grossura e de modo que da afora Mio
seta aparo-voltada qualquer parte, des-
appareeendo todos os seus vestígios:

2, concertar a columna	 esquerda
da entrada:

3'. lustrar lodos os marrares infer-
nos exceptuado o sarcopliago e cober-
tura pelo lado interno que serão 'poli-
dos:

42, substituir na cobertura todos os
aaaarafOreS alie não puderem ser amava

UlAn 10 oF ICIAL

voltados devido a qualquer defeito in-
sanavel ou que 03 torne do aspecto
desagradavel ou do pouca duração, E011-
formo o entender a fiscalização. deven-
do a cobertura, depois do reparada, ficar
completamente vedada á cauda de hu-
midade;

52, substituir os 1 do ferro que actu-
almente estão servira!) á estructura
cobertura por outros do bronze com 03
atributos geometricos necessarins ao
seu efficiente e (lavrei ef feito estatioo
a Juizo da fiscalização:

Ga será limpa e polida toda a super-
flete externa do monumento;

7', serão reassenIadus e tombem fixa-
das com chumbaderes de bronze todas
as pedras em que se torne neeessarm
esta providencia;

8, de modo terminante Deu probibi.
do qn limpeza do minutara° o empre-
go de acido chlondrieo, chlorareto do
calcio, ou outra qua:cuer substancia da
acção clamam sobre 03 inarinOre3, sendo
apenas utilizadas subsiarmas abrasaras;

911, serão substituidos . os vidros
actues por outros cote as tares na-
ta:mies, de posterior escolha da fintas
'inça;

10', será concertado o portão;
1ta correrão por conta do contra-

etante todas as desazos necessarias á
execução do serviço especificado, seja
gest fôr a Sus nateroza e precedem:ia.

ieseriptoria do Oben do Ministerio da
Justiça e Negoe i ns Interiores, em 18 do
novembro de 1921. — O engenheiro-
chefe, Armando de Carvalho,

Eseriptorio de Obras

coscunnoNct4 PARA ExECUÇKO Da suai-
aos Dg amamos seo PAVIL3140 DE DE.
TENTOS NA CASA DE DETENÇÃO

Chama-se a attenção doa interessaaa
para o edital de coneurreneia publicado
no Diario Off kin? n. 2111, de 4 de novoin-
bro de 1021, a pags. 23.504 e 28.504,

Escriptorto de Obras do Minis? crio da
'Justiça o Negocias Interiores. em 5 de
nevembro de 1924. — O engenheiro-
chefe, Armando de Carvalho.,

—

Collegio Pedro II

CONCUMIENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. director, faço publi-
co, Para conhecimento dos interessados,
que. desta data. até ás 14 -horas do dia
20 do corrente, serão recebidas na Se-
cretaria deste Colmeia erliticio do Ex•
ternate. rua Marechal Eloriano Peixoto.
propostas para o fornecimento dos arti-
gos abai xo mencionados, durante o anno
do 1925.

Grupo 1 — Gearas alimentícios.,
Grupo 2 — Legumes a Latas,
Grupo 3 — Carnes.
Grupo 4 — Pão.	 1
Grupo 5 — Aves e oves.
Grupo O Agarrara	 .
Grupo 7 -- Café,,'
Grupo 8 — Leite..
Grupo 9 — Peixe.
Grupo 10 — Carvão.
Grupo 11 — Louças o utensilios para

cópa e cmintia.
Grupo 12 — Ferragens e mais arti-

gos
Grupo 13 — Artigos para Illuminata°.
alatina 1 — calçadas para aIlLISIOS.

Novembro de 1924 •

Grupo 15 — •lrestuario para os alua
mnos.

Grupo 10 — Lavagem o engoramada
do rouaa.

Grupo 17 — (abjectos de expediento.
Grupo IS — Drogas e productos chi-

micos.
Grupo 19 — Colchtie3 e travesseiros.,
Grupo 20 — Leulia.
Na Secretaria e no Almaarifado do

Collegio, todos es dias Mais. das 10 ás
13 horas, serão prestadas quaesquar in-
tonações sobre us modelos e a qual i da-
de dos artigos ad aptados pelo Collegio,
e fornecidas as tabellas discriminativas
da eoneurrencia. A3 propostas deverão
ser apresentadas em duplicatas, com os
respectivos preços exarados por extensa
e por algarismos, sem entendas, nas ta-
belioa fornecidas pala Collogio.

Condições

1' — Serão entregues ao secretario,
dentro do prazo aclarado, eni sobre-
carta lechavlas. as propostas devida-
mente datadas o assianadas, e estampi-
lhadas com 600 réis.

2• Ais quatorze horas do referido
dia, em presença do director, do profes-
sor Mais anti go, do secretario, do the-
soureiro, do atroo/tarife o do todos os
proponentes, serão armilas e, depois do
lidas, convenientemente rubricadas pe-
los interessadas. 83 propostas corres-
pondentes a cada um dos artigos em
coneurreneia.

3' — Os pretendentes deverão extra.
bir. no momento da abertura das pro-
postas, 03 SegtIllibis documentos;

at recibo de quitação da imposto do
Industrio e profissiles;

b; idem do imposto do licença da
Prefeitura Municipal;

c) recibo da caução feita na thesou-
raria do eallepio.

4' — Para garantia da assignatura
dos contractos, 03 pretendentes terão de
fazer os seguintes deposites: 300$ para
os grupos 1, 2, 3, 4. 15. 16 e 17: 200$000
para os grupos 9, ii), ti e 14 e mimo
para os demais. As cauções poderão ser
levantadas apÓ a assignatura dos con-
tratos.

54 — Reverterá para o patrimonio do
collegio a imporianda da caução cum
pretendente deixe de assianar dentro do
prazo de tres dias o respectivo coa-
tracto.

6* — A em-Imissão poderá :multar a
coneurreneia, sem indemnização algu-
ma. quando os preços obtidos forem ex-
cessivos, procedendo-se á acanisição
administrativa dos respectivos artigos
(art. 401 do D oginirnto Inlernr0.

74 — Por oc,casião da assimiatura dos
contratas serão det erminadas as entra-
ções. sobre aquisição e qualidade dos
artigos. Prazo para entoara dos que fo-
rem pedilos, multas e gumes os valores
dos depositas para garantia da execução
dos mesmos contrates.

Secretaria do Coltoria Pedro 11. em ta
ele novembro da 1924. — O secretario.
aetacilio A. Pereira.

Departamento Nacional
Publica

• ALMONARIFADO GERAL

De ardem do Sr. Dr. secretario geral,
faço publico que neste Almoxaritado
Geral, á rua do Rezende a. 128, serio
acceLidas propostas no dia G de &zela-

•

dc Saudo
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/mo de corrente anuo, ás l i horas, para
fornecimento de dez (10) muares. des-
tinados ti Inspeetoria dos Serviços de
Prophylaxia.

• Caracteristices

▪ Dez muares (10) com o missiona de
'111432 de altura, de 3 a a atines de idade
e do pra- ferenria feffirri a•ml machos cas-
trados, ao preço de 445$000 cada um.

Condições
*1, Todas as propostas serão feitas cru

'4 vias, sendo tuna delias saltada, data-
da e assignadit, sem emendas, Furtivas
ou entrelinhas, em algarismo; o por ex-
tema).

2.9 Só serão tomadas ern consideração
as propcsta.: cujos proponentes tenham
Adornado gaia na Seeeão de Contabili-
dade ate o (lia 4 de dezembro do correu-
te anno, para recolher ao TI/escuro Na-
cional a importancia de 500$0o0 que
poderá ser em moeda corrente. apolices
oU letras do Tliesouro, como garantia do
apresentação da proposta.

3. As propostas serão abertas e lidas
na presença dos interessados que as ru-
bricarão e antes de qualquer decisão Re-
it publicadas na integra tio Diari4 Of-
ficio'.

4.• O Governo reserva-se o direito do
annultat a cones/reinicia si assim jul•-
gar conveniente, aem que ao tontamen-
te, cuja proposta fór mais barata, as-
pista o direito a qualquer reclamação,
ou indemnização.

5. A adjudicação será feita ao propo-
)iente que offerecer o menor preco abai-
xo da base indicada n no raso da em-
pato, áquelle que maior redueS fizrr
pobre o preço propnsto.

6, O fornecimento será effectivo de-
pois do approvada a minuta do respecti-
vo contracto pelo Se, ministro da Jus-
tiça e de.  registrada peio Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
vern da União por indemnização alga-
ma Si aquelle instituto denegar u regi+,
tro•

Almoaarifado Geral, em 12 do novem-
bro ao 1924. optando Galaza. almoxa-
rife geral.

Departamento Nacional de Sande
• Publica

targetanwsers. PrIlLICA ej ' 4

De miem do Sr. dirertor geral do De-
partamento, chamo a alteração dos com-
apavorantes desta praça, a quem interes-
sar pana, que, nesta Secretaria Geral, se
acha aberta a inseripção para a concita-
renda publica a realizar-se a 22 do cor-
rente moi, ~andada polo edital pu-
blicado no Diario Officio' n. 266, do 6
/lula mez, a (Is. 23.629 o aeguintsts,
soffrensto esse edital as alterac5 :3
abaixo:

A' pag. 23.629, onde se 14 «Para o
grupo ti, — Ferragens o artigos de ler-
ramentas) — Ferragens o arti-
gos do ferragistas;

A' pag. 23.030, onde se lê: :Secreta..
ria Geral do Departamento Nacional de
:sande Publica, em.., de novembro de
1921a — leia-se: cem 6 de novembro..,

A' pag. 23.631, onde se lê: 412 kilés
ide arida acotie° glacial...» —

kilos....;
A' pag. 23.632, onde se hl: :33-101

gramma de anti-kamia...» — leia-se
«1.000 grammas de,..»;

(") Reproduz-se por ter sido publica-
do com incorrecções.

•
Na mesma pagina. mulo se ló, 60-49

garrafas de agua ¡abarraque. garrafa,
MOO — icia-se: c 	  garrafa 	
fle9P0a,

A' pag. 23.633, onde se lê: 	 163—
175 gra:amas de b!-iodureto 	
leia-se	 ca. 163 — 1.175 *grarrinsaa
de	 st•

Na mesma pag• „, onde se Id: n. 219 —
G grarnmas dc Chlorydrato de quinino,
25 gramma 70000 — Iria-se n. 219 --
inilen-drato de quiuino, 25 -grammas...:
7$400;

A' pag. 23.621, onde se lê: tu. 297 —
25.001 gra/ninas de estrado mono d.:
a-liai/ravina gramma... 2$840 — leia-
se: na 297 — 25.000 grau/nula de et-
tfarta renhis de rhuibartio, 25 aram,
mas... 2”001/4;

A' pg. 23.635, onde so 10: ta. nsa
kilos de lyeopedio, kilo... 65Staara-

lela-se: tu. 353 — 50 kilos sie lyen•
podia, Lilo... 50$060a:

NA mesma pagina, onde sr	 tu. 39.1
400 gral:ninas de magnesio, sant,"

pró-analyse, gramma... $100a —
cn. 3C6 — 40(r grammas do magna-

sio, sulfato, pré-ananlyse, gramma 	

Na mesma pagina, onde se lè: n. 409
110 kilos de mantel, kilo... 458#00(1)

- leia-se: cri. 409 — 50 biles do men-
ti:M i kilo 450$000al

Na mesma pagina. onde se IA: cn. 115
— VOO gramma de nitrato do potnasi;
25 grammas..• 4$000a —
mero 410 — 900 gramunas do nitrato do
potaasio, 25 ramosas... $150a;

Na mesma pagina, onde se lê: ci. 435
— 50 tubos de on-eyanureto de mer-
endo Guilhaurnin Comp., kilo 5$100a--
lela-ste: cu. 436 — 50 tubos de... tubo
5840th);

Na mesma pagina, onde se lê: cri.- 431
— 1 kilo de peroxydo cio rengnesie 	
30$000a — leia-se: tu. 454 _ 1 kilo ias
peroxydn de magnesio, kilo.

"
 3e0001.;

A' rag. 23.636, onde se Ia: sen. 503
— 8 .kiloa do rerpentaria.
'71t0007A— leia-se: n. 503 —a kilos do
serpenraria. kilo... Cintia);

Na mesma pagina, onde e lê: n. 500
— 1 kilo de si/ti-acetato de bismutho 	 -
110e000a — leia-se: an. :500 —
de sub-acetato de bismutho,
110$0e0);

Na mesma pagina, onde ra lê: art. 521)
▪ 5.000 grammas de sulfato do amo 	
nea, pró-analyse, gramma... $099) —
leia-se: em 520 — 5.000 grammas
quilatoelo amonea pró-analyse, gram-
ma. — ee50a;

Na mesma pagina, onde se lê: tu. 526
• 1 kilo de salieylato de magnesia 	 ,
73$000a — leia-se: tu. 526 —
do.,. kilo... 7311000.;

Na mesma pagina, onde se lê: tu. 527
• 123 grumas da salicylato do quini-
no, 25 grammas... 9$8001. — leia-se;
en. 527 — 125 grarnmas de salicylato
de quinino, 25 grammas... 7$000»;

Na mesma pagina, onde se lê: n. 529
.-- 1 trilo do salol... ASSOOU _ leia-se:
tenemero 529 — 1 kilo de salol, kilo. ca
458000;

Na mesma pag., onde se là Cl. 549
— 500 grammas do saecharose purissi-
ma, gramma.... 6180a, leia-se: enu-
mero 549 — 500 grammas de saccharo.
se, purissima,.... gramma $080a.

A' pag. 23.637, onde se lê: tu. 2 co.
moa . 308000», leia-se: en. 40 —
Iflcm, icfem Tuffier 10 —10—x---10, se-
ringa de 2 cc., urna ,... 30$000a.

Na mesma pag., onde ais hl; tu. 89—
50 pacotes de algodão hydrophilo, em
pacotes do DO granimos, pacote..., péla

Novembro do 1Ík1	 Y.5.l:1

$555a. leia-se: et. 88 — 50 pacotes do
algodão hydreptillo, do Maranhao, em
pacotes do 50 gra anna s, Pacote. • • • 1.6 is5.

1:-„a‘:a0 lsnesiflosna Pdo artlgg..O;h1t, fire lê:
	 01

vente, em pacotes de Itaf grammas, com
mares. kilo.... lOtatOdet leia-se: N. 91—
— 150 Rires do algodão hydrophilo ab-
sorvente, era par:citas de 100 granimas
onalquer narreis, kilo..., 10000a.

Pag • 23 .630, onde se lê: !em 213 —
2 esterilizadorea de metal eleatricos, ta-
manho medi°, tua... .-3900O, leia-se:
eu. 213 — esterilizadores do metal,
eleetrices, tamanho mediu, um.— róis
139$900a.

A' pag. 23.640, onde se lê: cn. 410-
5 therninmetros para estufa Jena um

7$0005, leia-an: tu. 410 — 5 that-
7neui7lonoeztros para estufa 100°, uni 	

A' prig. 23.a1i, onde PA I tu. 34 —
5 chaleiras do cobre pura graxa, 2 litros.
uma.... 11e900a. leia-se: eu. 84, — 5
chaleiras de cobro para graxa, 3 litros
uma.... 14.990a.

A' rate. 23.612, onde se lè:	 110
— 100 latas de Web caustica em cyliti-
dros  s leia-se: N. llo --e 100 la-
tas de sóila caustica, eia cylindroa, latas
de 1 kilo, kilo.... 18900s.

A' pag. 23.612. onde se IA cri. 37 —
10 Mios de baldasses de feno sortidos,

le700,	 ci. 37 —10 ki-
los de Ordzonics du ferro sortidos.
lo.... 18700.

Na mesma pagina, onde se ló: «nu-
mero 3$ — 10 kilos de balzames de co-
bre, sortidos

'
 know 1700», tela-se mi-

/acro 38— 10 kilos de belzamcs de co-
bre, sortidos, kilo... 7000a.

A' pag. 23.043, onde se	 en. 49-
3 bacias de ferro esmaltado, co m50 em.-
de diametre, uma... 5$000», leia-se:
5';1470:tusa (hum op BEIM/ E •—• -na
com 50 em. do diameiro, uma.... réis

A' pag. 23.645, onde se lê: tia. 280—,
6 raspadeiras para anánaes, unia 	
49000; leia-se: In. 280 — O raspadei-
ras, para animaes, uma.... 18800a.

A' pag. 23.618, onde se lê: en. 151
— 10 frascos Erlenmeyer, de 2.000,0 vi-
dro Yona, um.... 7$800a, loba-se: enu-
mero 151- — 10 frascos Erluneyer, de
2.000,0, vidro Vena, um... 79000a.

A`pag. 23.619, onde se 16; ci. 193—i
20 pipetas „imigre, com traço 10 cc., uma
.... 63850s, leia-se: co. 193, 20 pipetas
Jougee, com traço, 10 co., uma ....e

t8S5°'eer.etaria geral do Departamento Na-
cional do Sande Publica, 12 do novem-
bro de 1924. — Dr. Rogerio Coelho, se-
cretario geral.

1n.•n••• 1
	 1/4

Departamento Nacional do Saudo
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
NA E FLUVIAL

Do ordem do Sr. director do Defesa
&inflaria Maritima o Fluvial, fica con-
vidado, no prazo de 30 dias, a contai,
desta data, a reassumir o exereicio do
cargo de sub-inspector de saude dos
portos do Maranhão, deste departamen-
to, o Dr. Francisco Joaquim Ferreira
Nina, sob pena de lho ser applicado
§ 2. do art. 14 do decreto n, 14.633, de
t de fevereiro de 1921. — Antonio de
Castro Ledo Valioso, secretario da Dire-
ctoria de Deleaa Saltitaria, Maritima
Fluvial „
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lospeetoria do Vebietdoq do TH8111(40 'Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentm do prazo da 41 horas, para responde-
rem por infracções do Regalai/tento do transito, na conformidade do arr. 335 § r, os peoprietarios e coado:doces dos voiticulos
abaixo discriminados.

NOME;
o5 ESPEc Ia

DO
VEHICULO

.DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇOES

Dia Mez Anno

Alexandre Ferreira 	
B. Oliveira Manos 	

44
108

Automovel 15 Novembro 192'1
3

Desobcdicntia ao signa! 	
•	 I,

Motorista.

Antonio dos Santos 	 260 a 2	 21	 	
Carlos Larangeirgs 	
M. Paulo Soares 	

2E,5
430

Excesso de velocidade 	
Desobedieneia ao signa! 	

J. Salvador Filho 	  433 •	 a	 •	 	 •
Aramada Man 	 682 •	 •	 3	 	 Proprietcrio.

691
1.074

A. Vasconcellos 	
Mario e Si va 	

Excesso de velocidade 	
10	 a

Domingos Gaspar 	 1.125 Desobediencia ao signa! 	 Motoristt.
Studebaker do Brasil 	 1.393 •	 a	 21	 	  Proprietario.
J. P. Zucarino 	 1.445 a	 •	 	
I. Pereira Leitão 	 1.499 •	 a	 •	 	

Stuiebaker do Brasil 	 1.608 a	 a	 	 3
Baptista Irmã, 	
Studebaker do brasil 	

2 252
2.271

Excesso de velocidade 	
Yo	 a	 •

aIfelvecio Brandão 	 2.367 Desobediencia ao signa' 	 ISlotorista.
J. Pereira dos Santos 	 2.521 )	 a	 	

M. Santos & Comp 	 2.700 •	 •	 a	 	 Proprietario.
José Gaivão 	 2.831 •	 •	 •	 	
André Catalcii 	 3.039 .•	 	

1. Martins 	 3.320 ...... Motorista.
•Stuiebaker do Brasil 	 3.714 Abandonado 	 Proprietario.
Mestre & Blatgé 	 3.912 Desobediencia ao signa] 	
Antonio G :endro 	 4.068 P.	O	 	 Motorista.
José P. Zuearino 	 4.079 •	 a.	 	  Proprietario.
A. Vasconcelos 	 4.123 2.	•	 	  Motorista.
Anastacio de Barros 	 	 4.216 o a	 a	 	

Miguel Pelazzo 	 4.295 •	 a	 a.	 	

Joaquim Guerra 	 4.309 •	 •	 D	 	 •
M. José de Paiva 	 4.403 Excesso de velocidade 	 Proprictario.
João da Cunha 	 4.532 Angaria: passageiros 	
13. Lopes e Freitas 	 4.841 Desobediencia ao signa' 	
Josa Antonio 	 4.926 1	 a.	 	 Mortoista.
A. Pereira 	 5.047 	  Proprletmio.
Braulio Paia 	 5.145 7xcesso dc velo:idade 	
Adalberto Arterin 	 5.193 esobediencia ao siirl
Eduardo Malaquias 	 5.215 •	 a	 	 Motorista.	 -
J. Vie'ra da Costa 	 5.237 a >	 •	 IP	 	

j. Rodrigues 	
W. S. Evill 	

5.238
5.281 •

>	 	

>	 	 Proprie.tario.
A. Antonio Couto 	 5.329 a Excerso de velocidade 	
Amaro Conto 	 5.753 Dcsobeilicacia ao sigaal 	 Motorista.
'tanino Franco 	 5.842 •	 •
J. Santos de Sa 	
José Araujo klatti's 	

6.363
6.311

>

Excesso de velocidad 	 "roprietario.
Oiuseppe Me:eatem 	

_Mestre &
J. Alves Alalr	
Albino Figueiredo 	

	 	 0.334
(1.316

6 40)
0.777

•
•
•

•	 a	 a
•	 •	 a

1ngariar passageiro 	
desobadicccia aa sig.	 Nlotoristi.

Oetztvio e Silva 	
E. Osorio Finta 	
Cias Armind 	
J. Augusto Reis 	
A. Pinto Babo 	
Sairrador Mevato 	
O. Silva Rego 	

	 	 7.395

6.833
0.919
6.926
7.037
7.117

7.50.

a

a

•

a
a
a

a

a,

•	 • a

a
3	 a	 3,	 	

Excesso do velocidade 	
Desobediencia ao signa) 	

•

A falta de prtgalneide das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federa!, no prazo regi lamentar, para a,

cobrança executiva, nos termos do art. 3 .65 da re7,elanunto crao baixo] com o tiC.,:reto n. 15.614, dc Vi U a,gotto de 122t

insacetoria de Vebienlos, e:n 18 de novembro de 1924.-?. F. Cie alS112:2') tirar, suir-iarp
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MAMO CIFFMTAT,	 Novembro de 192 ;. 2;515- .

Inspectora de Velficutos do District() Federal

Pe''.o presente edit d fi.tain notificados a comparecer nesta inspectorla, dentro do prazo de 43 horas, para re3pond er por farra.
cçfies do regulamento do transito, na conformidade do art. 355 § 2a, os proprictulos e condutores dos vebicalos abaixo discri'
minados.

NOatr.s
ESPECIE

DO
VEUICULO

DATA DA INFRACÇÃO

NATUREZA DA iNTRACÇÁO

•

OWERVAOES

Dia Mez Ano

José ridalgo 	 5 Automovel 14 Novembro 1091 Desobectiencia ao sigical 	 Proprietario.
Nestor Gomes 	 35	 a a a 1l	 a	 	 Aleturista.
Serafim Pacheco 	 243	 1. a a

E. Rioeiro Gomes 	 238	 7. • a 	 Proprietario.
João de Almeida 	 791 a • a Contra mão de direcção 	

.Studebaker do Brasil 	 1.123 s a a Desobediencia ao signa' 	 •
E. Assis Silveir 	 1.194 • 7 s 1 •	 a	 •	 	  Alaturista.
AI. Carda Seixas 	 1.320 • a,	 e • •	 •	 	
Antonio da Silva 	 1.862 a • a -	 • a 	•	 a	 	
Alberto Nogueir 	 2.026 * a a. Contra mão de direcção 	
Wilson Ming 	 2.142 a a Excesso de velocidaue 	 Proprietario.
J. Galante Soare. 2.150 a : * De.sobediencia ao signa! 	
A. Gomes da Silva 	 2.415 a .a a •	 •
J. Joaquim l'ereira 	 2.583 a a • .10	 	  Nlotorista.
Edgard Camara 	 2.583 a a s Reeusar passageiros 	
J . Barbosa Filho 	
José de Albuquerque 	

2.703
3.187

la
a

2'
a

ab
s

•
Angariar passageiros 	 •

Domingos Angerame 	 3.213 a :a a •	 •
Al. Mello & Comp 	 • 	

" J. Carlos da Culta 	
3.237
3.243

I.

a
a
a a

Meio fio e boad 	
Dasobediencia ao signal 	

Proprietari a.

A. Corrêa Carvalho 	 3.301 * a a

A. Costi Santos 	 3.375 a a • •	 71

Scudebaker do Brasil 	 3.639 a a Meio fio e bond 	
O. Evaristo da Silva 	 3.98' a a a Estacionar em legar na) per-

mittido 	José Ferreira 	 4.096 a a IA • Desobediencia ao sigazd ...... alotoc!istsJ. Banardo Suga 	 4.510 * a )	 )	 	

1 . Pereira de Lima 	 4.672 a w le. •
Altivo de Souza 	
Cypriano da Silveira 	
A. nomes da Silva 	

4.831
5.573
5.633

a
s.
a

a
a
a

a
a

1	 	
a	 	

•	 •	 	
Peonrichrio.

G. José de Castro 	
J. Lopes da Silva 	
J. Ferreira 	
Julio Ermanet 	
A. Dias dos Reis 	
Manoel Duarte 	

5.707
5.827
5.837
6.249
6.253
6.470

a
a
a
a
a
a

a
s
a
a
a
a

0
a
a
a
a
a

to

•
•

•
•	 a	 	

•	 •	 •	 	
»

)	 	
Excesso de velocidad,	

Motorist t.

Diogenes Goma 	
A. Cunha Airqices 	
Coute Nicol 	
Studebaker do Brasil 	
Augusto Morem
M. Alves Soaza 	
V. Marimbe Campoa 	
A. Simões Nunes 	
Salvador Allevato 	
L. Gomes Ribeiro 	
G. Ereole Odilone 	
j. Gonçalves 	

	 	 6.070

	 	 7.303

6.570
6.812
6.903
6.915

7.057
7.205
7.223

7.42
7.432
7.637

•
a
w
7.
›.
0
a
o
s.
a
s
a.

w
a
a
a
a
a
a
w
a
a
J.
a

w
a

a

*
a
a
Y.

a
a

•
•

•

•
a

Dasob-iiencia ao sigla! 	
•	 •	 	

Meio fio e bonde 	
Desobedienem ao signa! 	

a	 •	 •	 •
•	 a	 a	 	

•
a	 •	 	
3.	 1	 	

Contra mão de direcção 	
.	 •	 •	 •

•

Propraietario.

	  Motorista.

Proprietario.

•

A falta de pagamento das multas por infractiies importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo reli lamentar, para a
cobrança executiva, nus termos do art. 304 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 	 de agosto de

i nspectoria de Vehicutos, IS de novembro dc 1924. - Pelo inspector, F. F. de 033.12a9 nua, sub-inspe:tor.



pelo Sr. capitão Alfredo dos Reis Prina
cipe, pela importancia total do noveZín-
tos e trinta e quatro conto e oiocentos
mil reis (934:800000) O prazo para a
terminação das obras será do doze me-
us, contados da- data da ordem de inicio,
expedida pelo Sr. engenheiro fiscal.

O proponente sujeita-se ti todas as
exigencias do edital acima citado.'

Rip de Janeiro, 18 de novembro de
1924. — Firmo Dutra.

—
J. Poley, architecto-constructor, esta-

belecido á rua da Constituiçãu a. 53,
nesta capital, propõe-se a construir noa
terrenos ao lado da Casa do Correcção á
rua Frei Caneca, os edificios denomina-
dos: Edificio Central, Enfermaria dá
cirurgia, Pavilhão Central, Caixa d'Agua,
Nccroterio, Isolamento, Enfermaria • do
Sarilosos e Enfermaria de Tubcreuloaos,
que constituirão o novo hospital da Po-
lida Militar, em completa submis4ão as
espeeificações e edital de concurrencia
publicado no Mario Off letal, do 1 de
poveroliro do corrente ermo o plantas
fornecidas pela senão do Engenharia (Ia
Policia Militar, a ser construido no Pra-
zo indicado no mesma edital pelo preço
global do 987:02$ (novecentos o Mon-
ta e sete rodos e seiscentos e cincoenta
mil réis).

Rio de Janeiro, 18 de novembro do
1024. — J. Poley.,

1)Icanda Curty & Comp.. engenlinirds e
empreiteiros, com escriptorio á rua do
São José n. 31, tendo lido o edital do
ceneurrencia publicado no Diante &fi-
eira, de 1 de novembro do corrente mor,
o respectivo Memorandune additamento
da 12 do mesmo - mez, para a eonstru-
ação do variais rd-Meios que formarão
o novo Hospital da Erigada Militar, pro-
Pium a fazer a construcção dos regar-
ativos pavilhões de acoôrdo com as plan-
tas e espacificações que lhes forem for-
necidas, pelo Pino de 029:000$ (nove-
centos o vinte o nove contos de réis) e
no prazo do 11 ma-re-§-, salvo motivo do
forca maior.

Declarando ern tempo mie se suioitam
a todas as claneulas do edital.

Rio de Janeiro. 18 de novembro do
1924. — Meando Curti/ ct Comp.

SOCIEDADES MIONYMAS
!TRAPICHE MAID1'

• Armazena geraes
BORGES, BARArtaTA et COMP., L1.

MITADA
1111GCLAmunro INTEMNio

Art. 1.° Os commerciantes nesta praça
J3orges, Bardina ie Comp., Limitada,
com eseriptorio e depositas á avenida
Venezuela na. 72 a 76, s ob a denomina-
ção «Trapiche Malta*, recebem em depo-
sito, em seus armazena, para guarda e
conservação, quaesquer mercadorias do
procedencia nacional ou estrangeira, in-
clusive, ouro, prata e pedras preciosas
a granel ou em obras, dando recibos das
mercadorias depositadas ou sobre ellas
melando titulas especiaea que as re-
presentem, conhecimentos de impostos o
acorrenta, do accordo com o decreto nu-
mero 1:102, de 21 de novembro do 1903.

Art. 2.° O «Trapiche Mauáa só accei-
tara em seus armazeno mercadorias ou

t  21516 Quarta-feira 19
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Policia do Districlo Federal
DiSPECTORIA DE vfmCULOS

Exame de motorista
Chamada pata o dia 19 do corrente ás 13

horas nesta 1/lancetaria:
Ana : teclo Fabio Camargo, Antonio Leo-

rardo Saraiva, Odilo Nanes, O car Ferre ra
da C sta, Malhais Lourenço, Auolpho José
Gomes, João de Menezes Pauline	 ato

Arthur Potelho Junqueira e R-dolpho
remira da Costa Leite.

Turma iilispkmentar
; toaquitn da Costa Leite, Sergio Eaditano
i da Siiva, Maneei da &Iva, AI:anidra Luiz
•Pereira, Joaquim *Icixeira, Kiri -Schott e
Adelino Loureiro.	 •

Piava regulamentar
Alexandre Pedro da Silva.

Prova pratica
Manoel Moreira Garcia Junior c Osorio

•Ensino da CosM.

Resultado dos exames effectuad:a em 14 e 17
do corrente

Motoristas approvados:
. Abulo Diniz, Narciso Dias Duarte, José
' Caiando de Araujo Amador Nogueira, Joa-

• main Luiz Vallerstono, Aganor Guirnaraes,
José Alves doi Santos, Claudio Mendes,
Ouinertindo de Souza Monteiro, Agostinho
Fimeir, do Novo, Luciano Augusto e Oi.o
Sehaefer.

1 .habilitalos c reprovados:
Didiruo Vallegas, Francisco Rodrigues Ra-

cha, José Lopes, Agostinho Alves Netto,
Jose hes dos Santos, José Maria Domin-
gos, Armando Moreira Lima c Oswaldo
Martins Montes.

Inspecioria de Ventados, 18 de novembro
• de 1924.-0 inspuctar geral, D. Dentardes.

Iutendencia Geral da Policia
Militar

Alvaro Pereira & Comp., engenheiros
e empreiteiros com escriptorio á Aveni-
da Rio Branco n. 109, 6° andar, veem
propor a V. Ex. a construcção dos edi-
:tetos e obras annexas que constituirão
o novo Pairipital da Policia Militar, con-
stante de edital de concurrencia, prole-
dos o especificações organizadas pelo
serviço do engenharia e por este forne-
cidos aos proponentes, nas seguintes
c6ndições:

1° — Os propdrienten compromettem-
se a executar o projecto de inteiro ade
cerdo com o edital da coneurrencia
respectivas espeeiricaeSes.

2' — O prazo para a conclusão do to--
Uca as obras seca do um anno, contado
da data do inicio do serviço, sendo esto
jiniciade, no prazo ar:instante do edital.

3' — O preço para execução de todas
as obras, incluindo as constantes na
clausula 15' das cofidielié-e-getraes do res-
pectivo edital, terá do oitocentos e ses-
senta e nove contos de reis 	
K869:0008000).

Rio do Janeiro, 18 de nevernbro do
024. — Alvaro Pereira & Comp.

Fiario Dutra, engenheiro, com estai-
taitorio de construces á rua Buenos Ai-
' res a. 51 (29 andar), nesta cidade. pro-
põe-se a executar as obras de rendeu-
eção dc, hospital da Policia Militar, de

l igue trata o edital de concurrencia de 30
ela outubro proximo passado, assignado
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veneras de segura conservatila e acon-
dicionamento, podendo recusar as que
estiverem mal acondicionadas o as moa
estragadas ou avariadas ou por serena
de facil deterioração, possam da/unificar;
as já existentes tios armazena.

Art. 3.° O «Trapiche Maufta se encar-
regará lambem de:

a) acondicionar, substituir ou edn-
servar envoltorios, fardos, caixas, suecos
e outras espades de acondicionamentos;

b) adeantar fretes, direitos fiscaes,
impostos o demais de-apuas que forem
neeessarias;

c) receber e retirar dos navios surtos
nos portos do Brasil, estações de ostra-
das do ferro, estações riscaria e outroe
centros de communicação e despachar ou
expedir por via marititna ou terrestre as
mercadorias que tenham de ser armam-
nadas ou depositadas nos seus armazena;

d) praticar qualquer operação tenden-
' te a facilitar as relações do nornmercio,
industria e agricultura, na forma do &-
ereto n. 1.104 de 21 de novembro do

1921.0:ri i. 4? Os interessados que preten-
derem qtapositar mercadorias em seus
armazena, apresentarão uma prapostal
ereripta cujo modelo lhes será forne-
cido o na qual serão feitas, além de ou-
tras declarações que se tornem indispen-
Favais, as seguintes: nome do deposi-
tazite, nomo da pessoa a cum ordem é
leito o deposito, a quantidade de volu-
mes, as marcas, 'o estado dos involucros
e o prazo do armazenamanto.

Art. 5.• O' armazenamento das merca-
dorias mencionadas na proposta, depois
da acceita, terá inicio dentro da prazo
de 48 horas, sob pena cio ficar sem e!-
feito.

Art. G.° As mercadorias serão recebi-
das nos armazeno pela ordem da apre-
sentação das propostas.

Art. 7.° A firma proprietaria do erra-
piche Manás poderá fazer por conta do
depositante o seguro das mercadorias
depositadas. Sendo o seguro feito por
esto é obrigatoria a axhibição da a,po-
lice para os atreitos do art. 15, n, 0, do
§ 1° do decreto n. 1.102, citado, em ro-
lai:rua ás mercadorias sobre as quaes sn
tenha de emittir os titulos mencionados
co referido art. 15.

Art. 8, O Trapiche Maud respond6
pela guarda o conservação das merca-
florias que lho forem confiadas. doado
o seu recebimento ató a respectiva en-
trega, que será feita prompta e fiel-
mente quando regularmente reclamada.,

Art. 9.° O «Trapiche Arauá, não d re-
sponsava' pelos casos de força maior,
avarias, vimos, nem pelos envoltorios o
seus conteúdos ratados, nem ainda pela
alteração do qualidade proveniente da
acção do tempo, ou pela diminuição do
Peso resultante da quebra natural.

Art. 10. Logo após o recebimento das
mercadorias, será deltas passado simples
recibo ou emittir-se-hilo os dous titulos
unidos — conhecimento de deposito O
warrant.

Art. 11. Quando se tiver passada'
simples recibo das mercadorias e pelo
depositante tiverem sido dispensadas as
verificações na entrada deltas, não se
responde pela sua natureza, qualidade,
estado e peso.

Art. 12. Só poderão ser feitas modifi-
cações na marcação das mercadorias de-
positadas ou alterações na sua qualida-
de ou numero de volumes, quando apre-
sentados os deus titulas etnitlidos, paira
serem substituidos por. outrpf3,:,.

--•
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Art. 13. O. tintins emiltitlos pelo
tTrapichc Platás• serão agaloados pelos
emprezarios Burges, Baraúna ie.% Comp.
Limitada.

Art. 14. O depositante que solicitar
a emissão do tituleis unidos, dará jetica
reells t (art. 15. § 11°. da lei).

Art. 15. Presume-se que o depnsita
foi feito por uni mu. quando não se ti-
ver ostiontado prazo maior.

Art. 16. A armasonagem, tanto do pri-
meiro me; armo dos seguin t es, é paga
sempre integralmente. O ma começado
computar-se-ha mime vencido. A arma-
zenagem emaça desde o dia da entrada
do primeiro volmne e termina após a sa-
bida da ultimo.

AA. 17. Nenhuma mercadoria poder&
sahir dos armazene: gen% o prévio paca-
'mento dos fretes, direitos riscam taxas,
corretos seguro e outras otraesquer des-
peza q a que est iver sujeita.

Art. 1s. As taxas do armazenagem nu
nutram cpmesemer serão pagas por metès,
effeetuandn-se o respect i vo pagamenta
na oreasião da re t irada dos go neroS ou
mercadorias, e fedendo, entretanto. o de-
positante effeetuar tal pagamento ante-
cipadamente.

Art. 19. Todas.a g verificac5ea numa-
aarias para a emissão dos titulas untos
serão pagas pelo depositante, não es-
tando compi•ehendida g na Iara de arma-
zenagem constante da tarifa.

Art. 20. O terraplene Mauás de ace5r-g. tio com o art. 91, do Codi gn Commer-
cial..tem o direito de retenção para ga-
rantia das armazenagens o quaesquer ou-
tras desunas.

, 21, o (Tranirlic Maná» será in-
• demnizado chis projilizos (rir lhe adve-

nham por cul pa nu tláln do depositante.
Art. 22. 0 "Traoiche Maná" não esta,

Falecerá preferencia entre os depositan-
tes a respeito de qualquer serviço nem
abaterá os preços marcados na Ribalta,
em favor de qualmier depositante.

Art.. 23. Vencido re praza do denngito
as moreadoriets rennia r-se-lião abando-
nadas e o trapiche da-á aviso ao deposi-
tante, mareando-lhe o prazo da oito din

• itsnrorogaveis. para a estirada dag mem..
cadorm g, contra a entrega dos titulas
emititdos.

Findo esse entro que mirrará do dia
em qu e O aviso Vir registra do no Cor-
reto). o traPiche mandarl venderias mer-
cadorias cm le i lão publico e com o rum-
duelo da vondo FI PPrIn patim as despe-
na flua tiverem preferencia legai sen.

• do depnai l ado n gateio si nate fe1r ruja-
nado DO prazo de oito dias.

AA. 21. Si as mercadorias em de-
teriorarem, ou si se depreciarem, de
fôrma que possa occorrer prejno para
o trapiche, esta poderei mandai-as ven-
der, observado o disposta no artigo an-
terior.

Art. 25. A pessoa que tiver direito
e quizer receber as mercadorias deposi-
tadas, deverá fazer ej pedido por eseripto
para a sua entrega e esta será feita me-
diante a restituição dos hiatos =lin-
dos por occasião do deposito.

Art. 26. Autorizada a retirada ele
mercadorias gravadas, será mu tt iria
unia ordem de entrega nominal e in-
tran.sferivel em favor da pessoa que se
mostrou habilitada a recebel-a.

Art. 27. E' permiltido aos interes-
sados o exame e verificação das merca-
dorias depositadas e para conferencia
de amostras, correndo por couta deltas
quansquer despesas a que doem togar.

Art. 28. Os armazens do •Tramehe
ittatui • permanecerão abertos todos os
dias d4eis das 8 ás 10 e das 11 ás 17
Leras.

Art. 29. Todo o serviço executado no
sTraPielte Matula será feito exclusiva-
mente pe to seu pessoa?.

MI. 30. O preço do beneficiamento,
ensaque. mon carretos, apartação,
embarque . viração. tiragem de amostras..
classificar:1a passagem de um atanazem
para outro e de quaesrmsr nutres ser-
viras concornentes ás merendarias ar-
inarrnatlaa será determinado mediante
aceardo entre o trapiche o o deposi-
tante.

Rio da Janeira, 26 de setembro de
t1921. — Borges, Barcolna Comp. Li-
mitada.

Fumot
Fardo alé 75 Mios

/lanha;
Caixa . . 	

Alfafa tinjo Rio
Lb-ande):

Pardo até 30 tilos 	 I
Fardo até 60 kilos

(Typo Araintino):
Fardo até 50 kilos
Fardo atei 70 kiios
Fardo até 90 Mios •••••

Crinas:
Fardo n16 75
Couro sueco . 	

Matto:
Barrica (tíTo cora.

intim)	 800

	

Barrica (ty,,e maior) .	 LCOO

Folha de Plandres7
Cunhete simples
Cunhete duplo.. 	

Papel:
Fardo attç 2fie kiloS.,
Fardo até 200 a 250

Mios .............
Caixas até 2o0
Caixas de 2'0 a 250

Mios 	

	

Bobinas ain 200 Mios 	
Bobiaas de 200 a 300

kilos	 	 Si

Ferro e Eco:
PO: tonelada ..... , ...

Ladrilhem:
Engradado a t é 120

k das 	
Evgradado do 120 a 150

ki los 	
Engradado de 150 a

200 lulas 	
Aramo fat pado :

Bolo at é 35 blos 	 •
Rolo	 35 a 15 kitos 	

Xarque:
Fardo 	

Cimento!
Barrica do 180 kilos 	
Barrica de 150 kilos.,

-Rio de Jane,ro. 20 de
1924. Buraes, DitratIna
toda.

500
800

500	 401

500	 300

400	 300
600	 500

ano
	

200
400

700
	

600

100	 SOO
2CO	 150,

800	 700
600 • 500
setembro do

6: Cia. Lin.ti-

GONÇALVES SÃ' COMP

nmaiverrs sat 31 os aurunao Mi 1921

Activo

Titulas descontados 	
Contas correntes:

Garantidas 	 	 99:9302000
Com juros 	 	 6:5202200	 106:4508200

Titulas e valores em garantia 	
Titulas depositados
Titules o fundos proprios 	

Saldo em baixa o bancos. 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital 	
Depositantes:

C/correntes com juros..., 	 68:2002000
182:3512220	 Letras a premio 	 	 71:3102000

46.020E330
12:2208050

200:000$000

13.1:510000

151:0308000

Is :005$800

509:535$800

Depositantes do titulas e valores:
Em garanti 	

•	

119:93080é0
149:9308000	 Em deposito 	 	 2:0002000

2 00030no
9:858$000 • Diversas coutas 	

509:5354800 S. E. Ss. G. — Rio do Janeiro, 18 de novembro do 1021.
Gonçalves 84 .0 Comp.. 	 .(7.183)
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BANCO ITALO-BELGA

(Socmdade Anonyena)'

•correspondente officio! do Il. Thesouro Italiano - Correspon-
Mula ofliriat do Banco Nacional da Belgica - Corres-
pondente °Tricia! do Banco Internacianal de Industrio y,
Coniareio - Agente e correspondente ao Credito Italiano

%Amam,: usswo.ouo nixxcles	 DESUSAS: 25.000 .500 raANCOS

Caixa matriz: Antuerpia - Surcursaes: Paris, Londres, São
Paulo, lho de Janeiro. Santos, Campinas, Monlevidéo, Bue-
nos Aires e Valpirraizo. Caixa central: São Paulo.

um..escérre. um Si DE ou-reuno DE MI, DAS suai:asses No Dum:

Adiro

Letras nescontadas
	

11.803:305854.1

Letras e (líbitos a re-
ceber:

•fla exterior 	 	 21.190:2518502
Im interior
	

10.609:2108179	 31.808:1018081

Empreshmos cm conta contate 	 	 40.580:0078531
Valores caucionar] 	 	 43,711;9548511
Valores depositados 	 	 14.110:96289 rel

Caixa matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titules e fundos pertenceutos ao banco 	 ,
Caixas o bancos da praç
Diversas contas

Pa;s:vei

Capitai declarado para as sueoursars no
Brasil 	

Dcpasilos em ele:

Com e sem juros 	  in.897:559$292
Limitada. 	 	 1.456:5628250

Depositos a prazo fixo 	
'Caldos em caução e em deposito 	
Caixa matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Diversas , . 	

46.585:5148055
49.382:1728493
1.647 :5198580

10.310:1088152
122.561:0998359

512.004:3078570

.1

• • lb,

12.000:0008060

21.351:1118572

2.879:6428050
1'0.103:2798141
05.054:8048943
25.653:6418872

122.038:7278992

312.00i:307$570

São Paulo. 41 do novembro de 192L - Pelo Frineo IMloa
Leiga, 11. Broilard. -	 J. Paienwt,	 •	 17.I.81)

BANCO HYPOTFIEURIO E AGRIGOLA DO ESTADO DE MINAS GERAES

2.4édc: Reli) horizonte

Succureaes: tio de Janeiro c S. Paulo

Agencias: AlfeMi-, - Ajaguart ljarbacena. Campos, Conquista, Carvallo, Formiga, Guatupé, Juiz de Féra, Manlmassá, Mu.
riahé, Passa Quatro, Passos, Ponte Nova. Porto Novo do Cunha, Pouso Alegre, Santa Ltizie do Carungula, Santos,
Santo Antonio do Jacutinga, S. Sebastião do Paraiso, Ubá o Vargialia.

irmnço EM 31 DE outurno De .1021, INCILC2WE As SUCCUIISAES E ADENCLAS

1.515;6118641
10 i .3$6 :2638402
23.325 :7358450
4.134:7818109

. frOTS :1698518
'	 1d3 :705$470
22.283:4868000
42.378:C878201

9-205:052$97C

Activo

l'renfio de trcembolso das obrigações -
Francos 2.733.515,00 . 	

tetras descontadas . 	
Emprestimos em conta» correntes 	
lb-miraras . 	
Immoitis 	
Tilados o fundos pedem:entes ao Banco 	
Valores hypothecados . 	
saiotes eaacionados . . 	
Yirleres depositados 	

Effeitos st receber por	 •
conta do terceiros: N.

Passivo	 •

Capital .cm acções.. fls. 10.000.000,00
Obrigagres em cir-

culação . 	  1Nm. 10.010 500^0
Fundo de amortização das obrigazões
Fundo de amortização de arções 	
Fundo do reserva social . 	
Reserva para amortização de innaote:;:„
Lucros suspensos . 	

Correspondentes:

No estrangeiro , 	 	 :3108952
No poli . 	 	 282:1018:30

5.937:600$732

9.503:9518104
5.900:1558463

160:L808013
539:1508386
511:1158590

1.142;0128905

58i; nuns

95.!;02:7688823

'01..010:52585841
51:537.8500

interior 	  05.048 :2188519
t ri exterior . 	 	 314 :5208015

Ma ti	 PU/c-TUVE:MA e agencias 	
fxks em eatafol 	

COITOS vi (dl les:

Dapositos em epnins
Guri en tes

A' vista . 	  .19.158:350572
A prazo fixo	 	  , 43.580:215s:950	 .
Coro aviso . 	  2C.085:1858572	 -
Sem juros . 	 	 3.032:9': le SM 12 :5.187 :2838326

o extramoiro	 Mil: I 658o10
lausG• 	 	 502.,:t018. it3	 3.006 (C7$3.'0

Caixa:

'ii morda torrPme	 itt,191 :N8eP91:
0:01a4 çL1Ir.pq U5:2228700

fro rhuroc	 2.051-2238752	 18.811:1108148

• l IVZ,VS:15 c,Mins	 9.0M:510795

flonta Q eorrenies -4 disposivão 	
'A'nlores e:tur.:orados
Titules em caução e em deposito . 	
caução da directoria 	
Matriz, suecursaes e ogenrias 	
"EiTeltes a pagar . 	
Letras cai coirança 	
Lhersas cordas

7.033:1988059
05.452:0148211
P.205:0528976

51:5318500
55.321:5388817
9.001:026$531

v5.W2:708$820
10.292:5V08745

392.20.1:1318891
	

3n?..26; :731t8041

inie.vão Cinto, presidente.--P. Loymplery.^,gerente,	 (1.171).
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Em moeda corrente
no banco . .

Em moedas de ouro.
Outra:, especies . . .
No Banco do Brasil e

em outros bancos .

Divertas contas . . .	   31,
Tota: do v:tivo	 L	  348.i

1?,117:481e7
641$005

51 :172213

3.235:68r$899

BANCO BRASILEIRO ALLEMIO

Surcessor do

Ilrasllianisehe Baú fizer Dentschland
•

BALANCETE DXS l'PERAÇõES DA SODE DO RIO DE JANERIO E DAS
FILIARS Da PÃO PAULO, SANTOS, PORTO ALEGRE, DARIA
REDIS R sal 31 DY ()mano DE 1924,	 - •	 -

Acaro

Letras descontarias T.

Letras o effeitm a receber:

Por conta propria do
intedor . . 	

Em cobrança do exte-
rior . . . 	

Em cobrança do inte-
rior . . .

Emprestlmos em contas correntes
Valores caucionados 	 .	 ...... "est
;Valores depositados	 . 4 	

Agencias e filmes no interior	 ..... :ene
Correspondentes do exterior ,
correspondente{: do interior . • .....entr
!Pitados e fundm pertencentes ao bailei:ene
Itypotheras	 N N	 •	

27.328:5002370

89.710:5202179

42.180:0898298
19.288:9542740
40.544:3382775
17.088:9972412
39.959:8522065
2.719:2028564
6.573:7882900
1.923:0002000

Patsito
-

Capita/ matizado . .
Depositas em cento corrente com juros 	 ,Depositas em cento corrente sem juros 	
DeposiLos a prazo fixo . 	
Depositas em conta de co l..rança do exte-

rior 	 ..........
Deposites em conta de cobrança do inte-

rior . • . . Ir • 'e 	
Titulou em caução e em deposito 	
Agencias e litigas no interior
Correspondentes do exterior .
Correspondentes do interior . 	 	 4f41

Valores hypotherarlos •o o 	
Letras a pagar .
Diversas contas 	 . • ssON 	

Total do passivo .1 3 	 . • •••

28.470:8182722

17.419:5242520

33.811:1482027

20.000:000$00G
18.166:344'089

937:8161722
26.102:1388336

17.419:524$520

72.290:9953659
65.813:2934515
17.832:979$429
57.622:9281467
2.424:5801341
1.923:0005000
3.414:1922804

44.180:2848409

848.107:558$281

L. A. Gauckow. - C. A. Baumann. '(7.1720.1

ANWIINCIOS)

Sociedade Anonyina "A Noite"

A partir do dia 21 de novembro cor-
rente, em todos os dias Ceia, das 2 ás 3
horas da tarde, será pago, no eseriptorio
da S. A. °A Noite", no largo da Carioca
n. 14,. o dividendo correspondente ao
exerciam de 1923, á razão de vinte mil
róis (203000) por cada acção.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1921.	 directoria.	 (7.182)

Concordata da firma T. de Andrade

J. Silveira & Comp., Moreira & Bar-
reto e Mondes, Martins & Comp., com-
tnissarlos da concordata da firma T. de
Andrade, estabeleoida á rua José dos
Reis n. 34 e que se processa no Juizo da
2' Vara Clyel, participam que se acham
á disposigo dos credores da referida
firma, todos 09 dias utels, das 3 ás 5 ho-
ras da tarde, á rua S. Pedro n. 198. -
Os commissarios: J. Silveira & Comp.
- Moreira & Barreto. - Mendes, Mar-
tins & Comp.	 (7.185)

Concordata de Cargueira Gianni'''.

• Os commissarios desta concordata com-
municam a todos os interessados que se
acham á sua disposição, para attender
a quaesquer reclamações, das 15 ás 17
horas, á rua da Alfandega n. 84, sobrado.

Fabrico de Tecido Altateltester.
Carlos Pardo & Coup	 ti! Azular.

j7./691

Associação Beneficente dos Empre-
gados da Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Canses

&Me: no edificio da Inspectorin de Por-
tos - praça Maná a. 10

SEGUNDA 11 ULTIMA coavourato

De ordem do Sr. presidente e de n-
ardo com a 3' parte do art. 71, dos es-
tatutos, convido os Srs. socMs quites a
se reunirem em assembléa geral, extra-
ordinaria, no dia 28 de novembro cor-
rente, ás 16 horas, na sede da associação,
afim de ser discutida a conveniencia da
reforma dos estatutos 0a associação,
pleiteada pelos associados sia-mit/rios do
pedido da asserabléo ora convocado.

De conformidado com o art. 72, dos
.estatulos, esta assei:014a será realizada
com qualquer numero de associados.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1924. - Nicolatt Alidost, director-secre-
tario.	 (7 . 174),

Banco Brasileiro de Depositos
e Descontos •

eastnutits GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação) .
Não tendo coo:met:Ido em numero sul-

Dolente para a assembléa geral ex-
traordinaria, convocado para o dia 7 do .
presente, são convicados os Srs. accio-
nistas para uma assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se no dia 25 do an-
dante, as 14 horas, na sede provisoria do
Banco, á avenida Rio Branco n. 11, loja.
Objecto da reunião: tratar de diversos
assuroptos interessando o estatuto con-
stitutivo do Banco.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
- 4 directoria,	 ,(7.188),

União Manufaetora de Roupas

amoedado ilttonnait
assesuata OERAL irimaciannums, Miá

acroma DE ESTATUTOS RATITIOAOLO
DR ACTOS ANTERIOSICS

Convidam-seos13re. ecol.:misturoPara
a assembléa geral extroodinaria, • reais
luar-se no dia 20 do corrente, as ii ho-
ras, na sala da tbesouraria, á rua Dr.
Aristides Lobo as. os e 06, afim de se
discutir e deliberar sobre o seguinte:

a) reforma dos estatutos, na parte ris
lativa ao seu art. 26, atines e e II 111.e 4', de modo a ser eonatituldo uns
fundo, com applicactlo irrevogavel, ao
augmento de esnital:

b) ratificação da acta da 25 de maio
de 1921.

Tudo de accérdo com os arte. 128 e
segunda parte e 131 e seus paragraphea,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891
e arta. 16 e seus paragraphos, doe esta.:
tufos ~iam. - A directoria. (7.1/43)j

Companhia "Asava Brasileiro"
Sede social - Rua Uruguayana ii., itg„

3' e V andares
AS marmita azoem Errasoarincsatt

De ordem do Sr. director vice-presta
dente, scientifloo aos Srs. accionista'
que não tendo sido realizada, por falta
de numero legal, a assembléa geral axe
traordinaria, convocado por edital no
Mario Official de 30 de outubro pra.
ximo passado, foi pelo mesmo Sr. di-
rector vice-presidente mandado convocar
uma nova assembléia geral para o dia ta
do corrente, ás 13 horas, na referida séde
social, afim dos Srs. aocionistas toma-
rem conhecimento e deliberarem 'obro
o que foi objecto da alludida eonvoemeto..

Rio de Janeiro, 13 de novembro denu.O secretario, Mera
Santee.,



serviço geral de contabilidade
nuteica, em lace da lei nu-
mero 2.083, de 20 de julho,
Doer. n. 7.751, da 23 de de-
zembro de 1909 	 	 61008

Constituição da Republica, 	 ,.,	 1.50e0
Constituinte Republicana (A) se

dons volumes - Agenor de a
Acure 	  • .. centena, $D$900

Consumo (Regulamento para 111
arrecadactio e rtsealizactio dO
imposto de). Deers. na. 14.848

line de 26 de janeiro de 1921 •
14.693 , de 25 de fevereiro de
1921 e alterne% las leis na.
4.40, do 021, 4.625, do 1922 e
4.783. de 1923 	 -e	 3000

Collectorlas Federa% (D3 nevai(
Instrueções para o serviço
das). Deu. n. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911 	 se

Colleetor Federei (Manual dor.
G. Catramby e Adolpho Cura

Castas da Justiça Federal (Re.
&mento). Dere. o. 3.422, de
30 de setembro de 029 	

Custas da Juatiça do Distrioto
Federal (Deer. ti. 11.812, de
20 de dezembro de lui5) 	 •

Contrabando (R epresseo de).) eie
creio a. 10.037, de 8 de te..
vereiro de 1913

	

Contrabando • ao processo, por	 111'
Alfredo Pinto do Araujo Corrêa	 2$0001

Catas e facturas astenia%
(Deep. n. 11.5e7, de 17 de
março de ff d'., )

Constraceão de casas (Regulei.'
mente sobre %ame% da
favores para construção de
easas popularee). Deor. m-
inero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	 ~masána	 100

Coustrime0 de essas para fona
cionarius e operarias da

mo	 União (Doer. n. 4.50t, de 24
de agosto de fe22 e Doer, nu-
mero 15.810. de 14 do novelas
bro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consulta.;
Negocies ECCiC9i3Si toe):	 .	 _ _ •

lee000	 Torno 1 . - 1859	 ~cirna i 2000
Tomo r	 40M1Tomo --	 2$0001

20000 Chorographte da Provinda de ee • ti
Ceará 	 	 leteee

Contas assienadas

• 

(Commentarbe
ao regulamento annen ao de.

6$000	 ereto n. 16.011, de 22 de maio
de 12.3), pele Dr. Lindo!~
Caneta 	

mo Contrabando (A Itenreasào do)',
por J. Resende	 Med

Decretos do Governo Previsorilie
De nutrço da /890..een.nee •••• 2501e

09000	 De maio de 1890.......e.„,,„ feegea
De junbe de 090. -eoteesea• .6/2Gar

	

De. outubro de 1800. *:: nus	 ane
LM janeiro de 1891.••••ft. -C•MCI

15000

4000

MOO

10$00u

25000

5500

003

15900

0003

10011

udu

$303

• Oco

100000
10000

eS0r0

83500

DIAPTO OFFIelAI.••	 anli"amam•••~••

Novembro do 1W24 

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE AGIAM A' VENDA

AVISO

teeão Penal (Lei n. 828, de 20
de outubro do 1890, que am-
plia a aeçáo penal Por de

-nuncia, e decreto n. 3.470,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. r da lei
acima) 	

accidentez do trabalhe (Decre-
te os. 3.724, 19.493 e 13.498).
(11) eilletna•C• •••• • IN	 atal~elli

egricultura (Cré* o Minister%
da). Doer. n. 1.806, de 38 de
dezembro de 1906 	

Agua (Deer. a. 3.058, de 24 de
outubro de 1898),Itegulamente
para • conoess5o fragua dos
encanamentos pubiloos 	

elfandegaa (Reiatorlo apresen-
tado ao Ministerto da Fazenda
sobre fiscalização das),. por
Leopoldo L. Alencar 	

Wandeess (Consolidatele dm
leis das) .	eme.

alistamento. Eleitoral (Lei nu-
mero 3329, de 2 de agosto de
1918, e Doer. n. 42.193, de
de setembro de 1016) (M) 	

alistamento e eleições iedaraea
(neer. n. 3.421, do 19 ele de-
zembro de 1917) ..,

'drenam, Gerais (Regulamento
para o eatabeirielineeta de).
Deer. n. 1.10e, de 21 de no-
vembro de 103 	

	

enatado de Legislação de ra 	
• • renda, por Alfonso Duarte al-

heiro:
Armo de leie.deeneeemeee•-
Anuo do 1917.., 	
Anno de tate 	
AMIO de EU• • 0:03,1).“
Atino de 1920...e.... ~.0

Anuo de
amen% (Lei de direitos) bela

na. ad, do 1 de agosto de Ria
e 2.677, de 17 de jaretro de
012 scir 	

Bancos - Carteira de Redes-
contos no Ronco 4. Brasil
(Decr. n. 14.635, de 21 do je
noite de 4921). Fiscalizaçã
dos bancos e casas bancaria. -
(ncor. n. 14.728, de te de
março de 1921). Crea togares
de delegada e :IBMS para o
service de Fiscalização das
operações cambiais e imi-
tarias (Dear. n. 14.857, de
1 de junb 3 de 1921) 	

C
Caixa de Amertizadd (Reguls

mente da). Deve. n. 6.70, de
7 de novembro de 1907 	

Capitftnlas da Portos (ftegtfin•
mento das). Decr. n. 16.197, da
31 de outubro de 1923 	

	

Caixa de Aposentadorias e Pen 	
abes das Estradas de Perro
(Deer. a. 4.082, de 24 da ja-
neiro do 1923) 	

Carta Geral da Republica, pele
Dr. Croekatt do Sá (51) 	

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpina-
botica, por 11. André da Rocha

Cheques (Regulamento sobre a
emissão de). neer. n. 2.591,
de 7 de agosto de 1012 	

Circumscrindes j adiolarias
(Consolidaçâo das tela rela-
tivas aos limites das eiremn-
scripçóes judiciarias do Dle-
trieto Federal). Decr. numero
11.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	

Caie° Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 8.071, de 4 de janeiro de
1916, cora as caraça% orde-
nadas pela lei n. 8.725. de 0

1E000 r da janeiro de 1919) (M) 	
Calço Civil Brasileiro (Tm-

baihos relativos ti sua °taba-
Fano) (51):

e T0101138 atemorm:m.mans
r
3 volume-e—me—em

im• Projecto (Trabalho da Com-
' missao da Camara doa Depu.

Md%) -8 volumes (M) 	
projecto (Commiestio kap*-

, eial do Senado), 1 1: volume
d Parecer do Senador Ruy

boa (M) 	
Pateares sobre o projecto

'- e apreaentado ao Senado, de
4. I r	 •

)	 •

. yrofissionaes e tnteressadns
ueOQG .: ••• Projeeol; do Dr. Antonio10$000. Coelho Rou-drieues......• 	 ,8000
85000 Cediam da Contabilidade da Cutia
85000	 (Lei a. 4.530, de 23 de janeiro

105000	de 192e. e Dane ti. 15,7t33, ep•
8 de novembro do 1922)....ne

dontablildade Publica (Deereto.
n. 13.74a de 0 de setembro de'

4501	 PM. DA instruceZeg oura

As encomendas de obras que nito
t erem acompanhadas da importantes
ileetirnida eis despezaa da perto a na-
tiro no Correio não sedo encardas,
n o ee podendo acceiter, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diarte
bilietala cotios do Correio, estampilhas
de asilo adhesive, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
miportenehts em vales postais.

A. vendas superiores a 100$ teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula.
mento).	 e

ÀS vendas que estão ass1gnaladas Cana
M •ee pertencem aos diversos

!ninharias e não teem abatimento, a-
mplo as "Leis Usura da Republica*, que
fiam o abatimento de 30 %, quando a
setpitsiflo lõr de tres ou mais nem.
piares, em virtude do officio do Minis.
terto da Justiça a. 1.304, de 11 da Melo
de 1904.

$30"

*200

$500

$400

85000

$500

$500



Fazenda Nacional .(Organizaçkd
dos serviços da). Deus. nu-
meres 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro do 1921)

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. :Victor ,Viana 	 •

H
Bistorta das troa grandes ca.

picha da antiguidade (An-
nibal, Cegar e Alexandre), pele
Dr. Cegar

Hydrographie da /lett Saint
Fraaçois, por Em.

Bygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 15G• •-•.1

Historia Constitucional do Bra.
mil. pelo De. Aureline Leal de,

Historia Administrativa do Bra-
sil. pelo Dr. Max Fletuse (lie;

Histeria da divida externa fe-
deral, por Jaoob Cavalcanti...

Historio° das Thesourarias do
}agendas • Delegacias Vis-
caos, por I3ellens de Almeida1

dançá° de direitos aduaneiras
(Decr.n.8.592, de 8 de março
de

Invalidez dos funccionarfoe pie
bibes (Regulamento para es
exames de). Doer. n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915.•0,

isoljo Imprensa Nacional (Distemo),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei da). (Deor. nu-
-moro 4.713, de 31 de outubro

45000	 do 1923....	 o:unau...no

Justiço do District° Federal
(Ileorganlzacão da). Decreto
o. 15.273, de 20 de dezembro

de 1923 (11) 	
Justiça Federal (Completa a or-

ganização) Lei o. 221, de 20
de novembro de 1891... 	

Jurlsprudencla do Supremo Til-
banal Federal (Uollecções
accórdãos) (dl):

Armo de
Anuo da 1898	 „.„
Armo de 1899 ....tounkon;nnw•
Atino de 1900

Jardim Rotauico (Guia dos Vi-
sitantes) (M 1 .. 	

	

dolos e obrai de ourives (Im	
posto de). Doer. n. 15.042, de
22 do maio de 1923 	

NOW

Leis (Collecçeee de):
de 1808 a
de 1810 a 1811
de 1812 a 1815......0.0,0n
de 1816 a 1817.0....0,030
de 1818 a
lides

de
de 1825.•••:, ourca........nzeumcsae•
de 1826.• . • • •A • • •Ar tuo.0.1-acat
de 1832.. 0,,	 . •
de 1833.. ... • ••••••. •"•ALAIWArt
de 1834

31000
33000
3$000

35000

2,000

(5500
15500
45000
4500
45000
3$000
35000
85000
t301/0
31500
135000
33000
83000
4$000
45500
41500
45590
55600
55000
65000
6190W.1
0000
S$000
31000
t$000
61000

$500

1:11000

63300

603000
305000

MOO

$500

$304

.A.AA
de 1835-2 volumes....,,
de 1836.•••••,•.•••• .....

15000	 de 1837. 	 •
de 1838..• •.•.•,•., • J.* lizika.nnMal
de 1839

1840.• •.AA•.•AAAA.AAAAAAtAO
do 1841.••.•• 	 r•-•.4.0AIAM•Al

15300	 de 1812. 	 	

1174ivem1to tre '4924	 24521
•

de	 1843.•••••.......
do	 1814. ......	 •
de 1 845. 	 •,..anaza
de	 1816.. • • •.• • • •L•_•.•_•

1817..
da	 1848. .....

25500
21800•
25300
21600
25„,„

0U
6,02

14U111.02~1~
de	 1819. 	 yo.•-•.,•AUAPIA0 33400
do 1850. 	 7$000
de 1852 - 2 volumes-nano 5$200
de 1855 - 2 volumes,,,,,ma
de 1856 - 2 volõines0mni

ria300
de 1057 - 2 volumes....ma 53600de 1858 - 2 volumes...a
de 1859 -•2 volundes.:~
de 1850 - 3 volumes...soo

652.02
0•40.„,a00„	 ,

sode 1861 •-• 2 volumes...0o
rna

52_500de 18132 - 2 volumes,,
de 1863 - 2 volumes....,,
de 1861	 2 volumes.-~

(na"'
55600
5$500

de 1064 - Additamentoa... $500
de 1865 - Evolumes.,~ 75500
de 1866 - 2 volumes 00,1 71600
de 1867 - 2 volumes,,
de nes - 2 volumes..

8500r
630•1u

de 1874 - a VODU /1108 non • 90000de 1875 - 8 volumesn....• 04500de 1876 - 8 volumes...,
de 1877 •-• 3 volumes..,
de 1878 - 2 volumes..

103000
75500
83000

de 1879 - 2 volumes.. 85000
de 1880 - 2 volumes.onan 7$000de 1881 •-• 8 volumes. 105000
de 1882 - 3 volumes.~ 125000
de 1884 - 2 volumes..~ 61008
de 1889 - 3 volumes..,.,a,
de 1891 - 2 volumes..,,,
de 1909 - 2 volunies., 01„„,
de 1910 - 8 volumes,,.:,.,,.

85000
125000
235000
305000

de 1911 - 4 volumes... m. 455000
de 1912 - 4 volumes.,0,0,
de 1913 - 4 volumes...„.

405000
405000

de 1914 - 5 • dumes...... 401000
de 1915 - 3 volumes.,0 305000
de 1916 - 8 volumes..,,,,
de 1917 - 3 volumes.. -..

205000
203000

de 1918 - 8 volumes....,
de •919 - 3 volumes...„..

20$000
205000

de 1920 - 5 volumes.. noa 405000
de 4921 - 6 volumes- 0 0,
de 1922 - 4 volumes.:,..,,,,
da 1023 - a volumes.	 •

tele do orçamento:

405000
30$00C
355004

de 1892 	 5500
de	 1895.. ....	 	.1•1•140 $500
de 1897. ..... 15000
de 1898. 	  	 1$200
de	 1908.• • .1.,.:.-..monve nua	 •G• 15000de 1912. ...... :00,0 •A• 15800
de	 1913. CEN •mer :o ..:.:~eutitukti a 25000
de 1914	 . 21000
de	 1915.• •A:•AA/CA•AAA	 •30-1 25000de	 1919. 	 ,..•.,,• 35000
de 1920. .................. 35000
de 9 	 	 •ria 53000
de 1922 (Receita) -0.00,
de 1923 (Receita) 	 0	

25000
35000

de 1924	 (Receita) 	 A. 15500
de 1923 (Despera)....0:aa' 6$000
de 1924 (Despega). 	 ' 55000

7 Quarta-leira 19

Ptele5es do Governo (Cella
Cçtlea):
• de 1832 	 &A Malli• • 0.8.•~141

de 1833. .......
• de 1850. 	 ..

de 1890 (Gov. Prov, 1 e 81-
Imolei/1os) 	

de 1890 (Gov. Prov, r e ul-
timo)

••••••••••
de 1895. ...... m...• ..... man
de 1896. ..... .• •AAAID1.• •.~01,21.
do 1807	 AA,41•1• • *MAM
fie 1898 	  ra •INAIZA
do 1899 	

' do 1000. .....
do /901. ........ .•••••. LOS
de 1904 .......
de 1903 	 	 ,..••.•••• elens
de 1901
de 1905. .....
de 1906 	 L I. nu • M•Allie
de 1907.... 	 ce.s.n
de 1008. ...... ..• cera •-• mmaer
Elo 1909.. ..... ••. tern:rtelnlin
do 1910 	 :••••••••••
de 1911  ,	
de 1912. ...... • ••••	 •
de 1913. ......... •••••••,s,
do 1911. ........
de 1015.• ...... • 0. re ~te
de 1916 	 	 •••••••10

'Delegacia ?negas (1).3or. nu-
mero 1.178 de 18 de Janeiro

Y no 100i. .	 	
;Desapropriaras da Uni lo e Dia-
- tricto Federal (Lei e Regula-

mento). leiers. ns. 1.021, de
86 de ogosio de 1903 e 4054,
de 9 de sei •mbro de 13103..,..

'Docas, portos mentimos, elo.
• (Itepertorio • In legislação 30-

Ire), por Gargano Juntar (91)
Diecionario Grogrepilico da g Mi-

nas do Brasil pelo Dr. }troa-
i, elsoo Igna •- # Ferreira .....
Dieclonarlo di g nifico, Decora-
• phico • Fihnographico tf.

Brasil (1)0 instituto disto-
rico) (Mi.

°	 . • . •...•.*.• • AMUAM
Volume 	 	 •-• •I2•A

ViverrOes	 y e 011 cai	 (Regula-
mento da •asas de) Doere-

\ •,0 n, 15.591 ue ti do selem-
. bre de 11124 	 ..

E
-
Moino Socensarto da Repahlloa

,(Doer. SE 11.530. de 18 de
( Março de 1915)

elç6es Fede/asa (Instruções),
(Deer. n 16 310, do 8 de A-
pedro de 1944) ..... ••••02.01

Exercito (Uniforme do). De-
creto a. 16.035, de 11 de maiot • • g • "...ato 	 • ea••••••A

Facturas consuiares (Decr.
mero 14.039 de 29 de Janeiro

• do 1920)
fracturas e Contas Assignadal

• ':,.,,I(Sobre cobrança de seno das).
•. 'ker. a 11.527, de 17 de ma-
' CNIQ ao 1915) ...A	•	 na,

• • •

de 1890 (Gov. Prov., Adula-
monto) 	

"de 1891	 .a..n 	 	 •de 1892. .....
de 1893. ....... 	 Emes
de 1894	

••	 • LAY

DfARIO OFFICIAL

55000

6$000

45001/

15$000

.4$0e0

5E000

22000

55000

455090

1500

•500

75000

$500

250243-

$500

63000
8$000
95000
95000

2$049

2500

22500
25500
2500025000 Legislação '1Viasileire, por Athl'-..:
2$000 . -. h tenso Duarte Ribeiro:.	 _
25000	 1' volume -1901 a 1910... 153000
23000	 2' volume-4; 19U a 1920,,„ • 165000
21000 Legislação Eleitoral . (Decretos
25000,r, as. 4215 e 4227, de, dezembro
25000 J ' de 1920, e 11.631 6; 16.310, do
18500	 Janeiro de 1921 (SI). .... . . g, "	15000
45000Legisl .45600	 ação Penal ComParada (0

Dread na). Franz Von List13$20(1•Zu0--	 collabu fo e aovisraçllode
ttfa,'2..' laotrirodVileCielir° oVieira de ma
asco°	Bovilaqua) 	
25300 Loterias (Regulamento da)., De-
15400	 ereto ri. 8.597, do 8 de ming

Rui,25000	 do 1911 	 •	 	 $580
15900 Loterias (Doer. n. 15.775, de II
85500	 do aovembrO do 1922) 	 	 15000

31000



dello Sanitario (Regulamento
do). Doer. n. 14.713, de 18
de março de 1921.,.......1n

Serviço Militar .(Regalantlenk
do). Decreto a 11.397, de O de
outubro de 1920 	

Segurança, poliria e trafego dai
estradas de ferro (Decr. nu-
mero 15.673, de 7 de setembro
de 1922)

Serviço domestico assoado 1e)'.
Decr. n. 16.1(17, de 30 de Pi-
lho de 1923 	 	 $300

Sella (Doer. n. 14.339, de 1 de
setembro de 1920. com Melai
as alterações posteriores até
o presente) .....	 2$900

Seno (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920—sobro
veada de estampilhas (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril 4À
1923) 	 • • &ten.	 6500

de 1918. 	 ••••••••••••••.	 35000
Tribunal da Contas (Concedei

de actos legislativos e regu-
lamentares), por J. B. Rau.
dolpho Paiva Junior (Si).... 	 2$009

Tribunal de Contas (Decr. nua
mero 15.770, da 4 de novem-
bro do 1922. Modifica o **ton-
tamente do Tribuna de Can.
tas) .......... 	 £4500

limem Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro). (De-
creto n. 13.218, do 23 do ou-

3

%amamento (itegulamentei
taxa de). (Deu. u. 12.428, da
1017) 	 	 a3041

-
o

1$00(i.

Is-

1.51109

i$000

Tarifa da Estrada de Ferro CM,
trai do Eresil........ ......

Tribunal de Contas (Ileorganl-
* zaçãe de 1018). Doer. nu-

mero 13247, de 23 de outubro

1V0)

ehe

tubro do 1914) 	  MU;
Tomada de Contas (Deer. nu-

mero 2511, de 20 de dezembrd
de 1911) 	

•	

65011
Tarifa Pratica das AI:andana*,

por Alfredo eabra, um et:- m000
lume, acompanhado do diver-
aos reaulaniento. 	

Uniformes do Exercito 	 •352.2

•

Obras d'Arta (Tipos),	 Sahnnt
Publicado da Inspeeleria Fe.
dera! das Estradas (M)....... 1026000

16S000	 P	 •
I6$000	 Porto do Rio da Janeiro (Ripa.
16$900	 sedo do plano para a reaii-
165000	 sacdo do melhoramento	 doa
16$000	 portos da Republica e projecto165900	 para	 o	 prolongamento	 das
165000	 obras do porto do Rio de Ja-
16$000	 55000neiro .(1.1)... 0.1 MIOLO •Ja •_•-•••.•>.•163000
IMO	 Pareceres:
166000	 (Da Director Gerai da Dire-

ctoria de Justiça — Armes de
1906-1918), Dr. Felino Guedes
.(51)	 0.8t• • • • •Ilt• •••••:. afila ••• • ••••.61 65000

109000	 Propriedade Industrial (decrete
n. 16.204, de 19 de dezembro
de	 1923) ....... •••••a• • • • Ware 15000

4500	 Provimentos da Carti de 	 lp.
polindo:

(1916	 1917) 1$000
(1918	 1919) Ni	 ••••••11,11 45000

•	(1920 .n 1922) M	 .......... 49000
Prosadores	 o	 Poetas	 Latinos,

Pelo Dr. Cezar Zama .... •••••• 55000

iS000	 Prod'os urbanos (Regula a lo-
cação doe). Decr. 11. 4.403, de
22 de dezembro de 1921 	 $200

Planta da cidade de 9. Sebastian
da Rio de Janeiro, de 1808 (Si) 105000.

Peculato e moeda falsa	 (Estai
bolear as penas para os cri-

$500	 mes do). Doer. n. 14.780, de 27
de dezembro de 1923 . 	 5500

Pareceres do Consultor Geral 4a
Republica:

51000	 so volume (ar 35000
5$000	 2* volume 91 ..„„„*„.,.„. 3S000

W volume (M ..s„,...*„. 35000
4* volume(M ...... ....s 	 , 2$000

31000	 5' volume (Si • . • ...........,*
6* volume (M).* 	 na

25000
3$300

7* volume (M)...., 	 ~ 0000
8* volume (M)	 . .„... 65000
9* volume. .....

$500 10' volume. .......
6$00t1
75000

*.• 4.. . .., nea
•	 ••• • • anca.

Processo Militar (Deor. ia 15.035,
de 26 de agosto de irem... 15000

R
.35060	 Eepertorio Juridico do Mineiro.
amo	 (Legislação das Miras), por

Francisco !natio Pereira—. 45000
Rende (Regulamento para arre4

eadação e fiscalização do Im-
posto	 sobre a).	 (Deer. nu-

6$000	 mero 15.589, de 29 de autuo
65000	 de 1922) 	 15000

•

2042 7Quartea-feiro. 19 -
s._ • —

	

.	 •

teoistação , Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M);

P Ena:•-•9
r volume  , 	ata•
a. volume • ••• 6.6 *** **
49 volume• • • aa.e6.6.0.• nana!
a• volume. alux• • • 6,4,6 'vagina

61* volume. 40,•••••••••• •-• • efaal
7' volume. • 	 as. • • a•eri•ne
131, volume 	 :16611.• r.•••-•-effl

*•* *** ****
lir volume...a**	  &can
11* volume 	

Leis Umes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza
o Caetano Montenegro (151)...

Laboratorio Nacarina] de Ma-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 da
>MS da 1920)..••.....~

Licenças (Deer. n. 4.061, de 18
do janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos funo-
donarlospublices civis e mi-

• litares e Decr. n. 14.157, dei
5 de mato do 1920, que dispõe
sobro a execução do decreta
acima) 	

Licenças (Doer. a 4.255, de 11
de janeiro do 1921, alterando
o de tr. 4061. e Dernnumero
41.663, de 1 de fevereiro de
1921, regulando a concessão

• te licença dos funccionarios
gois e militares.•• *•••. • mire

Livro Verde (Documentos Dl-
plematteos do Brasil na
Guerra da Europa (Si);

le volume

Manual do . Empregado de fa-
zenda:

Mino de 1871.. ** . ...
Armo de 187	

Minas do Brasil (As, e sua loa
gislaçâo) pelo Dr. Rutilá Ca.
legerae •

2. volume ******
3•• volume 	 • 	

Montepio (Deer.	 LM,' de
de fevereiro de 1897; n.942 A.
de 31 de outubro de 1890, e
n. 8904, de 18 do agosto de
1911) *************	 • . ri!

• Ntanicipal • (Organização••Alonl-
"sal do D 1 81..PiCLO Federal,
Compilação das leis) (Ai) 	

Minas (deer tn. 2.933, do 6 de
arneiro de 1915) (Regula a
propriedade da.) ......... **ta&

1
: •••

uperecães a termo (Regula:urna
to para a arrecadação e figa
feiutawto. do imposto sobre).
1.)eer. o. 14.737. do S:3 da

• março de	 •-• roa

viço de arrecadação do impes-
to sobre a) Dec. ti. 1(1530, de
4 de setembro do 024 	

Recebedoria do District° te-
25000	 dera! (Decr. e. 14.162, d. 12

de mato de 1920) 	  .... .
'Registros Publico. Institulden

. 15000 e pelo Ga l go Civil. (Doer. Mi-, 
. mero 4.6n, de 7 de fevereiro

•	 de 1924)	 .....

0000

Vida do Mareou de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar	 65000.

Vencimentos militares (Lei riu.
mero 2290. dc 13 de derem-	 l;
bro de 1910) 	 • $500

Vehiculos (Regulamento da In- 
naco	 spectoria ( 1 0 ). Doer. n. 15.814,

de 10 de agonio de 1922 ....	 1160
Vendas Mercantis (Novo nego-

lamento). Decr. n. 16.275
de 22 de dezembro de 1923...

6500 Vendas Mercantis (Alterações).
Doer. n. 16.I89, do 29 de ou-
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Deer. a "u.
mero 16.041, de 22 dructiaro
de 1923) 	

Viação (Taxa de). Doer, numerei
11018, do 11 de janeiro de 19211 . 	 go4

imprensa Nacional em HM dc) janarQ51

• ree rt.
2* volume......................

Limites (Questões de) — Minas
" Cernes versus S. Paulo). Pro-

fessor 1?. de Asam Cintra...
Letra de cambio o a sota pra.

minoria (neer. n. 2.01%. de
31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações cambiou).

3enda (Regulamento do 1trposto
sobre). Deo. n. 18 bei, de 4 de
de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
5500

.• •en luz sobre to paisado,....rma 50$0015 ltIegelarnento do Departementt
.4 • • • • • • e . Nacional de Sande Publica

(Novo regulamento, aPProvadd
pelo Decreto n. 18.300, de 31
do dezembro de 1913). (Cone
tendo disposides sobre a fis-
calizado eanitarta de lacti-
cintos o generale *Bruen-
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AS003
•

•
i$000
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